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Ministerlo da Guerra — Expediente. 	 •
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e) O possua( dos districtos e das fiscalikaeõss, SOM
prejuizo do disposto no art. 6° do regulamento, constará do
quadro' annexo, assignado pelo ministro da Viação e Obras
Publicas, que fará sua distribuição.

f) A lettra d do art. 30 do regulamento ficará assim re-
digida: «a cie secretario por um dos tres officiaes e as destes
por primeiros eseeipturariosa.

g) A letira. e do art. 30 do regulamento ficará assim re-
digida: as de primeiros eseripturarios da administração cen-
tral pela promoção dos segundos ou remoção dos primeiros
dos districtos o fiscalizações; as de segundos lambem por Iro-
Moção dos terceiros ou remoção dos segundos dos distrietos
e fiscalizações. As de primeiros nos distrietos o fiscalizaçUes
pela promoção dos segundos. As de segundos nos districtos e
fiscalizações, bem como as de terceiros na Inspectoria, serão
preenchidas na farina do regulamento.

h) Ao arL 33, depois das palavras destignados Pelo inspe
-ctor, acereacente-se «quando o julgar conveniente ea, mantido

tudo o mais.
Art. 2.° Os engenheiros fiscaos de 1' ou 2' classe q• ue,

.na farda do paragrapho unjo° do art. -8° do regulamento ap-
provado pelo decreto n. 11.469, de 27 do janeiro de 1915,
ferem 'incumbidos da chefia de fiscalizações independentes
de estradas ispladas ou em construcção, perceberão além de
seus veiwiniento t ratificação mensal de 2009000.

Art. 3.° Revogam-se as disposições em • contrario.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
Rio de Jannir0. 31 de maio de 1917, 96° da Indeliendencia

e 29" da Republicas
-	 Waxessi.au Bitu P. Gomes..

Augusto Tavares de Lura.

DECjsETO. N. 12:400 — DE 31 DE MAIO DE 1917 (*). I

Altera o regulamento da Inspeetorla Federal das listradas

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil.
usando da autorização constante do art. 75, n. da lei
ir. 3.232, de 5- de janeiro de 1917, decreta:

• -Art. 1.° O regulamento da Inspectoria Federal das Es-
tradas, approvado pelo decreto ii. 11.469, de 27 de janeiro do .
1915, continuará a . ser observado, com as seguintes allera-''
o5es

a) O secretario, cujo logar foi restabelecido pela lei nua
mero 3.089, de .8 de janeiro do 1916 (n. 11 do art. 87), ser- .
virá no gabincto do inspector, onde tambem terão - exercido
'um chefe de 'expediente e dous ajudantes technicos. O chefe •
do expediente e os ajudantes technicos, designados e dispen-
sados livremente pelo inspector, serão escolhidos dentre os •
engenheiros da Inspectoria, sem prejuizo nem augmento dos
vencimentos a que tiverem direito-e que continuarão a per-
beber de conformidade com a sua categoria effectiva. As suas
iattribuições, assim como as do secretario, serão discriminadas
trn instrucções organizadas pela Inspeetoria o approvadas
belo Miniatro.

• • b) A secção dee.xpediente e de contabilidade passará a tet
la nome de Secção de Contabilidade.

c) Para auxiliar o serviço da Contabilidade, poderão ser-
Vir em comrnissão e sempre que for neeesaario ,ata troa* en-
getilreiros fiseaes, por designação do ministro o sob proposta
do inspector.	 •

d) Acerescentern-se no art. 10 do regulamento, dopeis das
palavPas em qualquer tempo as seguintes: «sob proposta do
irepectora — mantendo-se tudo o mais.

• .	 Reproduz-Se DOE ter sido publicado coul incorreeções.

QUADRO DO rEsSOaL DA INSPECTORIA FEDERAL DAS ESTRADAS

Administração central
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ej CO (ES) Total
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4 inspector 	 . 16:0005000 8:0005000 24:0005000 21:0005000
3 engenheiros ehe- -

fes da secção... J2:0305000 6:0005000 48:0005000 51:0005000
'7 engenheiros aju- -	 .

dantes 	 9:6035000 4:8005000 11:4005000 100:8003000
•	 1 secretario 	 6:4035000 3:2003000 9:6005003 9:6005000

3 otliciaes 	 4:0005000 2:00050)0 6:003500) 18:0005000
1 arehivista... 	 3900300i) 4:80050)0 ti:4005000 ii:4003000
3 (°•• escripturarios. 3:200ç000 1:6005000 4:8005000 ia:4005000
$ 2" eseripturarios. .2:6665666 t :3335333 4:0005000 12:0003000

•	 3 3" escripturarioa. 2:4003030 1:2005000 3:6003000 10:800300a
4. desenhista do la

classe 	 4:030 000 2:000500Q 6:0005000 6:0005000
I. desenhista de 2"

classe 	 3-200500) 1:600;000 4:8005000 4:8005000
2 calculistas 	 3:0005000 1:a00$000 4:5005003 9:0005000
1 porteiro 	 2:0005000 1:0005000 3:0005000 3:0005000
4 COntill1103. 	 • ( : 000 S000 8005000 2: 4005000 9 :6003000

281:4003000
3 serventes, porco- ' .

bondo cada una
'	 a diaria do 55. •

.
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Districtos c Fiscalizações

•

Categoria

o-o
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,no

Câ
'8
C.? •

Total

Cl chefes de districto 12:0005000 6:000300 18:0305000 162:0003000
31 miganheiros	 fis- .

caes de 1. 4 classe 0:3333333 4:0063606 14:0003000 431:0005003
48 engenheiros	 fis-

caes de 2,a classe 7:200000 3:6003000 10:8003000 518:P10300G
.9 1" escripturarloa. 3:200$000 4.:6005000 4:8005000 43:2005000
10 2°3 eseripturarios. 2:6603660 1:3335333 4:0095900 40:0003003

, 1.07:6003000
13 serventes, perce-

bendo cada um a
(liaria de 45500.

fio de Janeiro, 31 de maio de 1917,- .-- A. Tavares de Lyra.

PESSOAL DOS DISTRXTOS E FISCALIZAÇõE3
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1° Pernambuco 	
.Babia 	

30 .Capital Federal--
4° Capital Federal. 	
a° Ninas Ceras 	
O° S. Paulo 	
70 Paraná 	 	 ...
8 0 Santa Calharina....
9° Rio Grande do Sul...

FiscalizaNes

[tio de Janeiro, 31 do maio alo 1917.-- il. Tarares de L!/Ï.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Viação e Obras Publicas
• O ministro do Estado dos Negocios da ViaçãO e Obras Publicas, em

nome do Presidente da Republica, resolve approvár, para a construcção
da Estrada do Ferro de Tubarão a Ararangua, de que trata o deeacto

, n. 12.478, de 23 de maio do corrente anuo, as dabellas de preços a
que se refere a clausula II do mesma decroté, 'a3 quaes com esta
baixam, rubricadas pela director geral de. Viação desta seerelaria de -
Estado.	 .	 ,

Rio de Janeiro, 18 de junho de 1917.- A. Tavares de Lyra.

'TABULA DE PIU:ços PARA A cossraccçÃo DA ESTRADA DE FERRO DE ruaatvao
A ARARANGd, á QUE SE REFERE A PORTARIA DESTA DATA (')

Éspecificaçiies

I

Estados definitivos c locação

I. Exploração e projecto (trabalhos de campo o de eseá-
plorá), Um 	

2. Locação (trabalhos do campo e de eseriptorio)

IT
Trabalhos preparalorios

3. Roçada e limpa em capoeira, m2 	
4. Roçada e limpa em eapocirao, de machado,

Roçada e limpa em matta, virgem, in2 	
6. Deslocamento,

Exeacaçjo c terraplenava)
a)-Córtes, emprestime:s, valias e valletas:

7. Excavação em terra, carga, descarga o transporto
até 10 metros, m3 	 	  ........

8. Dita mu avaliado, idem, idem, idem, m3 	
9. Dita em schado compacto idem, idem, idem, m3 	 a

10. Dita em pedra solta, idem, idem, hien), tn3 	
11. Lata em rocha viva, i1em, idem, idem, m3 	

b)-Baspagens:
12. Excavação em terra, carga, descarga e transporte

até á me(ros, m3 	
23. Installação do serviço, mi 	

c)-Fundações:	 aci;,
14. Excavação arn terra para fundacalo de obras de',‘arte

o edificios, som escoramanto, m3 	
a5; O mesmo trabalho com escoramento, m3 	
16. Aecreseium de preço para o mesmo trabalho quando

se torno necessario o cagotamenffi continuo a
bomba, por metro do profundidade a contar do
uivei natural da agua, 1113 	

d) Tunnois:
17. Excav ação cm terra, inollado, schisto ou pedra

solta, nt3 	
IS. Escavação em rocha, in3 	 •	 33,$0

IV
Alvenaria c trablhos conne.ros.

a) Paeços completos:
19. Chapa de argamas sa 11111110r0 3, ni2 	 	 85080
20. Concreto n. 1, de pedra britada e argamassa n. 3, m3 	  1973500
21. Idem n. *", idem, idem, idem, m3 	

192963502010022. Idem n. 3, idem, idem, idem, rn3 	
23. Alvenaria do apparclho com argamassa o. 8, m3.... 	 413200
21 .. Idem do laiões com a mesma argamassa, m3 	  •
23. Idem de lapas sem argamassa, m3 	 	

3A;;;'.2

20. Idem ordinaria com argamassa n. 8, w3 	

28. Idem de tijalo com argamassa n. 8, m3 	 	 2.3) t :°
27. Idem, idem de pedra secca, tu3. 	

20. A pparelbo fino em pedra. a esccpro, m2 	 103100
30. Rejuntameeto com argamassa n. 2, ma 	 	 203023030
31. D:to.com argamassa n. 3, m9 	 	 23120

0) Preços de composição (norma/ornte já incluidos
nos precedentes):

32. Argamassa n. 1, de cimento puro, m3 	
33. Dila •n. 2, de um volume de Cimento o um de

areia, to3 	
31. Pia: n. 3, de um volume de cimento e 11/2 de

• areia, m3 	
Dita n. 4, de uni volume de cimento e dons de

areia, in3 	
30. Dita n. 5, de um volume de cimento e tres do

areia, m3 	

.(*) •

Praças
de unidade

:10030 30
4505903

3010
$92,a
$0'fro
56(X)

5803
13200
23000
28920
03330

$00
5300

13200
23303

163500

4305208,

2873103

2213000

1703'700.

1285500
'

Reproduz-se por ler sallido com incorrecçieà.
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Espeoificações

	

	 Prova
dedo

37. Dita n..6, de um volume de cimento e quatro do
areia, m3 	 	 99$6,00

38. Dita n. 7, de um volume ile cal do pedra e um do
-	 areia, rat3 (") 	 , 	 	 300100
89. Dita II. 8, de um volume de cal de pedra o 1 1/2 do

arca, m3 (") 	 ,,	 255020

	

ti.. Apparellio grosso em pedra, a ponteiro ou picão, u32., 	 65300

Trab dhos de, in ide ri

41. Vigas de madeira de lei, serradas ou falquejadas nas
quatro faces, com esquadria inferior a 02',13x
X 01%30, com 'qualquer comprimento, assentadas em
obra, ro3 	 	 80$190

42. As mesmas vigas com esquadria de 0 .",13><Ola,30, ou
maior, assentadas cm obra, inn 	 90$750

43. Estacas de madeira de lei, serradas ou falquejadas
nas quatro faces, com esquadria de Ow,34x0m30,
entortadas até oito metros, por metro euterrado,
mi 	 	 135707

41. As mesmas estacas com igual esquadria, enterradas
de oito a 1.2 metros, pôr metro enterrado, 	 1.85523

Trabalhos	 crsos

a) Panos completos:
tà. Cl Transporte, por meios ordinarios, dos matari1e

do eseavaeão, por decametros do distancia horizon-
tal, to3 	

4G. ("k) Transporte, por meios °Minados, dos maieriama
para obras de avio e editleios (cal, cimento, pedra,
tijollo e areia) por docametro de distancia horizon-
tal. m3 	 ‘.	 $022

t7. ("1 'Peansporte, polós trens de serviço da constrit-
cção, (1..,a. materiaos de excavação e de cal, cimen-
ta, tõrilo; pedra o areia para as obras do arte o
edificios, por kilornotro-tooelada 	 	 g1r,0

. Enchimento de vãos com palras miebradas, tua 	 	 13580a
".49. Enrocamouto com podras jogadas, m3 	 	 811-0

Enrocautento com pedras arrumadas, mlt 	 	 125750
rd.. Empe:Ivan-mino, in2 	
52. Revestimento com leivas ao chato, ru2 	 	

i3a(530
15000

:33, Idem, ideia, a tição, ma 	 	 111ãO0
	!i4. Esgotos coni canos de barro de 0'2 ,30 de dia metro, ml 	 	 155630

b. Levanta:Ir:oito dos inateriaes do escavação para cada

	

metro e &acocada de altura, além de 1 1%50, in3	 $240
U. Apiloamento do (erra, eu camadas do O ta ,20,	 $750

b) Preços de composição (norinalinclite incluidos nos
precedentes):

57. Ferra em obra para braçadeiras, ponteiras, anuais,
etc., kg 	

138. Quebramento de pedra para concreto (mao de obra
do numero seguinte) m3 	

ha. Pedra quebrada para concreto, m3 	
60. Empilhamento do pc . ,ira, m3 	
61. Carregamento e descarga de torra, m3 	
62. Carregamento e descarga do-pedra, m3 	

(*) Quando se haja cio empregar cal de marisco o preço é de
16003.

(") Quando se haja de empregar cal do marisco o preço 6 do
155100.	 •

("") Nos nuineros 4',.; e 4G entende-so corno &reciclados por «meios
ordinariosa os transportes feitos pelos meios comuntinmonto emprega-
dos antes do.assentarnento dos trilhos: carroças, carrinhos, carro-

catninh5c.s, Vagonetes Docativillo, etc., ao longo do leite ou
através do caminhos rusticog ou abertos especialmente para tal fins
Caso se haja de atacar Simultaneamente a coestrucçÁo em varies Co-
chos, o preço do transporte inicial entro a linha em trafega e . cada
treoho atacado, além do primeiro, será objecto de ace0rdo modal.

("*") No n. 47 entende-so como &focando apaloa trens do
;serviço da construcçãoa os transportes feitos, dentro do trecho mu
construção modiante vm(1ea rebocados por locomotivas, correndo
AM.• sobre 03 trillm, 4Otrada auentado5 pg oviAritt. deütti,
tirmIlen.to

Espeeificações

VII

Elificios e dependencias

) PrOçOs completos:
63. Parado de frontal com tijolos ao chato, carcassa do

madeira do lei e argamassa o. 8, In?. 	 S0
61. Parede de tabique de taboas de madeira de lei o

it

enchimento cio argamassa n. 8, lu.' 	
716.051:65. Eruboço e reboco com argamassa n. 7, m2 	

63. Idem, idem com argamassa n. 8, in g 	 	 1.55.59
67. Lambrequins, guarnições, Otç„ até 02 ,23 de largura,

assentados ein obra. nal 	 	 030
08. Soalhos do madeira de lei, com taboas do 0 2,023 de

-	 mas-sura, junta secca, ma 	 	 95230
GO. O mesmo trabalho feita com pinho, tn:.; 	 	 MOO
70. Soalho de madeira de lei, com tabus do 9%025 do

espessura, junta de macho e fernea, ut2 	 	 10790
71. O mesmo trabalho executado com pinho, m2 	 	 053S9
72. Soalho de cota,wira e barrotes de pinho, junta

seeca, ns .) 	 	 4300
73. Forro de tecto com taboas de pinho cie 0°,012 de es-

possua, falha liais, in2 	 .	 45220
74, Meio, idem, idem, CillB junta de saia e camisa, m2 	 4010
73. Idem, ideia de ripas do 0''',06X0',02 sobrepostas e

em xadrez, nia 	 	 35100
'76. Porta de calha, cie par e bandeira, envidraçada, para

vão de i,20 por 3'1,20, feita cora madeira. do
lei, uma 	 	 015390

7. O mesmo trabalho feito com pinho, uma 	 	 620100
78. Porta de calhá, de par o bandeira, envidraçada, para

%ao do 1 2',10x3m" feita com madeira de lei,
urna 	 	 0053)0

;
0.
9. O mesmo trabalho feito Com pinho, uma 	

	

Porta de calha, do par, sem bandeira, para vão do 	
505030

l ul ,Odx 3%00, executada com madeira do 14 Ma	 495379
81. O mesmo trabalho feito com pinho, uma 	 	 432090
82. porta do atmoradas, de par e bandeira, wnviiiraçada,

para vão da 1. 4 ,20X8",2*.), feita com madeira do
lei, uma 	 	 705130

83. O 131C311À0 trabalho feito com pinho, uma 	 	 095800
81. Janella para vão de 1"1 ,29Xin ,75, com caittiltio do

par, envidraçada, e duas folhas interior, do
calha, feitas com madeira do lei, uma 	 	 78$303

83. O mesmo trabalho (oito cora pinho, urna 	 	 775170
86. Bandeiras semi.-circulares, envairaçadas, para vão do

1%20, feitas com madeira de lei, uma 	 	 £85709

89. O mesmo trabalho, feito com pinho, nina. 	  1088100
90. Janella de par, com caixilho do veneziana e vidros.,

bandeira envidraçada e dam folhas interiores
do calha, para vão do 1. 2',00x2i.',20, feita com
madeira de lei, uma 	  103009

01. O mesmo trabalho, feito com pinho, uma 	  £030
92. Porto do correr, de par, para Vã° do 2m,ü0X2m,75,

com todas as ferragens, executado com madeira
de lei, uma 	 -	 •	 248009

93. O mesmo trabalho, executado com pinha, uma 	  21'S00
84. Portão do correr, de par, para vão do 1,a,00x3m,10,

cora todas as ferragens, executado com madeira
de lei, uma .., 	 	 2225469

OS. O mesmo trabalho, feito com pinho, um 	  2205480
96, Pintura a oleo a a do inão m2. 	 a	 18900
97. Caiação a 3 mãos, ni2 	 	 526B
98. Calçamonto a parallelepipedo, m 2 	 	 1'4499
99. Calçamento a hlac-Adarn, m2 	 	 105630

1.0d. Calçamento a t ijollos, in2 	 	 11$4.00
IN. Tolhas curvas assentadas em obra, sem argamassa,

,	 23* MAL!	 ...,..~7.- ----- "et ---:,• ----` '1 ,

AS720
115030

$7à0
$360
$730

PreçO3
do unitisd.0

87. O mamo trabalho feito com pinho, uma 	 	 18300
15300	 S. incita de, par com caixilho, do Veneziana o vidro,

bandeira envidraçada o dom folhas interiores do
calha, paru vão de 1 8a ,i0x2'0 ,a0, fen.a coas ma-
deira de to!, uma 	  1105000

25240



Especificações

.402. Idem. idem, idem com argamassa, ni2 	
40á. 'repas chatas (Comuto francoz) assentadas em obra,

na2 	
404. Ripas de pinho de 0 in ,00x0"1,021, serradas e assen-

tadas em obras, tni 	
b) Preaoa do e,omposição (normalmente incluidos nos

preeedentas):
105. Madeira do lei, em taboas de Ora ,023 do espessura,

100. Pinho em taboas, do 0%023 do espusura, apparelha-
das, in2 	

107. Pinho ein taboas, de 0%012 de espessura, appar0
11,2 	

Preços
de unidade

25030

35300

$070

45840

1500)

45000

VIII

Via permanente:

108. Dormentes do madeira de lei (1°,85X0m,20>.(02,,14),
um 	 	 15800

109. Assentamento da via permanente, klm 	  4:4005000
110. Lastramento com areia grossa, cascalha ou saibro,

com transporto até 300,00, tu 3 	 	 4$250'

Quar1a-1'0in 2f1ww.~~4 MARIO OFFTGI kI Junho de 1917

O ministro de Estado dos NogoeMs da Viação o Obras Publicas,
em nome do Presidente da Republica, resolve approvar, para a C011-
strucção da linha ferroa que, partindo do ramal do Paranapanoniia,
vá ter ás jazidas de carvão da Barra Bonita o Rio do Peixe, no Estado.
do Paraná, do que trata o decreto ri. 12.479, de 23 de maio do tor-
rente atino, as tabellas de preços a que se refere a clausula 9 do-
mesmo decreto; as quaes com esta baixam, rubricadas polo directer
geral de Viação desta Seéretaria de Estado.

Rio de Janeiro, 18 de junho cie 1937.-A.Tarares dc Lyra.

TABELLA DE PREÇOS PARA A CONSTRUCÇXO DA LINHA DO RIO DO PEIXE, RAMAL
DE PARANAPA:SEMA, A QUE SE REFERE A PORTARIA DESTA DATA ()

Lb...pacificações

Estudos definitivos e locação
1. Exploração o projecto (trabalhos de campo e do es-

criptorio), kirn 	 	 %00;',030-
2. Locação (trabalho de campo e escriptorio), klm 	  4303000.

II

Praças
do unidade

Estas tabellas serão convenientemente revistas, de acaôrdo com
ambas as partes contraetantes, sempre que os preços elementares que
lhes serviram do base soffram um oscillaçã,o de 20 % (vinte por cento)
ou maior.

Directoria Geral do Viação, 18 de junho de 1917.-Affonao G. C.
Maciel, director geral.

PREÇOS ELEMENTARES QUE SERVIRAM DE BASE, ,{ TABELLA 'DE PREÇOS SUPRA,
PARA A CONSTRUGOO DA ESTRADA DE FERRO DE TDBARZO A ARARANGUA

Especificações

Mão de obra :

4. Carpinteiro 	 	 55000
2. Cavouqueiro 	 •
3. Canteiro 	 	

j 45000
' 55500

4. Calceteiro 	 	 45300
5. Ferre "o 	 	 55000
G. Pintor 	 	 5,500)
7. Pedreiro 	 55000
8. Serrador 	  15000
9. Servente 	 	 35000

10. Trabalhador 	 	 :4)00
• 11. Idem de machado 	 	 35400

12. Carroça de um animal 	 	 5$000
43. Ca.rroção 	 	 145000
14. Carroça de boi 	 	 105000

Material:
1. Pedra, in. 3 	 	 05550

. Tijolos, milheiro 	 335000
3. Cal de pedra, In. 3 	  355000
4. Cal de mariscos, m. 3 	 .1.35000
5. Cimento, tonelada 	 2305000
0. Areia, m 3	 	 18000
7. Telhas, farmato franeez, milheiro 	 	 160e00
8. Telhas curvas, milheiro 	 	 805000
9. l'olvora, klg 	 	 55800

10. Estopim, In. 1 	 	 $189
41. Ferro em barra, klg 	 	 5800
42. Vigas do madeira de lei, serrada ou falquejada nas

quatro faces, com qualquer comprimento ou es-
quadria, m. 3 	 	 73500

13. Ideai, idem do pinho, In 3  ' 	 005000
14. Taboas de madeira de lei, serradas, tu. 1 	 	 $340
15. Idem de pinho, serradas para soalho, tu. 1 	 	 $300
30. Mein, idem, idem, para forro, m. 1 	 	 $190
17. Ripai de pinho, In. I 	 	 8057
18. Sarrafos para estuque, in. 1 	 	 $048
19. Pontas de Parir, kg 	
29. Ohm de linhaça, kg 	
21. Seccante, kg 	 	

iS$920000

$8Directoria Geral da Viação, 48 de junho C:t) 190.- AfronsoG00;
Pa Maciel, director geral.

Teabalhos preparatorios

3. Roçado., e limpa de capoeira, in 2 	 	 5010
4. Roçada c /impa em capoeirão do machado, m 2 	 	 5020 •
5. Roçada e limpa em malta virgem, 111 2 	 	 $010
0. Destacamento, m2 	 	 $730.

Excavação e terraplenagem

a)-Cóvtes, emprestimoe, valias e valletas:
7. Escavação em terra, carga, descarga o transporto

até 10 ms.,	 	  9 • •	 $930 •
8. Dita em molledo, idem, idem, idem, ni 3 	 	 15340 •
9. Dita em sehisto compacto, idem, idem, idem, ms 	 	 28230

10. Dita eip pedra solta, iem, idem, idem, in3 	•35330
11. Dita em rocha viva, idem, idem, idem, in3 	•	 75830

b)-Raspagens:
12. Excavação em terra, carga e descarga e transporto

ata 10 rns..,
13. Installaçao do serviço, int 	

c;---Fundações:

14. Escavação em torra para fundatfito do obras
o aldeies, som escoramento, ni2 	

15. O mesmo trabalho com escoramento; mil 	
Accreschno para o mesmo trabalho, guando se torne

necessario esgotamento continuo a bomba, por
metro de profundidade, a contar do uivei natural
da agua,•naz 	

d) Tunneis:

17. Excavação em terra, mollodo, schisto ou pedra solta,
185200

Excavaçao em rocha, m3 	 •	 .	 395550

IV

Alvenaria e trabalhos connexos

a) Preços completos :
19. Chapa de argamassa ri 3, m2 	 •	 0s2act
20. Concreto il. 1, de pedra britada o argamassa n. 3,

in3 	  2005000
21. Idem n. 2, idem, idem, idem, m3 	 	 • 13050d0
22. /dem ii. 3, idem, idem, idem, m3 	  10258aõ
23. Alvenaria de apparelho com argamassa n. 8, m3 	 	 538000
24. Idem do talões com a mesma argamassa, m3 	 	 385700
25. Idem de laja sem argamassa, m3 	 	 ...	 325900

•-•..20. Idem ordinaria. com argamassa n. 8, m3 	 	 .	 25$100

(').. Reproduz-se por ter saliido com incorrectdea„,

Preços
de unidade

do arte
..

S8G0 •
$300-

4,54-3)
25520 •

15130.



Preços
do unidadeEspecificaçÕes PaecosEspecificaço03. 	 ,	 do unidada

6) Preços do composição (normalmente incluidos
nos precedentes )

G7. Ferrb em obras para braçadeiras, ponteiras, armeis,
etc., kg",	

58. Quebramento de pedras para concreto (mão do obra.
-	 do numero seguinte), m3 	

b9. Pedra quebrada para concreto, to3 	
60. Empilhamento do pedras, m3 	
61. Carregamento e descarga do torra, m2
62. Carrugamouto e descarga de pedra, m3

VII

• Ui/leias e dependencias

ti) Preços completos
3. Parede do frontal, cana tijolos ao chato,- carcassa do

madeira do lei o argamassa n. 8, m2 	 •
65. Parede do tabique, de taboas do madeira do lei o

enchimento do argamassa 11. 8, m2 	
O. Emboço o reboco com argamassa n. 7, in2 	
66. Idem, idem com argamassa n. 8, ru2 	
67. Lambrequins, guarniçiios, etc., até 0 21,23 de largura,

assentados mu obra, ml 	
63. SoalhoS de madeira dó lei, com taboas dc O nl ,02:; do

espessura, junta soem, mi 	
6). O mesmo trabalho feito com pinho, mi 	
70. Soalhos com madeira do loi com taboaa do 0'4.023 do

• r,spessura, junta de macho o remoa. mi 	
74. O nysmo trabalho executado com pinho m2-	
72. Soalho cio couçOeicas e barrotes de pinho, junta secca

ni2 	
73. Forro do tecto com tab3as do pinho, de 0°,012 de os-

pessura, folha lisa, ml 	
'71. Idem, idem, idem, com junta de saia e camisa, nu..
75. Idem, idomui, idam do ripas do 0 m,0,3x0m ,02 sobrepes;

los e em xadrez, m2 	
70. - Porta do calha, do par o bandeira envidraçada para

-ao do 1 4',23x 312 ,23 feita com madeira de lei, uma
77: O mesmo trabalho tuito com pinho, uma 	
78. Porta do calha, do'par o bandeira envidraçada, para

vão do l ui,i0xot11 ,20 feita com madeira do lei,
uma 	

70. O mesmo trabalho feito com pinha, urna 	
80. Porta de calha do par, sem bandeira, para vão do

4 m ,00x3u,00, executada com madeira de lei,
uma 	

81. O mesmo trabalha feito coto pinho, uma 	
82, Porta do almofadas, de par e bandeira, envidraçada,

para vão de Vil,2)x3m,20 feita caril madeira do
lei, uma 	

S3. O mesmo trabalho feito com pinho, uma 	
31. Sanaa para V5.0 de i tu,20x4 m,7d, com caixilho de par

.	 envidraçado e duas folhas interiores de cal
. feitas com madeiras do lei, uma 	

calha,,

ÉS. O mesma trabalho feito com pinho, urna 	
86. Bandeiras sémi-circulares, envidraçada para vão do

1%20, feitas com madeira de lei, uma 	
87. O mesmo trabalho feito com pinho, uma 	
88. Janella do par com caixilho do veneziana e vidro,

bandeira envidraçada e duas folhas intornas do
calha para vão de 1 111 ,l0x20 .20, feita com ma-
cieira do lei, unia 	

89. O mesmo trabalho feito coda pinho, unia 	

9). Janella de par, com caixilho do vemoziana o vidros,
bandeira envidraçada e duas folhas interiores do
calha, para vão do i m,03x. 2 d1 ,20, feito com ma-
deira do loi, uma 	

91. O mesmo trabalho feito com pinho, uma 	 •

•

o:

92. Puno de correr, de par, para vão do 2m,00X2'.73,
com todas as foraagens, executado coth madeira

• do lei, uni
03. O mesmo trabalho . executado com pinho, um 	 •,

1S3),

-53570
i451.30

	

$839	 '
3420

75003

03220 .
4s3a
irío

$03)

125570
83580

/40700

	

93869	 •

135300

45500
53260

35'250

765780
68510

U5010
65.180o

1555030
625419

'835770
70§20)

•

805500
805660

215000
205200

1.2!4180
117$4

1103660
1.144311,

2635760
2555800 -

4
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27. Idem idem do pedra, socea, m3 	 a, • 135800
28. 1dom do tijolo com argamassa n. 8, m3 	 a.	 425'300

• 20. Apparelho fino em podra (a escopro) m2  • 	 .	 135300
30. Ilejuntamonto com argamassa n. 2, m2 	 •	 35100
31. Dito com argamassa n. 3, m2 	 .	 253))

I)) Preços do cornposição (normalmento ji. incluidos
. nos pr)cedentes):

32. Argamassa do cimento puro n. 1, m3 	  4083000
33. Dita n. 2, do 1 volume de cimento o 1 do areia, m3 	  288$230

31. Dita n. 3, de 1 volume do cimento o 1 1/2 do areia,
m3 	  2225700

.33. Dita ti. 4, de 1 voluma do cimonto o 2 do areia, m3 	  1785570
MS. Dita n.	 do 4 volume do cimento o 3 do areia, m3 	  1205150
-37. Dita n. 6, do 1 volurno de cimento e 4 de areia, n13 	 	 1005115
-58. Dita il. 7, do una volume do cal o 1 de areia, m3 	 	 305710
30. Dita n. 8, do I. volumo do cal o 1 1/2 de arma, m3 	 	 263530

.4). Apparelho grasso em pedra, a ponteiro ou picão, m2a 	 6$78)

V

Teaballias de madéini

•U. Vigas do madeira do lei, serradas ou falquojaclaS nal
quatro facas, com esquadria inferior a 01u1i5X
X0i° 30, com qualquer comprimento, assontarlas
em Obra, ra3.... 	 .	 . • .	 1305000

-42. As mesmas vigas com esquadria do 0 m,15x0°3,30 ou
maior, assentadas eia obra, m3 	 	 4335)00

-4. Estacas de madelra, do lei, serradas ou falquejadas
• lias quatro faces, com esquadria da 0n',33x04,30,

enterradas até 8 metros, por nutro entarrado,
ml 	 	 235170

-41. As m os ,nas estacas com igual esquadria, enterradas
do 8 a 12 metros, poa nutro entoarado, mi 	 	 213100

tiv•	 VI

.Trabalhe.5 diversos

a) Preços completos :• •
•"45. (*) Transporte p01.• M0103 ordinarior, dos anatoriaeN

do excarnoo. por decametro do distaucia:
bor'zontal, in3 	 .	 $013

-46. (") Transporto por meios ordinarios, das materiaes
para obras do arte e °Miei(); (cal. cimento,
oadva, tijolo e areia) por decarnetro de dis-
tancia horizontal, iu3 	 	 .5)23

47: ('") Transporto, polca; trens do serviço da• cansa i-a-
cção, dos materiaes do exeavação o do cal,
c monto, tijolo; padra o areia para as obras

..	 do arte o o lifieloa, por kiloinetro-tonelada. 	 51.50
: 48. Enchimento de vit03 COM polras combradas; m3 	 	 165380
40. Enrooamento com pedras jogadas, m3 	 .	 05700
50. Enrocamento com pedras arruinadas, m3 	 	 155500
51 . Empod ra ui ento , iti2 	 	 53210
52. llevestiineuto com leivas ao chato, m2 	 à	 45100

53. Idem, i . lom a tiolo, M4 	 45610
51: Esgoto com canos do barro do 0%3) do dianntro, ml. 	 1752)0
53. Levantamento dos matoriacs ee excavação, para cada

	

1,5a do altura 813in de 1,50, ma	 •	 5280
56. Apiloainento do terra, cm camadas de 0,20, m3..•.. 	 883

(*) o (") NO3 numero; o 4:6 entendo-50 Como effectuados por
arroios ordinario; os transportes feitos pelos moios communamente em-
-pinados autos do assentamento dos trilhos : carrocas, carrinhos,
carroções, caminhaos, vagoitetOs Dacauvillo, etc., ao longo do leito
eu através do caminho; rusticos ou abertos especialmente para tal
fim.	 •

• •
Caso se haja do atacar a COnsirtiCção simultaneamente em varios

trechos, , o preço do transporto inicial entro a Unha em trafega o
cada trecho atacado, além do primeiro, será objecto do acciordo
especial.	 .	 •	 • .

•*. (*") No numera 47 entendo-se como offeetuadoa poios trens do
serviço da construcoão, os transpartes feitos, dentro do trecho cm
eous!rac .ão, mediante vago09 vboca los par locomotiva, comanda
ror sobre trilhos da estrada assentados provisoria ou detinitivamedto.;

. f
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Preços	 'PREÇOS ELEMENTARES QUE sErivinsm DE BASE Á TABELLA DE PREÇOS SUPRA, -
C/C unidade	 PÁRA Á . C.ONSTREq 40 DA LINHA DO ameno PE11; RAILIL DE PARANAP &REMA

Especifica;pes	 •	 Preços
• de unidade-

2385390	 Slão do obra
0295450

21100	 4. Carpinteiro.:.... 	 	 6$00.0
.5290	 2. Cavouqueiro  - • 	 •	 14000

165000	 3. Canteiro. 	 	 7500
115580	 4. Calceteiro 	 	 •	 5$50 .)
125200	 5. Ferreiro 	 	 6$0 XI

O. Pintei'  •	 68000
25100
3000

7. Pedreiro 	
8. Serrador 	
9. Servente 	

6000
58000
35500

3000 10. Trabalhador 	
.11. Ideia de machado 	

35500
43000

5070 12. Carroça de um animal 	
13. equação 	 . 	 ie •

- 4$00P
441000,

14. Carro bc boi 	  105000
Material

Especificações

91. Portão d.o correr, de par, para vão de 1,00x3")110,
com todas as ferragens, executado em madeira
de lei, mu 	

95. O mesmo trabalho feito com pinho, um 	
96. Pintara a oleo a fres mãos, m2 	
97. Caiação a tres mãos, m2 	

• 98. Calçamento a parallelepipedos, m2 	
99. Calçameeto a Mae-Adain, in2 	

100: Calçamento a tijolos, m2 	
101. Telhas curvas assentadas em obra, sem argamassa,

ris2 	
02. Ideni, ideni, idem coMargamassa, in2 	
103. Telhas chatas (formato francez) assentadas em obra,

m2 	
1.01. Ripas de pinho de Ola,g0x0ht,01, serradas e•assen-

tadas em obra, ml 	
b) Preços da composiçãci (normalmente inclui-

dos nos procedentes):
103. Madeira de lei em taboas de 0°,023 de espessura m2

Especificações

100. Pinhe em taboas de 0'3,023 de espessura, apparelha-
das, in2 	 	 15000

107. Pinho em taboas de 0%012 de espessura, appareiha-
!ias, m2 	 	 •	 45000

VIII
Via permanente

108. Dormentes de madeira do lei (1m,83x012,20x01°,1.4),
¡uri 	 	 45800

A09. Asseidamento da via !sumamente, kilometre 	 -.4:6305000
Lastramenso com areia grossa, cascalho ou saibro,

com transporto até 300 metros, m3 	 	 15410

Estas tabellas serão convenientemente revistas, do accôrdo com
ambas as partes contraetantes, sempre que os preços elementares
que lhes serviram do base soffram uma oscillação tio 20 s; (vinte por
cento) ou maior.

Directoria Geral de Viação, 18 de junho do-1917.-0 director ge-tal, Alfonso G. C. Maciel.

1. Pedra, m3 	 4 # 	

2. Tijolos, milheiro 	
3. Cal, m3 	 	 335000
4.	

ik

335000
4. Cimento, tonelada 	  
3, Areia, n•13 	  234105°Ors
0. Telha, formato francez, milheiro 	
7. Telhas curvas, milheiro 	

 430$ O
05000-

)

8. Polvora, kg 	 	
7 
65100

9. Estopim, in 1 	 	 3180
40. Ferro em barra, kg 	 	 $800
41. Vigas de madeira do lei, serradas ou falquejadas nas

quatro faces, com qualquer compámonto ou
esquadria, m3. 	  410000P

12. Idem, idem de pinho, m3 	  605000
13. Taboas de madeira do lei, serradas, m 1 	 	 :5109:
14. Idem do pinho, serradas, para soalhos, m I 	
15. ldem, idem, idem para forro, m 1 	
46. Ripas do pinho, m 1 	
17. Sarrafos para estuque,m 1 	 	 ;103;.(°w.... ...

S940 ;18. Pontas do Pariz, kg 	
19. Oleo do linhaça, kg 	 	 4$200
20. • Seceante, kg 	 	 $800

• nirecteria Geral do Viação, 18 de junho de 4917.-.4ffonso G. Cs
Ma i1, director geral...

6548	 Onarta-feirn, 20
liarr	

25710
Preços

de unidado

O ministro do Estado da Viação e Obras Pu-
blicas, em nome do Presidente da Republica,
resolve, tendo ona-vista*o decreto n. 42.40,
de 31 de maio de 1017. que alterou o regula-
mento da hispectoria Federal das Estradas,
distribuir pela fôrma abaixo indicada os di-
Nersos futiccionarios da mesma Inspectoria,
determinando tambem para os districtos e
fiscalizações isoladas as respectivas sedes•e as
estradas que lhes ficam subordinadas.

Rio de Janeiro, 13 do junho de 1917.- Ai;
Tavares de Lyra.

Quadro do pessoal a que se refere a portaria
desta data (!)

Administ?ação Central:
Engenhein 0Ie,eario Dias Maciel, inspector

em CUIM/5'3U..

Secção do Expedieute:
Um chefe de expediente o dons ajudantes

iechnicos (designados pelo inspector na fôrma
da lettra a do art. 1° do decreto n. 12.400,
de 31 de maio de 1917).

*Arma ndo do Aguiar Cardoso, secretario.
Alvaro Pereira da Costa, 20 escripturario.-
Fernando Guedes Gonçalves da Silva, ar-

ehivista.
Alberto Domingos Ramos, porteiro.
Antonio Pereira da Silva, continuo. .

(*) Repronnz-se por.„:ter. sabido com ineork
-	 •

Secção de Estradas em Estudos e em Geri-
str uNão :

Felippe Nery Ewbanck da Camara, chefe do
secção.

Alvaro Flodovalho Marcondes dos Reis, eu-
senheiro ajudante.

afguel Ricardo Gaivão, idem, ide.m.
Frederico Smith de Vasconcellos, idem,

Idem.
Pedro de Aquinp Pinheiro, desenhista do

.1 c' classe.
Flosio Vieira, idem de 2° classe.
Augusto Paranhoa Fontenelle, calculista. .
Luiz Antonio do Mendonça Junior, idem.,
Gustavo Braga, official.
Altivo Pamphiro, 1° escripturario:,
Augusto Pinto da Fonseca, 2° • escriptu-

raáo.
João Alves de Souza, continuo.

Sução de Estradas em Trafego e Esta-
tistica

Carlos Conrado de Niemeyer, che:b do
secção.

João Fernandcs dá Silva, engenheiro aju-
dante.

João do Carvalho Borges Junior, idem,
idem.

José Antonio Saraiva, idem, idem.
Gastãe de Albuquerque Maranhão, °Meia/.
Jose Estaeio de Lima Brandão Filho, 4° Cs••

eripturario.
Alvaro Benjamin de Viveiros, 3°. escripti.v.

Tarjo.
Oscar }Iogas, 3 escripturario.
Floriano Biquara de Manjo, continuot

Secção de Contabilidade:
Carlos Perdigão da Silva Monte, chefe dá

secçrto.Joaquim Egas Muniz Barreto de ,Aragão,
engenheiro ajudante.

Heitor Burlardes do Souza, official.
Jose Vieira da Cunha 1° eseripturario.
Armando Carreira

 Cunha, 1°
 escriptu-s

rario.
José Joaquim da Costa Campos, 3° escripta- .

rano.
Flaminio José da Silva Soutinho, continuo.;

1° districto - Sede: aceire

Rede da Great Western of Brasil Railway e
estradas do ferro coloniaes:

(
Theophilo Benedieto de Vasconcellos, enge-

nheiro chefe.
. Grachiano Martins Filho, engenheiro fiscal
do is classe.

Francisco do Abreu e Lima Junior, idem,ide 

Francisco Cornelio da Fonseca Lima Junior1
idem do .es classe.

Casar Candido do Couto Cartaxo, idem,
idem.

Henrique Pinto Ribairo, idem, idem.
José da Silva Lima, 1° escripturario.

diitricto - Séde: S. Saleador
Belo Baldaria:
Henrique Eduardo do Coute Fernandes,

genheiro chefe.
Alipio Viannd, engenheiro fiscal de 13 Chlee.



Fiscalizao — Séde: Santa Afaria

Estradas eatrategicas eta construção:
Adalberto Pitta Pinheiro, engenheiro fiscal

do 1° classe.
João Fornandes aloreira, idem idem.
Adolpho Cailar Barreto Vianna, idem do

2° classe.
Evaudro Ribeiro, idem idem.
	 2° ekripturario.<	 •
:Rio do Janeiro, 15 de junho de laf,7,

A. Taim'es de Lyra.

Directoria Geral, de . ' Viaç. Xo'

Primeira seeção
Por portarias de 18 do corrente:
Foram promovidos na G° divisão da Estrada

de Ferro Centrai do Brasil:
A i° escripturario, por antiguidade, 0 2'

Tancredo Theotonio Leal ca Costa; •
A 201 'escripturarios,	 3°', Amorico de

Araujo e Silva c Camillo da Silva Ferraz, aia- -
bas por antiguidade:** '

A 3" eagripturarios, os I ca, Ciou°. Ignack.
de Souza Moura o Mario Augusto Gomes da
Silva, por antiguidade;

A 4°' esarWturarios, os amannenses, Otto -
.• Carlos Bandeira Duarte, Leoncio de Oliveira

Durão; José de Oliveira Menezes e Annibal
Guilherum Coelho, por antignidade,•e Fer-
nando Rillo Ferreira Junior e Virgilio Augustc
de Oliveira, por merecimento;

A amanuenses 03 auxiliares de oscripta Eu-
genio Cattão alazza, Jeronyino Camlido do
Gouveia, Luiz Guéde3 Bittonemirt, Bento Cai--
doso Cavalea.nti e Manoel Peróira Simas,
antiguidade, e Raul de Oliveira, -por merecr-
monto.

Foram aproveitados em vagas existentes na 	 ..
mesma Estrada e no3 seus respectivos legar•

. os seguintes funecionarios aclaidos da Secçãa
do Construcção:

Na G° divisão, o i° caeripturarila Alfredo
Coelho da Silva e os amanuenses João Baptista
Tavarcs, Alvaro Barbai> ljeljfia Cavalcariti
Manoel Dutra da Silva o o auxiliar de esCripttt
Raphael Alô.

Na 31 diviaão, o 2° . eseripturario Balthazaf
• Alargues, o 4° esor,iptaragio Odilon Fenelon de •

Paula ArCas e o aniariuenso Lida Garfos '-' a--
ronha da Motta.

Na 2a divisão, 0'3° .oseriptunrio Alvaro L9;:4
pos Ferraz.

' Na ia divisão (Secretaria), o auxili r 44'
cripp Francisco Gudliar O de OIRO'

rA Ipww1,9
Dl'Qxj
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,João-Pereira Navarro do Andrade, item,

Gustavo de Castro Reballo Rock, idem, idem.
Antonio José Marques, idem, i leria .•	 •
Oetavio Cordilha dc Castro, engenheiro.

iscai do 2° classe.
Mons° Augusto Ramos Accioly, idem, idem.
Enéas Vasconcellos do Queiroz, idem, idem.
Joaquim LieiniO de Souza c Almeida, idem,

!dom.-
, Thomaz do Miranda Freire do Carvalho,
idem. idem. .

Atroitso do- Castro Baldio Bani, idem,
iddm."	 •

Alfredo Antonio do Oliveira 'Graça, idem,

Eulalio da Costa Victorio, idem, idarn.
AtIOnso de • Miranda Freire do Urrai/1o,

idem', idem. •	 •
Plinio Alves Dias Come-3, idam, idem.
Ileraclito Pires do Carvalho, I° escriptn-

rario.
Iferminio Monteiro Alvim, 	 escriptucario.
José Francisco dos Reis, idem, idem.

José Alexandre Alearáz, idem, libero.
Menor Pamphiro, idnra, ideirr.
Carlos Frederico Quadros, idem, idem.

•João Baptista do Almeida, idem, idem.
Joat:i Cupertino Coelho Cintra, idem, ideal.
„liasé Augusto do Araujo, idem do 2° classe.
Aulb Torquato Fernandes do Couto, idem,

idsom.	 • •	 ,	 •
(aliou Oliva, i° eseripturario.

4' clistrieta .7-Séde : Capitai Federa .

Réde Sul Mineira : . ' •
José Luiz Baptista, engenheiro chefe.
Antonio Guedes Nogueira, engenheiro fiscal

do classe.
Alipio Gonçalves llosauro do Almeida, idem

idem.
Pedro Gonçaives do Almeida, idem idear
'Joaquim José de Souza Breves Filho, idem

Idem. •
João do Rego Coelho, idem do 23 classe.
Sylvio Gomes Pereira, idem idom.
José Cesarid de Faria Alvini Filho, idem

idem.	 .
Oshon do Amaral Ilenriques, i° escriptu-

vario.

•54 districto — Séde: Formiga

Estrada do Ferro de Goyaz
José Palhano do Jesus, engenhoiro chefe.'
Luciano Martins Véras, • engenheiro úscal

do I° classe.
Udgard Autran Dourado, idern, do 2' classe.
José do Almeida Campos Junior, idem,

Adem .
José Conrado, idem, idem.
Getulio Lins da Nobi riga, idem, liam.
Arthur Pereira de Castro, idem, idem.
Leopoldo tàabizoelitiLp,e5çira, 2.4 Seq,e4...

prariQ

6° districto —	 8.,Patdo

Estrada do Ferro Paulista:: S. Paulo Itail-
way, Estrada do Ferro Mogyana, Estrada do'
Ferro Noroeste do Brazil (Baurá a Itapúra),
Estrada do Ferro Araraquara-ip estradas.. do •

ro eoloniaes.
José Gonçalves Barbosa, engenheiro chefe.
João Baptista Lobato, engenheiro fiscal do

a" classe.
Arlinclo Gomes Ribeiro da Luz, idem, idem.
Luiz Marinho do Azevedo', idem do i.14

classe.
Heitor Freire do Carvalho, idem, ideai.

. Manoel Luiz Martins, idem . , idem.
Urbano gozando Costa. 1° oseripturario.
Edgard A. C. Duque Estrada, 2° eseriptua

rario.

7° arátricto	 Séde Carytiba.

Linha do Itarara, ao 1;r9glia,y o ramos, Es-
trada do Forro do •Parana. e ramaes.

'Alberto Caston Sangés, engenheiro chefe.
João Carlos Gutierrcs, engenheiro fiscal do

I° classe.
João Bley Filho, idem, idem.
Lui2 Caetano de Oliveira, idem de 2° classe.
Humberto PacaphoS Pederneira,idem,
José Niopee da Silva, idem, idem.
Victor Francisco Braga Meio, idom, idem.
José do Oliveira Fonseca, idem, idem.

•• Mario SlinGes Corrêa, idem, idem. 	 •
Rodrigo de Castro, i° escripturario.
Carlos Ainnliciz Negrão, 2° eseripturariok

S°.districto—Sédc .: Joinville-
Linha do• S. Fr.aneisco o prolongamento,

Estrada do Ferro D. Thoreza Christina. Es-
trada do- Ferro Santa Catharina, linha de
ligação, pelo littorala da Estrada de Ferre de
S. Francis:N . Réde de Viação do Rio Grande.
do Sul:	 •

Ignaelo Francisce do Oliveira, engenheiro
c4ole.	 •

Alvaro Rollembers Bhering, engenheiro
fisoál de i° classe.

Oscar Castilho, idem de 2° classe. • •• 	 .
Ildefonso da Silva Dias, idem, idem.
Edmundo do Almeida Monto, adem, Mona.
Julio Vianna dá Silva Tavares, i° eseriptil-

rario.
Leocadio &ora da Silveira,' g, • ekeriptu-

Vario.

9° districto —Seide: Porto Alegre

rimo do Viação do Rio Grande do Sul, Fs-
Irada de Ferro do Quaraliiin a Itaquy, Es-
trada de Ferro de Itaguy a S. Borja: 	 . .

H' ',tons° Borges Toledo da Foutora, enge-
nheiro-chefe.

Alvaro Crespo de Oliveira, ongenheiro
cal do 1.• classe.

Felix de •Abreti o Silva, idem do 23 classe.
Adolpho Carneiro, idem, idem. 	 •
Fernando ólyntho dó Abreu Pereira, idem,

idem.
Miguel da Cunha Carvalho, idem, idem.
Osorio do Rezende Aleirellés, idem, ide.
'João Guilhgralo Valeatim, 	 eseripturario.
	  2° eacripturario. •

1° Fiscalização — Séde : Porto Velho

Estrada do Ferro Madeira Mamoré •:
Joao da Silva Campos, engenheiro fiscal . do

2° classe.	 ..	 .
• 24 oseripturario

2° Piscalizaçao — Séde éamétà

Estrada de Ferro Tocantins
4,oão Timotheo Pereira clA

• 411eirõ 11§cal do 2" elasp.94,

E:secai:Mo — Séde: 8. Luiz

Estrada do Ferro S. Luiz a Caxias à Estrada
de Forro Caxias a Cajazeiâs:

Ricardo Henrique Ferreira do Valle, engoaa,
nheiro fiscal de 1. classe.	 •

Thhogones Ijo •Aiti; ideia- idem.
Ijarordb do Figueiredo, idem-de 2° classe.,
	  idem idem.
Francisco Furlati, i° escripturario.

43, Fiscalização -,-.Séde:

Eatrada de Ferro Central do Rio Graúdo d _
Norte:

Alvaro Ágostini Durand, engenheiro fiaçal
de la classe.	 • •

João Ferreira de Si o Donos-ides, idem de
2° classe.

-Miguel Furtadollachllar, idem ident. • 	 •
Antonio da Silva Vagkiiieellos Junior, idem

idem.
Romulo Lins do Barros Guimarães, 2° escri-

pturario.

• 3° districto—Séde: Capital Federal

Estrada de Ferro Leopoldina, Estrada do
Ferro de Rezende a Areias,- Esteada de Ferro
Bananal, Estrada do Ferro Coreorado, pro-
longamento da Estrada do Forro do Maricá,
Estrada do Ferro do Theresopolis, Estrada do
Forro Victoria a Diamantina, Estrada de
Ferro Sul do Espirito Santo o estradas de for-.	 rocoloiiiacs.-

Sylvio Forroira Rangel, engeidietro chefe.
Abel Ferreira do ãlattoi, engenheiro fiscal

de I° °lassa. a
Jos6 Antonio da Silva Alaya, idem, idorn.
Francisco Anlynthaa Baeta Neves, idem.

idem.',



Segunda secção

Em officio n.'163,: de 11 de inalo proximo
findo, communicastes que este tribunal resola
N..0U, em sessrio do 11 do mesmo mez, recusar
registro ao termo de accúrdO celebrado em
10 ainda do mesmo mez, e que revê, em vir-
tude do dacreto n. 12.300, de 6 do dezembro
do 10G, o apntracto feia' com Antonio Men-
des Fernandes Ribeiro, de conformidade com
o decreto '3.'8.311, de 5 de novembro de
1910, para a construcção de 'uma • estrada de
forro, cio municipio do Barreires ás proximi-
dades da villa. do Sertilosinho 'no Estado de
Pernambuco.

Este rui:listado _pede que, attentas as ,ra-
RU5 abaixo expendidas, seja reconsiderada a
referida, resolução, para ser mandado regis-
trar o coptraeto de que se trata.
• Requerida a prorogação -de prazo para ai

(menstruação da mencionada estrada, o Gover-
no entendeu que o pedido se justificava em
face das informações 'da • Inspectoria Federal
das EsSradas, no oficio, junto por cópiaanu-
mera 225/S, de 18 de abril do anuo proximo
findo. E considerando que Os oaus do Thesou-
ro, 'decorrentes do contracto do 1910, eram
cOnstituidos por 'una subvenção a ser restitui-
41a em prestações fixas, a contar - do uma certa
(lata; mas, que o dito contracto comportava
iima, melhor definição destes onus, em ordem
a limitai-os, estipulando-se, fóra de qualquer
contestação, as estrictss respouaabilidades da
FazendaNacionalsconvi lido, além disso, serem
preceituadas, , clara e especificadamente, as
obrigações do'concessionario no que respeita
á conservação da estrada e á boa execução de
tOdOS os serviços do trafegb, assegurando-se
o pleno exercido da fiscalização por parte da
Admtração Publica e estabelecendo-se as
sancções neces.sarias para tornal-a oficiou te,

.o Governo concedeu a prorogação soliditada,
)11:adianto as . clausulas do mencionado contra-
cto do 10 dá maio ultimo, no qual; fóra outras
condições em favor da União o do publico:

Pela clausula I, item 1°, ficou clara e pre-
cisamente firmado que a responsabilidade rio
Governo, pela subvenção restituirei de 15"
contos por kilometro, ficava limitada á exten-
são de 60 kilometros, eliminada, de toda,
assim, a ambiguidade resultante di modifica-
ção, por termo do 20 do fevereiro de 1911, na
clausula VII do contracto de 10 de novembro
do 1910, pela qual modificação ficou estipu-
lado que. «o Governo não será obrigado a
pagar em cada anuo quantia superior a 60
kilometros»,'donde se poderia querer inferir
que 'o Goveruo teria do pagar subvenção su-
perior a - tal kiloinetragene, uma vez que fosse
maior que ella a extensão total da estrada
concedida.

Pela clausula 3 1, paragrapho matai, n.
o pagamento da ultima prestação da subven-
eão ficou depondente dá abertura ao trafego
implico de toda a- extensão da estrada conce-
dida, que, é sabido, excede de 00 kilometros,
ço,nclição esta que não existia no contracto
revisto, attento á sua clausula VII.

A clakula VIII -do contracto de 10 de no-
vembro çle 1910 estipulava que começaria
aer restituida a subvenção 10 annos'depois
da data em que a.liuJaa ferroa concedida ti-
vesse sido entregue ao trafego publico; pala
eláfusula 4° do novo contracto ficou firmada,
oitretanto, que tal se fará 10 amues depois

data epa:que forem inaugurados os trechos
'da esfrada até a estação de Campos Frios
(kilometro - 51), Sendo' que, de accôrdo com a
clausula 25, o concessiona-rio pagará as mul-
•as ahl comminadas,si, 'até 23 de abril de
1920, 'afio abrir o trafego da estrada até a •

Pstnr10. .. Ppr, esta fórum reduziu-se o
Olá' . 'dentro' dd qual tutu do Tevertói. ao '•

Thesouro as quantias pagas, a titulo de sub- 	 - Directoria Geral de Contabilidade
remição, estipulando-se multas. tombem não 	 Primeira secção

Urpedientc de 15 de junho de 1917

Dia 19 do junho de 1917
Compagnie Française • du Port de Rio

Grande dti Sul, pedindo approvação do projecto
e orçamento das linhas fumas do novo porto
e das do ligação com a viação ferrea do Es-'
lado e'da cidade do - flio-Grandes---Indeferido,-	 A despeza deverá correr, por conta da con-
á vista das informações.	 ,siànação «Porto de Recife» (serviço contracto),

Alberksá Gerrnack Pcssolo, •praprietario da da verba 16", art. 74 da vigente lei orçamen-
fazenda João Ayres, propondo a venda da dita ta ,ria (aviso n. 1.011).
fazenda. a' este Ininistei• io, pela quantia de	 Tenho a -honra de passar ás vossas m103

4.83:4:72$300.-L- - indefeiido. Não ha credito para os devidos fins, a inclusa conta na impor-
• Cuia._ de 1.5:101$187; proveniente . de tele.-:para a anuisicno...,	 - • • •	 •	 .

•equivalente a 8: 6.347 á taxa de 3787 por
dollar, proveniente do material adquirido pela

• Ilepartição Geral clos • Telographos, no corrente
anuo, de accUrdo com a autorização corfstalito

' do meu aviso n. 213, de 16 de fevereiro ultimo,
junto por cópia.	 • •	 •

A despeza correrá por conta -cia consignação'
que, sob o titulo «Renovação, consolidação das
linhas, etc.», da verba 3a, art. 71 da viganto
lei orçamentaria, se destina a pessoal e ma-
terial (aviso n. 1.006).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
•cional, seja paga a inclusa conta do Laport,
Irmão & Comp., no valor do 24, prove-
niente de fornecimento foito á Estrada de
Ferro Rama a Corumbá, no corrente aluna,
para a ponte sobre o ria Paraná, correndo a
despeza pelo credito a que: se refere o de-
creto n. 12.240, de 10 de outubro do iplo •
(aviso n. 1.937).	 • • •

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas rela-
cionadas no valor de 7:2125500, provenientes
de fornecimentos foites no corrente anuo para
a Estrada de Ferro Itapura a Cisrumbá, °seri-

Primeira secção	 pturando-se a desposa. na sub-consignação
«Nlaterial"para as Divisões», verba 6°. II/,•

Ministerio da Viação o Obras Publicas— art. 74, da sigento lei • orçamentaria (aviso
Directoria Geraldo Obras Publicas—i a secção H • •008).
—N: 147—Rio de Janeiro, 10 de junho	 Diguae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
de 1917.	 •	 aional' seja paga a Sociodade Anonyma «Ca.sa.

• Lensinger», a quantia do 1:1665515, em gue
sollléA0 ao que Oxpuzestes no oficio importam as inclusas contas, do fornecimentos

11.'2U, de 13 do corrente, declaro-vos; para feitos á Secretaria deste Mini:saldo, durante o
Os devidos fins, que autorizo a Compagnie • nioa de fevereiro proximo passado.
Faançaiso da Port de Rio Grande do Sul a A despesa deverá ser escripturala •na con-
tornar extensiva ao carvão nacional o á lenha, • signaralo «Material,-0 necessario para o ex-
destinados ao consumo da cidade do Rio pediente», verba i a, art. 71, da vigente lei
Grande e -seu munIcipio, a concessão feita , orçamentaria (aviSo 	 1.909).
para as nia.teriaes de eonstrucção, pela clau-
sula I do accórdo entre cila e o Governo	 •Dia 16
daquelle Estado, approvado pelo decreto
n. 9.012, de 7 dejunho de 1012, einquanto,	 'Sr. ministro da Fazenda:
durar a actual crise de cowbustivel.	 Diguae-vos ordenar as necessarias provi-

dencias afim de que, pela Delegacia Fiscal do .
Saudo e fraternidade.	 A. Távàrcs da Thesouro Nacional em Londres, seja paga áLyva.—Sr. inspector federal de Portos, Rios Société Construction du Port de Pernambuco,

o Canaes.	 •	 a quantia. de francos 9.9S.204,61 . , relativa aos
.	 trabalhos executados durante o mcz do maio

-Requerimentos dcspachadoa- . ultimo, no porto do Recife, conformo :o tele-
gramma enviado pela respectiva fiscalização,
nos termos da clausula IV das que:baixarafn
com . o decreto n. 0.684, de 21 .do julho do
1912,*e de accórdo com a clausala XXM
cantracto animo ao decreto n. 7.003, do 2 do

-julho do 1908.

•Directoria Geral de ' Obras Publicas

rape idits dc IS dc sim io de L previstas no contracto anterior (aviso nume- •
Sr presidente do Tribunal do Contas : 	 ro 10).

—Sr. inspector federal das Estradas:	 . ministro da Fazenda:
Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-. De accôrdo com quanto suggeristes•eNWnelonal, seja paga a inclusa conta dos Srs. llaupt •vosso oficio • n. 251/S, de 6 do corrente,—& Comp., na: importiincia do dol. 1.315,5(4

acerca da construcção do muro do arrimo, na equivalente a 5:095S108 â taxa de ' 3787 por
linha de ligação de Natal-a Igapós da Estraaa deitar, proveniente de material adquirido pela
de Ferro Central do Rio Grand° do Norto, Itepartição'Geral dos Telegraphos, no corrente
cbjo projecto definitivo foi approvado por exercicio, de accUrdo com a autorização cona
decreto n. 12.103, do 22 de fevereiro proii- stante do meu aviso'''. 213, de 16 de feverei-. mo passado, autorize-vos a recominendar á ro ultimo, junto por cópia.
Companhia de Viação e Construcções, contra- 	 A despeza correrá por conta da consigna-
etante da obra, que apresente, opportuna- daa que, sob o titulo «Serviço radiotelegra-

. mente, ao exame deste ministerio, com reta- pinco», verba 3, art. 74 da vigente lei orça-- ção ás •rospectivas finalaçOeS. o coustrucção, montaria, se destina a pessoal e material..as modificaçÕes que entender ser necessario (aviso n 1.005).
introduzir no projecto . já appróvado (aviso -	 • 'Dignae-ves ordenar que, no Thesouro Nado-u. 115);	 •	 na). seja Paga a inclusa comuta dos Srs.- liaCpt

Declaro-vos, para os devidos effeitos,- que, s & Comp., na importancia de do/. .2.212,50,*
attandendo á solicitação constante do oficio

-do seeretario da Agdeultura do Estado de São
Paulo n. 1.236, do 4 de maio ultimo, sobre o
qual informastes por oficio na 260/S, de.8 do
corrente smez,resolvo autorizar a abertura ,ao
trafego publico, do novo trecho do ramal do
Tibagy,,da Estrada de Ferro Sorocabana,além
da-estação de José Theodoro, com a extensão
de 14k ,100 o comprehendendo a' estação de
Indiana, situada-. no kilometro 772 inata 877
metros de S. Paulo, sob o mesmo regineen de

•'tarifas vigente em todas as linhas da referida
estrada e com observancia. do .horario pro-
posto pelo dito secretario e cuja segunda via
vos é devolvida, rubricada pelo director geral
de Viação desta Secretaria de Estado. ..

A inauguração do trafego ora autorizada
deverá effectuar-se em dia préviamenta ajus-
tado pela Fiscalização do respectivo districto
(aviso n. 116).
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granimos transmittidos pela ltopartição Geral
dos Telographos, por conte deste ministerio,
durante o armo proxhuo findo (aviso numero
1.915).

' Para o fim de attendoe á roquisição feita
pela Repartição Geral dos Telegrashos sons
cito-vos as necessarias provitioneuts, .no sen-
tido do ser devolvido a este ministerio o pro-
cesso tia Companhia Brasileira de Electrici-
dado—Siemens Schtickertsverke, -pedindo res-
tituição da quantia de 6925600, proveniento
do direitos aduaneiros com a impórtaoão do
nni deflagador comploto para aquella repar-
tição, processo esse que acompanhou o meu
aviso ii. 781, do 8 de março do anuo proximo

• passado, e a que se relera o de Gil, de 23 de
-novembro ultimo, desse ministerio (aviso
11. 1.910). •

Diguac-vos ordenar que, no Thesouro Na.-
.cicual, sejam pagas as inclusas contas rela-
cionadas no valor de 3:0283, provenientes de
fornecitaentos feitos, no corrente anuo, á Di-
rectoria Geral dos Correios, escripturando-so
a despoza na sob-consignação «Material do
expediente, etc., consignação «Material»,—
titulo «Directoria Geral», da verba 2" art. 74
da vigente lei orçamentaria (aviso n. 1.917).

Dignae-vos ordenar gila, no Theaouro Na-
• eldnal, seja paga a F. Costa & Comp., a
quantia do 6015400, elo que-importa a inctusa
conta, de fornecimentos, feitos á Inspectora
Geral do Inuminação, Mu abril proximo pas-

•sado.
• A despeza deverá ser eserlpturada na conÁ
sigtiaçao «Material—Couservacoao o acqui3i0.0
de apparellioato verba IV, art. 71 da vigente

"Lei orçantentar.a (aviso n. 1.9481.
Dignae-vos ordenar qae, no Thesouro Na-

cional, solam pagas as inclusas contas no total
de 2:911E.00, prevenientes de forneeimentos
feitos no corroas anuo, á Directoria Geral
dos Correios.

A &saco dercá sar cseripturada na con-
signação aMaterial—astigos de espediente e
éseriptorio", da verba 2,, art. '71 da vigente
lei orçamentaria (aviso n. 1.019).

Diguae•vos ordenar que, no llesouro Na-
cional, seja paga á Companhia de Viação o
construceOes, empreiteira da construcção da
Estrada do Ferro Central do filo Grande do
Norte, a quantia de 27:32158;37, relativa á me-
dição provismia dos trabalhos executados no
mos de janeiro do corrente anuo, no trecho
da Explanada- Silva Jardim e Linha do Ligação
conformo o:, itielusos. documentos ; deduzindo.
se da dita quantia a quota de2 , no valei-
de 5465437, para _reforço da caução, nos ter-
mos da clausula LI do contracto antioxo ao
decreto n. 9.172, do 4 do dezembro. de 1911,
e offectuando-se o pagamento em apotices da
divida publica, de juro animal de 3 st, , papel,
ao par, da emissão autoritada pelo decreto
n. 12.139, do 12 de agosto do 1916 (aviso
n. .020)a

Dia ir
Sr. ministro da Fazenda:
Dienae-vos ordenar que, no Thesouro 'Na-

eional, seja paga a Bertrean Bockfort, a
quantia de 10:6308780, em que importa a in-
clusa conta de fornecimento do lenha á Ess
truta do Forro Central do Brasil.

A despe= deverá ser escripturada na con-
tignaçãoeCambustivela

'
 da verba V, art. 74

dá vigente lei orçamentaria (aviso n. 1.9•14).,
Dignac-vos ordenar que, no Thesouro Na-

cional, sejam pagas as inclusas contas, no
total de 6:1795650, provenientes de forneci-
mentos feitos no corrente sano á Directoria
Geral dos Correios.	 -

A dospeza doverá ser escripturada na_con-
sIgnaçao «Material—Artigos de expediente o
cescriptorio, etc.», da verba 2s , art. 74: da
yigente lei orçamentaria ‘ari5D ii. ,`,We

Digna.e-vos ordenar que, no • Thosouro Na-
. cional, seja paga a Cardinalo & Comp. a
quantia do a:0395, em que importa a inclusa
conta cio fornecimentos feitos no corrente
anuo á Directoria Geral dos Correios.

. A &apua dormá sei escripturada na con-
signação «Material— Aluguel e conservação
do casas, etc.», da verba 2, art. 74 da

• gente lei orçamentaria (avisa n. 1:916).

Requertnzentos 'despachada. in
José Mendonça, pedindo teconsideoação ao

despacho dado ao seu requerimonto n.
de 22 de novembro do 1910. 	 Mantenha o
despacho anterior.

11. Maria José Borges, pedindo 'pagamergo
de addicionaes do 1011 e 1912 a' que tinha
direito seu fallecido marido, oficial de .1s
classe da Estrada de Ferro Central do Brasil.
—O pagamento foi solicitado ao Minister° da
Fazenda ern avisos ns. 1.711c 1.731 de 18
maio de 191.6.

Antenor Chaves, pedindo pagamento ciot
contas de 15 de julho o 17 de saternbfo de
1011.—Os pagamentos foram requisitados ao
Minister° da Fazenda por avisos .ns. • .738 o
1.739, de 8 da corrente. •

Alviui Fernandes dos Santos, pedindo pa-.
• gamento de addicionaes de 1911. — O paga-

mento foi solicitado ao Ministerio da Fazenda
por avisou. 1.743, de 18 do maio de 1910.
- D. Jusephina Zulatira da Silva. viuva do
operario da Estrada de Ferro Central de

Teajano Pereira da Silva, pedindo
pagamento ele addicionaes de 1913, a que
tinha direito seu marido.—Não ha que defe-
rir.

-rok.

Segunda seeçlo

Erpediente de IS de junho de 1917

A' Directoria da Despem. Publica do Tim-
souro Nacional foram retnettidos os processos
da pensão do que trata o art. 81 do regula-
mento approvado pelo decreto n. 8.610, de
15 de março de 1911, de D. Aleixitia Maria do
:lesos (oficio n. 261) e D. Augusta Moreira de
Azevedo (oficio ri. 205).

D ialgO

r: oram mandadas averbar as doeis raçõos do
familia do Rayrnundo de Paula Avelino o
Antonio Einilio Vaz Loba.

flequnerirnrnlo despachado

joanna Leal de Carvalho, pedindo, na qua-
lidade de irmã viuva do finado carteiro do
2" classe da Directoria Geral dos Correios,
José Faustino Ferreira Leal, os favores do
montepio.— Apresente a justificação que já
foi exigida por despacho do 6 do setembro do
anuo passado, assim como as certidões do
Casamento de Maria Alexandrina e do obito
de Maria, devendo esta preencher a formati,
dado- constante da circular n. 42, de 16 de
setembro de 1901,. do altuisterio da Fazenda.

••
• iarri

- --

Termo de accôrdo nomeando o Dr. Fernando
Lobo Leite Pereira para arbitro por parte
do Governo na questão relativa ao contracto
das obras do prolongamento do porto desta
Capital

Aos 16 dias (M.me do junho de 1017, pre-
santos nesta Secretaria de Estado os $rs. Dra.
Augusto Tavares de Ly-ra, ministro do Estado
dos Negocios da Viação e Obras Publicas; por
parte do Govecno Federal dos Estados Unidos
do Brasil, o João Carneiro de Souza Bandeira,
na qualidade de representante da SOciedade
Auenyalst Sir John Jackson (Sud America)

United, entre si aceordartm, de,ConfoauSie
dado com o decreto it. 12.189, de Sst de 111*
de 1917, na dispensa soltada polo Dr. M.
fredo Pinto Vieira de Mello das funcções da
arbitro, porparto do Governo, para resolvei.
as questões relativas ao contracto das obras
do prolongamento do porto desta Capital, o
nomeação do Ile. Fernando Lobo Leito Pe-
reira para substituil-o naquellas funcções,

_ficando assim alterada nesta parto a clau-
sula III, do decreto n. 12.182, do 30 de agostd
de 1916. Para fiemesa do tudo, mandou o
Sr. ministro lavrar esto termo que, depois do
Lido e par todos achado conformo, assigna,
com o referido representante da Saciedade
Anottyma Sir John Jackson (Sal America)
Limited, Dr. João . Carneiro tio Souza Bato-
doira, com as testemunhas,- os terceiros oiti.
eiaes Antonio Lourenço Pacheco e Agostinho
Ornadas de Souza, e commigo, Arthur Leal
árabuco de Araujo, segundo' oficial, que o
escrevi.

Secretaria do Estado dos Negoe,los da Viaçã,d
e Obras Publicas, no Rio de Janeiro, em 16 do
junho de 1917.— Augusto Tarares de Pirá.
—lado Carneiro de Souza Bandeira.— :mu-
njo Lourenço. Pacheco.— Agostinho Ornalla;
de Sou:a.— .Arthur Leal .1"czbueo de Araujo.

Segunda Secção do Contabilidade. Visto, °nu
49 do jutiluiSle 1917.— J. B. de Macedo
manias, director do secção, interino.

Confere.— A. Nabiteo, 2: (Ciciai.
' • e•-•n• •

• Directoria Geral de Correios e
Ir• 	-•	 Telegraplios

-Segunda secção
Requerimento despuelialb

Dia 19 cie junho de 1017
João Gabriel dos Santos. guarda-fio do

classe da Repartição Geral dos Telegraphos,
aposentado por decreto do 13 do coreen e [noz.
—Apresente certidão do tempo de sert iço pu-
blico, passada de accerdo com a circular
moro 13, de 26 de janeiro .de 3891, do Minis-
torto da Fazenda, extrahida dos livros do
ponto e das folhas de paglineuto, -cl(nendo
mesma alcançar a data em que começou a ter
execução o decreto que o aposantoa. Proves'.
está quite clo pagamento dos sello3 de nanica-
cão e impostos sobre vencimentos e a et
ao coatribuili para o montepio. Nessas certi-
dões deverão ser indicados os empregos exer-
cidos sobre os motes não Immo cobrança do
respectivo sello e a razão por que deixou cila
de ser effectuada ou si eram isentos do taes
impostos.

Directoria Geral dos Correios

Por portarias de 15 do corrente, foram noa
termos do art. 136 § 1° da lei 11. 3.08O,
8 de janeiro de 1916, revigorado pela vigenSe.
lei orçamentaria da despeza, incluirias tu;
quadro efectivo da agencia postal do Co-
rumbá, no Estado do Matto Grosso, como car-
teiros oa funccionarios de igual categoria, ad-
(lidos, respectivamente, ás agoneias do Angr4
dos lieis o Vassouras, Rio de Janeiro, Ma-
noel Fclippe Teixeira o José de Oliveira Cura..

Requerimento despachado .

Dia 4 de junho de 1917

Alvaro Nunes de Souza Porto, carteiro de I
2s classe, pedindo autorização para assigna£
110$, ein 1-1 prestações de 10s, a favor de
Antouio Baptista do Souza.—Deferido.

Dia 19
D. Zuleica Caldas Pinto, agente postal de

Obras do Porto, nesta Capital, solicitando not.'
venta dias de licença, em proregax1494, netà,
tratamento de saude.ponesSo..	 •
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Ao do Estado do Ceará, para os fins indica-
dos no art. 8s do regulamento annexo ao de-
creto ii. 9.886 do 7 de março de 1888, cópia
do termo de obito, lavrado a bordo do vapor',
nacional Ceará., referente ao passageiro atroa-o
Baptista Nogueira, embarcado. com-Aon' (rad -
mesmo Estado.

flecjoÍ	 _ •
.clespaclugdo:

£.1.-.....,-Antorno Pereira Bacella.r. - Do-

José Alves do 'Nascimento. - Indeferido.
Alferes Domingos José Pereira Junior.-De-

ferido.	 •
JoSeolinerico Cavalcante Leite. 	 Indere-

ria.Aoáreilo .Carlos do Iracema Gornes. a--Selle o
documento n. 1, junto ao requerimento. .

José Carlos Vieira. -Certifique-se depois do.
provada a posse.
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Liberalina Úrivia, agente postal de
Santa Rita de Passa 'Quatro, no Estado de
S. Paulo, pedindo sessenta dias do licença
para tratamento do saude. -Concedo, -com
ordenado.

Odilon Silva, ajudante da agencia posta/ de
São João da Boa Vista, no Estado de São Pau-
16, pedindo justificaçao das faltas • dadas ao
serviço, por motivo de molestia, no pericdo de
10 de novembro a 24 de dezembro ultimos.--
Concedo trinta dias. sem vantagens.
• Paulo Campos da Paz; estafeta interno desta
'Directoria, pedindo justificação das faltas
iadaS ao serviço, por molestia, no penedo do

18 do faoreiro a 2 de março unimos.- Con-
cOdo sem vantagens.

alado aligaosz de Mello, fiel de i s classe 'da
Directoria Geral, pedindo seis !nozes do licença
para tratamento de saúde.- Como pede. •

João Gald,so do Valle.praticante de 2 s classe,
. Paulo, pedindo 60 dias de licença para tra-

tamento de saúde.- Concedo, nos termos tio

	

informado.	 -
Leonel Rasa Filho, praticante de i classe

da Directoria Ge ai, pedindo prorogaoão, por
O0 dias, do prazo alue lhe foi concedido para
servir na Administração de S. Paulo.- De-
feri o.

Manoel de Araujo, 2° ()Melai, aposentado,
de S. Paulo, pedindo vista de processo.-
Deferido.

Paulo Janasievioz, pedindo indemnização
de um registrado o• itestitu:ção da importan-
eia cobrada pelo frete.- O requerente não
tem direito ao que solicita.

Nestor Mano, praticante de i s classe da Di-
rectoria Gorai, redindoprorogação de licença
Por quatro mezes.- Requeira, primeiro, ,jus-

- tificação das faltas dadas de 13 a 18 de maio

ItECTIrlen:i0

A' D. Capitulina Bittencourt Ramos, aju-
dante da agencia do Correio da rua Frei

•Caneca, nesta Capital foram concedidos
conto e oitenta dias de licença, para trata-

. mento de saude c não 182 dias conforme pu-
bLeação de 18 do corrente:

Ministerio da Justiça'

:e Negooios Interiores
• Expediente de IS de junho de 1917'

DIIIECTORJA DA JUSTIÇA •

Declarou-se que o ajudante do procurador
'da Republica no ninisicipio de 'tussa, na
sução da 'labia, a quem se refere o decreto
de 2:; de abril do corrente anuo, se hama
Joiio Pereira da Cruz o /lã() COMO se acha cs-
cripto no mesmo decreto.

--Foram exonerados:
Triptolemo Maciel Soares e o bacharel Josá

llibeiro cie Carvalho dos legares de escreven-
tes juramentados do serventuario vitalicio
°Oleio do coceira° da I' Preteria C i Vel (10-stricto Federal;

Os acadeinidos de medicina André Andrade
nibeiro de Almeida e,Jose Coriolano Ladisláo
dos logares de internos do hospital do Brigas
.ta Policial do Districto Federal.

-Transmittiram-se:
Ao presidente do Estado do Paraná cópia •

da requisição da Camara dos Deputados com
rolaoalo ao territorio contestado DO mesmo Es-
tado pelo do Santa Catharina, solicitando os
necessarios esdarecimentos que habilitem o
Ministerio da Justiça a responder fiquelia'• Ia:-
salsa:ao;
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•
Expediente do Sr. diroctor geral:

- Devolveu-se ao 2. supplente do substituto
do juiz federal no municipio do Queinz, na
sução de Minas Geraes, a oficio de 13 deste
Mez, afim de que, conforme resolveu o Mini g-

aterio da Justiça, o pedido do exoneraçã,o seja
feito em requerimento com a firma reconhe-
cida por tabellião.

- Communicou-se ao commandante da Bri-
gada Policial que foi deferido o requerimento
em que o 2° sargento Manfredo da Silva Mar-
ques pede cancellamento de nota. 	 ,

-Remetteram-se, para 03 fins eoáv'eilidn-
tes:

Ao predito do departamento do Alto
Acre, no Territorio do Acro a portaria . de 16
deste mez, concedendo um anuo de licença,
sem vencimentos, ao,scrventuario vitalicio do
officio de escrivão do c:vel, provedoria, rui-
duos o (inicial do registro geral de hypothecas
do 1° termo da comarca do Rio Branco, no
mesam Territorio; •

Ao commandante da Brigada Poliefaeã
portaria concedendolicenoa ao tenente-pilar-
macetitico Anerto Mallet Soares.

h•-•nn••A

Expediente de 14 de junho' clo 1915

DIRECTATA DO muniu

Porem designados para terem exercicio, ro-
speetivamente, nas' directorias -do Inferior,
Justira e Colitabilidade desta secrotaria ale
Estado os 5" officiaca Léo de Alencar o Julio
llauter, bacharel Capins Augus'o Moreira Gui-
marães e José Lopes do Cast ro, nomeados cal
data de 11 do corrente mez.

.do	 •
Ministerio da Justiça . o Neliochas Interiore5

-Directoria do Interior-2° senção-1-110 dei
Janeiro, II Jeju:lho do 1917-Sr, ministro
da, Viaoao o Obras Publicas.-

• Rectificando o aviso de 23 de março ultimo;
declaro-vos, para Os fi 1JS conveniente, que
só devem ser considera°g válidos, para o3
effeitos legaes, os diplomas que, conferido
pelos institutos, em data posterior ao reco-
nhecimento oficial, contenham o-risto----do
respectivo inspector e a data da-. portará de
equipOração ao cong,enero federal.

Saud° e fraternidade. - falos Afaxinai-
Ulmo .

h/milicos ao presidente (3Supremo Tri-
bunal Federal, ao director geral do Sa.ude
Publica e ao presidente, da Une do Appel-
loção.

Jimbo de 1917

o-aro
Ministerio da Justka e Negocies Interiorea

-11:o de Janeiro, 13 de junfia do 1917 —Tele-
gramma.

Sr. juiz de direito da comarca de Minas do
Rio de Contas, Estado da Bahia:

Respondendo vosso telegramma, deciaráque
tres primeiros qUesitos já tiveram opporluna
solução no telegramma qtv.r)avos dirigiu ezstes
ministerio a-30 cie maio ultimo.	 •

Qoanto' aos quarto e quinto quesitos, devo
dizer que artigos 27 do decreto mm.  12.193, de
O do setombro de 19l6. e 28 da lei um. 3.139,
de 2 do moa anterior, não prevalecem, a vista
do disposto no art. 13, lei u. 3.232, do 3 de
janeiro do 1017, que reduziu para qitinhentor
réis emolumento destinado ao escoava°, e a
que só tem direito o da comarca. sers indo
poranto o juiz de direito o enearaegado
alistamento.

Em relação ao sexto quesito, declaro que o
juiz municipal Só poderá assignar os titulog
do ele,tor quando estiver no exereicio pleno
do cargo de juiz do direito, porque só este
tem tal altribuição. nos termas dó g 2° do
art. 21, da lei n. 3339, citada.
•Relativamente ao sctimo e ultimo quesitos,

declaro, ainda, que, no as de substitui:Ao
do juiz de direito que tiver rubricado o respe-
tivo talão, o escrivão rolo está impedido do
entregar ao eleitor seu titulo, achando-se este
ossignado pelo juiz que estiver substituindo u
quo rubricou o dito tala°.

Sa.udasõe3,-Ca Hee Maxíntitt:into, ministro
do Interior..

'Expediente de 14 de junto de 10/7

DIBLCTOMA nu CO:NTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda:
Os seguintes pagamentos no Thesouro Na.;

cional:
De 817;3380, .de fornecimentos feitos, em

maio findo, ao Hospital Paula Candido (aviso
n. 2.429); •

Do 2085, de 'passagens fornecidas pelo Lloyd
Brasileiro, por conta desde ministerio, • em
março .ultiine (aviso n..2.430);

De ..1735397, do consoai° do gaz e luz cies.
etrica, em maio rindo, na Secretaria deEe-
tado deste ministerio ‘aviso a. 2,i1);	 •

afinisterio da Justiça e Se,gocios Interiores'
-Directoria do interior-2° secção-Rio do
Janeiro, 11 do junho de 017.

Ene solitção ás consultas constantes do vosso
oficio n. 670, de 26 de abril ultimo, declaro-

. vos elo, do accordo com a resolução tomada
pelo ministerio a meu cargo, em aviso da
presento data, só poderão ser registrados,
nossa directoria, os diplomas que, conferidos.
pelos institutos, em data posterior ao reco-
nhechnento oficial, contenham o-visto-da
respectivo inspector e a data da • portaria do
oquiparaçao, não podendo ser aceoito3 os da
Universidade do S. Paulo, por não se achar
esse estabelecimento equiparado, nos termos
do decreto n. 11.330, de 18 do março do
19.0.

Saudo e fraternidade.-Carlos Mazinz'.diano,
-Sr. director geral de Saud° Publica.

Dia 15
Communicotoso ao alinisterio da Agricula

tura, Industrá o Commereio, para os fins
conveniontses, que, por portaria do 11- deste
mez, foi nomeado para o logar de .3° oficial
desta Sceretaria de- Estado o funecionario
addido do dito ministerio, Josè Lopes do
Castro.

identica communica,o'do ao'1.1111ga'a
(crio da Fazonda.



•-•,	 4.
ol•	 1I

• ." I	 1.

el 1 o

• •	 ".•

'N	 Quarta-feira 20
	

ezitniu) de 1917	 6553

D.a 18
ComMUuicou•Se ao provedor do Santa Casa

do Mtsericordia do fio do Janeiro, que foi
deferido o requerimento do Dr. Custodio Nu-
nes Junior, solicitando permissão para abrir
o carneiro n. 2.222, do cornam-10 do S. Joao
Baptista, onde se acha sepultada, desde 31,
do dezembro de 1.012, sua mão Carlinda Cal-
vet Nunes, para nelle sepultar, hoje, seu ir-
mão Luiz Mario Custodio Nunes.

—Solicitaram-se pcovidencias ao director
da Estra ia do Ferro Central do Brasil uo
sentido de serem desoccupados e fechados, os
quatro barracõea pertencentes aquella es-
trada, existentes no leito dá linha auxiliar
daquelia estrada, situados nas proximidades
das ruas D. Anna Nery o Jockey Club.

—11e-iponderain-se:
Ao director do Serviço Sanitario do Estado

do Maranhão, o oficio datado do 1 do cor-
rente rocz;

Ao director geral da Imprensa Nacional, o
officio n. 662, do 12 do corrente racz.

Remotteram•se:
Ao Sr. ministro, os relatorios dos trabalhos

effeettia los pela Delegacia de Saude o Inspe-o
ctoria dos Serviços de Prophylaxia, durante o
mez do maio proxinto findo; ••

Ao director 'geral de Contabilidade dosto
ministerio, as contas na importancia do
6:2115730, do fornecimentos feitos a cata di-
rectoria geral, durante o mez do maio ultimo;
as contas na importancia do 2:1903, dos alu-
gueis das casas °ocupadas pelas Dettgacias do
Sande, durante o mez de maio ultimo; a conta
na importando do $0O, do transportes con-
cedidos pela Loopoldina Railivay a cata dire-
ctoria geral, em janeiro do corrente animo,
contas na importancia do 4933840, de forneci-
mentos feitos ao posto doo serviços de pro-
phylaxia do impaludismo e da uncinariose em
Jacarépagua, durante o inez do maio ultimo;
as contas na inmortancia dc 343$1.00, do for-
necimentos fitos a esta directoria geral, etat
maio ultimo; a conta na importancia do 315$,
do fornecimento do duas passagous de
clitso, deste porto ao tio Maranhão, concedi-
das pelo Lloyd Brasileiro, para o Dr. José do
Almeida Nunes, ajudante da Inspectoria do
Sondo daquello porto e a cont& na importanda
do 000$, do aluguel dos 1° c 20 andares do pre-
dio da rua do Mercado n. 5, occupado pela
Inspectoria. de Saude do Porto, vencido em
31 de inalo ultimo;

Ao director da Estrada de Ferro Central do
Brasil, os laudos do inspecçâo de saude do
Luiz Ezelino da Silva, Lauro Auotisto dos Reis
Nobrega. e Augusto Tavares Machado; 	 -

Ao director geral da Impronsa Nacional, 03
Narciso Vieira e Durval Fernandes do Mattos;

Ao director geral dos Correios, o de José
Viriato do Miranda;

Ao director geral dos Telegraphos, o do
Manoel Machado;

Ao director do Expediente do Ministerio
Marinha, o do Henrique Sarty,

Itequerimentos despachados

Secção tio oxpodiento
Sociedade. Ilespanhola do Beneficencia (nu-

mero 1.782). — Sim, do accórdo com o pa-
reocr da comrnissão especial incumbida do es-
tudar o asoutupto proposto. As plantas das
construções hospitalares doverão ser opportu-
'lamente subinettidas a approvação desta di-
rectoola.

Isolas Celestino da Silva (n.1.961).	 Certi-
tifique-se.

Dr. Josõ I. do Oliveira Góes (n. 1.861). —
Certifiquoso,	 •

Vicente Quirino Rocha (n„ 1.082). — Certi-
fique-se.

Fratiklia 40 ,50uaa	 extifia
que-Éc.

Dr. Custodio Nunes Junior (n. 1.991). —De-
ferido.

Secção do navegação
A. Germano de Andrade (o. .36). — MO-

ferido.

Ministerio da Fazenda
Por titulos de 18 do corrente:
Foram nomeados:
Vicente Saltes, para o•logar do colloctor dai

rendas fedemos em Soure, Estado do Ceará;
Bonedicto Alves de Codoy, para Mentico la-

gar em S. Luiz do Parahytinga, Estado 'de
S. Paulo, sondo exonera to, a pedido, do re-ferido legar Armando de Castro; •

Ray-mundo Barbosa de Carvalho, para o te-
gar de agente fiscal do imposto do consumei;
interino, no interior do Estado do Platiby.

Foi declarado sem etreito o titulo do " do
corrente tnez que nomeou ilonr que José de
Mattoa para o lagar de escrivão da Collectoria
das Rondas Federaes em Mana do S. João,
Estado da Bahia.

Foi exonerado, a pedido, Conrailo Augusto
de Oliveira - Lima do togar do agente fiscal do
imposto do consumo no interior do Estado do
Pia uhy.

Directoria do Gabinete do Thesoura
Nacional

Requerimmtos despachados
Pelo Sr. minist ro:
Eulalio Alvos Guerra, ex-secretorio do Arse-

nal do Guerra de Cuyabá, podindo continuar a
contribuir para o montepio.—Dirija-so ao Mi-
Instado da Guerra.

Mario Guaraná de Barros, 30 escripturario
da Alfatidega do fio do Janeiro, nomeado
inspector em cominissão da Alfaudega do Pe-
lotas, pedindo abono de ajuda de custo.—Nada
ha mais que providenciar.

Protogenia Terra da Costa, pedindo resti-
tuição do contribuições para o toontepio. —
Indefori,lo.

Leopoldo Corrêa Barcellos, pedindo cortidão.
—Certifique-se.
• Anglo Alexican Petroleuin Cornpnay, rdindo
reconsideração do despacho que lhe negou
provimento a uni rectirso.—Nego provimento
ao recurso.

Antonio Ruimaraos do Campos, 20 eacripto-
vario da Alfandega da Parahyba, pedindo pa-
gamento do ajuda do custo.—Indeforido.

Bento Borges da Fonseca, 0x-secretario da -
legação em Berna, pedindo permissão para
continuar a contribuir vara o montepio.—

—~
Deferido, por equidade.

• alPEDIEETE DO 511. BIL'ilSTRO

Dia 19 de junho de 1917
Sr. ministro da Agricultura, Incluiria

Commercio :
N. :8—Em resposta ao vossO aviso n. 513,

do 23 do maio proximo findo, tenho a honra
de declarar-vos quo a Delegacia Fiscal tio
Ceará já foi autorizada pela ordem n. 122, do
14 do novembro de 1910, da Directoria Geral
do Gabinete deste ministerio, a receber eia
letras do Thesouro parto da renda da Escola
do Aprendizes Artifices daquilo Estado.	 •

Reitero-vos os meus protestos do elevada
estima e consideraçã.o.

—Sr. ministro da Justiça e Nogocios Inte-
riores

N. 51—Restituindo o incluso processcl, trans.
mittido com o vosso aviso n. 3.251, de 15 do
setembro do anuo passa . lo, referente á divida
de exercicios findos; na im portancia de t7$235-,
sie que se julga credora a Estrada de Ferro d.f?

f Do 26:03/077, do fornecimentos feitos á
Policia eleda Capital, cm maio findo (aviso
n. 2.432).	 •

A distribuição dos credites:
De 6203, á Delegacia . Fiscal no Estado do

Pará, para pagamento do ordenado que tom
- direito no corrente anuo, o juiz do direito em
• disponibilidade, bacharel Denomino Pereira

• do Oliveira, fallocido em 4 de abril ultimo
(avisou. 2.433);

Do 6003, á Delegacia Fiscal no Estado de
_ Sergipe, para occorrer ao pagamento no cor-

rente anuo, da congrua a que tom direito o
• padre Viconte Valentia' da Cunha (aviso_ .
• n.

De 119$283„á Delegacia Fiscal no Estado de
• Matto Grosso, para pagamento ao 30 suppleuto

do substituto do juiz federal na socção do
mosto° Estado, Manoel Pereira de Souza, da
gratificação a que lhe compete por ter oxer-
ciclo as funcções do juiz substituto no periodo
do 1 a 16 do janeiro ultimo, no impedimento

• do funecionario effectivo, Dr. Aprigio do Car-
Valho tiodrigto s dos Anjos, que se achava no
oxercicio do cargo de joiz federal e em goso
do licença (aviso o. 2.438).

—Foi transmittido ao alludido ministerio o
processo do divida de exercidos findos tia
importancia de 1:1553555,de que é crodor Ma-.
noel Pereira do Souza, 30 aupplente do substi-
tuto do juiz federal, na: secção do Estado do
alatto Grosso, pela gratifica rão qua lhe com-
pete. por ter exercido as "funcções do juiz
substituto no poriodo do 1-de agosto a 31 de
dezembro do 1916, no impedimento do fim-

. cciunario effectivo, Dr. Aprigio de Carvalho
• Rodrigues dos Anjos, que ao achava no exer-

cido do cargo do juiz federal e em goso de li-
cença (aviso u. 2,140).

'
,J
.	 Dia 15

Solicitaram-se , D O Ministerio da'Eazenda
• seguintes pagamentos, no Thcsouro Naoional :

Do 5:1783, do consumo de luz electrica no
edificio em que funociona a eecretaria do
Conselho Superior de Ensino, em maio findo
(aviso n.

Do 121. :648530, da folha do mesmo moz,
do pessoal subalterno da Inspoctoria dos Ser-
vioos de Prophylaxia (aviso n.

-

	

	 Do i:OOOS, ao senador federal Francisco
, Xavier da Silva, da ajuda do custo a que cout-
peto na 30 sossilo da 9 0 legislatura do Comi-
grosso Nacional (aviso n.

• A entrega no Thesouro Nacional, ao dire-
• ctor interino da Golonia Correccional do Dons

Rios, Pedro Duarte, da quantia do 9:592.5092,
. liquido das folhas, relativas 303 mezcs do ja-

neiro a maio deste • anilo, do pessoal de no-
. meaçâo do director daquella colonia (aviso
ri.

• • . —
Expediente do 10 de juuho de 1917

DIRECTORIA. GERAL CE SAUDE PUBLICA

Officion-se ao Sr. ministro, communicando
oito os Drs. Arthur Thompson o Lauro Tra-
vassos accoitarain o convito para sorrirem do
julgadores no concurso ao legar do medico
ajudante do demographista desta directoria
geral.

—Acettoon-so ao Sr. Eduardo Manda Li- •
o:moiro, presidente da Auxiliar As.soeiação de
Providencia o Protecção aos Engonheiros e
Industriaes, o recebimento do officio n. OS,
de lO do corrente mez.

— Solicitaram-se providencias ao snperin-
tendente) da Limpeza Pliblida, tio sentido do
serem removidos os detrictoa suscoptiveis de
putrofacoolo que possam existir nas escombros

' do prodio sito a rua Iladdock Loco n. 33,
destruido r.01 . incendi°.

—1Ipondcu-so ao delegado do V districto
policial, o (Alicio 9, 328, 40 Ç.)! de corrente

_

• *.



• DIATUO unflUIAL	 Junho do 1917

esaveniente do transportes, peço vos
deoiar -afire de que 'seja meti-

/Se° apootago mia Directoria da
33 eitbliCe. no parecer exarado a fls, do

aio processo.
toro-vos os meus protestos de elevada
a..e oonsikeração.

rpiriistro da Justiça:
:. 5a2—Fiestituindo o hiclUao processo, trans-Ot

térnbro ultime, referente só pagamento das
'tio ocon o voas» aviso n. 345.2, de 15 de

Na/hes ale 3eaat e 74, de que se julga credor
oa/do aos 4,a,iato's provenionto de livros

tepsieektos em 1.%4 pa o serviço eleitoral,
,t{so ves digatok creSar estiei:ceia/mito a
neeteito da de ele:citada pela Directoria
eta: • Despeza Publica em sou parecer exarado
na nkearno, processo.

ii'eatezo-vos os meus protestos do elevada
estiem e consideração.

-o- Sr. ministro da Marinha:
Na 70— Envikelo O incluso processo, rela-

tivo ao aforamonto do uni terreno de lua-
eiohas em Itacurtistá, municipio do Mangara-
tiba, Estado do Rio de Janeiro, requerido por
Saturnino Ribeiro de Almeida, peço vos di-
gneis einittir parecer a respeito.

Reitero-vos OS meus protestos de elevada
estima e considereção. -

—Sr. Ministro da Viação c Obras .Publicas:
N. 217 — Relativamente ao assumpto do

vosso aviso n. 258, do 21 do 'agósto.do anuo
passada, sobro a • venda ao conde Modesto Leal'
de um terreno á rua do Senado ,tenho a hohra
do declarar-vos que a parte interessada, ape-
aar de convidada, ainda não compareceu na
Procuradoria Geral da Fazenda Publica para
receber a minuta da escriptura a ser lavrada
nem recolheu ao Thesoum a importando .da
compra feita.

Reitero-vos os meus protestos de elevada es-
tima O consideração.

N. 218—Peço vos digneis providenciar afito
de que seja concedida franquia telegraphica,
em objecto de serviço publico, a todos os col-
Motores federaea em 'Minas Gemes cujos no-
/nes constam da relação junta, conforme so-
licitou o delegado fiscal no referido Estado
em oficio n. 42, do 1 de maio findo.

Reitero-vos os meus protestos de elevada es-
tima e consideração.

—Sr. presidente da Primeira Conferencia
Nacional do Peonaria:

N. 91—Em resposta ao vosso officio do 4
deste mez solicitando providencias para que
se faça quanto antes o transporto do sal em
clepesito no norte do paiz, afim do se não
agravar a falta que se começa a sentir desse
artigo, cabe-mo declarar-vos que, do pleno
aocôrdo c,oin as ponder:10es feitas no vosso
oifialo, está o Lloyd- Brasileiro' providencian-
do no sentido de attender a crise apontada.

EXPEDIENTE DO SR.. DIRECTOR

Dia 16 de junho de 1917 ()
Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-

neiro:
N. 538—Constando do processo annexo ao

oficio da Collectoria Federal de S. João -da
Barra, no Estado do Rio de Janeiro, n. 21,
de 29 de janeiro ultimo, que a Companhia de
Navegação S. João da Barra e Campos, que
gosa dos favores do isenção de direitos do itn-
oortaeãO e expediente para os macliinisinos,
ir/atermos, sobresalentes, etc. , que importar
para seu uso, aliena esses ruateriaes a ou-
trem.sein o pagamento dos respectivos direi-

" tos. recommondo, de accórdo com o despacho
do Sr. ministro do 4 do corrente, providen-
cieis afim de que fique bem apurada essa ireo-
gularidade.

(*) Reproduz Se por ter solido com in-
,eorreeeo0Wa

• — Sr. collector federal emS. João da
Barra :

N. 40—Com o oficiou. 21, do 29 de janeiro'
ultimo, encaminhastes ao Thesouro o proces-
so em que á Companhia do Navegação SãO
João-da Barra o Campos recorre do acto dessa
collectoria impondo-lhe a multa do 5:000$, ca-
pitulada nó art. 178, lettra n, n. IV, combina-
do com o art. (62 do regulamento annexo ao
decreto n. 11.931, de 16 de fevereiro de 1916,
em face do auto lavrado polo agente fiscal dessa
circumsoripção contra a recorrente, por • in-
fracção dos arte. 6 o 60 do mesmo regula-
mento, visto a alluchda companhia ter feitci
embarcar com destinado á cidade de Victoria,
Estado do Espirito Santo, a consignação do
Antenor Guimarãea, 1.0 saccos, contendo 500
kiloSdo arrebites, sem o pagamento doa re-
spectivos impostos de consumo e registro.

Tendo sido a mercadoria de que te trata
remetiida dessa cidade para o porto do Vi-
ctoria, competia, nos termos do § 4° do ar-
tigo 1,25 do citado regulamento, á Alfandega
do destino apprehendor a mercadoria e la-
vrar o competente auto, sendo por cense-
ooninte considerado nullo de pleno direito
o que foi lavrado pelo agente fiscal dossa
circumscripção, tanto mais quanto essa dili-
gencia foi feita depois que a mercadoria, de-
vida ou indevidamente, entrou no regimen
legal, satisfazendo os impostos á Alça/ti:lega
do destino, como se vê dos documentos do
-fia. 11 o 12.

- Por essa cireumstancia e mesmo que fosse
legal o auto lavrado, mais ainda, por ser
falha a prova da infracção dos artigos refe-
ridos 6 o GO, visto não ter havido venda do
producto, tanto assim que foi elle devolvido
ao logar do embarque, como corista do pro-
cesso, o Sr. ministro resolveu, por despacho
de 4 do corrente, dar provimento ao recurso
interposto, para, reformando a decisão recor-
rida, eximir a companhia recorrente da mülta
imposta.

Final/unto, nos termos desse despacho,
chamo a vossa attonção para o facto de ha-.
verdes, na informação que prestastes, feito
referencias em linguagem que o regulamento
citado não permiti° ás partes e, como reci-
proca, menos ainda aos exactores Ilscaes, que
devem julgar os feitos com isenção de animo.

,	 Dia -18 (1
Sr. Inspector da Alfandega do Rio do Ja-

neiro:
N. 539—Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo encaminhado com o N OSSO officio
n. 505, de 18 de abril ultimo, relativo ao re-
querimento cm que a Sociedade Anonytna Es-
tamparia Leão podo restituição da differença
entre os direitos integraes pagos por 24.297

•Mios do folhas de Flandres em laminas sim-
•ples, despachados pela nota de importação
n. 770, de 5 de março do corrente anuo, e a
taxa reduzida a que se refere o art. 30, § 80,
alínea I, da i lei ii. 3.213, de 30 de dezembro
do 1910, resolveu, por acto do 12 do corrente,
autorizar a restituição pretendida. 	 .

Dia 19
Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Ja-

neiro
N. 543—Communico-vos, para Os devidos

fins, que o Sr. ruinistro,lendo presente o pro-
cesso encaminhado com o vosso oficio o; 596,
do 18 de abril ultimo, relativo ao requerimen-
to em que a sociedade attonyma Estamparia
Leão pede restituição da difforença outro 03 di-
reitos integraes pagos por 18.212 kilos de folha
de ¡Rancho/3 em laminas simples, despachadas
pela nota do importação n . 1.618, de 8 do

(*) Reproduz-se por ter sido publicado com
incorreco6es.

março do corrente atino, e a taxa reduzida do
que trata o art. 3°, § 8°, ,alinea ia da lei nu- •
mero 3.213, do 30 do dezembro de 1916, re-
solveu, por acto de 12 do corrente, autorizar
a restitação pretendida.

— Srs. directores do Lloyd Brasileiro:
N. 223 — Do accórdo com o despacho do

Sr. ministro desta data, peço-vos providen-
cieis no sentido do ser concedida uma passa-
gem de ida e volta, em i a classe, entre o
porto desta Capital e o de Recife, ao 2° escri-
ptura rio da Delegacia Fiscal no Pará Annan,
do Ferreira Bailar.

—Sr. presidento da Companhia do Estradas
de Ferro adorou Brasileiras—Rdo Sul

.	 .
N. i08—Attendendo á solicitação constante

do vosso oficio n. 8/689, do i do maio ultimo,
remetto-vos a inclusa autorilaçao de passe
concedida a Francisco Franco Claudio de Me-
deiros, para sor substituida por outra aem
nome do, José Claudio Franzo do Medeiros,
conformo oficio desta directoria n. do
do 26 do abril ultimo.

— Sr. director da Recebedoria do District*
Federal:

N. 115 — Counnunico-vos, para 03 devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
requereu a Fabrica do Vidros e Crystaes do
Brasil, em petição de 9 do corrente, resolveu
marcar-lhe o prazo de 30 dias para c ilocaçaão
de rotules nos productos do seu fabrico o
permittir, igualmente, com medida provisoria,
até. serem os mesmos applicadoa, seja inscripto
em cada pacote do vidro, por meio do carito-
boa de borracha, o nome da fabrica regue,
rente.

— Sr. presidente do Tribunal do Contas:
N. 231 — De accórdo com o despacho do

Sr. ministro de 9 do correntd', remetto-vos,
para os devido fins, o in'Roso processo de
fiança do Rogaciano Leão ''Magno Brasil, col-
lector federal em Santo Atna.ro, Estado de -

' Sergipe.
—Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 110 — Declaroavos, para 03 devidos fina,

' que o Sr. ministro, por despacho do 12 do
corrente, resolveu indeferir o requerimento
encaminhado com o vosso oficio n. 177, do
26 de setembro do anuo proxiiuo findo, no

. qual o 2° oficial aduaneiro da alfandega dessa
Estado Antonio da Costa Rego Barros solicita
pagamento de ajuda de mosto cio primeiro es-
tal7elecimonto a que se julga com direito, por-
quanto o requerente era 2° oficial aduaneiro,
addido, da Alfandega do Matiãos, quando ,foi
nomeado para o legar que exerce.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 469 — Declaro-voa, para os devidoa fins,

que o Sr. ministro, por despacho de 2 do cor-
rente, resolveu indeferir o requerimento mica-.
minha-do com o vosso oficio n. 473, do 22 da
novembro do anuo passado, no qual o 2° ofi-
cial aduaneiro da Alfandega do Santos Joa-
quim Cavalcanti Raposo solicita pagamento
do ajuda do custo para primeiro estabeleci-
mento a que se julga com direito, porquanto
o requerente era official aduaneiro, addido,
da Alfandega do Mantios, quando foi nomoado,
para Q legar que exerce.

••••nn•nnn•n

• Directoria . da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTO3
Dia ig de junho de 1917

Sr. director geral dos Correios :
N. 149 — A' vista do certificado junto, sob

n. 4.201 14 expedido pela Administração dos
Correios de Belém, no Estado do Pará, solicito
vossas ordens no sentido do ser entregue ao
porteiro do Thesouro Nacional a amo-;tra
mercadoria a que se refere o alludido certi-
ficado, remottida pela delegacia fiscal naquilo
Estado.

1
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— Sr. delegado fiscal em Santa Catharina
N. 1.3 — Afim de ser ouvida a Mesa do

Rondas Federaes em ltajahy, nesse Estado,
roinetto-vos o avisa do Ministerio da Agricul-
tura, ti. 61, do 4 do corrente, encaminhando o
requerimento de Paul & Comp.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo :

N. 101 — Solicito vossas ordeno sentido
de ser retnettida a . esta directoria a procura-
ção que confere poderes a Zerrenner, Bullow
& Comp. para, em nome da Companhia An-
táctica Paulista, interporem o recurso que
foi encaminhado com o vosso officio n. 301, do
2 do corrente. .
• N. 102 — Solicito vossas ordens no sentido

do ser remettida a esta directoria a procura-
ção que confere poderes a Zerronnor, Bullow
& Comp. para, em nome da Companhia Ari-
tarctica Paulista, interporem o recurso que
foi encaminhado Com o vosso oficio n. 307,
do 4 do correntia.

N. 1.03—Para ser satisfeita 'a migencia da
primeira sub•directoria desta directoria, re-
inetto-vos o processo da São l'aulo Eloct le
Company, que acompanhou" o vosso ()Meio nu-
mero 337, de 21 de maio ultimo.

. — Sr. inspector,da. Alfandega do Corumbl,
—Estado do álatto Grosso:

N. 4—Para serem prestadas as necessarlas
informaçães, rometto-vos todo o processado
referente ao pedi,lo de reconsideraçâo da des-
pacho do Sr. ministro da Fazenda, que faz em
oficio n. 23, elo 22 de abril ultimo, a inten-
dendo Municipal dessa cidade.

Portarias
N. 8-0 direcl, , da Receita Publica do

-Thesouro Nacionalbenvia ao Sr. collector das
rendas federaes de'Cantagallo o incluso pro-
-cesso instaurado contra Antonio Van Errou,
remettido pela Delegacia Fiscal em Pernatn-
beco com o officio u. 912, de 34 de maio ul-
tinimo, afim do sor feita a devida inti-
maçao.

N. 22-0 clive-dor da "Receita Publica do
Thesouro Nacional, em resposta ao oficio
il. 32, de 16 do fevereiro ultimo, do Sr. col-
lector das rondas foderaes do Nova.Friburgo,
Estado do Rio de Janeiro, declara ao mesmo
Sr. collector que o producto adquirido por
Alexandre Pires Si Comp. deve ser appre-
hemlido, mediante o respectivo auto, para os
fins legaes, só devaneia ser re41i1uido depois

, do pago o imposto devido.

A Directoria da Receita Publica, do aceórdo
• 'coibi a nota unica da letra a, art. 80, do re-
gulamento approvado pelo decreto n: U.031,
de 10 da fevereiro do 1010, punlica as se-
guintes tabellas do marcas c preços dos pra-
duetos que pagam o imposto de consumo pelo
preço de venda, enviadas pelas Delegacias
Fiscaes em S. Paulo, com o oficio n. 302, de

, a do junho; em Alagas, oficio n. 40, do 25
, de maio; Rio Grande do Norte, oficio n. 29,
t de 1.4 de maio; Santa Ca(harina, oficio n. 76,

do 23 do maio .ro Sergipe, ()Meios os. 47, 48 e
49, do 21, 23 e 25 do maio ultimo. -

Tabella das marcas, preços o pesos dos pra-
duetos da pequena fabrica do cigarros de
propriedade de Joaquim Henrique Carlos, sita
a rua do lpyranga •sem numero, na cidádo

o Mogy das Cruzes, Estado do S/o Paulo :

• Sem marca
Preço por vintena, 24);
Peso por milheiro, kilo e meio.

• • Mogy das Cruzes, • 23 de maio do 4917o=
— 'Joaguim Henrique Carlos..

DIA 11 I() t WPICIAL

Tabella dam marcas, preços doa producto3
da pequena fabrica do cigarros de José da
Silva, sita á. rua Treze de Maio n. 1, tia cidade
de Mogy das Cruzes, Estado cio S. Paulo.

Sem marca:
Preço por vintena, $100; . peso por mi-

lheiro, 00) grammas; •
Mono preço por vintena, $249 ; peso por

milheiro, (.2)0 grumas ;
Idem : preço por vintena, $480 ; peso por

milheiro, 1.209 granimos.
Mogy das Cruzes, 25 do maio- de 4017.—

José da Silva.

Tabellas das marcos, preços o pesos dos pro-
duetos da pequena fabrica do cigarros do oro-
duetos e pr.)prie lado do Maria Rosa dos San-
tos, sita a travessa do Mercado n. 5. na ci-
dade de Mogy das Cruzes, Estado do S. Paulo.

Marca Guarany: 	 -
Preço por vintena, $150 ; peso por mi-

lheiro, 8 -,0 granimos.

Mogy das Cruzes, - ta,3 do maio de 1017.—
lor

Tabolla das marcas, preço e pesos dos pro-
ductos.da pequena fabrica de cigarros de pro-
priedade do Maria do França Lapas, sita no
alto da Boa Vista, sem numero, na cidade do
Moo;y. das Cruzes, Estado do S. Paulo.

Sem marca — Preço por vintena $100; peso
por milheiro, 009 granamos. •

Mogy• dirá Cruzes, 21 do maio do 1017.—
Afaria de França Lopes.

Tabella das marcas, preço e pesos dos pro-
duCtoa da pequena fabrica de cigarros de pro-
priedade de Anita Me oilles, sita á rua 'Fran
de Maio n. 27, na cidade de Mo,gy das Cruzes,
Estado de S. Paulo: -

Marcas
Lalá ; preço por vintena; $160 ; peso por

milheiro, 800 gramam.
Accacia ; preço por vintena, $200; peso por

una kilo.
Caipirinha ; preço por vintena, $240 ; peso

por milhoiro, uni kilo. • •
Mogyanos, ; preço por vintena, $280 ; peso

por milheiro, 801 grammas.
Mogy das Cruzes, 23 de maio de 1.017.

Anita Marches.

'rabona dos pra motos da fabrica de cigarros
alincrva,,&ta a roa da Alfandega tr. 129, na
cidade de Maceió, Estado de Ala,géas: pro-
priedade do M. L. Vaz Lima.

Marcas:	 •
Violetas, "preço por vintena, 300 réis, peso

por milheiro, 1.100 gramam. .
Minerva, preço por vintetia,300 réis, peso

por milheiro, 1.200 gramam.
Minervr, preço por vintena, 300 réis, peso

milheiro, 800 graminas.
Cruz de ouro, preço por vintena, 300 réis,

peso por milheiro, 1.200 grato:nas.
Cruz do outro, • preço por vintena, 300 réis,

peso por milheiro, 80J gram mas.
Cruz de ouro; preço por vintena, 300 réis,

peso por milheiro, 600 gramnaos.
Cruz azul, preço por viliterm, 300 réis, peso

por milimiro, 1.600 gramma3.
Palha, preço por vintena, 300 réis, peso por

milheiro, 1.100 grammas.
Bocca de ouro, -preço por vintena, 300 réis,

peso por milheiro, 4.300 graraMar., - •	 '

.TimitO de 1.917	 655.5 4

Premiados, pr;eço por vintena, 300 réis, peso
por milheiro, 00) gramtims.

Fidalgos, preço por vintena, 300'réis, peso
por milheiro, 1.500 granamos.	 •

Careta, preço por vintena, 300 réis, peso
por milheiro, (.101 grammas.

Valete d ouro, preço por vintena, 300 réis,
peso por milheiro, 1.090 grammas.

Deliciosos, preço por sintena, 30) réis, pese
por In:liteiro, 1.300 granimos.

Carambas, preço' par vintena, 303 réis, peso
por milheiro, 1.000 grammos.

Tiro Alagoano, preço por vintena, 300 réis,
poso por milheiro, 1.610 granimos.. 	 .

Muritibas, preço por vintena, 209 róis, peso
por milheiro, 1.100 granimos.

Flór das flores, preço por vintena, 200 réis,
peso por milheiro, 1-.750 gratumas.

Marca olho, praço por vintena, 200 réis,
peso por milheiro, (.890 granimos.

Trocistaa, preço por vintena, 200 réis, peso
por milheiro, 1.73 1) grainneas.	 •

Exposioão, preço por vintena, 200 réis, peso
por milheiro, 1.890 goammas.

Jaraguá, 14 de maio de 4)17.— M. L. Vaz
Lima.

Tabella das marcas, preços e pesos dos oro-
duetos da fabrica do cigarros denominada
«Vigilante», de propriedade de Philadolpit)
Lyra, sita á rua do Conunercio n. 68, na ci.-
dade do Natal, Estado do Rio Grande da
Norte.

Marcas:
ABC, preço por vintena $303; pear) por mi-

lheiro 1. o09 gramnots.
Amor, pre;o por vintena $000; peso p r mi-

lheiro 2.	 gratumas.	 •
AlcaçOe, preço por vintona. $310; peso por

minoriro 700 grammas.
Celebres, preço por vintena $230; peSO por

milhaio :00 gearmos.
Exceles°, preço por vintena $200; peso por

milheiro 700 grammas.
F011 1 FOit !, preço por vintena $200; peso

por milheiro 1.500 granimos.
Goyaz, preço por vintena $300; peso por mi-

lheiro (.000 g .anpnas.
Perolas, preço por vintena $310; peso por

milheiro 700 grammas.
Po!-y, preço par vintena $300; peso por mi-

lheiro 709 grammas.
• Sem-Par, preço oor vintena $30); peso por

milheiro 4.000 grammas.
Vigilantes, preço por vintena $300; peso Por

milheiro 4. .500 grammas.
Fantasia, preço por vintena $300; peso por

milheiro 700 grammas.	 . .
• Enigma, preço por vintena $300; poso por
milheiro 1.090 grammas. •

Natal, O de maio do (917. — Philadelpho
Lyra.:	 •

Tabella das marcas, preços o poses dos pro-
duotos da fabrica do cigarros denominada
aPoterigya, do propriedade do P. Sidieão Leal,
sita á rua do Commorcio n. 03, na cidade do
Natal, Estado do Rio Grande do Norte.

Marcas:
Potongy, preço por vintena; $30); peso por

milheiro 800 grarumas.
Espeviaes, preço Por vintena $300; peso por

mi lheiro 1.21) gramtnas.
Vinte e Cin dn Março, preço por vintena

$300; peso p ir milheiro 80 1) graminas.
Celestes, preço por vintena "$300; peso por

milheiro SOO grammas.
Potengy (grosso), preço por vintena $320;

peso por milheiro 1.200 granimos.
Especiaes (finos), preço por vintena $200;

• peso por milheiro 500 granulas. •	 •

Alaria Rosa tbs Santos.	 •
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Condor, preça por vintena $300; pesa por
Inilhe:ro 1.500 granimos.

Per-merantes, prece por vintena $300; peso
por milheiro 1.590 gral:Imas.

Natal, O de inalo do 1017. - P. Símeão
Jeal.

IMO

Tabela das marcas preços e pe dos o-
duetos da fabrica d	

s.oaw
o cigarros denominada

etabacaria Bastos», de propiedade de D. Fran-
cisca Sales Paula, sita á avenida Tavares do
tyra n. 8, DR cidade de Natal, Estado do Rio
Grande do Norte.

Marcas:
Deliciosos (maços), preço por vintena 5320;

peso por milheiro 1.200 granimos.
Delicioaos (.arteira), preço por vintena

$320; peso por -milheiro 1.200 Voamos. .
Stnarts (carteiras), preço por vintena 5320;

peso por milheiro 800 gramtuas.
Flor do Liz (maços), preço por vintena 5303; .

peso por milheiro 800 granimas.
Natal, 9 de maio de /917.-Por proenração,

Oscar Rubens de Paula.
11~

Tabela das marcas, preços o mos dos pro-
dutos da fabrica do cigarros, denonmada

•«Ideal,), de propriedade de Francisco 11. Vi-
anua, sita á roa Dr. Barata n. 43, na cidade
do Natal, Estado do Rio Grande do Norte.

MareaS:
Camelo, preços por vintena 5210; peso por

milheiro 1.700 grainmas.
Duqueza, preço por vintena $230; peso por

milheiro 1.690 grammos.
Ideal, preço por vintena 5t0; peso por mi-

lheiro 1.700 grammas.
Ideal, grosso, preço por vintena $270; peso

por milheiro 2.509 granonas.
Borboleta, preço por vintena 5220;Teso por

alheiro 800 grameis.
006, maço por vintena $220; peso per mi.
oiro 1.300 grammas.
Cosmopolita, preço por vintena $220; peso

por milheiro SOO grammas.
Flor de Natal, preço por vintena $210; peso

por milheiro 800 granimos.
Avenida, preço por vintena 5240; peso por

„Milheiro 900 granimos.
Exposição, preço por vintena $220; peso por

milheiro 1.300 granimos.	 .
Marca Nova, preço por vintena $210; peso

For milheiro 1.700 gra:ninas.
Cigareilhos, preço por vintena $320; peso

por milheiro 2.750 grammaa. -
Natal, 10 de maio de 4.917.-Francisco R.

Viannaa
~RIO

Tabela das marcas, preços e pesos dos pro-
duetos da pequena fabrica de c'garros de pro-
priedade de João 'layer, estabelecido na
dado do Tijucos, Estado de Santa Catharina.

fflareas:
Lucrecia, preço por carteira de 20 cigarros

$210; peso por milheiro um kilogrammo.
Laurita, preço por carteira do 2) cigarro

$210; peso por !olheiro um kilogrammo.
Tijucos, 18 de maio de 1O17.-Joao Bayer.

1~
• -

Tabolla das marcas, preços e gozos dos pra-
duetos da Fabrica Guarany de cigarros e cha-
rutos de propriedade do Teixeira & Carvalho,
pita a praça Largo de S. Antonio da cidade do
Italmiana do Estado de Sergipe.

Marcas:
Cigarros policia, preço 5140 por vintena,

309°1.000 graminas por milheiro de Cigarros.

C.harutose
N. 1, preço 28:03 por cento.
N. 2, preço 35200 por conto.
N. 3, preço 4$200 por cento..
Itabaiana, 20 de abril de 1917.-Teixciro #

Carvalho.
nn•••n

• Tabela das marcas o dos preços dos prodia-
otos da fabrica do charutos &norninado Wal-

' kyria de propriedade do Leopold.) de Araujo
Souza, sita á rua Capitão Salomão n. 55,

•desta cidade da Estancia, Estado do Sergipe.
Marcas:
Pedro II, preço por cento, 205000.
Kaissor, preço por cento, 195000.
Rio Branco, preço por cento, 185000.
Mortinho, preço por cento, 175000
Nilo Peçonha, preço por cento, 165000.
Rodrigues Doma, preço por cento, 155000.1
Dinishee, preço por cento, 115000.
Buliaas, preço por conto, 135010.
Coincidiu), preço por cento, 125000.
Sergipanos, preço por cento, 105000.
Nortistas, preço por cento, 105000.
Flor do Norte, preço por cento, 95000.
Flor de Laranjeiras, preço por cento, 95000.
Estancianos, preço por cento, 85000.
Lazartenses, preço por cento, 85000.
Manuela, preço por cento, 75000.
Piauhytinga, preço por cento, 65000.
Zig-Zag, preço por cento, 55000.
Princesa, preço por cento, 45500.
Cominerciacs, preço por conto, 45500.
Antonina, preço por cento, 45500.
Democratas, preço por cento, 45200.
Agricultores, preço por cento, 45500.
Sem Rival, preço por cento, 45200.
Sabiás, preço por cento, 45200.
Flor de	 preço por cento, 15200.
Ltricos, preço por cento, 45000.
Gloria, preço por cento, 45000.
Estancia, 5 de maio de 1917.- Leopoldo de

A. &tom.
Mesa de Tlendas Federaes da Estancia, 5 do

maio de 1917. - O administrador, Francisco
Quarcsms,-0 escrivão, Jesus Costa.

•
•1.61111

Tabela de marca, preço e peso dos produ-
tos da fabrica de cigarros de iropriedado do
Philadelpho dos Santos Lima, sita á rua An-
tonio Munia, na cidade de Campos, do Estado
de Sergipe.
Marcas-Preço por maço-Peso por milheiro

Cigarros -«Formosos», maço 110 reis, poso -
1.500 granimos.

Campos, 12 dc Maio do 1917.- Philadelpho
dos Santos Lima.

Director!. a oe Estatistica Commereial
EXPEDIENTE DO DIRECTOR

. , Dia 19 de preto de 1917

Sr. Dr. Alberto Baez Conrado, DD. consti
geral do Brasil em Montevidéo:

N. -80 13 - Ate a presente data nao foram
recebidas as 2a3 vias de-facturas desse con-
sulado geral sob os ns. 23 a 322.

Presumindo tenham sido extraviados esses .
-documentos, solicito de V. Ex. as necessarias
providencias para que me sejam enviadas
copias dos mesmos, com a possivel brevi-
dade.

Aproveito a opportunidado para assegurar
a V. Ex. os moas protestos de estima o do
mui distineta consideraçao.

- Sr. dirccto da Despoza. Publica :
N. 92 A-Remetto a V.-S. a inclusa conta da

SúCiété Anonymc Ou Gaz de Rio de Janeiro,

• Junho de 4017 

relativa ao mez do maio ultimo, na impor-
tancia do 25 57, solicitando as ordens 112CC3-
sarjas para que seja efectuado o pagamento
respectivo por conta da verba 32a-atatistica
Cornmercial-Material-Irnpressão de boletins

despezas eventuaes.
Apresento a V. S. os meus protestos do

estima o do distincta consideração.
-Sr .iirspmetor da Alfandega de S.Francisco:
N. 120 - Tenho a honra de accusar o re-

cebbnento da circular em que V. S. mo coma
muniu a nomeação e posse do cargo do in-
spector dessa alfandcga.

Agradecendo a gentileza da communica-
ção, prevaleço-me do ensejo para assegurar-
lhe os meus protestos de estima e de mui
distincta consideração.

.TURTO. OFFICIAT:

Recebedoria' cio District° Federal

Requerimentos despachados
-Dia 18 do junho de 1917

M. Ferreira Silva.- Transfira-se.
Antonio Manoel.- /dem.
Gonçalves az Blanco.- Liem.
Na .c.ellino Gomes Pereira.- Idem..
3. Pinho.- Idem.
Rocha de Almeida.- Wein.
Dormeval Menezes & Comp. - Sim, meg.

diante recibo.
José Rito Queiroz.- Idem.
Dra. Ephigenia Veiga. - Annutio-se a eilla

tra-fé o officio-se á Procuradoria Geral da Fa-
zenda Publica e procedendo-se nesta rapar-
tiçã.o de accérdo com o parecer.

Antonio Pereira Arouca. - Annuliem-so as
dividas referidas no parecer o otlicie-so do
accórdo com o mesmo. L

Antonio José Martins Tiuoco.-Paga a taxa,
em cobrança, transfira-se.

Padre Leonardo Felippe Fortunato.-IdCon
José Martha Carvalho.- Idem.
Joaquim Ferreira Leite.- Idem.
Celestino Alves Fontes Rocha,- Idem.
Manoel Medeiros Vasconcellos.-Archivo-Set.
Beltrão Campos & Comp.-Juntem a pa4

• lente de registro.
Manoel Ferreira.-Pagoo o debito.
José Lourenço o outros.-Legalizem o da-

Ctimenio, do acefirdo com o parecer.
David Oliveira & Irooão.-Provein o alie-

gado.
A. Gonçalves.-Idem.
Margarida Pereira Miranda Rodrigues.-0,

Idem.
Albino Pereira PrdiUS Gulina.rães.-Idem. -
Pedro Nobrega Guimarães Assumpção O 0114

tros.-Idem.
- José Fernandes Leal.-/clem.

Adelino Simaes Rosas.-Provo melhor •
alegado.

Jorge Marques Pereira.-Provo o allegado.
Crauá() Beneficento Mamona Camilo Casa

talo Branco. -Idear.
Alfredo Carlos Mourão Santos. -Paga a

taxa em cobrança
'
 transfira-se. Imponho ao

vendedor a multado 265, nos termos do pa-
recer.

Antonio Pereira Silva Vaseoncellos.-Ileva-I
lide o sello do documento do .fis. 3.

Francisco Vicente.-Legalize a assignatura
da presente petição e volte.

José Gonçalves Mello.-Legalize o documento
de fis. 4.

Companhia Cervejaria Braluna..- Deferido,
na fUrtna do parecer.

Julio Lopes Cabral.- Restitua-se a quanta
de 205700, solicitando-se credito peia verba.
alloposiçaes e restitulçaes».

More.ra & Soares.- Idem a quantia do
219$, idem,.

Dr. Thoo4lureto -Naseiment0,-IdeM a quaq,
tia do 2495203,
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• Manoel Almeida Couto.— Satisfaça a oxi.
•-ruela.

Gonçalves & Dias.—. Idena.
Victorino Oliveira Gomes.— Idem.

• Ma-ria-Rodr:gues Fernandes.— Idem.
, Fabian & Comp.— Inscreva-se. Imponho 'a
multa de 100$, na fórma do parecer:

•

, Ministerio da Marinha
b	 •

Por portarias de i9 do 'correntes : •
Foram exonerados:
O 1.0 tenento engenheiro machinista remoi-

Elo Gonçalves Martins do cargo de chefe do
3nachbias do cruzador-torpedeiro Tilmbira,
(lue interinamente exercia ;

Enrico Henrique d'Areanchy do cargo de 4°
cflicial addido a Directoria do Expediente,
visto haver sido nomeado para identico togar
na Directoria Geral cie Contabilidade ds Na-

▪ rinha. —1'
Foram nomeados :	 -
O capitão tenente João Candido Brazil

para exercer o cargo de auxiliar da 2" secção
da Inspectoria. de Marinha;

O capitão tenente migalheiro machinista
Manoel Gomes do Paiva paia exacer, interi-
namente, o cargo de chefe de machinas do
cruzador-torpedeiro Tynddra;

Nos termos do n. XVII, do art. 72, da lei
n. 2.92e_, do 5 doeatieiro de 1915, 04' officio.'
addido á Directoria do Expediente Eurico
Ilenrique'd'Areanchy, para exercer encava-
3nonto identico cargo na Directoria Geral do
Contabilidado da Marinha.'

Foram conceliclos:	 -
De acctirdo- com o laudo de inspecção de

solido, cinco MCZOS de licença, na ferma da
lei, ao 30 pharolciro Francisco Dyonisio Gon-
çalves, para tratar do sua saude • onde, lhe
con vier ; •

De Accord° com o parecer da junta medica,
00 dias de licença, na formo da lei, ao car-
pinteiro calafate de ia Cla..93A El i e iario Antonio
Cordeiro, para tratar de §u,a_ gaude onde lho
convier.

Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO SR..31InsTn.o

Dia 10 dé junho di 1017

•e Sr, ministro da Fazenda
s N. 2.316— Para que vos digneis cle expedir
as uecessario.s providencias sobro o respectivo
pagamento no Thesouro Nacional, passo ás
vossas ris5.os os inclusos titulo3 do pensão nu-

. meros le8 e 1.49, na, importancia animal do
400S, referentes a D. Josophina Ilegis do Oli-
veira o José &leiloo°. da Silva, .viuva, o filho
DIODOP do 3° pharoleiro do pharol de Tomou-
dará, no Estado do Pernambuco, Ludovico
Gomes da Silva e todos os papeis concernentes
ao .assumpto, inclusive a folha do funeral o
luto sob u. 29.	 •

N. 2.317 —Afim de que providencieis sobre
o respectivo pagamento no.Thesouro Nacional
tenho a honra do passar ás vossos mão a in-
clina relação sob ri. l, na importando de
40:e11$870, referente a vinte •e cinco facturas
de varios fornecimentos feito a este noluisterha
á conta das respectivas verbas do orçamento
vigente.	 •

N. 2.318 Transinittindo-vos os inclusos
;papeie .relativos á. pensão a que tem dreito
D. Thereza de Jesus Fontes, irtáã't'itIV3, do
i° pharoleiro do pharol de Aracaje, no Estado
do Sergipe, Elizioria Duarte Portugal, con-
forme consta do titulo animo sob n. 150; na
importancia de 1:2403 annual, rogo vos di-
gneis de expedir os necessa.rias ordens sabre
respectivo pagamento. , no Thesouro Nacional,
sendo descontada da precitada quantia a
parcolla 29;099 que ficou a dever o referido
pharoleiro, de contribuloeus para o mon-
tepio.	 •	 •	 •

Junto faço jantar a folha do funeral o luto
n. 30epara que tomeis -as considerações que
merecer.	 • • 	 •	 •

N. 2.321 — Afim de que providencieis para
seu pagamento, tenho a honra de tranomittir-
vos o incluso processo do exercicio findo nu-
mero 0.280, na importanc:a do •2.9$81.7.
'devida ao marinheiro nacional Antonio José
Cerqueira.	 •

N. 2.322—Passo ás vossas mãos, para o
devido pagamento, o • incluso processo do
exercido findo n. 6.288, na importancia do
511$567 do quO é Credor o raecanico naval

•Leopoldo Guiam r5.es. 	 •	 •	 ,
N. 2.323—Tenho a honra de transniiter-vos

os inclusos titules de pensão ris. 142 a 1.47,
nas importaucias annuaes de 503$ o primeiro
e 1003 03 demais, referentes a D. Joanna
ArOas Arautos o Mario, Alvaro, Maria das
Dores, Branca e Fernando, viuve e filhos me-
nores do 20 pharoleiro da S. Thotné, no Estado
cid llio de Janeiro, Diogo Retines Arautos,
acompanhados de tolos os papeis relativos ao
assunipto o a folha de funeral e luto sob
11. 28, afim de que v03 digneis de providen- •
ciar sobro o neces3ario pagamento no The-
eouro Nacional. •

N. 2.321 — Tenho a honra do passar ás
vossas mãos, afim do que providencieis sobre
o respectivo pagamento no Thosouro Nacional,
o incluso-processo - do exercido findo sob
n. 6.291, do que é • credor o capite° de cor
veta [Jugo de 'louro Moriz, na huportancia de
70e000.	 •

N. 2.325 —Transmittindo-vos o- incluso pro-
cesso de exercicio findo n. 6.283, na impor-
tancia do 823$O00, dorida a Lopes, lenho,
Soares & Comp., rogo-vos prosidencieis no
sentido de ser ellectuado o pagamento no The-
souro Nacional.

N. 2.320 — Solicito vossas providenc?as no
sentido de ser paga ao marinheiro nacional
Alfredo Augusto Bittencourt a 4naritia de
1223 que lhe á devida c aolue.so refere o Me,
cluso processo do exerdelo findõ n. g.252.

N. 2.327 — Rogo vos digncie de providen-
ciar solto a concessão do credito de 365$ á
conta da verba ie"—Munições do bocca—Pes-

•soai—do orçamento para -1017, paro -a Dele-
garia Fiscal do Thesouro Vacional no Es.',ado
do Espirito Santo attender ao pagamento do
ctephs ao sub-ollicial seretirio da Capitania.
do Porto do referido Estado, visto haver o
Tribunal do Contos resolvilo negar registro,
CD1 SO3n0 de 25 do maio ultimo, á maior quan-
tia solicitada em aviso ii. 1.002, de 7 do sim-
tido mez, conformo. inc fui comniunicado per'
ofliélo n. 43, de 28 tombem do maio prosemo
findo, do mesmo tribunal. •
- Na escripturaçO:o da Directoria Geral
Contabilidade desto ministerio foi feita a no-
cessaria annullação' da importancia	 ,
tecia.	 •

N. 2.328— Solicito vossas providencias na
sentido do ser habilitada a Delegacia Fiscal

•do Thesouro Nacional no Estado do Rio Gran-
de do Sul com o credito na importoncia do
300; á conta da verba 2'14—Obras—do exor-
cicio do 1.917, para attender ao pagamento
do concerto do fogão da Escola do Aprendizes •
Slarinheiros do mesmo Eitaik.

N.2.320—Solicito-vos providencia; no sen-.
tido do ser concodido. permissão a este ministee
rio de retirar da Alfandega do Rio de Janeiro,
.livres de direitos aduaneiros, duas caixas coa-
tendo pertences para luz electrica e um

fardo de arruollas de linho, vindos de Lon-
dres pelo vapor inglez Canteens, com a marca
MM—ancoraNIV na. 502, 503 c 571 e perten-
centes a este ministerio.

N.2.331—Solicito vossas providoricios afim do
que á conta da vorbalO t—Material de constr Lir
cção navale—do orçamento para o exercicio
'de 1017, soja habilitada a Delegacia "escol
do Theeouro Nacional no Estado do Rio Grande
do Sul, dom ó credito de i:1075100,- . para
attender aos concerto; do que carecem qua-
tro escaleres do serviço da Escola de Apren-
dizes Marinheiros do referi-lo Estado.

• N. 2.33e-11 ogo-vos provieencleis no seu Cd)
de ser concedido á Delegacia Fiscal do Tilos:Ui-
-o° Nacional no Esta.do do Alagóa.s o credito do
•2:500$ á conta da verba 12e—Superinten-
dencia de Navegaçoi.o—material—;quo%—e0O-
strucção e reconstrucçáo de pharuos, do exer-
cicio do (917, para attender a obras no pha-
rói do Maceió.

N. 2.318-1Iostituiudo-vos o presente proce,s-
so do aforamento dos terrenos do marinha á
rua da Gambá, iis.117 o 1e3, pedido por Ler-
nardino Moreira do Andrade, de que tro-
tastes em vosso aviso n. 28, de 13 do abril
ultima, tenho a honra do declarar-vos, do
aecôrdo com as informações prestadas peia,
Capitania da Porto desta Capital, que não
lia inconveniente ern sor deferida a preteu-
.ção

N. 2.349—Restituindo-vos o incluso process.o
do aforamento dos terrenos de marinha á rkt
Santa Christo dos eLlagres n. 91, antigo GO,
requerido por Bèrnardino Mooeira do Ale-
drado, de. que trataste; em vosso aviso ii. 30,

. do 20 de abril ultimo, tenho a honra do decla-
rar-vos, do accerdo com as informações pres-
tadas pela Capitania do Porto desta Capita',
que não ha inconvenideto: Cm ser deferida a
alladida pretençlo.

Sr. prefeito do District° Federal: 	 .
N. 2.31G—Em resposta ao Officio dessa prce

feitura sob n. 157, de 1 de maio ultimo, tenho
a honra de restituir-vos o incluso processo do
aforamento de terreno 3 accreseldos do mari-
nhas-á rua da- Alegria sem numero, requerido
por José Pacheco da - Rocha, cumprindo-uno
declarar-vos que, de acotiai° com a informa-
çâo prestada pela Capitania do Porto desta
capital, não ha inconveniente cai seu' deferida
a alludida petição.

N. 2.347—Eui resposta a vosso officio.sob
ti9, de .1 . tio maio ultimo, tenho a ,houvu.

:'Imprensa ..Naciónal e eDiario Offielata,,•	 .	 .	 .	 ,
• EXpEDIENTE DO ,sn. DI .DECTOE COAL

• • • Dia 10 de junho de 1917

Foram expodidos os seguintes Officios:
„ N. o71—Ao Sr. director .da Despezo Pu-
blica, enelando contas • do Julio - Miguel do

e 'Freitas & Comp., provenientes do foi•necimen-
tos feitos a esta repartiçao.

N. 675—Ao Sr. inspector da Alfandega do
Corumbá, communicando que foi feita a re-
mesSa das obras requisitadas no officio 11.423,
deste moi.	 •

076-..16 Sr. Eugenio Leuer.ruh, decla.-
raodo que se acho esgotada.a edição do Diario
Official requisitado na carta do 17 do corrente
niez.

N. 677—Ao Sr. director do Patrimonio Na-
cional, enviando as relações • dos descontos
elfectuados em vencimentos dos operarios
para pagamento do aluguel dos predios que
°ocupam nas villas proletarias Maa •echal flor-

.:uns o Orsina da Fooseca.
N. G78—Ao Sr. Dr. director geral do So,nde

Publica, peeindo eispecção para o operario
• . Antonio da Fonseca Monteiro. 	 •

• itequerimentos despi 2hados

.Elvira Cofiado Pinto.—Informe a Secção do
Artes.- •

Antonio Lazzarine.-7$1:31.
Nieolina Caldas da Cunha.—Slua, c ter-5

anos.	 3tel
Octovio Gonzaga Barifouse.—Sim,

o
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1d R rostitruir- siMe o incluso processo de afgra-

t10 Sbarros-soá aeeresOidos de marinha, á
Segria som ifinuero, roque"rido por1es011.241. Mondes, cumprindo-sue deela-
a, de aectirdo Um as informações

• Aelo, (iaggiii.a. do Porto desta Capi-
ta inOnVehielite ém ser deferida a

fireStedoS • tillud ida.
Requeiinentos despachados

Alfredo de sti, Rebello, capitSo-tenento.—
Sim, lia fórnia. da lei (i'oquerinsolito dcS8 do

, foasCentino Luiz do Mello.— Forneça-se o
çs5p!a. 46S . 0,feutanientos (requerimento de {6

junho do 1917).

Ministerio da Guerra
ExPËDIENTE eb ".S. ft . 1\IINISTIto;	 ...

Dia 14 de junho de 1917

Ao Sr. ministoo sla Fazenda:
Enviando, porá os devidos fins, o processo
liabilita0o de herdeirps dé contribuiote

o inontep:o civil CYriaco Leite da. Silva (aviso
si. g65).

•ostitoindo o proo.osso do liabilitaçÃodo
jAtdeiros do contribuinte do montepio civil
f .alaquias Perminio Garcia, visto satsliSsj•sp se-

; "Stelta a exigenoia constante elo seu aviso de
.V7 do manso findo (avião n. 867).

..;i5licitando proskclencias Para que:
Soja disSribuidó a. Delegacia tical go , Para-

Mi. o credite de 0:0)4 Psin• conta da verba
.ilo oSçamente em vigor (aviso n. 8(41;

Sejam deSpactiados livres de (tirte; os na Al-
,flandega do Rio de Jaueiro 51 volumes distçii-

. do aosiges dastinádoa ao-Arsenal do Gtforoa
.0o 14So de Janeiro o vissdos de Nova York no
vapor eleosain (aviso á.

.' Solar pagas sio 'fhesouro Nacional as se-
i gniiitei quantias:

De 7:74.0# S'so alferes reformado Antonio Po-
ldro de Ara (Mi n. 865):
: De 2:04 700., sendo: a Haupt & Cuspo
L8 f. 190; a oder & CoMp.

'
 5915500; a M i 7

PleS & tsonsp., 2912 .02; á Sociedade An-a
¡-'Paotreeco MoAkra, Iti0j, e á. Sociedade Ano:v-
ima- Daee. /Ocos, 259g (avisb is. 866),

--s Ao'Sr. chefe de Departamento do Pessoal
da Giierra, deciarendo:

Que é exonerado o 1° tenente Mario José
'j'ilito duedes, conformo pediu, do logar de
secretario da Fabrica de Pólvora da ,Estrelle;

Que fica dissnalvida a commissão composta
ido cor:opol Chrispim Ferreira, major Antonio

-7efiseirá. de Oliveara Jutiloss capito Angsieto
ypOlhe (.4s-- Medeiros, .1° tenente Joaquith
teasoom.p6 cio Go:30y Vaseopeellos e ospirahto

Delffiiro PUNI do AnslOade; que proosslefa
'ás osPerieheas Mn o Nig Manser no/90$,
,'kpni:. ¡adó cabal desempenho á. i(sositnbeirs
'çps 4:iie lp foi -cen'imektida e apreOlitado•o
eseoSeetivo pa.recisr, doire :ido ser louvados PU'
esse motivo os orsoiaes que a êonstituiram;

Que são nomeados: 	 •
O capitão de artilharka Hermenosildo Aos

usto de Seixas, chefe do 3° grupo da Fabrica
de PolVora sem Fumaça; 	 .

O capitão do infantaria Pedro Angusto
Melina. Barreto e o .1° tenente do caS'allaria
AS.Oeisdine José Jorgo, respectivamente, assie-
tento 6. ajudante de ordens do commandante
dá nP rogião Militar;

O capto Pedro Chrysol Fernandes Brasil,
1" (salientes José l3arboal Monteiro e Eduardo
rwedd AlOoforado, ó 2 tenentes NeWton de
. clrffilo Cevaloalíti, Guilherme Paraense e

n;,00 Fias Villar, todos da arma de instou-
ÃariO., o ptimedo director e os demais isaSten-
,ISig esoosis sie apotteiçonsen to da iiiStru.s
t,t 9 kj*Idariá, creadó por avisa de 2i de
_Inalo fiddo.

Ministerio da Guerra—N. 500—Rio do
Janeiro,• ia de junho de 1917.

Sr. chefe do Departaniento do Pessoal da
Guerra. Em officio do 13 de maio findo, o pre-
gidente da Sociodade n. ii, da Confederação
do Tiro Brasileiro, consulta como se define a
qualidade de militar attribuida no • art. 36, ca-
pitulo XIX do regulamento da Confederarão do
Tiro Brasileiro, aos atiradores das sociedades
donlederadas que possuireis Companhias ou
lsottolliõOs organizados com o consentimento do
Ministro da Guerre, dado o facto do mesmo
gogulainentesó reconheeor, no sentido mi-
litar, a qualidade de atirador reservista ao
socio que tivorsido approvado em exame re-
gular é estiver de posse da respectiva cader-
neta.

Em solução a tal consulta, declare-vos,
para os fins convenientes, que do citado artigo
do regulamento da Confederação do Tiro Bra-
sileiro se verifica que os socios das linhas de
tiro com batalhões ou companhias de atira-
dores só serão, de facto, atiradores reservis-
tas c, •. portanto, militares, no rigor do termo,
quando approvados nos exames do tiro do
guerra e evo/uotJes militares, caso em . que,
de conformidade com o 'art. 22, alinoa a,

pitulo VI, çltssuencionado regulamento, são
ispeisaclos da incorporação ao Exercito ac-

tivo. Esta é uma das vantagens concedidas
ás sociedades organizadas em batalhões ou
companhias de atiradores, não ficando isento
do -sorteio e orto sendo, pois, militar o socio
reprovado tiaqUelles exames..

Saiado e fraternidade. — José Caetano do
Faria.

Requerimentos 'despachados
Dia IS de junho do 191.7

Pedro Ferreira das Virgens, i° sargento,
p.ecliode readmiãão no quadro de amanuense.
s=ofildeferido.

Dia 19
Mario Eusvaldo da Fonseca, cabo armeiro,

pedindo papagenS. — Concedo as passagens
poià desconto dentro deste anno.

Francisco Theodoró da : Silva, 5' sargento,
pedindo eXeltiSão.— Seja excluído das fileiras
do Exercito.

José Maria de Oliveira, 1.° sargento refor-
mado, pedindo ioclusão no Asylo de Invalides.
.: =Peove o que allega.

Severo Garvalho, 2° sargento, podindo pas-
sagens para desconto: — Declare qual o grão
de parentSSCo.

• EXPtDIENTE DO 511. DMECT- 011".

Dia -14 de junho de 1917
Aos'Srs. inspector da Alfandega do Rio do'

Janeiro, director da Estrada do Ferro Central
do Brasil, superintendente da Tho Leopoldina
Railvvey Company, Limited, e gerente do
Lloyd Brasileiro, commonicando do ordem. do
Sr. ministro que não lia inconveniente nos
despachos dos artigos que se mencionam, con-
formo pediram Genes de Castro & Comp.,
Vieira Soai-Os & Comp., Edmundo Machado,
Borlido Mala & Comp., Cbristorao Fernandes &
Comp., G. Laport & Comp. e A. Ribeiro do
Oliveira.	 •

Dia 15
Aos Srs. inspectores-das alfandegas do Rio

de Janeiro e de Santos,, director da Estrada
de Ferro Central do Brasil e superintendente
da The Leopoldina Elailsvay Company, Ltd.,
eommunicannoode ordem do Sr. ministro
qsso não ha inconveniente lios despachos doa
'aflitos que se mencionam, conforme roque-
watts /lime & Comp. Société Finonciéro et
LUisco-B?n".silienne, Mayrink Veig^a & Comp.,

Dias Garcia St Comp., Mons) Jacome & -
Comp., Delfim Fontes Ss Comp., A. Ribeiro
de Oliveira e Affonso Jacule St Comp.

,1•nn••n1n81,•n•nnn

?Listai° da Agricultura, ludustria
_ e Comercio

Directoria Geral de Agricultura
Primeira secção

' Por portaria do 16 do corrente foram con-
cedidos quatro mezes de licença, na fórma
lei, para tratamento de saude, com metade
do ordenado, ao veterinario de Inspectoria
Veterinaria Dr. José Bernardino Arautos.

•
. Expediente de -18 de judo de '19-17

Sr. director do Lloyd Brasileiro
Solicito-vos, de ordens do So. ministro, pro-

videncias no sentido de ser concedida ao
agronoino Humberto Rodrigues do Andrade,
chefe de culturas do Serviço de Agricultura
Pratica, uma passagem de 14 :classe (lesto
porto ao de Fortaleza, Ceará, correndo ap
despezas por conta deste ministorio (officio
n. 1.326);

Solicito-nos, de ordem do Sr. ministro, pro-
videncias no sentido de "ser conceàida ao
agronorno Humberto Rodrigues de Andrade,
chefe de culturas do Serviço do Agricultura
Pratica, uma passagem de 1 1 classe, de ida o
volta, do porto de • Fortaleza, Ceará, ao do
Camocins, correndo as despe gas por conta.
deste usinisterio (officio is. 1;528).

Sr, agente da Estação de Camocim,
Estrada de 'Ferro do Sobrai: •

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, pro-
videncias no sentido de ser concedida ao
ageonoino Humberto Rodrignos do Andrade,_
chefe de culturas do Sooviço de Agricultura
Pratica, uma passagain de 1 a classe, ida o
volta, dessa estação á de Sobral, correndo as
despezas pou conta deste rninisterio (officio
n.

Dia 19

Sr. ministro das Relações Exteriores:'
Em resposta ao aviso n. 69, de 7 do cor-

rente,- tenho a honra de agradecer a V. Ex.
a remessa de publicações sobre o verme do
algodoeiro.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
05 protestos de minha-alta estima o mais di-
stincta consideração (aviso si. 117).

Sr. director-do Serviço de Agricultura'
Praticas : .

.Incluso vos rometto, de ordem do Sr. mi-
nitro, oito fa.se:culos sobre o verme do algd-
doeiro (officio is. 1.529);

COMMI1/1100-VOS, para os desidos efeitos,
que, por portaria de 15 do corrente, ftil exo-
nerado, a pedido, Antonio Leonardo do earãzo
de chefe de culturas do Serviço de Agricul-
tura Pratica (officio n. 1.532).

— Sr. director da Directoria de Meteoro-
logia e Astronomia:

Incluso vos remetto .a portaria de 15 do
corrente, concedendo OS dias de licença, na
forma da lei, para tratamento de saude e em
prorogação, ao calculador da secção de As-
tronomia e Geodesia dessa directoria, Arnaldo
Sá (officio	 1.530).

— Sr. director da Despeza Publicas -
Communico-vos, para os devidos efeitos, de

ordem do Sr. ministro, que, per portaria de
-15 do corrente, foram concedidos 00 dias de
licença, na ferroa da lei, para tratamento do
saude, em prorogsação ao calculador da secção
de Astronoruiae Geodesia, do Directoria do



Meteorologia o Astronomia, Arnaldo Sá (officio
n. 1331).
- Communico-vos, para os devidos effoitos,
de ordem do Sr. auinistro, que, por portaria
de 13 do corrente, foi exonerivlo, a pedido,
Antonio Lomardo do cargo de chefe do cultu-
ras do Serviço de Agricultura Pratica (officio
ii i.533);

Communico-vos
'
 de ordem do Sr. ministro,

que, por portaria da 13 do corrente, foi no-
meado o ex-ajudante do iispector agricola
Panlino do Araujo Góes para exercer o cargo
de chefe do culturas do Serviço de Agricultu-
ra l'ratica, sendo, por aviso n. 114, da mes-
me data, designado para assumir a direcção
dó Horto de Joazeiru, com a diaria. de 5$0)0
Officio n. (.535).

o—Sr. director do Aprendizado Agricola
Ltohia:

Relativamente ao objecto constante de vosso
cilicio ti. 401, de 3e do rnoz proximo lindo,
COMMIMICO-VOS, para os devidos effeitos, que
o pedido do que cogita o referido oficio nao
pólo ter andomento, por isso que neta foi coa-
colida licença ao escripturario dessa repar-
tição José Argileo da Silva, por não ler dado
entrada nesta directoria geral o requerimento
relativo á licenea desse funccionario e nem o

393, de 28 do maio proximo findo,
que acompanhava o alltolido roquerintento
(officio O. (.53e).

— Sr. . director do Serviço de Informaçries:
Incluso vos remetem do ordem do . Sr. mi-

nistro, dons faseiculos sobre o verme do algo-
doeiro (oficio n. (.530).

— Sr. director do Jardim P,otanico:
liemettoolo-vos o original D. A. (.713

(017), em que Thoruas Catity solicita a ana-
lyse do uma agua, poço-vos informar a esta
Divectoria. Geral relativamonto ao assumpto
(oficio ri. 1.537).

Incluso vos romotto, de ordem do Sr. mi-
nistro e para .os devidos offeitoa, o osiginal
D. A. 1.701 (017), em que o deputado Situa°
Loal solicita a remessa do 300 arvores desti-
nadas á arborização da capital do Estado da
Parahyba (oficio n. 1.538).

. —Sr. director do Serviço do Povoamento:
Em solução ao vosso OffiCi0 a. 991, de 7 do

corrente,communieo-vos, para os devidos offei-
tos, que o Sr. ministro, por despacho no
incem° exarado, declarou-se sciente da con-
sulta que fizestes ao Departamento Estadoal
do Trabalho do E'stado de S. Paulo, s:bra
localização no alludido Estado dos tripulan-
tes allomães, ora alojados na Ilha das Flores
(oficio ri. (.639).

• Requarimentos despachados

Joaquina, Seraphina de Moraes, Francisco
da Silva Rezende, Francisco de Paula Moita
:lindar, solicitando mudas do arvores Prosou-
ferase--Satisfaçam as exigencia.s da lei do
sello.

Directoria Geral de Industrie
Gommercio

1";.: *ç
	

Primeira • secção
EXPEDIENTE 03 SR. DIRECTOR CEM.

Dia 16 de junho u'e 1917
Commuldeou . se ao preselento da Junta Coms

inercial do D:stricto Federal que as marcas
eTroeiseo Conceição» o «Maravilha Paulista»,
ns. 2.614 o 2.788, do propriedade do Julio
Conceição, estabelecido em Santas, Estado do
S. Paulo, foram inseriptas no Rogistso inter-
nacional, em Berne, a 12 do abei ultimo,
respectivamente, sob os ns. 18.307 e 18.308,
conformo consta dos certificados do Bureou
International de l'Union do la Propriété ludas-
'tácito», juntamente remettidys afim de serem
entregues ao interessado.

juridieo deste ministorio, nesta directoria geo
mal, no dia 23 do mez corrente, ás 13 heras,
para assistir á abertura do envolocro que con-
tém o reJatocio da invenção do «um novo typo
do sacos ou sorimihantes feitas sena costura,
no tear», para que pelia privilegeo a Soei-
dado Anonyrna Catonificio Rodolpho Crespl,
devendo o rei:acido consultor multar opportu-
namento parecer a respeito.

• •. Requerimentos despaekudos

Sorielade • Anonyma Cotonifielo Rodole
Greopi, por seus procuradores Motoro & C».,
pedindo poi yilegte para «um novo typla
aaccos oti semelhantes feitos som costura • no
Itero.— Compareça nesta directoria geral no
proximo dia 23, ás 13 horas, afina de assistir
a'abertura do en yoluero.	 •	 • •

Leelese & C s ., pedindo guias para paga-
mento de annnidades das patentes. na . 3.860,
4.079, 5.030, 5.031, 5,032, 6,001, 6.133,
6.142 6.699, 7.420, 8.508, 8.701, 8.768,
8.708e 9.311.—Deferido.

Dia 17
Julio Gua.rneri, por seu procurador Alberto

Ribeiro de Cargueira Lima, i odiado privile-
gia para um novo apparolbo portaestafr, de-
nominado Portasl gff Julio Guarneri.;. — Presto
esclarecimentos.

'Junho do '1017	 65'10

The Curtias Aeroplano & Metor Corporation
por seu . precurador C. Buscinnann, pedinche'
privilegio para aaperfOiçoamentos em rnaelmi-'.
nas de navegante) aeroa e nautica»,-,Reetill-
que o titulo da invenção.	 .

Dia i8
Empire Machine Compan y , por seu pro-

,eurador Oscar Costa, ped ndo sejam inscriptós
no livro competente os documentos que apre-
senta concernentea ao uso eIroctivo da bloco- _
ção privilegiada pela patente u. 4.2 o,o, bem
assim, que se lhe forneça a eespecilva certi- •
dao . —Deferido. 	 •

Leclere & Cs ., fazendo identieo pedido re-
lativamente as patentes mas. 7.742, 8.288,
8.370, 7.740, 8.260, 4.107, 7,028, 6.538.
7:026, 5.338, 8.105, 8.104, 7,088, 6.022,
6.166, 6.165, 7.060 e 7.059.— Deferido.

Paschoal Segreto, por sou procurador Do-
mingo; Rebellon, pedindo gide para paga-
mento de annumda rles das patentes as. 4.513,
4311, e.611, 4.012, 4.628, 8.937, 8.938,
8.0390 8.•26.— Deferido.

'Enallio Otero, pedinlo privilegio para amn
tisno processo do eacharnento horrnetico de
latas o outros recipientes, por meio da pros-
são atmospherica.».— Preste esclarecimen-
tos.

Mg. C. Valontini, pedindo se lho forneça
uma-cópia do desanimo da invenção privilegia-
da peia carta-patente n. 0.e61.— Deferido.

Rem.

in processo de fabricação o farinha do

Directoria Geral de Contabilidade
Primeira soergo

• alpcdiente de -W de ¡unho de 1917

Sr. ministro da Fazenda
_Pede providencias para que sejam pagas
A quantia. de 421e, em quanta »oporiam

as fo>as de filarias a que fez jás o achrtinis-
trador inteeino de Campo de DetnonstraçãO
de Doceloree Dr. Pliiiippo Aristid-es Cairo, nos i
raozes de março o abril do corrente atino; 1
por tee estado em eoroinissao noa desta Ca-
pital (aviso a s 1. 5i5):

.As contas de Eickoff, Carneiro Leão Si Comp.
provenientes de fornecimentos feitos em pro-
veito do Posto Zootechnico Ittderal ova Pi-
nheiro no correoto anno ( aviso ma. 1.519);

A conta de Luiz Macedo, proveniente de
fornecimentos Peitos em proveito do Musou.
Nacional no carmine amuo ( aviso e. 1.517.)'s

Na estação de Pialesero, Estrad'a de Forra
Central do Brasil, restado do Rio do Janeiro)
esfolhas de pessoal diarista e encetregadb
mias inskallaçõe.s oleetrieas dó Posto Zoete,-
ehnieo Federal relativas ao mez de abrir do
corrente atino (aviso n. (.516); 	 -

As contas de Rareais+ & Comp., na impor-
tando total de tr272$, provenientes de fere
neeiraentos feitos á Fazenda Modelo de Gi,•res
ção de Santa Mopica no coroonte anuo (aiyso,
n. 1.31,5à

Quarta-fera 20
	

DIA TI /O  OFFICIAL

Deelerou-s:
Andireetor da Escola de Aprendizes Artifi-

ces do Estado de Pernambuc-o, accusando a
recepção do officio em que informam haverem
sido matriculados no 4' anuoclequolla eseeia
tres alumnos que, posse »ão acharem devida-
mente habilitados, deixara:lede completar o
et:retoque aos altalidas ahnonos doyenese en-
tregues os certificados do gráo dá aproveita-
mento obtido, de que trata o art. 36 do rege-
mento, e as ferramentas e titensilios a que se
refere a lettra o das instrueçõos de 7de agos-
to de 1912, cuja distribuiçáo deverá' tombem
ser feita segundo o aproveitamento revelado

Ao director da Escola de Aprendizes Ar-
tifices do Estado do Rio Grande do Norto,
referencia ao "inapto de que trata o otlioio
n. 81, de 18 de maio ultimo, que o certificado
a que alinde o art. 30 do roo-Molinete não
pede ser o mesmo para todas Os aprendizes,
visto que é passado em contbrrailade do grão
de aproveitamento obtido, nos tormos do cita-
do dispositivo, . devendo-se Lambera observar
esta criterio na distribuição das ferramentas
e utonsilios, e, outeosim, que o aprendiz An- •
tonio Francisco Coelho • Madruga ; não Ode
continuar naquilo es:abelocirnento, por já
haver completado o tempo da aprendizagem,
que á de quatro annos, conforme prescreve o
art. 40 do regulamento.

—11emetteratn-se:
Ao director do Servioo de Industrio Pastoril

o memorial deserhativo e uma amostra dr in-
venção de «um novo processo do extracção do

	

nite •tina do talo de forno, de fotha do fumo,	 Foram depositados nesta seoção rolatorios ,
do fumo era corda e do pó do fumo, dono- e outras peças concernentes áS seguiates in-
minado «Nieotieida Cateysson», para que pra- 'Unções:

	

diu privi l egiseEduardo Correa de Sá o Cone-	 Dia lá de junho de 1911
vides, e solicitaram-se providencias no sentido

	

de ser a mesma invenção examinada na- 	 «Um forno de funerionamento continuo para
quotla directoria, afina de se verificar Si póde posar e coser pães e massas alimonticias o

de montagem fixa», do Albino do Souza Pi-ser objecto de patente, de accendo com o uheire.
rine dispõe a lei n. 3.129, de 14 de outubro

Dia íg essde 1882;

	

Ao director do «Romeu Internacional do 	 «Um processo e dispositivos pare a roduegol'Union de la Propriété Industrieneo, com ens do mineries». de Diogo Dias do Barros;

	

cliché o uru cheque da quantia de 100 francos,	 eoeol oisposeeo da união aperfeiçoado pára
o podido, em duplicata., de registro interna- tubos:) da. Jefferson Union Conapny;
de C. PanayMti (S: Comp., estabelecidos em feijão, 	 para uso eulioario», de Enni •MMar-S. Paulo, capital do, Estado do mesmo nome, ques.
e•registrada na Imita Conimercial respectiva,
sob o n. 2.379, a 1. de agosto do ;1014.

i	 •

cionel - da marca «Fin ancial» , de Propriedade	 aU
,

—S o et ou-se o comparecimento da consultor

•

•

o
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As contas de Firmino Fontes, na impor-
faliria total de-1:2595760, provenientes do
forneçam-noa; fertos ao Posto Zooteohnico
Federal em Pinheiro no corrente atino (aviso
ir. 1.514.);

'A EtielYdes & Comp., á quantia de 1:3855,
(influe importarn ás contas provenientes do
fornacOnentot feitos em Proveito do. Fazenda
Modelo do Criação Santa Monica no corrente
anuo (avist, n..1.513);	 .

As contas de Moacino Rorlido & Comp., S.
Lara & Cionp. o Luiz Macedo proVenientes
de fornecimentos feitos ora proveito do Museu
iSaciontlf no corrente atino • (aviso iro-
mera {.5l2:

A quantia de 1:0005, em quanto importa a
COUI:t de A. Carneiro Leão, proveniente do
fornecimento de 200 exemplares do livro in-
titulado O Brasil e a Educação Popular a
este ministerio no corrente auno (aviso nu-
mero 1.511):	 •

A Araojo Santos & Comp., a quantia de
624, em que importa a conta proveniente de
fornecimentos feitos em proveito da Escola
Superior de Agricultura o Medicina .Veterina-
ria no corrente armo (aviso ri.1.509);

A Amaro Prado & Comp., a'quantia de
'115, em que importa a conta proveniente de
fornecimentos feitos em proveito da Estação
Experimental de Campos no corrente anilo'
(aviso n. 1.308);

A folha de diarias a que fizeram jás, na iro-
pórtancia de 6515, no mez de maio unho, os
artistaá da typographia da Directoria Geral de
Lstatistica (aviso n. 1.507)

A' Sociedade Nacional . de Agricultura, a
quantia de 2:600$, em que importam as contas
provenientes do fornecimentos feitos em pro-
veito do Serviço de Agricultura Pratica . , no
torrente anuo (avisa n.

Seja distribuido á. Delegacia Fiscal do The-
Louro Nacional no Estado do Alagoas o cre-
dito de 2:6097060, de accôrdo com a inclusa
demonstração, para occorrer a reparos e pin-
turas no predio onde funcciona 'a Escola do
Aprendizes Artifices naquilo Estado (aviso

1.510);
Seja indemnizado o auxiliar do meu gabi-

nete Alfredo João Louzada da quantia do
6335000 que despendeu em proveito do mesmo
gabinete no corrente atino (aviso n. (.505);

-Sr. director da Imprensa. Nacional:
Solicito-vos as neeessarias providencias no

sentido de serem impressos nesse estabeleci-
mento 400 exemplares das tabellas da proposa
ta do orçamento para o exercido de 1918, de
accordo com as originaes, correndo a despeza
por conta deste ministerio (officio n. (.502).

-Sr. director do Museu Nacional:
, Em referencia ao vosso officio n. 228, de

de março ultimo, communico que o Sr. mi-
nistro resolveu autorizar o pagamento da
=lia, do Luiz Maculo, na importancia de
7805200 e quanto á de Azevedo Alves, Rodri-
gues 81 Comp., na importando, de 9565 e pro-
veniente de fornecimento do fardamento para
guardas servontes deste estabelecimento, que
informeis por que motivo foi o mesmo farda-
mento adquirido, quando a consignação «Even-
tuaes» da verba XII não comportava a das-
paza, que s6 por oella deveria correr, de
accOrdo com o despacho que vos foi communi-
cado em officio n. 2.692, de 28 de julho do
anno findo (officio n. (.518).

Dia 13

Sr. ministro da Fazenda:
Pede providenciar para que sejam pagas:'
'A folha de pessoal assalariado do Jardim

Botanico, na importancia do 8:4805303 e re-
rativa, ao moi de maio do Corrente anno"(aviso
n: f.522);"

"A folha dos jardineiros do Mosco Nacional,
- na importando, de 5005 o relativa ao moz do

jamba promo ra55ado COAR wgil,

TRIBUNAL DE GIM
Registro diaria

,	 .
• 'Despachos 'do Sr. Dr. presidente em H do
corrente: .	 .

alinisterio da Agricultura, balustriaoe Com.
Mordo-Avisos:	 •

N,,1.1,13, de 13 do corrente, pagamento de
goo$ a Alvaro Tavares Arruda, do salario em
maio ultimo;
..N. 1.55, idem, ideai de 152$ a Josino José

de Lima, &trabalhos executados no correlata
atino.

- Ministerio da Fazenda:
,Oficio da Alfande.ga da Capital Ti.. 035 de

2a. de maio-ultimo, pagamento de 3:214103
a J. L. Costa & Comp., da fornecimentos no
corrente anno;

.Idem da Recebedoria. do. District° • Federal
n. 105, do 5 do corrente, idem de 451$ a
Herman° Eugoillo Tavares, de gratificação
por substituição ein maio ultimo;

Idem da Imprensa Nacional n. 022, de 31
de maio ultimo, idem de 100$ ao porteiro para
aloguel de casa em maio ultimo;

Ideia da Directoria de Estatistiea Commer-
dal ti. 73 A, de 23 de maio ultimo, idem de
7005 a Fausto de Carvalho e Silva, de ajuda
de custo.• •

Requerimento do lieliodoro Gothic) Borges,
idem de 300$ idem, idem;

Idem cie José Martina, idem de 3005, de
trabalhos em maio ultimo.

Exercidos lindos:
6:0995200 a José Machado de Oliveiral
2:8005 a Adalgiza Fernandes Porto;
3055'806 a Maria Emilia i da Silva;
9005 a Mario Rijo de Sá Cuiruarães;
1:5015381 a Zuluaira do Araujo Torreão de

Lacerda:
805 á Companhia Cantarcira'e Viação Fisimia

nense;
451$612 a Julio Domiciano Duarte;
3757'77 a Violeta, José e outros;

•26656al, idem,	 .	 . . .
1:0005 a José Franciseci Santos e outre4
1375500 a Adelino Garcia do Carmo;
1315 a Antonio Leopoldo da Silva;
5305400 á Armindo Pereira do Souza
6315500 a eadro Antonio Partira; •
665875 a Francisco Assis Ribeiro;
1083000 a Francisco Ferreira;
1:1005771 a Dano João Nogueira;
1793200 a Arthur Netto do Espir'to ganida
-Ministerio da Guerra-Avisos:
N. 411, de 17 de março ultimo, paaamen-

to do 1:6835100 á Companhia Cantar-eira e
Viação Fluminense de passagens no corrente
amo;

N. 420, idem, idem do 5705410 á Compagnies
Ato:aloiro de Chemins de • For au Brésil; do
transportes ideio;	 .

N. 788, do 20 de maio ultimo, idem de réis
705680 a diversos de fornecimentos no cor-
rente atino;

N. 705, do 21, idein de 1:9075230, idem,
idem;

N. 805, do 2 do corrente, idom de 6115380,
idem, idem, idem;

N. 807, idem, idem de 6;2,805883, idem
idem, idem:,	 •

N. 819, de 12, idem, do , 1:513520,- Idem,

Ministerio da Justiça e , Negocios Inte-
riores-Avisos: •

N. 2.170, de 25 de maio ultimo, pagamento
de 10: .1725213 a diversos, do fornecimentos
no corrente armo;	 .

N. 2.192, idem, idem, de 1:1065750, idem,
idem, ideia;
- N. 2.198, idem idem de ,3-8025760 idem,

Adem, idena;

N. 2.272, ale . 31, • iclom do 505 a Tattere-
do Vasconcollos de Carvalho, para despezas
seu cargo no • corrento anno; •

• N. 2.319, de 4 do corrente, idem de réis .
7005677 a Angusto Carlos de Vasponceltos
Monteiro, do gratificaçãci no per:ot10 dei a ii
de- maio ultimo; .

N. 2.350, do 7,' idem de815700 a diversdso
de fornecimentos-no corrente atino;

N. 2.359, idem, idem 'de 885500 a Oliveira:
Souza, & Comp., de fornecimentos,.	 .
idem;

N. 2.307, iriam, idem de 1905 'a diversás,
ideni, idem;

.N. 2.141, de 15, idem de 121:6483350, da
'folha ao pessoal subalterno da Inspectoria dos
Serviços do Prophylaxia, eM maio ultimo.

- Ministerio da Viação e Obras Publicas-.
Avisos:

N. 1.702, de 5 do corrente, _pagamento do
2:3875570 a diversos, do fornecimentos nso.
corrente atino;	 •

N. 1,704, idem, idem de I :0015888, idem"
idem, idem;

N. 1.733, idem, idem de 0035 a Julio Bor-
ges Monteiro, para despezas a seu cargo no
corrente atino;

N. 1.715, do 8, idem de 3:8135850 a diver-
sos, do fornecimentos no corrente atino;

N. 1.775, de 12, idem de 300$ a Afanoso
do afiranda.Freire de Carvalho, do ajuda do
custo.	 •

DIARIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal FeaeraT

JUPdSPRUDãNCIA

Recurso e.vtraordinario

O acCordão do Recurso Extraordinario
mero 933, de S. Paulo, em que são =bar-
gantes 'o Estado de S. Paulo o 'lhe City 6! San-
tos Improvoments Company Limited o embar-
gados os sucrassores do José Caballero, pu-
blicado no Diario Orficial de 17 junho do cor-
rente o do qual foi relator o Sr. ministro Pe-
dro Lessa, foi Lambona assignado pelos se-
guintes Srs. ministros, com as declarações
de votos que adeaoto se toem o que deixa.4
raia] de ser publicadas em seguida ao mesmo:
André Cavalcanti.- Lconi Ra11103.-Oliveircs
Ilibei rr.-M. Uurtinho.- Sebastião de Lacer-
da, vencido. A illegitimidado do Estado do
S. Paulo, declarada no accórdão recorrido,
para a propositura da wesente rescisoria,era,
conforme observou, a fls. 2.'741 e . 2.74. 2, o
Sr. ministro procurador geral da Republica,
uma questão preliminar, do que dependia o
objecto principal da acção. Com effoito,
falta do qualidade juridica-para agir em juizo
annulla de pleno direito o processo em que
incorre, segundo dispõe a lei do 22 de de-
zembro de 1701, 3; 12 e 14 e o regulamento

737, de 25 de novembro do 1850, art. 673
§ i°, " art. 683, § 4°.

Penso ter demonstrado, no meu . voto
de fls. 2.372 v., e seguintes, que o 1 4

embargante podia pedir a Peàcisão da.
sentença de: reivindicação proferida a,
favor do José Cabaloro na causa citn%
este moveu contra, a O' embargante.

Esta quessta'n preliminar foi amtla-
mente discutida no 1" julgamento. A
.esse respeito decaarou o ..Sr. ministre
Procurador Geral da Republica; «.Coma
quanto, por mero equivoco, dissesse ef
contrario	 ccórdão tonbargado,
s-ulta dos votos oxolical ivos Jos Siai.,
ministros Enéas Gaivão e Pedro Mibiel,
11,	 -dos vetos vencidos doa miniatrcal
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Sebastitio do Lacerda, Viveiro de Cas-
tro, Godofredo Cunha A Coelho o Cam-
pos, que o Supremo Tribunal Federa'
decidiu, pOr . seis votos contra cinco, que
o Estado • do S. Paulo é parto legitima
para pedir a rescisão do julgado profe-

•rido na acção do reavindicaç.ãoa.
Or. Enéas Gaivão escreveu o seguin-

te, para explicar o seu voto sobro a pre-
liminar: 4:Fonrei conhecimento do ne-
curso axtrardinario porque, 4ex-viz da
art. 59 a ladeira a da Constituição Fe-

'dcral, cabe este recurso, entre outros,
na hypothe.aa em que a ultima instancia
local deixa de applicar a lei daUnião,ha-
verdo-se questionad,aaacerea de Uma lei
dessa natureza e o aMbunal Superior do
Estado assim procedeu, quando enten-
deu que o recorrente não tinha direito

- á acção rmeisoria, sob fundamento de
não ter sido parte no pleito, eia que foi
proferida a sentença rescindenda, e é
ecrto,que,nern o art. 681 do regulamento
u. '737, 'de 1850, mandado applicar
causas eiveis em geral, nem a Ordenação
do L. 3°, tiL 75 principio, fonte daquel-
le dispositivo, autorizam a restricção
posta no accórdão recorrido».

No mesmo aientido se manifestou. o
Sr. Pedro aribielli: aConheci do recur-
va, conforme declaração , de voto tem
sessão, sómente para declarar ser o Es-
tado de S. Paulo terceiro prejudicado
na acção de rescisão, e, como tal, parte
legitima para interpõr o recurso. En-
tendi que, negando o acórdão recorrido
o direito ao Estado do intentar 'a resci-
são de urna sentença, proferida em urna
acção de reivindicação, onde ene não foi
parte, havia deixado de applicar á es-
pecie as Ordenações do L. 3°, tit. 75
principio, e tit. 81 •principies.

Tal questão é prejudoial. Affirmada a
Illcgitinridade do 1° embargante, nato
podia o accrdão recorrido entrar to
exame do merito do feito. O Supremo
Tribunal Federal reformara o aliludido
amaro:ao, reanntrocendo no Estado a,
qualidade juridica para promover a res-
cisoria, e, neste caso, os autos tinham
de voltar ao juizo local, conforme opi-
nou o Sr. Procurador Geral da Iteoubti-
ea, para novo pronunciamento sobre O
objecto principal do !Urgir): «Os acare

• alãos recorridos, disso ainda o Sr. 'Pedro
dopais de julgarem o »todo

parte legitima, conlie.ceram, entretanto,
do morno da reseisoria, quando, aliás.
deviam restringir-so ao 1 0 ponto do li-
tigin, pois a illegitimidade declarada não
entendia com a incapacidado de estar
em juizo, mas com o proprio direito em
-causa).

'De ineritisa. Ileporto-me ao Orlo oda
duz i , a fls. 2.363 v.-2.366, sobre a venda
do sitio Queirozes e José Cabalem Sus-
tentaram os embargados que o vendedor
afanoel Rodrignes de Azeved-o, era le-
gitimo proprietario do imuroael, por
dons titulos — herdeiro universal do
eatharina, em virtude de desistencia doa
herdeiros desta, e de credor adjudica-
tario.

Entretanto, fizeram objecto da desis-
tencia o da adjudicação unia casa na
cidade do Santos, avaliada em dous con-
tos 1e ais. e n divida de Francisro
iltaymundo Marques na importamos, de'
seiseeplas mil réis, conformo se v6 de
fls. 2.531-2.535.

• O Sitio não foi descripto no inventario
de D. Maria do Carmo Santiago e do
Catharina, porque entendeu o inventa-
aiante que o mesmo passara ao dominio
de Uarques, sem embargo de ser indis-
pensarei para isso a eseriptura publi-
u, e riÇio ser licito á D. Maria alienar a

parte de •sua ^filha no imMovel, sem li-
cença judicial que lhe foi negada, como
prova o documento de fls. 2.562-2.505.
Os herdeiros de Santiago e os de Mar-
ques arguiram a •nullidade da escriptura
de fls. 159, dizendo que Azevedo não
podia vender o sitio.

escripturas do .f Is. 1.801 e 1.800
não validaram o compromisso da viuva
de Santiago, a que se refere o do-
cumento do fls. 415417. Ittleva ponde-
rar que o firmava' tombem não foi
deseripto como pertencente ao espolio
do Francisco Marques e sua malher, nem
consta que os outorgantes das citadas
escripturas sejam os seus herdeiros,
faltando-lhes, portanto, qualidade para a
ratificação de contracto relativo a uni
immovel que, aliás, não saliira ala fa-
milia ,Santiago. E, por entender que
esses documentos não teem o effeito
que •lhes attribuem os embargados, não
quiz o Ministerio da Fazenda • receber o
imposto de transmissão (fls. 405).

A ;requisição da propriedade só podia
resultar da posse ininterrupta, •com boa
fé, durante o prazo legal.

A sentença rescindeada, Ofendendo
direito expresso, operou a accessão
posso do autor reivinclicante á de Aze-
vedo e seus antecessores para declarar
que se verificara a prescripção do •30
amos. Tinha de ser applicada a Ord.
do Liv. 3°, Tit. 5°, a 1" sare a usu-
capião ou preseripçâoaorAinaria que, na
especie, é de 20 annOs, porquanto, lam-
bem invocaram direito de propriedade
sobre as terras reivindicadas os herdei-
ros do conselheiro afariam Francisco, al-
guns dos qtiaes não residem na coirama
de Santos (fls. 1.350,	 vol.).

Si em outubro • de 1901, quando •foi
proposta a acção reivindicatoria, não es-
tava completo o lapso de tempo para
ser usooapido o amimei, com naaim,
razão não se pc'•de affirmar, conforme
fez a . sentenca reseindenda, fluo o do-
manjo feira adquirido em virtude da
preecripção extraordinaria, a •qual
mente se realizaria em 1915.

Finalmente, na referida acção, se es-
tabeleceu a área do sitio Oueirozes, de
necórdo . com as eonfrontaçaes eonatan-
tes de tres demarcações eihibidas pelo
autor, das gimes . uma, concernente a
todo o iminovel, foi amainada pelo Tri-
bunal de Justiça do Pastado antes da sen-
tença resciadenda (fls. 201. 316, 2.502,
2.509), outra, paveia!, pendo de julga,-
mento Ao roesino 'tribunal (ns. '209,
2.110) e a ultima, Nimbem parcial o
amignvel, entre José Cabalero e herdei-
ros do Conselheiro Martins Francisco,
foi depois por estes impaignada.

Na planta de fls. 1.449, em que tom-
bem se baseou a sentença roscindenda,
Os terrenos do sitio alcançam a bacia do
rio Pilões, tendo aqu'elle uma área su-
perior a mil alqueires, embora o seu
valor maxiino, até 1885, fosso de una
conto de réis. Cumpre, porém, obser-
var que José Cabalero tratou, antes da
propositura da acção do reivindicação,
de demarcar judicialmente •o immovel,
declarando não poder, nem por simples
supposição, mencionar os confinantes com
os qoaes tinha de esclarecer os limites
de „sua propriedade, o que deveria ser
regalado pelas escripturas que °narceja
e que, completando-se, guiariam os pra-
fissionaes incumbidos . do serviço de de-
carcaça° (fls. 2.499).

Sarnento nas escripturas de fls. a33.
e 1 ..509 e no registro de fls. 90a se en-
contram divisas, reproduzidas, a folhas
2.595-2,19O, no citado pedido -de demar-
Caçai° leral annullada no juizo local, di-

visas ou limites que não são os indi-
cados por Cabrdero ao iniciar • a retalie-
dicaçao, e que não se podem considerar

-certas, incontestaveis e bastantes para a
individuação do immovel. — Godoped0
Cunha, vencido. — J. L. Coelho e Cam-
pos, vencido. Corno preliminar, o Proa
curador Geral da Republica entendo que
devem os autos ser devolvidos á instan-
cia local para julgar ade maná», por
isso que julgando a 'sentença recorrida
parte llegitima o Estado do S. Paute.,
na acção rescisoria, deve se ter cama
não escripta e 'inexistebto a sua parto
deeisoria, desde quo o Supremo Tribu-
nal, no accardão embargad o, reconheceu
• illegitinaidade do Estado.

Procederia a preliminar segundo ag
regras de prooessualietica: .a illegitimia
dado da parte é como a incompetencia
do juizo; uma vez el/a reconhecida não

corno apreciar o direito para quem
nao tem qualidade. E', portara de ver
que, segundo o decreto n. 3.084, de 5
de novembro do 4898, arts. 170 e
afóra as excepções de incompetencia e
de suspeição, as mais todas srio offere-
cidas na contestação como defesa e se-

-guramente por isso o ,juiz ta guri», co-
nhecendo da contestação, julgou a
umidade do Estado, e a sim earencia de
'direito. embora com certo illogismo o
contradicção e reconhecendo o accórdão
por maioria— a legitimidade do Estado,
roformada em coneequencia a decisão
nesta parte, cessando o illogismo, deve,
ou não, prevalecer a . parte dociaoria?

Parece que ha uma distinrção a fazer-
se: si a decisão recorrida infringiu ou
não disposições de lei —i cabe, ou
não, o recurso extraordinario. Si 'noa-
bivel 'o recurso, não ha mais o que jul-
gar, para que sejam os autos devo/VI-
doa. Si infringida a lei — cabível o
recurso a ^preliminar e a deaoluoão
se impõem. Peta decisão recorrida a Es-
tado do S. Paulo, não sendo parte na
arção 1'CM/1(51 0.1,0112, não lha era licito
intentar a acção rescisoria contra a sen.
tença preferida naquella acção, o Tuna
da-se na legislação processual da Fran-
'ça, Allémanha o Valia que assim dispõe.

lia neste conceito tini erro de direito.
•e um erro de facto, Erro de direito,
porque si é essa a lei desses paizes —
é que pana a acção letacisoria, é uni
aeeurso ordinario, o por tal só compete
a quem for parta na •causa. Pelo TIOSSO
direito, si a reseisoria não 4 recurso
°Minara), mas uma acção — delta pado
usar quem não foi parte na causa, piare
que do recurso, ordinario (appellaçao)
Ode usar quem não tiver sido parto
(Ord., Liv. 3°, tit. 81), tendo inte-
resse legitimo. E como nenhum inte-
resse mais legitimo do que declarar al
Josubsistencia de uma Funteina moia,
si para este fim a Ord., Liv. 3°, Lit. '75,
e o decreto n. a37, de 1850, art. 681;
autorizam, atéia dos recursos ordinarioa,
a acção rescisoria, ai os recursos ordi-
narioa já^ não teem logar, a consaquena
cio logien é o remedai da rescisão
para a salvaguarda do direito. E ,quol
outra acção podia ter o Estado do SZkli
Paulo?

A possessoria? Não. porque elle Tiro
tinha a posse offectiva. A reivindi-
cação? Como! si já Cabalero 'cantava
com um caso julgado, lhe reconbecend01
o dominio? Si a todo direito corrospOda
de uma acção, ao Estado do S. Paillo
só restava a, reselsoria Rara anRullar
sent
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Erra de facto, porque Por lei ex-
pressa, a Ord., Liv. 30 lit. 15, e 10, o
Estado de S. Pau!o devera ser citado
para que continuasse a reivindicação •
Intel:Ioda contra a «City of Santos»,
desde aite esta, quando accionada, de-
clarou ser mera detentora dos terrenos
reivindirandos por centrado com o
Estado— eeu propriatario. E sem culpa
atm, e netas do autor, deixou de ser ci-
tado o ale do S. Paulo, que, pela ci-
lada Ordenação, era necessariamente
parte no feita, como recusar-lhe essa
dualidade, que era direito seu

Èi citado rara o Estado e nria compare-
cesse, oria parte na causa e teria a
acção reseisoria. Não citado, _quando a
lei o impunha e era direito seu, ha
tIo supporlar os effeitos do uma sen-
tença nulla, earn que lhe seja dado re-
seindil-a. Isto, positivamente, não se
comprehandet

Tanto bastaria para conhecer-se do
recurso exeraordinario, si outras viola-

ca de leis não houvera, encampadas
pela decisee, recorrida, pela confirma-
ção de sentença reseindenda. Assim que.
pela Ord., Liv. 3°, tit. 53, é condição
elementar tia reivindicação — a indi-
viduação do objecto, a delimitação, a
demarcação, si este é immovel — J. Ca-
baleis) exhibiu a eseriptura de 1885, da
venda do sitio «Queiroz» por Alves de
Azevedo, sendo o terreno apro indiviso».
Em tal ca.-4o, a individuação só haveria
pela demarcação judicial, ou amigava!
homologada. Em que pese ao accórdão
embargado, tal demarcação não houve.
E não houve, porque aquella «feita»
entre o Estado de S. Paulo, Cabalem e
• aCity of Santos», que serviu de base
á enunciação» de obra nova, e ti acção
reivindicatoria, foi annurlada pelo Su-
premo Tribunal de Justiça em 1901. A
outra demarcação para discriminar urna
das faces do terreno, e não todo o pe-
rimeiro — não é cousa julgada, pen-
dente de appellação com effeito devolu-
tivo. A demarcação tunigavel dos her-
deiros do conselheiro Marfim Francisco,
com Cabalar() não podia prejudicar a
terceiros, era fundada na demarcação
judicial amainada de 1901 e contra
alia protestam os ditos herdeiros, oppo-
flertes que são na acção rescisoria, sen-
do que alcançava urna face scSmente do
terreno.

()acorreu, é certo, quando da execução
Ja sentença, que intimado o procurador
do Estados este se absteve, dizendo nada
ter com alia o Estado. A aCity of San-
tos» reclamou ap Governo do Estado e
o Dr. Carlos Botelho, ministro então,
por uma eommissão de engenheiros,
quo nomeou para a diseriminaçao dos
terrenas em questão, poude verificar
que o 'sitio Queirozes, era de muito me-
nos extensão, que attingia a bacia dos
Usilões, havendo de permeio outros si-
tios sendo os 'terrenos limitrophes dos
eonfiscados aos jesuitas e devolutos.
Foi o parecer da maioria da commis-
são. Si essa discriminação official não
vale, não ha delimitação alguma, e
resta de pé a escriptura de 1835, rafe-
eida, declarando o sitio Queirozes apro
indiviso». Não ha portanto como con-
testar á violação da Ord. liv. 3, tit. 53.

Ponto capital na reivindicação pro-
posta, é o dominio de J. Cabalar°. O
accórdão embargado recanhace esse do-
mini° pela usucapião de 10 nonos,
pois que possuiu com justo titulo

poa, fé, durante esse prazo. Pela

sentença rescindenda o dominio vigente
da usucapião do trinta annos, ou ex-
traordinaria, sofismada a passe de J.
Cabalero á posso de Alves Azevedo —
Convenho em que justo titulo pód,e ser
conferido a «nau dominio) e sel-o-hia a
escriptura de 1885, se não contivesse
vicio radical. A escriptura deve ser a
expressão graphiea do acto juridico
ou contracto, que contém.° acto jurídico
para que valha, devem as partes ser
capazes — o objecto licito, e a forma
legal. O acto que a lei prohiibo, ou in-
crimina — é illicito. A lei da 18 de
setembro de 1860, vigente ao tempo da
escriptura a prohibia, punia a rifa. Pois
bem, J. Cabalero; em seu depoimento
confessa ter havido o sitio Queirozas,
em um bilhete da rifa do mesmo feita
por Alves Azevedo, que. por tal lhe pas-
sou a dita escriptura em 1885. Contra-
ato de objecto illicito — é pelo direito
e pela lei — de todo ponto nullo. .

O procurador geral do Estado teve
a intuição, a visão dessa falta; não a
positivou, porém. Faca foi ao relator
do accórdão, sem contestar a origem da
acquisição, rebater a arguição, dizendo
que prescripto esse delicio policial, ao
tempo da propositura da acção, mio
podia dar-se a perda do objecto, effeito
da pena. Nos embargos silenciou-se a
respeito, conformando talvez o repre-
sentante do Estado. Eu, porém, levanto
a questão por fundamental e decisiva
no pleito.

Em todo tempo foram nullas as obri-
gações do jogo. No Direito Romano e
mais legislações — permittido era re-
petir o premio a todo tempo. Nas le-
gislações modernas essa repetição uma
vez entreguo o premio (objecto movei
ou immovel), foi vedada em casti go do
jogador. Não é que por essa prohibieão
da repetição seja valida a obrigação; a
lei, como observa Planiol, não podia va-
lidar o que alta reprova; e a não re-
petição é antes pelo adagio « in turpe
causa, malior est eonditio .possidentis.».

Reproduzindo o dire i to exiateni e o
novo Codigo Civil dispõ a, art. 1.677: «As
dividas de jor... nita obrigam ao pa-
pagamento; mas não se pode repetir a
quantia : que voluntariamente se pa-
gou... Paragrapho unico. Applica-sa
esta disposição a qualquer contracto
que encubra ou envolva reconhecimen-
to, novação ou fiança de dividas do
jogo; mas a nullidade resultante não
pada ser , opposta a terceiro da boa, fé.)).

A ,escriptura. de 1885 incorre nesta
sanação; disfarça a acquisição pela rifa
(que jogo é), o que Cabaleis) mesmo
confessa. Si actos illicitos a rifa e o com
tracio, que essa escriptura contém, se
não podia — juridicamente, e:aleirai-o J.
Cabaiero. si não — ó possuidor de boa
fé aquelle que tem razão de duvidar de
sua posse, como a usucapião de E) an-
nos, para o dominio que o accerdão re-
conhece a Cabalero ? Impossivel. Para
a Posse trinienaria — em que pela usu-
capião, a sentença rescindenda confere
o dominio a Cabalar°, necessario seria
sommar á posse deste a posso anterior
de Alves Azèvedo. que aliás nunca pos-
suiu o sitio Queirogs.

D. Maria do Carmo Pinheiro, dona do
sitio, com seus deus filhos, em testa-
mento instituiu Alves Azevedo legata-
rio da terça dos seus bana declarando,
ao mesmo tempo, haver feito venda a
Baymundo Marques, per eseripto par-
ticular, do mesmo sitio, para lavrar-se
• cseriptura publica, quando elle o paa

gasse, e conferindo-lhe logo todos os
direitos possessoriosa'

Por isso fallacendo a testadora foi
inventariado o valor do sitio (d00$) mas
não o sitio. O mesmo occorreu por
morte de Catharina, filha daquella, ires
ou quatro annos depois, sendo A. Aze-
vedo inventariante. Onde a posse de
Azevedo ?

~elas annoa depois, quando Cabalem
accionou a City of Santos, os herdeiros
de Raymundo Marques, protestaram
contra a venda que lhe fez Azevedo —
e a ambos fizeram citar para a acção do
nullidade de escriptura. de 1885. Ainda
annoe, depois —	 es herdeiros —
alguns deltas, por arramjo facil de con-
ceber-se, passaram as eseripturas de
fls.., revalidando a venda de Azevedo a
Cabalaras allegando ter-lhes Azevedo en-
tregue a importancia da rifa do sitio, en-
tendendo, por isso, os embargados que
a venda estava perfeitiesima, acabadis-
sinta, citando em apoio a nota 26 ao
art. 360 da Ce,nsolidaeão de Teixeira c:rd
Freitas. Esse arranjo foi em 19(a3. On-
de até ahi a posse de A. Azevedo? E
não havendo essa posso a accrescer
posso de J. Cabalares corno a usucapião
trintennaria em que se fundou a senten-
ça resdndenda

Nem os herdeiros de Raymundo Mara
(lues podiam revalidar a acquisição pela
eseriptura. de 1885, quando ellea como
seu ,pae nunca tiveram escriptura . pu-
blica, de compra do sitio Queirozes, que
era da substancia do contracto. A nota
citada de Teixeira de Freitas, refere-se

escriptura para prova do contracto, o
não quando da substancia como nas
vendas do bem de raiz de mais de
200$000. Nada adianta a tal revelida-
ção, e antes contraproduz por declarar
ser a arquisição de Cabalar° pela rifa
que Azevedo fez do sitio, e portanto il-
licita e nulla.

Nem lia allegar — que lia na rifa urna
obrigação natural—Frère Juan da Saint
firmado aia definição de Ardere ct Rau,
segundo a qual a obrigação natural pro-
cedo de um dever juridico, não vê como
• acquisição pela loteria ou rifa, acto
illieito, possa gerar um dever juridico;
e cern elle unia obrigação natural. Si tal
fóra—as legislações não anardlariam—a
acquisieão dessa origem illieita, como
faz o nosso Codigo Civil, nem essa ohm-
cação, se houvesse, prejudicaria a ter-
ceiros.

Alves de Azevedo !não teve posse al-
guma do sitio Queirozes. Teria direito
a haver uma parte delia, se o compra-
dor Marques ou se Seus herdeiros não
o pagassem, porque, pagando-o a escrea
ptura de venda era obrigada pelo tes-
tamento do D. Maria do Carmo. A par-
te que por herança dos lutos tinha a
menor Catliarina no sitio não foi • in-
ventariada no seu pequeno espolio ad-
judicad„ à A. Azevedo, como credor por
despezas equivalentes, e nem prevista
na renuncia de qualquer herança pelos
seus herdeiras — annuindo tiquella ad-
judicação. Prova é que o sitio Queiro-
zes não foi adjudicado, e os herdeiros
de Catharina ald estão como oppoentes
na acçãO rescisoria, para haverem, corno
seu; o dito sitio.

A usucapião trintenaria, portanto,
nãa tem fundamento ou causa juridicai
não houve.

E nem poderia a posso trintenaria,
quando houvesse, produzir arfado
dico para a formação do domilnio, sei
provado fosse, como afirmou a maioria
da coa:imissão do engenheiros nomeada.
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pelo Dr. Carlos Botelha, serem essas
terras devolutas, isto é, as terras situa-
das na bacia do rio PiRks, que não po-
diam ser atlingidas pelo sitio Quoiro-
res. tendo de permeio varies sitiOa dav
dominio particular, que não eram ter-
ras confiscadas aos jesuitas o assim
propriamente devolutas. Ora, terras de-
volutas 'não podem ser adquiridas por
usucapião. E' terminante o ort. 1° da
lei do 1850 e seu regulamento de 1854,
cm vigor ao tempo da requisição de Ca-
bolero: Mesmo que essas terras da ba-
cia dos Pilões Tosem das confiscadas
aos jesuit as, se não estavam cilas no &-
mini° particular por titulo legitimo,
nom utilzadas em serviço da União, • do
Estado ou do municipio - eram devo-
lutas, em face da lei citada, e pOrtanto;
imprescriptiveis.	 •

portanto, violações manifestas,
claras da lei pela sentença reseindenda.
lIa outros aspectos a considerar para a
justa decisão. Falham 03 elementos •le-
gaes da acção' reivindicatoria, ou publi-
eiana. A justiça impõe que se reveja o
caso, por quem cie direito. Por todo o
exposto, meu voto ó que, reconhecido O
Estado do S. Paulo parto legitima na
acção reseiSoria, se tome conheciment0
dos embargos. para recebei-os, como de
minha part.p'.0 faço, deferindo a preli-
minar do b'r. Procurador Cerol da Re-
publica. - Pedro Mibielti. vencido on
parte, pois considerei o Estado parte le-
gitima para propor a acção de rescisão.
- Viveiros de Castro, vencido. As jus-
ti ficaç ões dos votos, também vencidos,
dos Srs. ministros Sebastião de Lacer-
da, relator, e Coelho e Campos, 1" revi-
sor, tornaram inutil que eu repita ago-
ra as longas considerações com que, por
orcasião do julgamento, fundamentei o
meu voto, como 2° revisor, recebendo os
embargos para reformar o acerdão a
fls. 2.355, e dar em parte provimento
ao recurso extraorciinario, inteiramento
cabivel na hypotbose dos autos, em que

j ustiça local, violando flagrantemente,
incontestavelmente. as diaposições das
Ords. do liv. 3°, tits. 53 e 75 principio.
julgou procedente uma acção de reivin-
dicação em que o autor ido • provou o
seu dominio, nem estabeleceu regular-
mente a4 confrontações do immovel
vindicado, e considerou o Estado de São
Paulo parto legitima para propor a
noção reseisoria para annullar uma sen-
Lenço que, preterindo o direito e sem
tomar em consideração as provas. dos
autos, violentamente doou aos felizes
successores de José Cabalero as terras
devolutas pertencentes ao mesmo Esta-
do. - Guimarães Natal. - Fui presen-
te, Muna.: Derreto.

.••n••n•

Supremo Tribunal Federal

WECTIFICAÇÃO DA ACTA

O recurso criminal n. 320, desta Capital,
entro partes, recorrente, o procurador cri-
aninal da Republica, e recorrido, José Jorge
do Carvalho Santos, julgado na sesslo de
sabbado, 2 do corrento, teve a seguinte dc-
cisai) o não a que foi publicada.

Por empatemegou-so provimento ao recurso,
contra os N, OLOS dos Srs. ministros Coelho e
Campos, Viveiros do Castro, Sebastião do La-
coria e Pedro 'Assa.
- Não assistiram ao julgamento os Srs. minis-

tros Oliveira Ribeiro e Godofeedo Cunha.
Impedido o Sr. ministro Pires o Albuquer•

que.
O sub-socretario, Edmundo cl.a Veloz.

LISTA DAS CAE-S-AS QUE ouvp SER JULGADAS NAS
SESSõES MAIS PROXIMAS POR ORDEII DE ANTIGUI-
DADE, CONTADA DE ACCUDO COm A MODIFICAÇÃO
DO ART. 46,	 i°, DO REGIMENTO INTERNO
VOTADO NA SESSÃO DE 10 DE JURO DE 1.913

- •	 Recursos extraordinarios

533-Ceará-Relator, o Sr. ministro
Coelho e Campos; rev:sores, os Srs. ministro
Pedro Lessa o Canuto Saraiva ; recorrente,
L. G. Cabral 4: Comp.; recorrida, a Fazeuda
cio Estado.

2e-N. 574-Minas Gemes- Relator, o Sr..
ministro Canuto Saraiva ; revisores, os Srs.
ministros Godofredo Cunha e Leoni liames;
recorrente, Joã.o Sacerdote ao Miranda ; re-
corrida, a Camara Municipal do Viçosa.

3-N. 581- Pernambuco - Relator, o Sr.
ministro CaliM0 Saraiva; revisores, os Srs.
ministros Godofredo Cunha e Lconi Ramos
recorrente, João Octaviano do Mesquita Ja-
nos; recorrido, Carlos Gonçalves da Costa
Moia. • .

4-N. 580-Rio de Janeiro (sobre embargos
-Relator, o Sr. ministro Sebastião de La-
cerda; revisores, os Srs. ITIMIstr03 Guima-
rães Natal o Pedro Lossa ; embargantes, Julio
Lucio do Figueiredo Lima e outro; embarga-
dos, D: Maria Firmina de Lima o outro.

5-N. In-Capital Federal-lielator, o Se.
ministro Pedro Lassa. ; revisores, os Srs. mi-
nistros André Cavalcanti e Oliveira Itibeiro;.
recorrentes, A. 11. Chaves & Irmão ; recorri-
dos, Francisco Augusto de Mello Sampaio o
outros.

7-N. 803-S. Paulo-Relator, o Sr. mi-
nistro Guimarães Natal; revisores, os Srs. mi-
nistros Pedro Lossa c Canuto Saraiva; recor-
rente, D. Anna Maria Farlano; recorrido, o
Dr. Antonio José Capote Valento.

8 -N. 810-Rio Grande do Norte-Pielator,
o Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores, os
Srs. Illitlig trOS Guimarães Natal e Pedro Lessa;,
reccorrentes, o co”onel Tertuliano de Albu
querque e sua mulher; recorrida, a Compa-•
nhia connuemio c Navegação. o'.

72-N. 83G-Pará-llelator, o Sr. ministro
Sebastião de Lacerda; revisores, OS Srs. mi-
nistros Coelho e Campos o Viveiros de Castro;
recorrente, 'lhe London and River Plato
Bank, Limited; recorridos, F. M. Marques &
Comp.

71-N. 837-Capital Federal (sobre embar-
gos)-Relator, o Sr. ministro Pedro Mibielli;
revisores, os Srs. ministros Sebastião de La-
cerda e Coelho o Campos; embargánte, René
Louis do Gostei; embargado, D. Georgina
Darlot de Geslin.

75-N. 842-Districto Federal-Relator,
Sr. ministro Godofredo. Cunha; revisores, 03
Srs. ministros Pedro Lassa e Caindo Saraiva;
embargantc, Joaquim Alves Ribeiro, cessiona-
rio do Costa Moura° & Braga; reccorrido,
João Evangelista Monteiro Gaivão do S. Mar-
tinho.

831-Capital Federal -Relator, o
Sr. ministro Oliveira Ribeiro; revisores, os
Srs. ministros Guimaraea Natal o Godofrodo
Cunha; recorrente, Camillo Gomes Nogueira;
recorridos, Julio Couto & Comp.

10-N. 826 -Paraná.ltelator, o Sr. mi-
nistro Pedro revisores, os Srs. minis:
tros Sebastião de Lacerda e Coelho e Campos;
recorrente, Elias de Siqueira artes; recor-
rida, D. Eugenia Ferreira de Siqueira.

11-N. 014-Amazonas-Relator, o Sr. mi-
nistro André Cavalcanti; rovisoros, os Srs. mi-
nistros Oliveira Ribeiro c Pedro Lossa; • recor-
rente, Coustantino de Quadros de Carvalho;
recorrido, Antonio	 de Souza Mello.

12-N. 0'5-capital Fe leral-flelator , o
Sr. ministro Oliveira Ribeiro; revisores, 03
Srs. ministros Guimaraos Natal° Pedro Lassa;
recorrente, a Companhia Agricola Cominar-
dal do Brazil; recorrido, o Banto do Brazil.

i3-N. 90- Minas Gemes - Rela.tor, o
Sr. miniatro Canino Saraiva; revisores, oà
Srs. ministros Godofrodo Cunha e Looni
mos; recorreqte, Patilino Pereira da Silva;
recorrida, a Fazenda do Estado.

- N. 971- District° Federal - Relator, o
Sr. ministro Oliveira Ribeiro ; revisores o's
Srs. ministros Guimarãw Natal e Podre Lassa;
recorrente, a Fazenda Municipal; recorrido,
Francisco Martins Ribeiro Guimarães.

14-N. 074-S. Paido-Relator, o Se. mi-
nistro Canuto Saraiva; revisores, os Srs. 4al-
nistros Godorrodo Cunha e Looni Ramos; /.°
recorrente, o Dr. Pilai° da Silva l'rado; 2°
reccorrente, Joaquim Mendonça Filho; 30 re-
corrente, Piem liriolmayer; POCOrridy,13,
nandus Pecego & Rigot o a Cawatfa

•
15-N. 070-Santa Catharina - Relator, o

Se. ministro Leoni Ramos ; revisores, os Srs.
ministros Guimarães Natal c Pedro Lessa;
corrente, a Companhia Estrada do 1.5erro. S.
Paulo-Rio Grande ; recorrido, Augusto Car-
los Stephanes.

Apyllaçães eiveis 	 •
3-N. 1.849-Capital Federal-Relator,

Sr. ministro Pedro Lassa; revisoras, 03 Srs.
ministros Caindo Saraiva o Godofredo Cunha,
appellante, o Dr. Jilliao do Oliveira Lacaille;
app liada, a União Federal.

4-N. 1.877-Amazonas-Relator, o Sr. mi-
nistro anuto Saraiva; revisoras, os Srs. Mi-
nistros Godo.redo Cunha e Leoni Ramos; 1°
appellante, o Juizo Federal; 2° appellanto,
The Manaos Ilarbour, Limited; 3° appellante,
a Pazenda Federal; appcllado, o Dr. Ileliodoro
Jaramillo.	 •

5-N. 1.030-District° Fodoral (sobro etn-
bargo)-lielator, o Sr. ministro Oliveira Ri-
veira Ribeiro; revisores, OS Srs. ministros
Pedro Lassa c Sebastião do Lacerda; =bar-
gante, a Fazenda Nacional; embargado Ilugo
Beydtinan.

o-N. 1. 040-Capital Federal-LlIelator, c),
Sr. ministro Oliveira Ribeiro; revisoros, os
Srs. ministros Pedro Lassa o Canto Saraiva;
embargam:e, a União Federal; embargado.
Jayme Augusto Villas-1.14as.

7-N. i .943-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Pedro Lessa; revisores, os Srs.
ministros Oliveira Ribeiro e Gitimarans Natal;
appellante, Caldino Cicero do Miranda Junior;
appellada, a•Uniao Federal.

8-N. 1.973-Districto Federal (sobro env-
bargos)-Relator, o Sr. ministro Pires e Al-
buquerque; revisores, os Sr. ministros Oli-
veira Ribeiro e Guimarães Natal; embargantos;
o alrnirauto Joaquim Antonio Oordovil lau-
rity o outros, embargado, a União Federal.

O-N. 1.077-Bahia-Relator, o Sr. minis- •
tro Oliveira Ribeiro;, revisores, os Srs. mi-
nistros Pedro Lossa o Count° Saraiva: apoiai-
Jante, a Fazenda do listado; appellado, Ber-
nardo Pinto de Almeida Castro.

10 -N. 1.938-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro André Cavalcanti; rovisorcs, os
Srs. ministros Oliveira Ribeiro o Gulinarttea
Natal; 1° appellánte, o Juizo Federal da

Vara; , 2° appellante, a União Federal; aa-
pellado3, o coronel Pedro de Castro Araujo e
outros.	 • "

11 -N. 1.009-Rio Grande do Sul-Relator,
o Sr. ministro Oliveira Ribeiro; revisores, c7st
Srs. ministros Guimarães Natal e Pedro Lassa;
1° appellante, o coronel José Victorioo da
Rocha; 2° appellante, a . União Federal; appol-
lados, Os mesmos.

12-N. 1.091-Capital Foloral -Relator, o
Sr. ministro Conoto Saraiva ; revisores, Os
Srs. ministros Golorredo Cunha o Leoiji
mos ; emhargante, o Dr. Luiz Raphael
Solto • embargado, a União.

1,993--Rio Grande do Sul (Nbre cjst.,
bargos) - Relatei., o Sr. ministro Olivéit'a
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beiro ; revisores, os Srs. ministros Guimarães
Natal e Pedro Lassa; =bargante, a Fazenda
Federal ; embargado, José Victorino da Rocha.

ii - N. 2.022- Capital Federal- Relator,
O Sr. ministro André Cavalcanti; revisores,
os Srs. ministros Guimarãos Natal o Pedro
Lassa; 7.° appollante, o Juizo da 2° Vara Fe-
deral; 2° appollante, a Companhia Mareado
Municipal do Rio do Janeiro; 3° appellante, a
União Federal; appellados, os mesmos.

12 -N. 2.056- Capital Federal- Relator,
o Sr. ministro André Cavalcanti; revisores,
os Srs. ministros Oliveira Ribeiro e Guimarãe3
Natal; appellantes, Souza Filho ez Comp.;
appellada, a Fazenda Nacional.

13 - N. 2.081-Capital Federal- Relator,
O Sr. ministro Leoni Ramos; revisores, os
Srs. ministros anoto Saraiva e André Ca-
valcanti: 1° appellante, o Juizo da l a Vara
Federal; 2° appellante, a União Federal; ap-
peitado, Pedro Carlos de Andrade.

N. 2.087 -- Capital Federal-Relator,
O Sr. ministro André Crvatisanti; revisores,
os Sr. ministros Oliveira Itiboiro o Leoni
Ramos; appellantes, João Pereira do Lemos
Torres e D. Maria Rosa de Azovedo Pereira;
appellada, a União Federal.

1.5-N. 2.098-Capital Federal-Relator,
o Sr. ministro Oliveira Ribeiro; revisores, os
Srs. ministros Guimarães Natal e Pedro Lassa
embarsonte, a Fazenda Nacional; embargados,-
Signeuret & Masset Com liquidação). .

.17-N. 9.i29-Capital Federal (sobro em-
bargos)-Relator, o Sr. ministro Guimarã.es
Natal; revisores, os Srs. ministros Pedro Mi-
bielli e Godofredo Cunha; =bargante D. Ro-
se Jane Lowndes; embargados, o Estado do

. Rio do Janeiro e a Companhia de Estradas de
Ferro Federam Brazileiras.

1.8-N. 2.140-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores, os
Srs. ministros Godofredo Cunha e Leoni lia-
mos; appellante, José Gregorio dos Reis; ap-
penada, a União Federal.

2I-N. 2.1.60- Bahia (sobro embargos-
Relator, o Sr. ministro Guimarães Natal;
revisores, os Sra. ministros Canuto Saraiva e
Godofrodo Cunha; embargantes, Bertholino
Pinto cio Almeida Castro o o Dr. Alcides Pinto
do Almeida Castro; embargada, a Fazenda
Nacional.

23-N. 2.186-Pará (sobro embargos)-
1-tolator, o Sr. ministro Pedro Lossa; reviso-
res, os Srs. ministros Canuto Saraiva o Godo-
fredo Cunha; embargante, a Sociedade Ano-
nyma lienry liog:ers Sons & C.° of Brazil,

embargaria, D. Maria Beatriz Ilislop.
- N. 2.200 - Amazonas -si Relator, o

Sr. ministro Pedro Mibielli; revisores, os Srs.
ministros Pedro Lassa e Canuto Saraiva; ap-
pollante, o juizo Federal; appellados, Armindo
d/ Comp.

25-N. 2.24'7-S. Paulo-Relator, o Sr. mi-
nistro Pedro Lassa; revisores, os Srs. minis-
tros Canuto Saraiva e Godofredo Cunha;

appenante, o Juizo Fadara', 2° appellante,
a Unia° Federal; appenados, frei Basilio [so-
lver o outros.

26-N. 2.275-Minas Geraos Relator, o
Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores, os
Srs. ministros Gadoteedo Cunha e Leoni lia-
mos; appollante, José Theodoro Pacheco; ap-
inhados, Marinho da Cunha & Comp.

27-.N. 2.283- Minas Geraes Relator, o
Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores, os
Sra. ministros Godofredo Cunha o Leoni Ra-
na0s; appellante, o juiz federal ; appellado,
João Baptista Idosa.

28-N. 2.293-Capital Federal- Relator, o
Sr. ministro Canuto Saraiva ; revisores, os
Srs. ministros Godofredo Cunha o Looni Ra-
mos: appellante, Alfredo Borgos Monteiro,
áppellada

' 
a União Federal.

29-N. 2 .307-Capital Federal-Rela ter, o
Sr, ministro Orweira Ribeiroi rpisores, os

Srs • ministros Pedro Lassa e Guimarães Na-.
tal; embargaiste, á Fazenda • Nacional; embar-
gada, The Amázon Steam Navigation Company,
Limited.

30-N. 2.327- Capital Federal-Relato?, o
Sr. ministro André Cavalcanti; revisores, os
S. ministros, Oliveira Ribeiro e Pedro Las-
sa; a ppollante, Francisco Augusto de Paiva;
appellada;a União Federal.

31-N. 2.330-Amazonas - Relator, o Sr.
ministro Godofredo Cunha; revisores, os Srs.
ministro Cannto Saraiva o Godofredo Cunha;
appellante, Abel Wien; appellado, Lazaro &
Israel.

32-N. 2.318--Cap i tal Federat-Relator, o
Sr. ministro Sebastião de Laoerda; revisores,
Os Srs. ministros Coelho o Campos e Viveiros
do Castro; i° appellante, o Juizo Federal da
1° Vara; 20 appellanto, a Un.ão Fede sal; ap-
peitada, D. Joanna Perpetua Neves Gonzaga.

33-N. 2.380-Capital Federal (sobro em-
bargos)-Relator, o Sr. ministro Pedro Lesa;
revisores, os Srs. ministros Canuto Saraiva o
Godofredo Cunha; onibargantos D. Maria Fer-
nandes Faria; embargada a União Federal.

34-N. 2.388--Alagaas-Rolator, o Sr. mi-
nistro Pedro Lassa; revisores, os Srs. minis-
tros Camilo Saraiva e Godofredo Cunha, ao-
pellante, o Dr. Jrsé do Barros Wanderley de
Mendtena; appellado, o Dr. Joaquim Guedes
Corra. Gondim Filho.

35 -N. 2.42•-Parana-Relator, o Sr. mi-
nistro Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. Mi-
nistro Guimarães Natal o Pedro Lassa; em-
bargante, Antonio Franco Sobrinho; embarga-
da, a Companhia Estrada do Ferro S. Paulo-Rio
Grande.

36 - N. 2.437 - Capital Federal - Rela-
tor, o Sr. ministro Ofveira Ribeiro; revisores,
os Srs. ministres Guimarães Natal o Pedro
Lassa; a ppelia ntes, Mala Nogueira & Comp. ;
appellada, a União reiterai. •

38 -N. 2.460- Pernambuco - Relator, o
Sr. ministro Gorlofredo Cunha; revisores, os
Srs. ministros Pedro Mibielli o Sebastião do
Lacerda; appellantes, o Centro Industrial do
Scarque Auaya Irigoyen e outros; appellada,
a Fazenda do Estado.

39 - N. 2.491 - Capital Federal - Rela-
tor, o Sr. ministro Sobeja° de Lacerda; re-
visores, os Srs. ministros Coolho e Campos o -
Viveiros de Castro; appellante, o juizo fe-
deral da 2° Vara; appellado, Antonio Phila-
delpho Pereira de Almeida.

- N. 2.500 - Capital Federal - }dela-
tor, o Sr. ni nistro Pedro Lassa; revisores, 03
Srs. ministros Camilo Saraiva e Godofredo
Cunha; appellante, ltuilliorrne Manoel Pereira
dos Santos: appellada, a União Federal.

ai - N. 2.518 - Capital Federal - Rela-
tor, o Sr. ministro Leoni liamos; revisores, os
Srs. ministros Pedro MibielIl e Sebastião de
&acuda; 1° appoilante, o Juizo da 2' Vara
Federal; 2 a appellanto, a União Federal; ap-
inhado, o Dr. Gregerio Naosiazeno de • Mello
Cunha.

42-15. 2.59,7- Capital Federal -Relator,
o Sr. ministro Sebastião de Lacerda; revi-
sores, os Srs. mi:listam; Coelho e Campos c
Vis-e.iros de Castro; 1° appoPante, o Juin Fe-
deral da Ia Vara; 20 appellante, a União
Federal: appellados. Souza lacliado & Comp.

43 -N. 2.58-Capital Federal (sobre em-
bargos -liclator, o Sr. ministro Pedra Lassa;
revisores, os Srs. ministros Calino Saraiva
o Godofredo Cunha; =bargante, a União Fe-
deral; embaraada, a Compagnie Nuailiaire dog
Cherunis do FOÇAIti Brasil.

44- N. 2.M1 - Capital Federal - Rela-
ter, o Sr. ministro Comuto Ssraiva; reviso-
rasa os Srs. ministros Godotrodo Cunha o
Looni liamos; appellante, Congenhein Com-
panhia; appellada, a União Fecieral.

45- N. 2.56.2- Capital Federal - Rela-
tei', o Sr. ministro Pedro Lesa; revisores,

os. Srs. ministros Canuto Saraiva o Godofrod0
Cunha; appellantes, Alphou Portella Ferreira.
Alves o Antonio Noronha; appellacia, a Unia
Federal.

47 - N. 2.607 - Rio de Janeiro-Relator,
o Sr. ministro Oliveira Ribeiro; revisores, oá
Srs. ministros Guimarães Natal e l'edro Les-
as; appellanto, D. Pia Sandomonte; appel-
lado, Nathalio Lopos.

- N. 2.612- Capital Federal - Rala.
ter, o Se. ministro Canino Saraiva; revisores.
os Srs ministros Godaredo Cunha e Leoni
Piamos; appollantos, o Juizo da 1' Vara o a
União Federal; appellado, Manoel Gomes Mo-
reira.

49 -N. 2.039 - Minas Ger:ma-Delator, o
Sr. ministro Sebastião de Lacerda; revisores,
os Srs. ministros Coelho e Campos o Viveiros
de Castro ; primeiros appellantes, Alberto
Teixeira dos Santos e sua colher ; segundo
a:ppellante, A. Thum ; appellados, 03 mes-
Moa .

50-N. 2.642-Capital Federal-Snlator, o
Sr. ministro André Cavairanti ; revisores, o;
Sra. ministros Oliveira Ribeiro e Guimarães:
Natal ; primeiro appellante, o Juizo Federal
da 2' Vara ; segundo appellante, a Unia()
Federal ; appellado, Amalia Abilio Soares da
Cunha.

52-N. 2.648 - Minas Geraos - Relator, o
Sr. min stro Golofrodo . Cunha ; revisores, os
Srs. ministros Leciiii Ramos e alienaram;
Natal ; .appellanto, D. -Josephina de Siqueira.
Rocha ; appellado, José lioiz Moroira.

53-N. 2.02-Districto Fe_leral - Relator,
o Sr. ministro Sebastiâo de Lacerda; . revi-
sores, 03 Srs. ministro Coelho o Campos o
Viveiros de Castro ; appollantos, o Juizo Fe-
deral e a Unias) Federal ; appellado, Bonifacio
Magalhães da Silveira.

N 2.05 Distrieto Federal -Reta.
ter, o Sr. ministro Pires o Albuquerque ; res
visores, os Srs. ministros André Givaleanti e
Oliveira Ribeiro; 1° appollante, o Juizo ro-
dara' da 1" Vara

' 2
1, appallante, a União Fe-

deral; appellaio, E. Lamlest.
2.657-Capiod Fe T aral,-Ttelator, o

Sr. ministro Guimarães Natal ; revisores, ea
Srs. minis trai' Pedro Lassa e Godofredo
Cunha ; primeiro appellante, o .Tuizo Substi•
teto Federal da 1° Vara; segunde appellanto.
a União Federal ; appoltado, José Vorissima -
Dias de Mat (os.

55 - N. 2.690 - Amazona.; - Relator,
Sr. ministro Pedro Lassa; revisores, os
Srs. ministros Camilo Sarai-a e Gainfredo
Cunha ; appellante, Manoel Rodrigues Ban-
deira Filho ; 'appellado, Juvenal do Oliveira
Costa.

36- N. 2.719-Distrieto Pederal-rirlator..
o Sr. mini stro Pedro Mibialli ; revisores, os:
St3. ministros Sebastião do Lacerda o Coelho
o Campos ; 1° aprollante, o Juizo Federal
da 2a Vara ':	 appellante, a União Federal
appellado, José Vieira do itezendo e Silva.

- N. 2.721 - Capital Federal - Bela,.
ter, o Sr. ministro Pedro Lassa ; revisoreS,
03 Srs. ministros Çanuto SartiVa o Godofrodo
Cunha; appellantes, C. II. Walker & Comp. p
appellaila, a União Federal.

58 - N. 2.'733 - Capital Federal - Rela-
tor, o Sr. ministro Pedro Lassa; revisores, OS
Srs. ministros Conoto Saraiva e Godofrudo
Cunha; appellamtc, Antonio Eduardo Pinto;
appollailas a Fazenda Nacional.

- N. 2.739 - Rio de Janeiro-Belator,
e Sr. ministro Oliveira 'noivo: revisores, o1
Srs. ministros Guimarães Natal o Pedro
Lassa; appellante, Felicio Antonio Miralha
appellado, J. Volloso.

	

60-N. 2.748	 Distrieto Federal - (SobrO
einly iros)-Relator, o Sr. ininissro Viveiro
do Castro ; revisores, os Ss. ministros Ohs
veira Ribeiro c Pires e Albuquerque ; cuabar
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•• gantes, Ortando Josá - Pinto 'e sua mulher;
cfnl,argado, Manoel Martins do Oliveira.

61-2.73a—Distrieto Federal—Relator, o
• Sr. miniStro André Cavalranti; reviaoresaoa
' . Sr. ministros Oliveira. Ribeiro e Guimarães

- Natal; appellan te, o Juizo Federal da 1 1 Vara;
appellada, Anicha Vieira lie Mendonça UellOa.

62 — N. 2.51. — Ceará	 Relator, o•.
Sr. , ministro GoTofredo Cunha.; rovisóres, 03
SyS. ministros 'Anui liamos' e Pedro Lassa
appellante, Jo3,o Thoná de. SabolL„e Silva ;
appella.da, The Brazil North-Easterinlailway

• Company Limitei.
— N. 2.761 — Diatricta Federal — Ide-,

• 3ator, o Sr. ministre Ancha:: Cavalcanti; revi-
sores, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro o
Guirnaraoà, Natal; 1 0 appellante, o Juizo Fe-
deral da 2° Vara; 2° appellante, a Uniaia , Fe-

• deral: appellado, o major Acastro Jorge do
Campos.

152 . — N. 2.79 — Capital Federal — Reda-
' tOr, o Sr. ministra Sebastião de Lacerda ; re-

visores, os Srs. ministros Coelho e Campos e
Viveiros de Castro: appellante, a Naainloozo

•Vermootscbp Koninklyko Neclerlandsche Maat-
Soppytol Exploitatie, ; appellado, Frui; C.

• 'Dias.
— N. 2.773 — District° Federal — Rela-

tor, o Sr. ministro André Cavalcanti; revi-
. sores, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro o

Guirnarãos Natal; .appellanto, o capitão Paulo
• José de Oliveira; appollada; a União Fe-

-	 cloral.
•• • 63 — N. 2.8at — Rio de Janeiro—Relator.
• o Sr. ministro Canina Saraiva ; revisores, os

Srs. ministros Gadotredo Cunha e Leoni Ra-
3 nos; appnllardes a viuva e hardeiros do
Dr. Jorge Itodrignes Moi-eira da Cunha ; ap-
pollada. a Doia- o Fednral.
- 61—N. 2.822—Capital Federal — Relator,
o Sr. ministro Palmito Saraiva ; revisores, OS
Srs. ministros Laord liames e Guimarães

• Natal ; appollante, D. Amelia Coutinho Xa-
vier da Cunha ; appellada. a União Fadaral.

63—N. 2.864 — S. Pauto	 iteiator, o Sr.
ministro Coelho o Campos; revisores, os Srs.

• ministros Viveiros do Castra o Manoal Murti-
nho ; appellanto, Eduardo Ferreira 11.amot;
appellado, o Dr.' Ernesto alariam) da Silva

• Ramos.
GO — N. 2.8.32 — Minas Genes — Relator,

o Sr. ministra Oliveira Ribeiro ; revisares, os
Srs. ininistvo:s Guimarães Natal e Pedro I.essa;
appellante, Carlos Corja ; appellada, a Com-
panhia de Fiaoão e Tecelagem Industrial Mi-
neira.

— N. 2.873 District° . Federal • — 110-
lator, o Sr. ministro Guimaraes Natal; rei-
50105, 03 SVS. ministros Podre Lassa e Quinto
Saraiva; appellantas Josa Silveira do Pinar
Filho o o	

'
atros • appellada, a União Feclaral.

— N. 2.01 .a — Distrieto Federal — Re-
lator, o Sr. ministro G-MiOtarãOS Natal: revi-
sores, OS Srs. ministros l'edro Lassa e Camilo

•Saraiva; appellantes, Biutu	 Sest:ni; appella-
dos, Serra Comp. •

• . 67—N. 2.92a—Capital Federal—lie/ator, o
Se. ministro André Cavalcanti ; roviscaats. os
Si..i ministros Oliveira Ribeiro o Guimarães
Natal ; appellatite, Caros G: da Costa Wigg
appellados, os herde'ros do Dr. Dom'tiga3
José da Rocha.

68—N. 2.9:?.7—Iib do Janeiro -- Relator, o
Se. ministro Podro Lassa : revisores, os Srs.
ministros Canoro Saraiva o GodoOatÁla lamba;
appeilante. Domingos da Soltai. Nogueira; ap-
pelladcs, Barbosa Albuquerque & Comp.

•00—N. 2.028 -- District° Feleral—lielator,
o Sr. ministro Canino). Saraiva •, revisoras, os
Srs. ministros Codutredo Cunha e Sebastião
,Lacerda ; appellaate, D. Anua Alvares da
Silva Campos; appelladoa, o Banco llypothe-

.£ario do Brasil e a- União fuder,i),, .
2.O37—:Pernaminieci —Relator, o Sr.

ministro Canuto ,•:araiva revinrcs, os Srs.

ministros Coderrodo Cunha* o- Leni fiamos
appellaute,Amcrieo Pereira da Silva ; appel-
lado, Albino Angusto Pertlira da Silva.

71—N. 2.972—Amazonaa—lIalator, o Sr. mi-
nistro Oliveira Ribeira; revisores, os Srg- m i

-nistros Gulatariles Natal e Pedro Lessa ; appel-
lanto, The kuttaan lf•Ver Stearh Navigatlem
Company, Limited ; aPpelLadoS, .M moira Men-
des ,St Comp.	 ••

7-2—N. 2.(17í.—Pará—llel'a for. X) Si'. minis-
, tro Pedro Lassa; revisores; os Srs. ministros
Canuto Saraiva e ,Godot'eedo Cunha; appallan-
tos, Alice Italthazar Soares o outro; appel-

, lado, o Dr. Joaa Caetano de Castro e Silva.
73—N. 3.010—Amazonas—lielatar, o Sr.

ministro Oliveira Ribeira ; retisares, 03 Srs..
ministros Guimarães Natal e Pedro. Lassa ';
appellante, Absalon Moreira ; appellada, Ma-
uoal'Vicente Carioca.,

raibUrgOS re rti•ifi 'do	 • . ' •
• 1—N. 118--Amazobas Relator, o
nistra Canuto Saraiva ; PCVS0r03, OS Srs. mi-
nisteas Godaredo Cunha e Laoni Ilainat: em-
bargante, a Companhia de Seguros Loa:dado ;
embargados, Boaventura ,a; Companhia.

2—N. 2.810—S. Paulo— Relator, o Sr, mi-
nistro Sebastian do Lacerda ; reviS0r03,
Srs. ministros Coelho e Campos e Viveiros do
Castro; embara'aante, a Companhia. Magyana
de Estradas da Ferro e Navegação; 'embar-
gados, D. Georgicia Adeladda gamai:Ti da
Cunha e outros.

Acçjcs resciseriag

1—N. 17—Capital. Federal—Ralator, o
ministro Canino Saraiva ; revisoras, os Srs.
ministaos' Pedro Lassa o Looni Banias ; autor,
Alexandre Norbarto da Costa ; ré, a União
Federal.

2—N. 18—Capital Feleral—Pielator. o Sr:
ministro Pedro Lassa ; revisares, Os Srs. mi-
nistros Canuto Saraiva e Godorrodo Cunha
autor, o De. Aram, da. Silva Pinto ;
União Federal.

3—N. 19—Districto, Federai (•gobre einbar-
gos)—Belatoe, o Sr. ministro Sebastião de La-
cerda ; revisores, o.; Srs. ministros Cbelim e
Campos e João Mondes; embargailte, o
lario Soares do Gouveia ; embargada, a União
Federal.

Secretaria do Supremo iTr:butial Fo.leral,
19 de junho do 1O17. — O stib-seeretario, Ed-
mundo da Veig.c.

Corte .de

laessão da Segunda Camara, em 19 de junho
de. 1917

raramEscia Da 55. DESE1IBA.110111)R, 3TACLPE1O
• DE raiva — SECRETARIO' O :331 A CESSC OSCAR

DA 11R O

, Compareceram 03 • Srs . cleseMbarg•adores
Toinhato de Figueiredo, Saraiva Junior e Go-
aniniano da Franca.

aimailENTOS
Ag»-avo 'de instrumento

25i—Itclator, o Sr. desembargador Ge-
ruiniano da Franca; aggravante. J. A. Moita.;
aggravada, a Companhia F. de Tecidos Co-
viiliL. —Negou-se 	 , contra o voto
do Se. desembargador Saraiva.

.lograeos	 pctir,u2o

'R. 3.088—Redator, ia Sr. desembargador
Torquato • do Figneirodo; aggravante, Lt.s.ars
Fraves: aggravadu, Paul .a rufam!, samilico da
fallencia. de Lacra Frares.—Proliminartnento.
conheceu-se do aggravo o cla ?urjas chato-so-
lhe .provioacnto para que o juiz admitta

a'ppellarão. contra o voto do , Sr. desembar-
gadordemiulano.
. N. 3.608-1Inlator, o Sr. desembargador
Ganniniatto di Franca; ,aggravante. Augusto
da (-louvas. Pernambuco; agg'avado, major
Dias llibo • ra. —Negou-se provimento, unani-
maturatto.

N. 3.699—Relator. o Sr. de-sembai'gador
Torquato de Figlieirodo; aggravante, Ricardo
Loorenoo: aggravado, • lo:sé Ferreira Pinto
Bastos.--Den-se provimento. • para mandar
que o juiz a que indefira o levantamento da
garantia dapasitada. unanimemante.
-N. 3.701 — 'tal:ator. o Sr. desembargador.

Saraiva Juninr ; aggravante. Maria cia Gloria
Gavião Ca.nanna; aggravado, Jaó Pacheco da
Rocha. — Negou-se pt •ovircientb, unanime-
manta. •

•N. 3.703 — Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior ; aggravanto, Baron Ernost
Taaree, na qualidado do director da soniedade
.anany.na Casai Arens; aggravado, Dr. ()atavio
Mendes. — Preliminarmanta canlierou-se do
a arrava contra o voto do Sr. dasaanbargador
Gibi:dano da Franca o de mentis dou-se-lhe
provi acato 'para mandar que o juiz a quo
denegue o exame requerido, unanimemente.
• N. 3.709 — IIelator, o Sr. closamb irgador

Geminiano (11 'Franca; agravante, Salvador
Pallicoro Rim; aggravado, Gualdo Ricei.—
Naguu-se provim anto, unanimemente.

N. 3.710 — Relator. o Sr. dosembargalor
Turquato do Figueiredo ; argravante, Tiago
Guimarães ; aggras alo. o Dr. 1° curador do
Orpliãos o o Juizo.— Negou-se provimento
contra o voto di relator. -

Designado o Sr. desembararaloa Gelniniaim
da Franca para lavrar o accórdão.

SORTEIO

• ~aros de pctideia
3. 7ord --:10lator, o Sr. desembargador

Geminiana da Franca.
N. 3.707-11elator, o Sr. denuibargador

Saraiva Jttiliaa . 	 •
N. 3.711---- Relator, o Si'. desembargador

Torquato de Figueiredo.
• N. 3.712 — Relatar, o Sr. desembargador
Saraiva Junior.

N. 3.710 — Ilalatar, o •Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo.

N. 3.720 — Relator, o Sa. dasanàbargador
Gaminianoda Franca.

Fim 31 ai

Carta tesieintodta'rel

N. 252.
Aggravos de petirM

NS. 3.714,	 3.11o, 3.717, 3.718,
3.710, 3.723, 3.723.e 3.727,

PUBLICAÇÃO

Avravo9 £14 peas.ão

3.680, 3.683, 3.68i, 3.603, 3.700 o
3.700.

e

3ttizo de Direito da Quinta Vara
Civel

,JUIZ, mo mutua E MELLO ; ESCRIV ‘Ão, CORONEL
01 111)

• °Minaria;

Autor, Manoel Joaquim Marques ; réds, Unia,
Guilherme e Alvaro

'
 menores pilhares, filhos

dia fallecido Manoel Joaquim Ribeiro.— Vista
ao i° curador do Orphana.
• Autores,. Ediniind Alhart e (adros ; raia,
Club Diga aparte sobiaa i..aotMa-
cteneia de Juiza.
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Auf.orca, capitão Gregorio Porto da Fcaseca
2..putros; rt:o3, Ma1104 Márgile.S Perdigeo e
outros.— Julgada por santença a justificaeeae
de 0a. 14-6 V. a 1 .'ef, expeça-so o edital d;
citação com o praso de 00 dias.

Vraatiseo Ramos	 Comp. Julgada por
sentença eemprida a et-meei . ..lata de fia. 80.

Antonio Barreire Manias.— homologada
coucorcrata de lls. 111.

Execut

txequento, José Vicente ; . ex-
ecutados. Claud;o Itaythe da Silva e sua mu -
lher.— Piza eia executados sobre o pedido de
lis. 120.

rex*.

'juizo da 'Sexta Pretoria Civel
Jtaz, eu. gorou.) mexera DE enra—esentvlo,

mame° PIM DE MENDONÇA.

Despacho,

&mutilo par notas promissorias
Exequente, Moreira Mesquita: executado,

akbeel Gonçalves dos Santas.— Piga a parte
cokraria sabre a excepção.

Ateei:os ordintrius
Autores, Granado & Comp.; réo, Francisco

de ),:ereZ. — 'Vista a; partes para razões
tinaes.

Autor, II. Marquas do Almeida; réos, C.ar-
velho & Atuantes.— Vista as partes para ra-
zões finacs.

Despejos

Autor, Antonio Ferreira Vasques; réos, Na-
rita & Azeredo.— Julgada procedente.

Autora. a Coinpanhla Predial e de Samna,
ine-fi te do Ilio de Janeiro; reo, Bonifacio Por-,

JúlOdo procedente.

fleatio summari.4

Autor, José Fernandes Teixeira: réo, Mi-
guei Abrantes.-- Rejeitada ia lintini a ene-

-
Executivo por promissorius

Exequente, Francisco Antonio Soares; ex-
ee'btade, Antonio GOIDe3.--.Julgada por sen-
ftnea a desistencia.

Execitle.nte, Guilherme Franeeco do; San.
tos-, executado, Eloy Henrique Flores.— Jul-
g çika. por septenea a pefibtra.

evenci% Jpão S. Mandes & Comp.; ex-
ecueado, á espolio de Manoel Caetano Ma-
éhablo.— Em preVa.

inventar/os
Pallecido, Deteres Bbia da Silva; inventa-

edale, José Gonçalves da Silva.— Sobre o
calculo digam os interz!ssldog.

Jos() Fábio n'lla;;; iavoutarianle,
Antonio Paulo Ferreira Bellas.— Julgada por
sentença a adjudicaçlo.

EDITAE S

— Supremo Trilmnal Federal
CONCURSO PARA rRoVIMENtO 00 CARGO DE JUIZ FE-

DERAL, NO CSTADO DO fito DE LI.NEIRO

De ordem do Exmo. Sr. presidente, se faz
publico, nos jermoá do art. 181 do regimento
interno do Supremo Tribunal Federal que,
aehaudo-se vago o cargo de juiz federal na se-
owa do Estado do Elo de Janeiro, em virtude
da reemeão do respectivo juiz Dr. Octavio
Kely, para a 2" Vara do District° Federal, é
mareatto o perazo d.p 30 dias, a contar do hoje
Çt férmiaal. do afia	 db julho primo lu-

taro, ás 1d heras, para serem . apresentadas
nesta saeretaria petições dos candidatos ao
mesmo cargo, instruidas COM Os documentos
que provem seus serv.cps o habilitações o,
nomeadamente, como comlieües de idonei-
dade que se acham, habilitados em direito,.
cota o tirocinio dc dons a nous, pelo menos, do
adtoca,cia„judicatura ou ininiStc,, riO publico
(lei it. 221, art. 7', paragrapho imite), e 27,
.§ I"; decreto ii. 818, art. 14).

Secretaria do Supremo Tribunal Federal, 7.
de junho do 1917.-- O secretaria, Gabriel
Mariins dos Santos Vianna.

Juizo de Direito da Segunda Vara
de Orphãos -

De ?maça, com aprazo de vinte dias.para venda
e aNwinntaçÃo do tevPeno á rua Nossa Senho-
ra dr Copacabana, sem numero, janto ao nu-
mero 716, pelo valor de 10:0005, e perten-
cente ao espod,:, do finado Saturnino Sanes
de Carvalho Lima

O Dr. Antonio Angra de Oliveira, juiz de
do direito da 2 Vara de Orphãos do District°
Federal, etc.

Faz saber aos que o prasante edital do
praea, virem, com o prazo de 20 dias, que,
finde o dito prazo ou no dia 10 do ju-
lho proximo, ás 13 horas, no edificio do
Forum, á rua Menezes Vieira (antiga dos
Invalidoa numero n. 132), o porteiro dos
auditorias ha do • trazer - a • publico pré-
gão de venda e arrematação o terreno á
rua Nossa Senhora de Copacabana, sem
numero junto e depois do numero setecentos
e dezeseis raurado na frente o de um lado e
polo outro cercado de zinco, medindo de lar-
gura na frenta e nos feudos dez metros por
eincomea de comprimento, prompto para re-
ceber construcção, pelo valor de dez contos
do reis (10:UJ0St) pertencente ao espolio do
finado Saturn - no Nunes de Carvalho • Lima.
E quem o dito terreno pretender arrematar
compareça no dia, hora o togar designadoe,
afina de fazer a licitação acima do preço de-
clarado de 10:00e$, sendo a venda a dinheiro
á vista ou com fiador idoneo por tres dias,
correndo as despezas judieiaes por conta do
comprador. A venda é feita com concordancia
dos interessados e ler. curador do Orphãos.
A hoportanca da venda será depositada
na Caixa Econondea em nome de espolio e á
disposieão deste juizo. E para que chegue ao
conhecimento de todos extrabiram-se este e
mais dons de igual teor, que S -31q0 publicados
o affixadoa na fórma da lei. Dado e passado
nesta cidade do fio de Janeiro, aos 18 de ¡a-
nho de 1917. En, Antonio Bezerra, escravente
jarameatado, escrevi. E eu, Augusto Bezerra
Ca,valcand, escrivão, o subscrevo.— Antonio
Angra cie Oliveira.

Juizo de Direito da Primeira Vara
.	 Civel

Da eitafiál , com n prazo de,v,inte dias, aO n-
tevessadoR na fallewia de J. Saraiva Ir-
mão, na fôrma abaixo:

O Dr. Alfredo do Almeida Russell, juiz de
direito tla 1' Vara Civel do District° Federai,

etel;a saber que, por parte do Thomaz Pereira
& Companhia, lhe foi dirigida uma petição
acompanhada de documentos, pedindo para
justificar um credito na fallencia de J. Sa-
raiva & irmão, aflui de ser classificado. Uni,
virtude do que se passou o presente editai,
com o prazo do vinte dias, pelo tette do qual
4.eaM Citets os intereasados na fallencia de J.
OralurSzkreIs), 'ii alieneia dç pedido que

fazem Thomaz Pereira & Companhia, afina do
sereia classiticaOcS como credores e ,efara-
pitarias da mesma fallencia, pela rei filia do
em conto no\ orenfos Monta mil e noventa
reis, e apresentarem, dentro do referalo prazo
de vinte dats, as contastaelles ou impugnações
que entenderem, .sob pena de, á revelia, so
proceder como fia' de direito. E para constar
SC paesarain eYee e outros de igual teer, que
serão publicados e a (lixados na fórina da lei.
Dado e passado resta ciciado do Rio de Ja-
neiroe'atp; doas do junho de mil noverent
dezesefe. Eu, José da Silva Lisbea, no impe-
dimento occasional do escrivão, o subscrevi.
—Alfredo de Almeida Russell. — Está ean-
foame, pelo escrivão, Jos,.; da Silva Lislufa.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

Fallencia de Ribe f ro & Fernandes
AVISO AOS CREDORES

De publicação de sentença que declarou abrrla
- a fallencia dos negociantes R i beiro & Fer-

nandés, estabelecidos á rua General Pedra
0. SS na fdrma abaixo:

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz do
direito da ia Vara Girei desta Capital Fe-
deral, etc.:

Faz &abar aos que o presente edital virem
que a requerimento de Nobrega, Pereira
& Comp., devidamente instruido o depois do
preenchidas as formalidades lcgaes, foi decla-
rada aberta a faltencia dos negociantes Ribeiro
& l'ernandes, catabelecidos á rua General
Pedra n. 88, por sentença deste .luizo de 12
'de junho de 1917, ás 13 horas, fixando o seu
termo para os eirados legaes de 20 de abril do
1917. Foram nomeados syudicos os credores
Ndbrega , Pereira & Comp:, residentes á ima
do Acre n. 52, ficando os credores da.
dita firma falida notificados pelo presunto
para, den:ro do prazo do 15 dias, apresenta-
rem aos syndieos a. declaração de seus cre-
dites acompanhada do; respectivos titules; e,
outrosim, ficam os referi • los credores con-
vocado s para a primeira assembléa da pre-

- sente falleneia, que será realizada no dia 9
de julho do 1017. ás 12 horas, na sala das
autlienciaa, no Forum desta cidade, á rua
dos 'infindos n. 152, tudo nos tarmoa dos
arts. 17, 18, 80 e 82 e seus paragraphos da
lei n. 2.021, de 17 do dazembro de 1908.
Dado e passado pasta cidade do Rio do Ja-
neiro, aos 19 de junina do 1917. Eu, José
da Silva Lisbiet, no impedimento cacas:ou!,
subscrevi. —Alfredo do Almeida Russell. (De-
vidamente senado). Peto escrivão, Jose cl:c
Silea

Xuizo de Direito da Primeira Vara
eive'

De ;Mação, 'nom O prazo de vinte dias, aos
interessados . na fallencia de Pedro 'felld3
sz Comp., na fôrma abaixo
O Dr. Alfredo de Almeida Russa juiz de,

direito da in Vara eivai do District° Fe-
deral, etc.:

Faz saber que por parte da Con-pulhia In-
dustrial S. Joitimeense lhe foi dirigida uma
petição acompanhada de documentos pedindo
para justificar um credito na fallencia de Pe-
dro Telles & Comp. afim de ser classificada.
Em virtude do que se passou o presente edi-
tal, com o prazo de vinte dias, pelo teer do
qual ficam citados os interessados na fallencia.
de Pedro Telhes Si Comp. ,para sciencia do pe-
dido que faz a Companhia Industrial São
Joannonse, afim do ser classificada coroN
Credora chirographaria da mesma fallea..1

DIA RIO O'FFTG! ;NL	 af, 1917
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eia, pela quantia de doze @gritos de réis
O apresentarem dentro do referido prazo
do sinto dias as contestações ou impo-
poções que entenderem, sob pena de,
• rovelia, st procolor como for de direito. E
para constar se passaram esto e 'outros do
igual leõr, que serão publicados e anisados
lia fólna da lei. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro aos vinte e oito do maio do
mil novecentos e duesete. E eu, José da Sil-
va Lisboa, no impedimento occasSonal do
escrivão, o subscrevi. — Alfredo de Alnieida
Russet. Esta conformo. — Pelo escrivão, José'.
da Silva Lisboa.

ima~

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

Fatiando de Amandio Pinto Comp.

AVISO AOS CRED01113

O escrivão liartlett James comintinica aos'
credores da falhou:dr de Amandio Pinto Sz
Comp. que se acham em cartorio, durante
cinco dias, as relações e documentos apresen-
tados pelos syndicos, para serem examinados
poios intoressados, apresentanlo as suas
impugnações, de ,accérdo com os §§ 5° e 5°
do ars: 83 da lei .n. 2.014, do 17 de de-
zembro de 008, os (ju gos silo do teór se-
guinte : § 5°, dorantai esse prazo de cinco
dias os crodi l os insluidos nogueiras relaçoos
poderão ser impugnados quanto á sua legi-
timidade, inipirtaticia ou classificação ; § G°,

, a imptignaçoo será dirigida ao juiz, por meio
de requerimonto instruido com documentos,
justificações ou outros provas.

Rio do Janeiro, 19 de junho do 1017.—
Pelo escrivão, José da Silva Lisboa.

•••n•••n0

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

2- prm, com o prazo de ofto dias c abati-
mento legal de 10 %

O Dr. José Ovidio Marcoudes Romeiro, juiz
de direito da 34 Vara Civel, neste District()
Federal, etc.:

Faço saber aos que este edital de 2' praça,
com o prazo de oito dias o abatimento legal
de In 04, virem ou dolle conhecimento tenha°,
que findo o dito prazo no dia 2 de julho pro-
ximo futuro lo go após á audiencia deste juizo
quo sorá ás 13 h irss, o porteiro dos auditor 03
João Nonos dos !leio, á poria do FOPUM, á rua
Menezes Vieira n. 152 trará a publico pregão
de venda e arreasiataçáo, para ser arrematado
por aquelle que maior lanço (Oferecer sobre
sua avaliação, o iarnovel abaixo meu:o:lado,
penhorado no executivo hypothocario que
D. lhubelina .to Amaral Guimarães menor
pubore, assistida de seu pae, José Ribeiro Gui-
marães, movo á Carlos Vespasiano da Luz, o
vao a praça para a solução do dito executivo
bypothceario, a sobor: Maio assobradado sito
á rua Barão do S. Folia n. 77, edificado no
alinhamento tendo no pavimento torre° ires
portas com maineis de cantaria, uma das
quaes com pequeno porSão de ferro que
dá entrada indepondento para o sobrado no
qual existem tros janellas de sacuda com
grade de ferro, sondo a do centro saliente,
platibanda e coberto com telhas francezas.
As divisões consistem em loja de frente la-
drilhada e forrada seguindo-se para os fun-
dos commodos ladrilhados, dons quartos as-
soidhados, tudo forrado, e dependeneias de
accórdo com as posturas um vigor; poquena
área cimentada com tanque para lavagens;
o pavimento superior divide-se em commodos
para familia, forrados e assoalhados e depon-
(lendas de accõrdo com a lei, tendo na parto

do terreno que sorve de quintal ao sobrado,
tanque para lavagens. O prOdio mede do
frente 4m ,05 por 27 111 ,9.5 de fundos, medindo
o puxado 7 1" do comprimento por 24) do
largura, medindo o terreno inclusive a arca
edificada, de frente 4%05 por I1 m ,10 de fun-
dos. A construcção é de pedra, cal e tijolos,
madeiramento de Riga e divisor:o3 do estuque
em bom estado de conservação; avaliado o
dito 'medi() e terreno em 22:0005; abatendo-
se 2:2003, dos 10 % fica o liquido 10:8005.
Assim convido a todos os pretendentes a com-
parecerem no referido legar, dia e hora para
se realizar a praça. E para que chegue á
noticia a todos, mandei passar este o mais
dons do igual teor que sorão publicados o
anisados na fórina da lei. ,Dado e passado
nesta cidade do Rio do Janeiro, aos 19 de
junho de 1017. Eu, Antonio Ra° de Paula
Araujo, escrevente juramentado, o subscrevi
no impedimento occasional do escrivão. —
José Ovidlo Marcondes ROMCIPO. — Rio, 19 do
junho de 1917. — Antonio ltalo de l'aul4
Araujo

.1••••

Juizo de Direitó da Terceira Varà.
Cível

De 9" praça, com o prrzo de oito dias e abli.
mento de 10 %

O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro, juiz
de direito da Sa Vara Civel neste Distra;to
Federal, etc:

Paço saber aos que este edital do 2' praça
com o prazo de oito dias virem, on deite co-
nhechnento tenham, que findo o dito prazo
no dia 2 de julho proximo futuro, logo após a
audioncia deste Juizo, que será ás 13 horas, o
porteiro dos auditorios João Nunes dos Reis,
á porta do Porton, á rua Menezes Vieira nu-
mero 152, trará á publico prégão de venda e
arrematação, para serem arrematados por
alua° que maior lanço offerecer sobre suas
avaliações os immoveis abaixo mencionados,
penhorados no ésecutivo hypothecario quo
José Licerio da Silveira Drummond move a
Arubrosina da Conceição Sauna e seu marido
Mauoel Antonio de Senna; e VãO á praça para
a soluço do dito executivo hypothecario, a
saber: Prerlio torre° sito á rua Nova do São
Leopoldo n. 23, ant; go 21; edificado no
alinhamento, tendo na fachada uma jand-
la do peitoril e uma porta, portadas de can-
taria, platibanda e coberto com telhas do,
calha. As divisões consistem ern 2 salas,
corredor e 2 alcovas, torradas e assoalha-
das, seguindo-se no puxado cozinha cimen-
ta la e á quintal que é cimentado e mu-
rado, W. C. o tanque para lavagens. O
predio meio do frente 4m,2 ,̀3 por 1321 ,10 do
fundos no corpo principal, medindo o puxado
3'11 ,20 do comprimento por 2111 ,30 de largura;
o terreno pertencente ao predio mede de
frente 41%25 por 900 ,30 de fundos. A cons-
trucção é antiga de pedra o cal na fachada
e de frontal do tijolo nas demais. E' sofrei-
vel o estado de conservação; avaliado o dito
',radio com o terreno em 5:0005; abatendo-
se 5005 dos 1.0 %, fica o liquido del:5005000.
Predio assobradado sito á rua do Areal nu-
me° 29, antigo 10, edificado no alinhamento,
tendo na fachada deus mezzaninosgradeados,
duas janollas de peitoril e uma porta, por-
tadas de cantaria, platibanda e coberto com
tolhas francesas. As divisões consistem em
duas salas corredor e duas alcovas, forradas
e assoalhadas, cosinha na puxado ladrilhada,
seguindo-se no (Minta] compartimento ladri-
lhado com W. C. e tanque para lavagens,
sendo a cobertura destas dependencios, for-
mada por um terraço cimentado. O predio
mede do frente 4%48 por, 10 m ,90 de fundos
no corpo principal, e o puxado com 2m,10 'do

comprimento por 4 m ,80 do largura', medindo
o terreno pertencente ao prelo 4emo48 do
frente por 18m ,50 do findos terminando em
ponta. A construcçOrs é moderna de pedra,
cal o tijolos, divisorias de estuque e madeira-
mento de Riga, achando-se em regular estado
do conservação; avaliado o dito Keine e ter-
reno em 9:0305; abatendo 9005 dos 10 %,
fica o liquido de 8:100000. Importa a pre-
sente avaliação, já com o abatimento do 10 %
na quantia total de 12:0305030. Assim con-
vido a todes os pretendentes a comparecerem
no inferido logar, dia o hora para se realizar
a praça. E para que chegue a noticia a todos
mandei passar este e mais dou do igual teto*
que serão publicados e anisada na fórma da
lei. Dado e passado nesta cidade do Rio da
Janeiro, aos 19 de junho de 1017. E eu, An-
tonio fléllo do Paula Araujo, escrevente jura-
mentado, o subscrevi no impedimento occa-
SiOn ri do escrivão. — José °titilo Marcondcs
Romeiro.

Juizo de Direito da Terceirã Vara
Cível •

Foliando de Vieira Leitão Sz Comp.

AVISO AOS CREDORES

Participo que se acham C111 cartorio, acom-
panhadas dos respectivos documentos, durante
o prazo de 40 dias, para Os fins lesmes, as
tontas do liquidatario da falloncia de Vieira
Leitão (S., Comp., Dr. Joaquim Vieira da Silva.

Rio de janeiro, 19 do junho do 1917.— No
impedimento °ocasional do escrivão, O escre-
vente juramentado, Itélle.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Fallencia de Vieira Leitão S. Comp.:
AVISO AOS ellED011Es

Participo que se acham em cartorlo, acom-
panhadas dos respectivos documentos, durante
o prazo do 10 dias, para os fins logaess.as
contas do ex-syndico da fallencia do Vioiría
Leitão Sz Comp., João Antonio de Almeida
Gonzaga.

Rio do Janeiro, 19 de junho de 1017.— Np
impedimento do escrivão, o escrevente jura-
mentado Hélio.

Juizo de Direito da Sexta Vara 1
Cível

De praça com o prazo de tinte atas, para ren-
da e arrematação do predio cio solaado, sito
ti rua Correia de Sá ir. 5, Santa nereza,
e dos moveis que guarnecem o mesmo pie-
dia, penhorados ao Dr. Alexandre Ltaner,
em autos de exceutivo que lhe move Ilans
Wernaer.

O Dr. Cesario da Silva Pereira, juiz do di-
reito da Ga Vara Civel do District° Fedo:alo
etc..

Paz saber aos que o presente edital virem
em como no dia 10 de julho proximo futuro,
ás 13 horas, á rua Menezes Vieira n. 452, o
porteiro dos auditorios trará a publico pregão
do venda e arrematação a quem mais dor o
maior lanço o/remoer acima da quantia de
lis. 48:369$, preço por quanto vão á primeira
praça o 1retli9 abaixo descripto e avaliado O
os moveis que guarnecem o mesmo predio:
Laudo de avaliação dos bens penhorados por
Hans Wernaer ao Dr. Alexandre liamer, na
fórma abaixo. Predio de sobrado, sito á rua
Correia de Sá n. 5 (Santa Thereza), tendo
Como entrada portão do ferro seguitit10 Corre.
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dor com longa escada de cimento, edificado
em coutai de ter, • eno, tondo -na fachada
no pavimento teeco uma janella de peito-
ril e porta de entrada.formando uni pee
queno anue.), e no, !Jabuti° unia j tuella do
peitoril e tona disa . de saciada com 1/11101:10 S.L-

110111.0 furna tilda to_e • eão, e pela face lateral
direita . tres portas: e uma janella, no pavi-
mento turco Leui como. 110 sobrado, varanda.
em ambas os pitrimentos,• ci:culado do pitai-
bandas e . cohc:to com telas francezas.
solida consteueçao moderna . do • pedra, cal e

achandoese todo dividido em amplos o
confutareis commodos Tara familias, forra-
dos e assoalhados o mais dependencias ladri-
lhadas, tudo de accordo com as posturas era
vigor.. O prado mede de freaste 6'",75 por
13%35 . do fundos, medindo o puxado 7'0,30
por Sl",83. O terreno pertencente ao •predio é
do fóráa irregular,formando o corredor de en-
trada já descriplo, abrindo para a esquerda.,
de quem entra a confrontar cose os fundosdo
predio do n.3, o achando-se todo murado. A.
este terreno e predio, que se acha mu perfeito
catado, damos o valor de 45:003, quarenta e
cinco Contos de réis. Moveis que guarnecem o
predio acima descripto, que se acham em per-
feito estado. Escriptorio.Caaa mesa secretaria,
1005; • uma cadeira poltrona, 30;3; quatro di-
tas simples, .'20S ; um armado. bibliotheca,
1803; uma carteira para coliegto, 403 ; um
grupo de meiplo de couro com um sofá o
duas poltronas 250$. Sala de jantar. Mobilia
de madeira austriaca composta de unia mesa,
seis cadeiras com encosto de couro, um Inffet
grande com pequenos espelhos o um dito pe-
queno 4.:0903. Dormitorio. Mobilia de cedro
do norte composta de duas camas, uni lavato-
rio com espelho e marmore, um cspellso
grande, um guarda roupa o dous guardas
vestidos-1;GOOS. Mobilia do palha composta de-
mesa, um sofá, quatro cadeiras com encosto e
duas ditas simples 1305. Somma 3:300S. lua-
porta.a presente avaliação no total do 48:360S.
Rio de Janeiro, IA do junho de 1917. — Tilo
Dias de Moraes.—Oscar Euzebio Rodrigues
Roce. E quem o dito predio c moveis quizer
arrematar deverá comparecer no logar, dia
e hora acima designados, onde o porteiro os
trará a publico pregão de venda o arremata-
ção a quem-mais der e maior lanço offerecer
acima da quantia de 48:300$, advertindo ao
arrematante o disposto no art. 550, § 2 0 , do
regulamento n. 737, dó 1850 (dinheiro á vis-
ta ou fiador por tres dias). Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro aos 18 de ju-
nho de 1917. E eu, João de Souza Pinto Ju-
nior,.escrirsio, o subscrevi. —Ccsario da Silva
Pereira.

Juizo -da Segunda Pretoria Civel
Edital para sciencia do protesto requerido

por Maurice Dumesnit contra Ui.; de Mi.
ronda Jaren:), na fórm:t abai±o
O Dr. Pedro Delduquo do Macedo, jniz

planto em exercido da 2a Pretoria Civel
Districto Federal:
.Faço saber a tolos quantos o presente -

edital virem que, por parte do Maurice Du-
mesnil foi requerido contra Luiz de Miranda
Jordão, por este juizo e cartorio do escrivão
que este subscreve, um protesto cuja petição
é do teor seguinte: Petição—Exmo. Sr. Dr.
juiz da 24 Pretoria Civel —Maurice Dumesnil,
pianista, actualmente residente á rua Dr.
Carvalho alonteiro n. , fez com o Sr. Luiz
de Miranda Jordão, morador á avenida Rio
Branco si, 149, em dezembro do 1910, um*
contracto pra realização do 10 concertos em
diversas cidades da Republica dos Estados
'Caldos do Brazil, entre os dias 1 de maio e
10 de junho do armo corrente, conforme in-'
ârtnuento de contracto entre ambos assina-_	 !

do. Lin tal contracto affirina-se i só Agora o
ré o enpplicante, tom o suplicante recebido
no acto do sua assinatura a &Mima de
2.090 francos. Tal atih.ruação é merament0
gratuita, e representa, conaição . á ultima
hora . calooua, fé introduzida no contracto,
como, opportunamentc, e em processo com-
petente, o supplicante terá °ocasião de pro-
„var. Ainda pelo citado contracto, deveria o
esuprezario Miranda Jordão promover na
segunda quinzena de janeiro mio corrente
anuo, o indepeadentes dos 10 concertos acima
citados dons ou mais concertes na cidade de
Petropolis, seedo que por. eetes concertos, o
supplicante teria direito, além de 50 !:.• dosou
prodocto liquido, á importancia de 509, que
Pelo supplicado lhe seriam plgoa como inde-
mnização pela sua permanencia nesta Capital.
Ora, a,) suppl:eanie não foram pagos os 2.000
francos iniciaes estabelecidos pelo contracto;
não foram pagos os 5003 já acima reforidos;
os contradados ,concertos de Petropolis não
ferani realizados; os demais até hoje ainda
nem annunciados foram, nem iniielos ha de
que estejam a ser preparados p3lo enaprezario.
De todo o expoeto verifica-se, portanto, que o
emprozario em questão agiu de má fé com o
suplicante, e está lhe causando enorme pre-
juizo. Assina o suplicante requer a V. Ex. ni n-
de que, autuada esta, se tomo por termo
O protesto judicial. que o supplicante faz do
haver do supplicado as importancias a que
toai direito por seu contracto, pordes e da-
rsmos que de seu não cumprimento lho
advieram, servindo ao mesmo tempo a proa
souto, e para os fins de direito, de inSurpella-
ção judicial. Nestes , termos o processada a
presente na fórrisa da lei, o supplicanto pede
o espera deferimento. Rio, 7 de junho de
1917. — José Rebati° do Pinho Ferreira Ju-
nior, advogado. Estava legahnento soltado.
Despacho: Distribuida, tome-se por termo
o protesto. Rio, 7 de junho de 1017. — Del-
duque. Distribuição Distribuida ao escri-
vão da 2a Pretos-ia .Dr. Jousin. lho, 7 do
junho de 017. — No impedimento eceasional
do distribuidor, o escrevente juramentado,
Paulo da S. Pires. Termo : Termo do pro-
testo—Aos sete de junho do mil novecentos e
dezesete, nesta cidade o cartorio, perante
mirim 'esçrivão compareceram o Dr. José Re-
béllo de Pinho Ferreira Junior, advogado de
Maurice Duniesnil, pianista, residente nesta
.cidade, flor elle foi dito; que seu consti-
tuinte, . forma da petição retro, que fica
fazenao parte integrante do presente termo,
quer protestar, como de facto protestado' tem,
contra Luiz de Miranda Jordão, para haver
do mesmo as huportancias a que tem direito
por seu contracto, perdas o (latimos que de

• seu não cumprimento lhe advieram ,servindo o
mesmo, para • os fins de direito, de interpel-
lação judicial, tudo na fórma e sob as penas
da lei. E de como disse e protestou lavro este
termo que, lido e achado conforme, •assigno
e dou fé. Eu, Eurico Dias, escrevente jura-
inclinado, escrevi. E eu, Armenio Jouvira,
escrivão, o subscrevo. José Ilebello do Pinho
Ferreira Junior. Certidão—Certifico e dou fé,
que em cumprimento a presente petição e seu -
respeitarei despacho retro, e beta assim pelo
termo do protesto lavrado na presente, me
dirigi á Avenida Mo Branco n. 119 c sendo
ah, intimei o supplicado Luiz de Miranda
Jordãci, o qual scientificou do teor da petição
o protesto, ao qual dei contra fé. Rio, 7 de
junho do (017. O official do juizo, Francisco
Oscar do Nascimento. Em virtude do que man-
dei passar o presente edital para sciencia,
a quem interessar possa, do protesto reque-
rido por Maurice Dumesail contra Luiz de
Miranda Jordão, o qual será publicado pela-
imprensa o afixado no Jogar do costumo pelo
respectivo porteiro, que de tudo lavrará umn
cortidaq afi,in	 visa% agi .4,qt.oz Pi• k

emoe..eme

Juizo da Quinta Pretoria Civel
Perante o °Melai do registro civil da rec..;

guezia do Engenho Velho habilitam-se a casar:
João B.iptista- da Silva Ferreira WITI Maria

Emitia Lebe ; Afranio de Ab,..eu \ladina com .
Severina Bandeira de Aleito ; João de Paula
Monetto com Albortina Mondes Moreira ; Jar-
delino de Mattos com Mau-ia Perez ; Aracy
Vianna da Costa com Emilia Cordeiro ;- Fio.,
riano Peixoto Baptista Pereira com Idyla da
Silva Picrre.

Foi tambem afixado pelo mesmo oficial do
registro civil o, edital do casamento do
Enrico Guerreiro Marques com Chri4odolina
Ribeiro do Freitas, viuva do escrivão de paz
de Lavras, Estado de Minas Gera.es:

Está conforme.
Rio, 18 de junho de 1917.—José Clivai()

Castex.
imaamea

JuizO,.da Oitava Pretoriá • CiveT
De praça, com o prazo de vinte' dias,,

para venda 4,) arrematação de bens pe,
nhorsidos a João Nunes CO3MeS, por .
Measse' do Nascimento junior, no exe. -
cutivo por nota pronsissoria, na NI',
insa abaixo:.
O Dr. Carlos Affonso de • Assis Fl.

gueiredo, -juiz da 8' Preteria Civel
do District° Federal, ele. : 	 •

Faz 'saber aos que o presente edital
virem, que, no dia 30 de junho proximo
!vindouro, ás 13 horas, depoits 41a au-
dencla déste juiza. que funeciona á es- •
trade geral de Santa Cruz n. 329, Campo
Grande„ o official do justiça flue esti-
ver servindo do porteiro trará a pu-
blico prégão do venda e arrematação, a
queixa mais der e maior lanço offerecer,•-
acima da avaliação o immovel abaixa
descripta . o ovalado: Laudo do avalia-
ção: — Nós, avaliadores das pretorias -
District° Federal. declaramos que, em
cumprimento do - mandado do EXMO.,
Sr. Dr. Flamini° Barbo% de Rezen-do,
juiz da 8' Pretoria Civel, e a re-
querimento de Manoel dt,è Nascimento

• Junior, pecoedemos á,' avaliação dos bens
penhorados ,a adio Nunes Cosmos, na
executivo par nota promissoria que •
.lha move o requerente. Os referidos bens
constam de uns predio e beinfeitorias no
legar denominada Guandá do' Senna, na'
estação do Bangú, onde fomos, exarishis- •
moa e desci,évernos da fórma abaixo
Preeldo coberto do telhas, C om uma
poria e troe janellas de frente e dividido.; -
cm uma sala, iquatro quart ‘Ss ..e cozinha,.
sendo esta coberta de . zinco; as bensfei;„
toNs eonsigem em plantações 'o diver.,.

YPrSfp.,sct ifja. aâ ,exist.eu,t,çâ. -2j,(4

constar. Dado e passadoenesta cidade do Rb
de Janeiro aos Ode junho do 1917. Eu, Ar-.
mento Jouvins, escrivão, o subscrevo. — Pedno.
Delduque. de Macedo. Está conforme. — Eu-
rico Pias, escrivão jurainenta,lo.

Juizo da Terceira Preteria: Civer
Pregue.z'a de Santo Antonio *.

O escrivão da 3' Preteria Civel, freguezia •
de Santo Antonio, affixoo o edital dos procla-
suas de casamento dos contrahontee Amorico,
de Azeredo Ramos e D. Carolina Augusta. Irei'.

'j'eira.. Quem souber da algum impedimento,
?cense-o para os fins de direito.

Ria de janeiro, 18 de junho de Eli7.-0 es,
•criva() ; ritbesio Toledo Bandeira de Mello.
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terreno que pertence á Fabrica do
Bangú, da Companhia Progresso o In-
dustrial. O predi0 citadd está am re gu-
lares condições de conservaçãa, pelo
que o avaliamos, etau as boinfeitorlas,
ma quantia dis 1:600$ (um conta e seis-
(sanam mil réis) . As betnfeitari ss já
citada% cOnstam de quatro a cinco mil
pI s. digo, mil piSs (te nananenas e di-
versas arvores fructiferas, fendo o sitio,
saldo se acham todas as heinfeitorias, o
numero quarenta e cinco, dó legar
Granclú da Senna. Rio de Janeiro, 29
de dezembro do 1917, digo. -s9 do do-
2embro de 1910. — João Ferreira Ca-
valcante. — Delo Guaraná da Barros.
Estava selada com uma estampilha do
tresentas réis. E" quem o mesmo "iin-
Inovei quizer arrematar, 4omparas:1 na
(lia o hora acima referidos. baianas de
qua a praça será effectuada mediante
dinheiro á vista ou fiador abale° por
Ires dias. Do que para constar se lias-
aram este e outros do gual Jack, que

iserfict respectivamente affixados no
pretorio e publicados pela imprensa,
alio de Janeiro, de :30 do maio do 1917:
Yu, Orestes Magalhães, escrejvcnte ;u-
ri:alucinado, o escrevi. E eu, Jorge (lançai-
ares do Pinho, escrivão, o subscrevi. —
Carlos Ai fonso da Assis Figuetredo, Rio,
Sto do maio do 1017. — Jorge GOncaterss
p inho.	 (,.

bro uma estampilha estadoal do valor do tro-
santos reis.) Em dita petição proferi o despa-
cho seguinte:st). ao quarto oficio, dep. e..? .
Faça o supplicante o deposito em mãos do
depositado publico lavrando-se os respectivos
ermos o voltem. Campinas, 26 do abril de
1917.— Abeilard Pires.' E tendo sido feito o
deposito calenado, mandei expedir o presen-
te edital com o prazo de sessenta dias pelo
qual notifico aos ditos credores, Vicente flui
e sua mulher dona Francisca Calafioro do re-
ferido deposito. E para quo chegue a noticia
ao conhecimento do tolos, mandei expedir o
presente que será afixado no legar do costu-
ma o puplicado pela imprensa local o pelos
Diarios 011iciaes da União o do Estado.
Dado e passado nesta cidade de Campinas,
aos 2 de maio de 1017. Eu, Francisco Xavier
Junior, eserivão, o subscrevi.— Abeilard de
Almeida Pires.

(Em papal selado.)
Está conforme o original o dou fé. Campi-

nas, 2 de maio de 1917.— O escrivão, Fran-
cisco Xavier Junior.

NOTICIÁRIO

O Sr. Presidente da Republica recebeu
imitem em andioncia préviarnonte solicitada
o Sr. deputado Torquato Moreira.

— Tamisem foi recebida por S. Ex. uma
comm issão do Instituto Historie° e Googra-
phico Brasileiro, composta do,s Srs. Drs. Ra-
sn's Gaivão, Basilio do Magalhães, Antonio
Olyntho, Laudolino Praire o Manoel Cieero
Peregrino da Silva.

—O Sr. Presidente da Republica. sabendo do
falle,cimento do Sr. coronel Francisca Guiina-
Mas, Presideina cm exorcicio do Estado do
Rio da Janeiro, fez visitar peio ssu ajudante
de ordens, capitão Carla Eiras, a familia do
extincto, á qual mandou apresentar pesamos.

Na.1* Pagadoria do Tliesouro Nacional pa-
garias° hoje, 16° dia ntil, .as seguintes folhas:

Montepio civil da Viação de !ostras A a 3.
~amei

Conferencia indiciaria-Policia/

ACTA DA QUARTA REUNIXO DA TERCEIRA SUCÇÃO DA
CONFTRENCht JUDICIARIA-TOTACIAL

Aos desaseis dias do mez de junho d) atino
de mil novecantoa e de/oscito, no sa/aci do
honra do palacio da Policia, prasentes
Srs. ministros João Monde>, André. Cavalcanti
e Podre Lassa, desembargador Caetano P. de
Miranda NIontenegro, Drs. Aurelio° Leal. Ai-
fre lo iluso/, laigaal Costa. Costa. Ribeiro,
Nativa, do La.et, SalValor r.oncoição, Celso
Vieira, Osorio de Almeida Junior, Sá Osorio,
Armando Vidal, Feria:ira Cardoso, Franco
Vaz, Simans Corrêa, Alvaro Derford, Cid
Brame, Aristoteles Solano, Fructuoso Aragão,
Coalho Gomes, Rezende Enout, Augusto Mon-
des, Raul Magallia3S, Severo loanius e maio:
Bandeira do Mello, aSsumiu a presidencia o
Sr. inillistro Pedro lassa, secretariado palas
Drs. Osoria de Almeida Junior o Alvaro lier-
ford, e pelo secretario goaal Dr. Aurelia('
Loa/.

Aborta a sessito ás dozescis horas e trinta e
cinco minutos, •foi lida e approvada a acta da
ntiniãO anterior.
• O Sr. presidente anunciou a discusslo
tiles° VII, A rua sob o ponto de aisto morai,
relafala po:o Dr. Celso Vioira, calas coa-
clusSes, lidas peio Sr. secretario, sao a9 se-
guintes: •

1. Para os fins de vigilancia e repreasào
poliriaes constituo «Ansa aos tons costumes
ou ultraja publico ao pildara sem prejuizo
de subsequentes indagações, a simples mate-
rialidade dos factos genericamente provistos
no art. 282 do Coligo Penal, verificando-se os
mesmos em legar publico ou frequentado poli)

•publ ico. Entro as differentes modallades
criminaes do referido artigo, subardinadas ao
criaria judicial, comprehendanase para os
ditos 1112 todos os actos do incontinencia., des-
regramento ou impudicicia, as palavras o os
gastos obscenos, quaesquer exhibições escan-
dalosas, inclusive a do ligtraS o vistas innu0-
raes nas casas de diversões publicas, as In-
scripaões o os desenhos obscenos, a exposição,
°Mi:casão ou distribnição do tuanuseriptos o
papais impressas, lithographatios au gravados,
pinturas, cartazes, livros, ostampas, debuxos,
emblemas, figuras o objectos contraries ao
d000ro publico e aos bons costumes.

11. O conceito do legar publico tem á
maior extensão, abrangendo os legares desti-
nados ou sérnento exponos ao publico e entro
ananim os do fraguanda gratuita ou paga.
E' a qualidade do logar, não a presença do
.testemunhas, que em tolos os casos do
ultraje publico ao pudor ou offensas RO3
bons costumes requer a intervenaão da po-
licia.

III. Sáo applicavels á circulação e ao esta-
cionamento do meretrizes na via publica,
bem como á sua pormanencia em legar ox-
posto ao publico, medidas policiaos que, sem
caracter absoluto, mas adequadas a civenm-
stancias o fins, assegurem os transeuntes o
habitantes contra qualquer vexame, preser-
vem o socego o recato das familia!, mante-
nham o decoro cio transito o em geral da ci-
dade. Toda localiztçáo meratrielo roque
prov i cienCiaS especiaes, garantidoras da ordem
publica.

IV. Afóra as duas espadas do contraven-
ção relativas á moralidade publica —joa

*
os

azar o embriaguez — ineluitias no Livro til do
Cosigo dc 1893, a defesa social dos bons cos-
tumes envolvo dispoSiÇões, concernentes a
duas outras figuras — actos contraries á do-
ceada publica e mãos tratos aos animaes, que
em seu texto instam o projecto do novo GO-
digo, apresentado eia 1893, acompanhando o
espirito da moderna logislaaão penal. focam-
mandam-se á iniciativa da policia outros aa-
pectos legaes da moral publica: mendicidado
repugnante ou permatida a menor de al
atines ; disfarce de sexo ; vadiagem caracte-
rizada pelo facto de prover á subsistas' ia por
meio de occopreto prahibida por lei, oa ma-
aifestamento otrensiva da moral e dos bana
costumes.

V. Pelo art. aa da lei n. 3.232, do 3 de
janeiro do 1017, reproduzida como foi a auto-
rização constante do art. '7°, n. I. da lei
is. 3.089, do 8 de janeiro do 1916, é facultado
ao Poder Executivo instituir taxas o nuiltaa,
garantas-10 por moia das medidas que julgar
apropriadas, a' segurança c moralidade pu-
blicas, e a e?tabelecer, consequentemente,
panas pecuniarias contra deformivadas infra=
eçass tios bons costumes, reconhecidas como
ases na jurisprodencia nacional e estran-
geira, nas ordenanças do policia dos palmes
Cultos o por autoridade moral da °polida
publica.
• VI. Cumprindo á policia garantir a liber-
dade o a segurança do transito, decorro do
tal principio, DO interesso cominam, a sua
manifesta competencia para adoptar, quanto
á °limitação do transito do pedestres e ma
estacionamento dos mesmos na via publica
as regras enumeradas pelo art. 3°, §§ 19 a 3:
dm instrucçóes poliçiaos exindidal çal 9 dt!
marao dc 011•

. • •
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roa tütl o S. Paulo
COMARCA DE cámasas

De citação

O Dr. Acilard do Almeida Pires, juiz do
direito da i a Vara desta comarca do Cam-
pinas, etc.: •

Faço saber aos que o presente edital com
o p-azo de (53 dias virem que por Giacomo
di Pina me foi apresenta‘la a potição do teor
segninta : Excallantissimo Senhor doutor juiz
de direito da Ia Vara. Diz Giacomo di Pina,
domiciliado nesta cidade, que por publica
cascriptura lavrada nas notas do quarto ta-
lielliso desta mesma cidade, cu iate e cinco
do janeira do corrento 'ano, aikpliiSii por
compra a Vicente Bicai o sua mulher dona
Prancisca Calafiore, domiciliados na 'taba, a
casa, terreno o quintal sitos a rua Francisco
(aficado, numero caimenta e cinco, pagando-
lhes trasentos mil 	 á vista, ficando o
tanto oitooito contos e satecentos mil réis (Si:0)M

-para lhes ser pagos no prazo de noventa dias
Matados daquella data, canformo tudo consta
da certidão inclusa. Acontece, entrafauto,
(pie tendo falecido em fins do mu passado, o
procurador dos mesmas nadadores, nesta ci-
dade, Ernesto Riad, apczar de vencer-so
bontem o prazo para o pagamento daquelas
flobito, não appareceu Mugueira que, lezal-
mento habilitada' . pudesm receber a dita
(panda. Querendo o supalicante desonerar-se
daquela' responsabilidade, vem requerer. á
Vosla Excellencia, se digne lamelar depositar
(alta quantia que chiba, expodindo-se edital
pelo prazo do 60 dias, notificando do
deposito aos credores, os quae,s deverão
er c,ondenanados as pagamento da> castas

deste a • quo deram causa, devendo afinal V.
Esaononeia determinar que soja cancellada
Sia teansperição da escriptura do registra ge-
ral desta comarca, aquellaaclausida. Nestes
lermos, sendo osta autuada pelo quarto car-
'todo, onde existam os documentoss o a pró.
caraça° referidos, P. Deferimento e E. R.
Mosca. Campinas, vinte o seis de alril de mil
ameentos e dezesete ., Giacomo di Pdla. l,So;
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speito dos-crimes contra os bons costumes e a
ordem na familia veia melhorar o primeira,
asupprindo mesmo até certo ponto as lacunas"
de accardo com o juizo externado pelo douto

.scriminalista João Vieira.
Em seguida o Dr. Alvaro Berford, insistiu-

do na caracterização jaridica do crime de
ultrajo publico ao pudor, formulada em sua
disso sobra pornograpbia, declarou ter dado
ao art. 282 do Codigo Penal o mesmo enten-
dimento, cornpreheusivo da palavra escripta
ou faltada.

Os Srs. ministros Pedro Lassa o João Meu-
das, mu apartes, ananife,stam-se do accOrdo
com essa inclusão da palavra escripta ou fal-
tada entre as modalidades crirninaes do ul-
trajo publico ao pudor. Tomaram ainda parte
no dobate os Srs. Drs. Aurelia° Leal. AlfrO40
Russell, Osorio de Almeida Junior, Cid Brau-
ne e outros conferencistas, que apartearatn
03 oradores.

Propoz o Dr. Aurelia° Leal a votação glo-
bal das conclusiles da time, tendo a secçao
approvado por unanimidade de votos a pro-
posta.

Submattidas á votação as reeridas concita;
sõea, verificou-se a sua approvação unanima,
tendo silo enviada á mesa a seguinte decla-
ração de voto :

Votamos pela conclusão 1 com a suppressão‘
do termo—palavras—por entendermos que
art. 282 do Codigo Penal não a abrange. —
Costa llibeiro.—J, de Laet.

Annunciada a discussão da thesa VIII,
O problema da infancia abanrtonada em g ?rd,
relatada pelo Dr. Edgar() Costa, foram lidas
as suas concluso- cá seguintes:

1. Como medida de caracter urgente, deve
a policia, amparada pela justiça, tornar afe-
ctivas, por meio de um procedimanto unifor-
me, systematico e severo, as dispas ções lagoas
em vigor que punem os que concorram!), por
qualquer fórum, para a corrupção de me-
nores..

II. Deve o Estado favorecer, estimulando,
por todos os moias ao seu alcance, a inicia-
tiva privada, subvencionando as associações
particulares que, satisfeitas determinadas con-
dições, se propuserem á obra, do protecção O
assistencia á infancia abandonada. •

III. E' urgente e improscinclivel, como o
melhor meio de preservação da infancia aban-
donada e em rerigo moral, a instituiçãO„
entre nós; do juizos cspeçiaas o privativos do
maiores (Tribunaes para Cama ;.as), com as
qualidades de psychologos o padagagos, á
semelhança do que se tem feito nos paizea
cultos O sf pildo os votos dos Congressos In-
ternacionaasa.

Teve a palavra o Dr. Franco Vaz, relatar
do parecer sobre 'a mesma Cioso, que leu o
seguinte:

MUGIR

A these subordinada ao titulo o sub-titula--
I. O problema da infancia abandonada em
geral — II. O que se dei'' fazer, relatada pelo
Sr. pra Ed3ard Cosia, digno juiz da id Pre-
teria Criminal e conceituado especialista em
assupoptos do idontificação e °gataria*, crimi-
nal, é mais um subsidio para o estudo desse
assumpto, entro nós, ando outros o teern per-
lustrado já, com sufficiente largueza e deixado
estabelecido, cal documentos publicag, tudo
quanto, administrativa o legistativamorito,
preciso faze, para dar combato a esto. cada
vez mais doloroso syruptoma do tnferrniciado
das sociedades modernas : a criadualilade
infantil.

O relatar do presente parecer sento-se vera
dadeiramon te contrafeito, ao elaboral-o, por-
quo, se do uru lado, lhe ing:eee toda a con-
sideração o relaior da Coeso em julgamento,,
nosso distincto collega nesta conferenc,a, •
gno, por varias titulas, do nosso apreço, do

O Sr, Dr. Aurelia° Leal leu o seguinte pa-
tecer, de que foi relatar, offereeido sobro a
mesma these :

a Coube ao Dr. Celso Vieira de Mello Pe-
reira relatar a VI these da 3a meça° da Con-
ferencia Judiciaria-Policial, estudando *a rua
sob o ponto de vista moral».

Assumpto vastissittio, porque a rua é a po-
licia toda inteira só inn espirita fecundo o
habituado ao estudo, como o do distincto re-
latar, poderia, fazendo, 'embora, abstracção
de certos casos da via publica, praticar um
grande esforço de synthase, e, em algumas
laadas de papel, precisar o que se tom dito
cai grossos livros do especialização.

Por outra lado, a leitura da presente dis-
sertação deixa claro quek o combro que a con-
cebeu.° o punho que a graphon são familiares
com assttmptos polioiaes.

Quer se satisthzendo, «para os fins da vigi-
lauda e repressão com . a simples matar:ali-
dade dos factos genericamento previstos no
art, 282 do Codigo Penal», para caracterizar
a afensa aos bons costumes, quando taes fa-
ctos forem praticados ern lagar publico ou de
access° ao publico; quer no dounnia judicial,
entendendo que entram no conceito do crime
*lenido naquelle artigo «todos os actos de
ineontinencia, desregramento ou impudicicia,
es palavras o os gestos obscenos, quaesquer
exhiblaões escandalosas, Inclusive a do figu-
rase vistas-iturnoraes nas casas do divergias
publicas, as inscripçOes o os desenhos obscenos,
a exposição,atibtação mi distribuição de manas-
criptoa e papeis impressos, lithographados
ou gravados, pinturas, cartazes, livros, es-
tampas, debuxas, embleneas,figuras e objectas
contrarias ao decora publico e aos bons cos-
tumes»; .quer definindo o «lagar publico» sob
o ponto de vista da maior extensão, e sempre
julgado atravez da sua 4mialidado»; quer co-
lhendo na rede da vigilancia o da acção poli-
cial os factos da *circulação e estabelecimento
do meretrizes na via publica, bom como a sua
permanencia em local éxposto ao publico»,
«embora sem caracter abaoluto», mas sempre
cone o intuito de proteger os transeuntes e as
Laminas; quer contemplando no quadro da sua
dissertação os actos contrarias á. decencia pu-
blica, os mãos tratos dos animaes, 'inclusivo,
bem como «a mendicidade repugnante ou por-
mittida a menor do 14 annos, d:sfarce de
sexo, vadiagem caracterizada pelo facto do
prover á subshtencia por meio de occupação
prohibida por Mi, ou manifestamente offen-
s.va da moral e dos bons costumes; quer, fi-
nalmeate, ajustando todos esses factos, e ou-,
tros do igual natureza, ao circulo do art. 7.
n. Ida lei n. 3.089, de 8 de janeiro do 1916,
que os pôde juridicamente caraprobender para
afeitos de sanação administrativa», o autor
não fez saião chegar a conclusões que a eom-
missao adopta e rocomtnenda á approvação
da Conferencia Judiciaria-Policial.

Não é do mais, entretanto, insistir a .com-
missão em que muitos desses factos compre-,
bandidos na these do relator—o elle adhere a
esta idéa—devem ser punidos com penai pe-
cuniarias, não sendo preseripta a pena priva-
tiva da liberdade sinão em casos de grande
gravidado ou contumacia incorrlgivel.

Como se sustentou no grupo allonala da
União Internacional do Direito Penal, deve-se
«estabelecer como principio a exclusão das
penas paivativas da liberdade», e deixar claro
que «o fim da pena é unigamente causar una
incommodo a quem é descuidado, convidai-o
a ser reflectido e attentó». (Ilevue Peniten-
tiaire, 1399, pag. 877)," Este mesmo grupo
aconselhou como penas,: aa advertencia, a
multa e outras penas peannia.rias moderadas
-(confiscação, revogação do permissões, obri-
gação de prestações gratuitas, eta.) (lbd.,

ibd.)

Tambem se algum á COMaliS3ãO que é
uel, em certas contravençõea mais graves, a
embriaguez habitual, o pendor incorrigivel a
manifestações impudicas, etc., uma vez que
já tenham sido objecto de repressão, consti-

• tuirem motivo para penas maiores.
E' claro que a execução da peca, quando

não satisfeita do prorrogo, deve obedecer ás
praxes péocessuaes devidas, de caracter expe-
dito, aliás, perante o Poder Judiciaria. 	 a

A policia, no tocante á moralidade das ruas,
deve auxiliar o governo municipal, contri-
buindo para a afectividade das postaras re-
spectivas.

E' o que pensa a commissão,, que; igual-
mente, subscceve os conceitos do relatar rolas
tivamoute ao aCircuaka».

Rio, 9 do maio do 1917. = Aurelino Leal,
rolator.— José Antonio de Souza Gomes.

O Dr. gasta Ribeiro ,impugnou a extensão
dada á figura • criminal ultraje publico ao
pudor, comprohendendo «as Palavras» to0
art. 282 do Codigo, que litteralmente não as
inclue.

Foi acompanhado nessa impugnaçlo pelo
Dr. Mafra de Laet.

O Dr. Celso Vieira justificou assine a Pri
-meira conclusão de sua- these: Por inadmis-

sivel temos, quando menos á pratica do alia-
dido.sarviço. o criter:o limitativo do art. 282
do nosso Codigo Penal, seja alie o de Macedo
Soares; a quem parece não so comprehender
no mesmo artigo «a °transa por moio de pu-
blicações»; seja o dó Banto de Faria, ao de-
clarar que (co ultraje por palavras escapa á
saucalo do dispositivo supra». Referindo-se
amplamente a aexhiblçaes, actos ou gestos»,
não podia sor mais comprehensivo danas e
outras modalidades do ultrajo publico ao
pudor o citado preceito, conforme o sentido
lexieographico e moral dos propeos termos o
demonstra. Acto, de acoitai° com o texto
dos glossarios, é tudo que. se Ta; ou se pólo
fa:er, arças, e esta vocabula. par- sea turno
litteralmento corresponde á manifestação de
uma causa, dc uma forçai de um agente. Na
synonimia do verb) f.tzer. consultado, por
exemplo, o Dtccionario contemporanso, de
Aulete, encontramas c)napJr, escrever, e -
entre as suas applicaçars syntatins,lazer-se
ouvir—sknificando—fallar de modo que seja
ouvido. João Vieira escravo sobre o assnmpto,
á pag. 158 do sou Codir Penal commentado:
a... a palavra, o escripto, do mesmo modo
que a obra, o facto material, é urna acção».

Mais do que absurdo fõra, depois disso, ex-
cluir a palavra faltada o a palavra escripta do
significado logico e .vernaculo do acto ou
acção.	 .

O Codigo do 1830, ao enumerar Os Cr:Mes
policiaes, editando a penalidade dos arts. 270
e 280 contra a offensa evidente da moral o dos
bons costumes, referia-se expressamente á
forma escripta no primeiro de taes dispositi-
vos, mas incluia o ultraje por palavras no se-
gundo oro termos genes: «A pratica de qual-
quer acgtio que na opinião publica fosso consi-
derada como evidentemente offonsiva da mo-
ral e bons costumes, sendo em lagar pu-
blico».

Sobro o alcance verbal do referido texto
nunca foram enunciadas restrieçaies ou davi-
das, e o proprio Macedo Soares declara (loc.
cit.):

«a ultraje ao pudor publico, isto é, á mo-
ral publica o aos bons acostumes pelo antigo
Codig aprksentava-se sob duas formas, a es-
cripta e a de actos ou palavras».

Donde á força induzir que a palavra está
comprehendida vornaculamento na phraso le-
gal: «a pratica de qualquer acção», corrospon-
dento á do Coligo em vigor: «exhibições impu-
dicas. actos ou gestos Obscenos». •

Si é assim para o Codigo de 1830, como não
.9 será igualmente para o do 4300, que a te-
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outro lado, uão pó to deixar de oppõr algumas
restricções o a.prosantar algrn; comnientarios
aessa. trabalho, no cumprimento do sou de-
ver, como especialista desta msteria. de que
cuida, de porto, h^ mais de uma de e ia do
amem theorica o praticamonte, examinando-a
experimentalmente. quasi todas os dias, eia
teus multiplos aspeo os, (0 00 afilai' doam
officio, como ferroirajunto á forja, batendo
Incessantommto o malha na bigorna o ha-
venda já traçado, mais de uma voz, em li-
vros, em relatarias, pela huarensa, O vasto
quadro da maioria, da corrupção o do abas-
▪ ao da infancia e doa romadloa com que tudo
Isso pode Ia ser efficazinente combatido.

Si o trabalho do Dr. Edgard Costa fosan
apenas orna simples «inenioriaa, apreramiada
a esta Conferencia, seria o Casa unicamante
de felicital-o e louval-o, por haver trazilo
mais °asa intereaante contribuição ao estudo
o á documentação do problema da protecção

infanda, tornando-se. desse maio. ma's um
• hatalhaaor do tão nobre oausa social, que poa

não teratalvez, ató hoje, a dafondqta hostes
numerosas, não cone-igual ainda, em (10430
meio, a verdadeira victoria, do que é positi-
vamente merecedora.

Em se tratando, porém, da (aposição e da
estua° do uma the.se que tem por titula o
problema da infancia abandowtda «em geral»
e por sub-titulo, ainda mais importante,
44 o que se deve fazer », theseoue faz parto in-
tegrante do vasto o subs tanc"oso pragramma
de unta Conferencia Julelaria Policial, onde
ao astão ventilando, debatonio o' fixanda
doutrinas o formulas, deflaindo e synth0-
tizando COM a resamisabilidade do os-
petial ;staa e competentes, as medidas inhe-
rentre a cada aspecto juridico-policial das
diversas SOCCACS cm que se divido osso cor-
tamen, seria preforivel que esse trabalho se
estendesse á (exposição, ao exame e, se pos-

á critica das numeeosas faces, todas
alas roloaantes, dessa rolovant ssima 0L103i410
• oncorriviso por um corto num,Nro di con-
clusões que synthetizassom, como é indis-
pensava', o estado geral desse problema e tudo
o que .é preciso fa:er para resolvei-o. Pouca
imnartaria o pouco deve importar a conside-
ração de serem viaveis ou não, hoje ou mala
tardo, (3331(3 medidas, das le que a esta e-m-
atrona a, de natureaa tochiSot, cabe prestam'
O seu ininuc'oso e seguro depoimento ace•ca
do que se deve fazer na solução desta cano de
outras questões em que tem de se
lar porqueporque todos nós subornos que estamos
aqui fazendo trabalho de simples e,stiviiiros e
de documentação (onde é preciso (luo hala
sufficiento aprova nos autos», para usar de
linguagam adequada a uma assomblea onde
ha tantos o illtistres juizes e autoridades poli-
ciam...) o nao trabalho de administradores
ou de legisladores.

A estes caberia, e assim acontece em rola-
elo a todos os Congressos de especialidades
aciontificas, artiaticas, etc., conformo o ma-
monto politica, a tranca' ro, histo ica, etc. ,
destacar das soluções aqui propastas acairelas
que posamo ter a sua sancça,o o applicação
°oportuna.

Ora, relatando ema importante tilem, o
Elustre Dr. Edgard Costa fez breves conside-
rações acerca dessa problraa, deixando de
fazer referencia a ufa grande numera de mo-
dalidades do mesmo o, na e" parte, nas con-
clusões acerca do que se deve fazer, estaba-
locou o seguinte:

4i10. Oanto medida de caracter urgente, dces
a policia, amparada pela justiça, tornar
efectivas, por meia de um procedimento uni-
formo, systeMatieo e severo, as disposiçbeis
legues em vigor, que punem os que concorre-
rem, por qualquer fdrma, para a corrustla
de menores. •

2°. Deve o Estado favorecer, estimulando
por todos os meios ao seu alcanw, a iniciativa
privada, subvencionando its .ãssociaçdes p(jrti-
culares que, sat'sfeitm determinadas rendi-
ções. se propuzerem 4 obra de protecção e as-
sistencia á infanda abandonada.

3°. E' urgente e imprescinditel; ~ia o
nvilhor meio de preservação da infancia aban-
donadl c cot perigo moral, ,4 inatituk44, entre
ruis, de juizes especiaes e privativos de me-
nores (rribunnes para ereanças) á semelhança
do que tem feito os pal ..;:s cultos e seguncIJ
votos dos congressos internacionaes.

E é só. Sla estas a; troa unidas eanclustias
do Mastro relator da thasa a que se i•eftsra este
parecer

Os que conhecem miudamente esta mataria
e cone ella estão ramiliarisadas, sabem, coma
S. Ex., que a mesma é extraordinariamente
mais vasta, para que se a consiga cocar .ar
eia tãe pequena cantell lo, o que essa dalota.sra
ente anidade maral das soa:sim:las humanas
resisto rod.to mais aos recursos da mOdicina
publica, para que o a possa curar ou paevenir
caem tão pondes madicainontos. Mesmo aq trenos
que muito perfunctoriammto saltem dessas
causas, apprehend3rão cem facilidade que na°
se póde. de fórma alguma, solucionar o pro-
blema da infaneia moralincrna3 abandonada
dentro destas troa providencias atacas, coati-
das nas eniclusaei do Mostro relator: a) peo-
cedendo contra os que concorrem para a cor-
rupção de menores ; b) auxiliando instituições
particulares que se consagrem á protecção e
assistencia á infancia abandunada ; c) inst-
tuindo tribunaea para crianças.

As medidas acima propostas de resto, mui-
to acertadas e louvava.% não

 propostas,
	 Como

meio do resolver 0330 problema. vasto e com-
plexo, tornando-so aula, assim isoladas,
pouco praticavas, ellas ices:nas, porquo do
nada ou do pouca valo proceder contra os
que concorrem para a corrupção do menores,
quando não se teso um serviço systematico do
protecção e as:estancia á infanda, com os
seus apparelhos ou os seus institutos apro-
priados — a primeira de todas as cousa a
propôr e a realizar.

Não se deixe de exercer tão justa e indis-
ponsavel punição contra essa casta vil de ex-
ploradores que, muitas vezes, por uma inex-
plicavel e ociosa tolerancla da naturoza, po-
dem usara denarninaçao do pae e de meie. E'
foraoso não se esquecer que se trata de meleo•
res comprehendidoa riaquella pittorosca e das.
Bica definição de Jules Situou: saoorphãos Cora
par e mãe vivos. E si o interesso supremo,
nossas casos, é o do menor, si a este é que
nos cumpro defender, leão nos eludamos om
scippor que essa simples punição basto como
defesa (ia criança o defesa da sociedade.

E' obvio que a imuiediata suapensao ou des-
tituição do patrio poder, L'CCurS0 quo a nossa
legislação até ha pouco não autorizava, mas
hoje muito beta regulado nos arta. 379 a atla
do nosso Codigo Civil, se torno indisponsavel
o consequente recolhimento a uma casa de
assistencia e olucaçao, sob a protecção di-
recta ou iudirocta do Estado.

O Mestre relatar da tilem aqui analysada
affirma, logo no começo de sua oxposiçao, re-
ferindo-sa a 0333 problema, que «do terreno
meramente especulativo, em quo tom estado,
é no/cassaria que seja posto o encarado prati-
camente, utilizando-se para isso da experiets•
ela dos povoa cultos, que, premidos por situa-
ções idonticas, procuram rasolsol-o». E mais
adiante accreseenta: «Conhecidas as causas,
resta saber quaes os remedios indicados para
a cura do mal. O probloma é consolem. Fi•
queziles, porém, no que é praticamente 'possi-
vel e no que se devo fazer urgentemente. it,
grandes reformas virão depois».

.0
Vê-se, pois, que o Mestria relatar ti= In-

tuitos ominentamanto praticas-
Ora. primeiro 'que tudo o sabi as:~ donas

asserubléas ião é formular taanclusões res-
trietas a uma applicação immediata, como já
ponderei ha parico. O que no tem aqui é que
a,p %sentar as soluções, tanto quanto oosrivid,
integram dos. problema,* offereeidos ao nono
estado -e ao nossa juleamento.

OS poderes constitticionises tirarão dessas
guagcm..tóos o que oppartunamente lhes Np"
vier.

Depois, que póJa ha"ver de allatnas Pratico
do que, punindo aquellea que mattrataraia
menoatas (findada salutarissima o orgentia-
sima) e instituindo fribrmaes espeoiana para
o srul julgamento (providencia do psyclereagia
juriiica que Um erferaaidlo aia mais admira-
vas rasultadas, nas Mala importantea isalma
e gele é para &gaite seja aqui, no mais bravo
prazo, adaptada), não se tem onde &atoar
esses inano ses, porque 03 poucos, os raros
catatadochnentos que possurrnoa, para,
não comportam tstvez a vivai= puta Mi
menores que, no Disteeto Federal, estão re-
clamando a tintnediata protecção do Eatado
Ser a o ruamo que criar Juizes criminaca sem
Monjas, Som caças do Corraeçal o do Do-
tença°, para cambar 03 MS111'1030,1, ou oriac
uma baila leg islação para alienados com inna
excelias ta cornmersão de notaveis psychistras.
para precisar o sou caso alheio° o nal installar
os hospicios ou Casas do saude para cs reco-
lhor o tratar.

E' o que está sueco-lendo cem as leis e pos-
turas reforantes á mendicidade, à que a au-
toria:mio publica se võ na necessidade do fe-
char os olhos, porque não tem asiles ondo re-
colher os neordigos infractores. E' o magma
que sueco leria, ainda, com relação á decre-
taça° do misto° primaria obrIgatorio, com que
a Inalaterra, a Alleinanha, a Faleça o as
mais adoaritadas nações Murariam a sua tes
gisliiigo, parares o estado do analphabetiamo
constituo verdadeiro pre-abaadono da M-
estre:a e que nós, aqui, como lá se toas falto
ver, par nau pudermos adoptar, rioszraçada-
mente, até acora, com a severidade daquellaf;
nações e punição dos paes relapsos, porque
não temos escolas sufficiontos para a In:anela
em odado escolar o, ao contrario, são esses
paes, em granito parto, que precisariam de-
cretar uma °brema° dos fasle aea Publicas
dissominarem as risme:mesas escolas e dilata-
rem a sua matricula, para que seus filhos se
pa,ksi3tri in ;trair.

A cxporiencia demos povos cultos, a que sus
rofere o nutro Relatar, expariencia muito
amadurocida e cem uma tradição já crystalli-
aula, dou-lhes, como é natural, a sensata
convicçao do que não se podem fazer cortas
leg;slações que vão tom' tuna applicação, uma
exoeução prompta, pratica, a iministrativa,
sem criar si mormaxismo indispensavel.

Equivalória a, accionar um motor som a
montagem das machinas que lhe caberia mo-
vimentar. Seria uma energia motriz oca pura
perda.

Os americanos, os ingleses, os allemães e os
outras povoa que já instituiram essas admira.
veia poças judiolario-psychologicas, que são os
tribunaes para crianças, não o fizoram Moio
porque toem as suas instituições para ama-
lhar ris menores sujeitos ao sou julgamento

eli.Perguntem aos ilustres Srs. • juizes do
orphaos a dolorasa emoção quo lhos causa
não terem para onda enviar essas °dançai
pobres que diariamente desfilam doante da
seus olhos o de suas almas angustiadas.

Como o digno relator, em urna das traz
conclusões, propõe que o Governo favoreça
as ins ituiçõos de caracter privado, subven-
eionando as que cuidarem .da assistenela o
protecção á sutancia, poderiam sopite, os
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p Mip conhecem de perto o assumpto, que
Instituições dessa natureza, capazes do

rem a seu cargo essa alta e benemerita,
talf3 pesada, incumbencia.

Mulo estão essas instituições? Nesso caso é,
r exemplo, o da França, o da Inglaterra,
., que teem disseminados por todas as ci-

das, sociedades de patronato numerosas,
algumas com valiosos patrimonios, que mau-

r

ern recolhimentos, avios, casas de educa-
ão, com rendas proprias, recebendo, mui-
as vezes, minguados recursos do Estado ?
Todos os qpe bem a Recue Penitentiaire,

verificam, para a França, por exemplo, essa..
çxtensão na resenha dos trabalhos frequentes
dessas associações e dos extraordinarioa servi-
tos que prestam.

Aqui possuimos, apenas, com maior vulto, o
Patronato de Menores, de que tenho a honra
de ser, com o seu distincto presidente, o il-
lustre desembargador Nabuco do Abreu, um
dos fundadores nesta Capital, já lá se vão uns
20 ou 11 annos, quando era S. Ex. digno juiz
de Orphã.os.

Essa histitulcão, de que fazem parte cava-
lheiros e damas de escol da nossa sociedade e
de que o illustre relator é um dos operosos e
intelligontes membros, apuar dos seus louva-
bilissimos e incansaveis esforços, não ponde
ainda manter a escola cuja administração lhe
lOi confiada, sem receber para a quasi totali-
dade do seu custoio, - uma subvenção do Es-
tado. Oispuzesse dia dos precisos recursos e,
de certo, já teria dispensado, nobre e gene-
rosamente, esse auxilio.

A nossa situação é ainda a de reclamarmos,
para todas ou quasi todas essas cousas,- a in-
tervim-iça° do Esoado. Não ha arimi grandes 'o
inninneras fortunas. Excepção feita da Santa
Casa e poucas mais, não temos grandes insti-
tuições de beneficencia o philanthrepia que
possam supportarpasadas cargas e não temos,
até hoje, o que é muito importante, uma soo-
terea.tização do servieo de assietencia.

Para o caso especial da preteceãoá infan-
da abandonada, o que se pôde fazer,' primor-
dialmente, nem é ir,slituir um «simples ser-

iço, mas, se queremos re-aeltadoo praticos e
positivos, uni serviço «organizado e systema-
tico».

E' preciso criar, para casa systernatização,
um Recolhimento pee'Oisofio, dividido es pe-
quenos conunodos, com , selecção, com sepa-
ração individual, desSinado aos menores que
tenham do ser detidos, irumediataniente, pela
Policia, para que não se vão infeccionar . e pot-
tuir em um xadrez qualquer ou em uma prisão
cominem, que são infernes ante-cainaras do
crime, menores esses vadios, delinquentes,
abandonados, ebrios, victimas de maus tratos,
etc., que alli serão initnediatamente postos
is disposição dos juizes especiaes (depois cia
croados os tribunaes de crianças) ou, até lá,
tios juizes do orphima e outros, conforme o caso
de cada um, até que essas autoridades jul-
guem, no mechanismo desse serviço o da legis-
taaao reipeetiva, a que estabelecimento de edu-
cação e asoistencia, dentro do alguns dias,
devo ser o mesmo definitivamente recolhido.
Além dem Recolhimento é preciso criar uma
çscola de reforma, para os menores consiste-
irados delinquentes e uma ou mais escolas pra.
inunitorias, ou do peevenção, unia das quites
será a actual &mola Premunitoria O do No-
'Ombro, que não deve ser transformada em
s(escota de reforma». como propõe o illustre
relator, em um projecto do lei, de sua ante-
tia, aboborado o anuo passado e que annexou
415 seu relatorio, visto corno a referida Es-
ola, por isso mesmo que é premunitoria, não
ge pode enquadrar naquella modalidade e se-
ivia um perfeito erro transformal-a,quando ella
tom, ha annoo, paciente o laboriosamente
file organizando, para Que possa vir a consti-
tnir uni. dia uni apparelNe v‘Preintinitorio') ulçz

delar,ao passo que,com essa brusca transforma-
ção, se anarchisaria o perderia todo um lon-
go o valioso trabalho de formação, sabido
que a disposição interna e o inechanisruo do
uma e outra -dessas instituições difierem con-
sideravelmente.

Melhor a isso se prestaria, como, em
trababalhoo que elaborei ha annos, tive
o ensejo do mostrai-o e propol-o a «Es-
tola do Menores Abandonados», modifi-
cado o seu nome,. porque a sua loca-
lizaçã'o, o limitado de suas installaçãas, etc.,
tudo, ernfirn, se a.pproxima, na mesma, da
disposição teehnica desses institutos; seria
neeessario, entretanto, croar uma ou mais
escolas destinadas ao sexo feminino, divididas
em duas secções, sendo uma para as menores
vadias, orphas , abandonadas, em perigo
moral, etc., modelada pela escola de pro-
V011eãO e outra para as menores delitiquentes,
modelada pela escola de reforma, observadas
em ambas as condições differenciaes do sexos.

Creado esse apparelho administrativo, con.
os seus dispositivos racionaes e as suas condi-
ções de ciliciencla, então é que as excellentes
disposições legislativas em favor da infancia
teriam a sua verdadeira utilidade pratica e.
seriam uma garantia social e um precioso.
elemento de defesa da infancia e da juven-
tude.

Dever-se-liam, então, ajuntar-lhes outras
'creações e instituições complementaras, censo
fossem secções para educação dos anormaes,
leis e regulamentos acerca do trabalho dos
menores, tribunaes especiaes para crianças,
concessão de liberdade vigiada, prohibição do
venda de alceei a menores, creação de escolas
junto ás fabricas, combato ao analphabe-
tismo, pela obrigatoriedade do ensino pri-
mare), etc., etc.

E' preciso não esquecermos que o problema
da infanda abandonada, além da sua faco
philatithropica e da sua face jurielica, tom a
sua face social, a sua face psychologica, a sua
face- administrativa 0, culminando e resu-
mindo todas, a sua face technica principal,
que é a podotochnica ou eduçativa.

Porque se o tem pretendido resolver com
duas ou tres disposições o com rua ou dous es-
tabelecimentos insuilicientea e desprovidos de
condições do efilciencia, é que elle está ainda
no seu nascedouro.

Elio envolve, entretanto, uma relevancia
tão grande e uma complexidade tão vasta,
em toda a sua apparenté s implicidade, que se
o podo bem considerar a chave para resolução
da quasi totalidade dos proplemas mundiaes,
por cujas complicadas soluções os homens e
os povos contemporaneos Se debatem no laby-
rintho e no intrincado do renutrias, de decisões
c do providencias do todas 3S °emacies, alicio-
sos por uma vida mais feliz o por uma orga-
nização social mais perfeita.

Ainda lia poucos dias, em urna minoria que
tise a oportunidade do apresentar a esta
mesma e douta Confcroncie Judiciaria Poli-
cial, sob o titulo Educação e Criminalidade,
depais de mostrar que nunca o problema da
protecção á infancia teve tão alia significação,
tamanha transeendoncia, como no actual mo-
mento historie° que o mundo atravessa, quando
as grandes nações, nos telhas e gloriosos cam-
pos europeus, estão vendo cahir ceifadas, em
massa, dia por dia, a sua valorosa juventude,
aquillo que tinham de mais preciosa como re-
serva de seu futuro, o que quer dizer assistindo
ao amontoamorrio do novos e elevados alga-
rismos, que voem avolumar O já lamentavel
deficit le capital humano, sare duvida o mais
importante dos '.atores nniversaes ; e depois
do mostrar que a educação 6 o anticInto
da criminalidade, ou, melhor ainda, a sua
,serotharapia, concluia pela affirrnação de que •
«no dia em que todos ass ; in pensarem e assim
Lizerom a osfereneW Juleiaáts PoI4

ciaes, como esta, ao envez de brilhantes o
fecundas, como aão agora, tornar-se-hão se-
cundarias, porque a missão da Policia o da
Justiça será extraordinariamente reduzida 9
simplificada e, sempre que so fizer nocossario
melhorar a sua situação, não se virá parte
aqui, nem para legar algum, reclamar o deS.
envolvimento e a extensão dos apparelhos jn-
diciarios ou policiam mas a maior dissemi-
nação o o mais regular funccionamento
apparelhos educativos, isto 6, dos iustituto
de cducaçãoa.

Não faz muito tempo, -traçando o artigo
programana do minha revista Educação e Pe-,
diatrta, ou fazia estas considerações sobre o
assurnpto, que tecia aqui inteira opportunr-
dada:

«Precisamos de quem combata, resoluta,
convencida, efilciente o, mesmo apaixonada-
mente, pela educação e pela protecção á in-
faticia. quasi como precisamos do ar para 03
pulmões, da luz para os olhos, do pão para a
bocais. A situação actual do Brasil, os setiO
males, os seus defeitos, a crise de paracter
que atravessa, outra cousa não são, sinão
resultante logica, o fatal da falta do cul-
tura.

Ninguem duvida mais, em parto alguma, do
que está ria educação o no interesse viro o
vigilante pela infanda toda a força do qual=
quer nação, de qualquer povo, o elemento
principal do seu triumpho,a coudicção segura,
insophisina,vel o formal do seu restirgirnento:

Essa orientação é tão real, esse criterio 6
tão clarividente, que se poderia mesmo adean-
tar este exaggcro: uma nação que não cui-
dasse de mais nada, não procurasse melhorar
as suas instituições vigentes, nem exercer so-
bre OS seus homens da actualidade nenhuma
influencia salutar, coma que os pondo ri ma r-
gorro desenoorajada de obter dos ;usines me-
dificações sensivois e consoladoras, mas vol-
tasse, cheia do i1ia3a0, cheia do ardoieas suas
attenções, os seus desvelos, todos os recursos
de que dispuzesse, todo o seu esforço, sua4
mais brilhantes energi p s e seus masetilos ta-
lentos, sua inteira contlauça, sua inquebratt-
tavel fé, para a criança e para a adolescencia,
para os meios do evitar, a todo transe, o
seu perecimento e de, salva da morte, dar-
lhe em vida toda a exhuherancia physica e,
fazendo-a forte, no sentido organieo, cru se-
guida,- som descuidos e sem desfaliecimento
mentos, preparal-a integralmente para a
luta social conlemporanea,—uma inça° que
procedesse assim daria ao mundo um grande
e raro exemplo de-bom sonso, de civismo e-
previdensia.

Aquelles que, na tranquillidade do sou re-
tiro, no amago socegado do seu gabinete deo
trabaltim exilando-sa um pouco da multidão e.
dos seus rumores, em delicioso convivio com
os pensadores, atravoz das suas obras fulgu-
rantas o inunortaes c, mesmo, core alguns
desses espirites illuminados a que os nescioe'
chamam, muitas vezes, indevida e desdenho-
sarnento, sonhadores; aquelles que, descon-
fiando, timidamente, do valor do suas obser-
vações e dos seus conceitos, procuram atnpa-
rar-so, por precaução, nos canceitos o
observações de cerehros maiores, verificam,
entretanto, que um a uni dos que detem
o seu espirito na analys) e no exame dos as-
sumptos dessa natureza são unanimes ein,
proclamar e verberar, considerando-os como
um verdadeiro crime, a hutiffarença o o erro
dos estreitos dirigentes que desprezam ou re-
legam para um plano secundario essas quase
tões do monta, acreditando que se possa con-
seguir uru povo forte o são, do aluna o do core
po, sem cuidar absorventemente quasi, do-
purificar e solidificar a sua infanda, seta lhe
dar uma instrueção capaz , sem cultivar o set
caracterl sem dotal-	 itAdo, sem o:leal
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tal-o, quer dizer—sem edrical-o; no scutido
largo e belo da expressão.

gsse pensamento doinina hoje de tal Modo
consciencia universal, que a. ilustro escris

pto:a acandinava Ellón Key, notavel pela sua
culta lutolligencia e pela -andaria de seu pen-
Satnento, eserevou uma obra celebro a que
dou o sugestivo titulo: O seculo da crianra.
• al ianulo de Ratassem), diz una •critico ama a
senhora Key tara uma canfianoa immensa nos
bons instinctos do homem. Sua itárioridade
em faca dos outros insthictos resulta; lia
maioria dos cases, da influenc:a nefasta . da
educação -a- omina a hoje- comprehandidaa.
Para que a humanidade se transforme, por-
tanto, evolua para o bana e para a perfeição,
a brilhante ponsadara, no primeiro o-admira.-
sei capitulo do seta livro, mostra ás garaçõaa
futura todo o erro das instituições subsisten-
tes; o então tomos diante de nosso.; olhos um
lasannn de - • glarificaçaa ao . verdadeiro amor,
que géra filhos são., e para a verdadeira
educação, capaz d3 coroar esse trabalho de
aperfeiçoamento o sina, para chia, COIllo

acontecia ao genial pbilosopho do contracto
social, consisto cia «deixar a ;voaria imaturo-
za.agir tranquilla e lentamente, velando ape-
nas para que as condições quo . a cercam do-
fundam o seu Cabalem.

Salm-se bem que hoje a sciencia cat .). Mu-
ralhada do avultada sonmia do matarmos
paia. imprimir una rumo. verdadeiramente
novo á vida humana.

Ella prosegue incessantemente no :eu afan,
dentro dos laboratorios o dentro do tranquil-
los centros de ineditaesão. Applicadris que se-
jam essas corainistas, muitas deltas uatupu-

- das, ás instituições (Inc ainda nos regem, te-
remos, par assimn dizer, uni novo homem. E'
osso o grande trabalho que pouco a pouca
está sendo feito. Sento-se bem .que o mundo
se Cansform a, nas industrias, nos costumes,
na politica, .no ensino, nos procassas de cul-
tura physica e mental, na administraçan O em"
tudo. Essa pitas° transitoria é positivamente
perigosa. Essa transbarnação precisa ser leJ.
vada a elfaito . com 1i:ui/alicia e segurança,
como que . experimentando cautelosamente as
infiuoncias da transplantara o a assimilação
que esses processo .; novos possam encantrar
em organismos velhos, saturados do influen-
cias nüllenarias, tradiçaos vetuataasiscom um
funio natural, portanto, de misoneisino.

-bise está comprellendendo, °intim, que é
necessario cuidar da sementa humana para
ter o bom fruto humano. Um philosapho
disse que se couroa a velar pala vida e pela
sande de unia criança, cern anima antes desta
nascer. E' que as leis da beraclitariedade pro-
vam de modo categoria° que a grande legião
de estrop'ados, alaysica o moralmente falando,
que atravessam o mundo infelicitados earifeli-
citando-o, não 6 mais, em grande parto, do
que a consequencia deploravel de descuidas e
erros dos qui nos gove,rnana; da ineougruen-
eia ou insulliciancia de um sem imolara de
leis por onde alo palitadas cartas instituiçÕea
que se porsiste„ obmletamente, em conseavar,
como da falta de coragem para ofiaureeer coei-
bate a certos males do industrial:seio, que o
interesse o anais odiosa e torpe levd um certo
grupo, forte pelo predorninia do dinheiro, a
não deixar que sejam jugulados, • para tanto
otTereeendo uma renhida rasistencia, algumas
vezes deshumana o sempre intransigente:

Não fóra isso, cuidando da criança cem
anil% antes della nascer, isto é, adoptando
leis severas) que evitassem raprodursilea de-
sastradas; dando Um combata intelligerite
decisivo ao alcoolissoca o opio dos ocaidentaes,
essa fonte sataniea de degencrescene:a; am-
parando :o tuberculoso, e syphilitieos e o dege-
nerado de qualquer espocie, oral unia fluala de
principias humanitarios e serentificas; olliando
para o amor como merecia que fosse cilhado,

instituioão social, que ela é, talvcz a mala
importante de todas, cm torno da qual gyeam,
por assim dizer, as demais, de fórruaa que dei-
xasse de ser um simples Uma prefer.do por
poetas para ser objecto Lambem de 10i3' o
re.gula.mentaçõesmie si, doam] lado, poderiam
parecer coercitivas, de outro lado constituir
riam lbntes• maiores de felicidade de um maio-
número; regulamentando o trabalho sob um
critorio do hvgiene individuo e da socieda-
de, maximé o' das mulheres e ma-rim'' o das
mulheres gualdas; protegendo de todas as fôr-
mas a maternidade, oue é a maior demonstra-
ção do força, do nobreza e do beleza femi-
nina. ; ecoando certos serviços administra-
tivos, aluda esquecidos em bandeio de outros
infinitamente meno; IlOCCSSará:3 ; dividindo
de una inalo mais equitativo a fortuna pu-
blica, par-meio .de leis que taxassem forte-
mente os altos patrimonios, do .cooperativas
que evita.aseataa acção-atauxias°. o, -pode-ao
dizer, parasitaria do intermediario entre o
productor e o convim:dar; diveminaalo pelos
centros do população habitaçasta baratas e hy-
gienioas, a una tempo . ; instituindo o seguro
do vi la ou o montepio geral obrigaturio, por
meio de una mio-isto especial, de uma arre-
c.adaeato detearninnua, de forma ao proprio Es-
tado, por esse fundo, poder ir em soccorro
todo enfermo, de toda velho. de todo invalido,
de toda viuva. da todo orphão, do todo neces-
sitado em summa, com uma pensio propor-
cional ars imposto pago. fórina pela qual essas
obrigações deixariam de ser pesados anca rasoa
para o Estado, coma para o iudividuo, ambas
os quaes em patico tempo as bom diriam;
animando e intensificai) lo o trabalho. dos
campos, canalizando para alies forças e capa-
cidades, em lagar de provocar o exalo do
camponez para as cidades, com todo o lamen-
tava/ cortejo de males que próvoca a superpo-
pulação das mesmas, teansforrnando-as em
grandes saudemos de vidas, de- ilusões e
mu grandes geradores dedesfallecimentas C
con'idas; fundando eida,des-jardins, corno fa-
zem a Inglateara, a Alemanha e entre-
meia ndo, o mais posaivel, de paraues o
casario das existentes, com voCaos e vas-
tos relvados o somb do arvoredo, aqui e
ali, á parta das fahaicas, ao lado das esco-
las. por Ioda a parto, para o operado, paca a
criança, para toda a gente; tomando, final-
mente; algumas prodalenciaa mais que a na-.
tureza do nosso assumpto e a escassez do
nosso esparso nos obrigam a omittia, conheci-
das, aliás, da quasi todos, umas, e entras que
aos nossos espiritas acudam, quando nos date-
mas una momento a reilectir nas instituicõea
actuaos, nos seus defeitos e 1:entedies; fazelelo
tudo isso.- cuidando assina prol/cuim-ente o
antecipadamanto da criança do poruir, os
homens teriam a raro e invaiavel ventura
de não ass .sti: ao deploravel espectaculo que
dia a dia nos consterna, em mira a arianaça é
a desgraçada sallamdora., a alatinara inaefesa
de anisarias, erros, opimos, vicies, deprava-
ções o perversões alheias.»

afira, se os homens prepararia aa condirAns
para a eclosão de uma criança mais pura o so
conseguem que a criança dos nossos dias sub-
sista, que é que lhes cumpro Mimo:latamente
fazer, além da • igilancia permanente para
que se luiS allirme duradouramente essa suta-
sistencia ?

resposta aeodo incontine»li, logica .e
urdem educar, essa criança., dar-lhe os ele-
mentos necessasios para que se,jajoliz, sutil,
fecunda, preparal-a, physica, mental e mo-
ralmente, de manaira a ouso depois do bom

apparelhada, possa triumphar c dar de si os
mais valiosos fructos, capazes de satisfazel-a,
como a toda a aça/actividade. Um ser humano
com se educa é uma utilidade que se multi-
plica. Mais do (inc CO soe humano, essa atfira
mala pólo estender-se mesmo aqueles a que
nos ainda chaina111 n13 irracionaes. Um pacato
O manso .boi carreiro tem doz vezes mais utili-
dade do quo fim touro bravo errante nas cam-
pinas.

Rousse,au entendia que s s • melhoram as
plantas pela cultura o os homens peta edu-
cação. lielvetius achava que a esta nada
impossivel uma vez que ella faz atósdansar os
ursos. Leibnitz sempre pousou que se refor-
maria o mundo si se reformasse a educação
da mulher.Butl'an afiirmava que se a natureza
dá a força ao gani°, a tempera ao caracter e
o molde ao coração, a educação modifica o
todo. Bruyeis era do parecer que mina Ou-
cação má podo causar a reina do .variasgerro:'
ções. Ilibouté, em dons versos celebres,
lembrava que a fortuna póde-se +arder
em um dia de loucura, ao passo que a edu-
cação conserva-se pela vida inteira. Para
Rant é na oducação que está o grande
segredo do aperibiçoamento humano. Cle-
mente XIV declarava que se podia ser'
tudo ou nada, conforme a educação que sà
recebe. Napalaão, apesar das suas memora-
vaia detoriaa de gnerrciro, entendia que não
era a golpe de chuvas nem com revoluções que
se imparia o systema miemo, mas sim im-
plantando-o na emoção; do mesmo modo qual
Bacon extranhava o procedimento das Repu-
blicas, dos seeulos mais velhos o mais subiu);
até D03 ,505 dias, ocupando se muito das leis e
pouco da educação.'

Fechamos precisamante com estas conside-
rações do genial Oito:milho inglez a extenaa'
citação de cor:calma de geara loa homens, rola--'
tivamente ao papel proponderanO3 que a edu-
cação exerce sobro o mundo, para fazer esta
ligeira reilaxão; si os governos da antigni-
dado, que eseravisavarn poros, si o fenda-
liame, si as praprias monarchiaa (e aqui devo--
haver rairicções)ainham ou podiam ter bate-
res,in em conservar os seus vasaallos na ob-
scurantiann, recciando que a luz espiritual
pudasao libara ai-os .0 voltai-os contra o'sou
dorninio absurdo, á hicampreltenaivel qum isso
possa suceder nas republicas. Governo do
povo pelo povo, cada individuo capaz de deli-
Varar, . cada cidadão consciente da sua fum-
aças), util á semi patria, óunna força nova que
se impae, floresce c frutifica.

Essas • verdades nada teen -do originaes; -
mas . 6 precSa remain-as: • Cada- vez sme-se
procura demo:adiamante pesquizar aa vau- n
sas pelas quaes os dirigentes desaes • povos •
não tatuaram sob o seu cuidado Otos ver-
dadas dosdo • logo, sem vacillaçacs, ema-
cotando-a integral e persistentemento. prepa-
rando ci talão por cidadão, abrindo esco-
las sana medida, organizando una bana profas.
sarado, instituindo os wethodos ruamos, pra-
ticando, em sur»ma, !som economia estrita. (1
sem limite odioso, desde o Norte ao Sul,
o novo Saco:doce), o novo Culto, levantando a
nova Egreja (a Escola) o recitando o novo
Credo (o Abaccdario)--ohega-se um momento
a duvidar da sua intelligencia, dos seus senti- -
mentos demaeraticos, do seu alardeado patrio-
tismo e até, certas vezes, da sua digni lado

htlenna.se sabe que o conhecimento do alplia.-
beto não vale por si só para melhora do'
homem.

Não se queira referir a opinião de Tare
e alguns craninalistas orrainentos, aliado ató
provar ( nem seminal mui 'o 	 ) que

iodisiduo cem tendenciaa para o mal
a inatrucçao, em cortes casos, serve mais para
apurar e telhar os-seus defeitos de que pio- -
paiamento para os amiudar. Essa doutrina
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eisa demonstrar que um individuo com ten-
denela para o roubo, se ficasse inteiramente
Ignorante, acabaria sendo algum feroz arrom-
bador de portas; mas si conseguir um pouco
de instrucção, dará, talvez, em um habilissi-
ano falsafeo. Admittindo que essa Ulcerei não
esteja incorporaela ao numero das simples hy-
potheses criminologicas, que os seus autores
quizerem impor como verdades definitivas
ainda assim, ainda, nesse caso, a instrucção,
não séria a culpada desse mal, mas a falta de
tuna educação que a acompanhasse, medito
a que se poderia chamar uma einstrucção edu-
cativa». E' essa precisamente a tendere:ia da
pedagogia moderna.

Todos sabem que o conhecimento do alpha-
beto de uma lingua é um simples meio, nunca
um fim. Os primeiros signaes graphicos e
03 primeiros sons com que se ferina essa
ling,ua falada ou escripta, representam, por
assim d'zer, oportico de accesso a um templo
novo, e passaporte com que sepenetra em uma
terra ostranhaenals formosa, mais encantadora
e rica do que aquela em que 1103 encontramos.
Pouco a pouco, quando vamos 00S adiantando
dentro desse templo, ou quando vamos percor-
rendo essa oxtraordinaria terra, vamos nos ma-
ravilhando, enchendo-nos de assombro e de
dast umbramen to.

Voltando os olhos ao passado, não nos
arrependemos um instante por haver trans-
posto o portico do templo ou por haver tomado
o passaporte para essa maravilhosa terra.

Os povos a que se não dá essa satisfação e
esse elemento do victoria, os povos que se
deixam mergulhados dentro do analnhabe-
tismo, hão de ser sempre desventuraaos. A
de.sillusão e a impotencia envergonham-nos e
humilham-n'os. E' que dar a um individuo
faculdade de leitura, permittir-lhe, atravez de
tudo quanto se ha escripto, conhecer tudo
quanto o homem tom feito, quanto pretende
fazer, quanto acredita que fará e quanto não
o conseguiu, até hoje, de modo a esse ilidi-
% iduo aproveitar para o seu uso a sonnua in-
commensuravel de observações feitas pelos
nossos antepassados, é o mesmo que lhe dar
mil olhos mais, do que 1/'os deu a natureza.
Os horizontes se alargam de tal ferina, que se
isso pudesse ser feito em um segundo, si o
analphabcto pudesse lar de um momento para
outro, leria a profunda c de um ser
que se houvesse metamorphoseado, de subito,
em um ser infinitamente superior.»

guns da America ea que'. feia ligamos grande
areço e que, eiite. tanto, ssbein ler, a io passo
que entre nós poucos o sabem... Esse tra-
balho de «desaualphabetinçã,» é forcoso que
comece pela obrigatoric,; ,de do enslao pri-
mado, coma escohs bastantes, que a suppor-
tem e melidas que assegurem uma frequen-
cia

Chegamos a acreditar que a ,,,,uerra ao
analphabetistno é 1101a questão de vida e
morta para a nossa patria. Depois da nossa in-
dependencia da metropole, da abeheão cia es-
cravatura e da proclamação da flepuieica, não
lia outro problema que se imponha tão supe-
rior c tão imperiosamente, constituindo mes-
mo um corollario natural, uma seqttencia
logica daquellcs actos capiLtes da nossa vicia
de nação. Para dar combate ao analphabe-
tismo valeria a pena, si fosse possivel, desco-
brir de novo a nossa terra, proclamar de novo
a sua indeperidendia, effectuar de novo a abo-
lição e instituir de novo a &ma doma-
crstica...

São varias as tentativas que se toem feito no
sentido de dar guerra ao analphabetisino,
todas cilas, diga-se a verdade, muito frou-
xas, muito- sem calor, adeantemos, mesmo,
sem resolução e seta coragem.

Os recnasos insuficientes dos Estados, um
artigo celeberrimo da nossa Constituição, que
impede a interferancia federal em cousas de
instrucção primaria, privativas doa Estados, e
outras causas mais ou menos convencionaes
teem impedido a acção nesse sentido. E' pre-
ciso encontrar a fórmula—e não cansaremos
de procurai' mais do uma—para perruittir a
tão preciosa interferencia, de maneira a não
ferir as susceptibilidades constitucionaes... Si
essa fórmula não for conseguida, vale a pena
fechar os olhos e transigir. Dos males o me-
nor. Antes arranhar um artigo de um codigo
do que deixar tia ignosancia alguns mill153s
de seres humanos.).

• •	 • 	  •

Discute-se, ás vezes. philosophicamente (e
isso tem sempre graça !...) se o Estado deve
tomar a seu cargo essa educação. Theori4as
platonicos ponderam, no caso, que a mãe deve
educar o seu filho e 'o ¡me deve prover ae sua
subsistencia—o que tudo são grandissimas
verdales, mas que só se poderiam praticar
integralmente conseguindo uma humanidade
mais digna, em que todas as Mães fossem mo-
delos do virtude e não houvesse paes tratan-
tes e indignos.

As nações civilizadas, infiltradas já de longa
experiencia e proveitosas observações, che-
garam menno a uni ponto opposto: em logar -
de pretetder forçar um pao canalha e uma
megera a que indevidamente chamam mãe
a olhar para o seu filho, a sustentental-o,
a mit:cal-o, certos de que disso só resultaria
obra nefasta, tomam aos seus cuidados esse
filho, destituem definitiva ou temporariamen-
te, a um e a outra. de pateio poder, fazim-
se seus tutores, collocamaeo em uma insti-
tuição educativa, modificam-lhe o caracter,
dão-lhe vida sã, ensinam-lhe um officio—em
summa, fazem desse pequeno, cru vez de um
delinquente, para que tudo o encaminhava,-
'um cidadão util a si ó mil aos outros. Con-
demnar essa obra de clarividencia e de ehi-
lanthropia, sob o fundamento de individua-
lismo, de positivismo e correntes que não con-
seguiram nein. talvez, conseguirão járnais
dominar a vida e dar-lhe um curso
ao seu feitio, é uma semsaboria, tinia
estulticia e, em certos casos, uma indigni-
dade. E' razoavel, é altamente benefi-
eo até que se proclamem e exaltem todos
esses principies e ideaes como merecedores do

,,prielltaA a vida futura, mas oriental-a quando

todos, ou a maioria, os acceitarem e as insti-
tuições sociaes estivarem embebidas delias.
Autos disso, é contraproducente e deshumana,
nio direi essa propaganda, mas a sua &sucção
immediata. Seria curioso sabermos que uma
creança é espancada por seus paes, ulteajada
por eitos, polluida e sevandijada, o em vez
de arrancarmol-a a esse antro, entendermos
que alli deve a mesma ficar, educada por sua
mãe e sustentada, por seu pae... porque a
estes cabe fazel-o. Esquece-se que ha um di-
reito superior em tudo isso, que é o direito da
creanea, reconhecido pelas modernas legisla-
çees e do que Spencer falia tão brilhante-
mente na Justiça.

Esb çar-nos-hemes. e011SegUirdeMellle,
materia de combate á crimintli Jade infantil
e juvenil (cuja evolução acompanharemos de
perto, com o vivo interesse que ha mais do
dez annos esse assumpto nos desperta dia a
dia) por demonstrar, chamando a attenção
de legisladores e governantes inc nos lerem,
como é irnpresc i ndivel o urgente: instituij na
nossa legislação civil o preceito salutar da
destituição do patrio poder. applicada aos
paca provadamente indignos (hoje regulada já
polo Codigo Civil); tornar obr gatorio o ensino
primario; reformar as disposições do Codie,o
Penal que estabelecem a idade maxima do
uainoridade penal de 1 annos, augmen-
tando-a para 18 anuns, como já adoptam
codigos adeantados pronnovee a creação
de escolas junto ás fabricas, para 03 filhos de
operarios que, não sendo assim, os deixam
muitas vezes em casa e na rua, entreguas a
si mesmos ; impodr, ern absoluto. o mond-
men'o de creança,s ás prisões communs, cre-
aedo para isso um IlecolWinnnto especial, com
organização apropriada, oado permanecerão
as mesmas, até que lhes seja da lo destino
para Os eStab2leeilll:MtOS prop.'ios que, 00
caso, serão (para ambos os sexo:, em institui-
ções separadas) as escolas promunitorias e as
escolas correecionaes, dostinadas as primei-
ras aos menores abandonados, encontrados
na via publica, viciosas, vadios, etc., e as se.
gundas, áquelles que tenham já delinquido,
escolas umas o outras, de que é preciso
crear o numero coarespondentc ás necessida-
des e não fazer a pilheria de ter instituições
que comportam, por exemplo„400 creanças
quando as necessidades são para 3.000; mos-
trar que o Estado tem uni processa de manter
essas escolas com sons propricm patrimonlos,
resolvendo dons problemas do um só golpe,
desde que se resolva a despender. de uma
vez, intelligentemente, quantia reais elev^ 'a,
na occasião de installal-as; dar, nessas insti-
tuições, um bom ensino agronomieo e indus-
trial, em oficinas deferentes, bons montadas,
com appficaaão especialmente ao estalo actual
das industrias, e uma solida instrucção pri-
maria, dando tamboril ás meninas o en-
sino domestico e o ensino maternal; abolir
por completo os castigos corporaes, sub-
stituindo-os por penas e recompensas e por
um estudo racional, psychelogico, da canança,
.em que entre mais da parte de educador a
iutenção duradoura de est:Uri:est-a, de comi-
vencel-a, de modifical-a, do que o desejo (The-.
mero e esteril de submettel-a; fundar as so-
ciedades do patronato, que amparem esses me-
nores; collocando-os no seio de familias, fisca-
lizando o seu tratamento, obtendo para os
mesmos collocações em estabelecimentos com-
merciaes e industr,aea, em stunma, impe ilu-
do que os menores não delinquentes cheguem
a delinquir por falta de amparo e, pelo mes-
mo motivo, os delinquentes cheguem a
reincidir; crear tribuimes especiaes para
ereanças; regulamentar o trabalho dos
menores; instituir o regimen das sen-
tenças indeterminadas e da liberdade
condicional—em uma palavra, dar combate
franco C decisivo a tudo quanto directa ou

«Estamos inteiramente convencidos dc que
em nossa immensa massa analphabeta existe
o gertnen paihogenico da nossa grande enfer-
midade social.

lIa quem supponlia que padecemos de va-
rios males. Para nós Mies não são sinão re-
flexo de uni unico. Todos eS nossos orgãos
funccionarão perfeitamente desde que trate.
mos o orgão onde a nossa ignorancia popular
mantem guarida.

E' alli que está o nosso mal agudo. E' dali'
que se irradiam todos os padecimentos de que
tão frequentemente nos queixamos. lia enfer-
midades que tura já a sua therapeutica espe-

. cinca. A que apontamos é das taes.
Para curar nossa doença ha mu especifico

eimples,facil, conhecido, um pouco caro,e cer-
Io, tuas sem duxida mellior do que essas pana-
éas que se compram per aleúne tostões, mas

Alue no fim não curam cousa alguma... Esse
,Reinedio é a desanalpliabeti;ação do povo bra-
sileiro, cujas quatro qtli n taSpartel, mais ou
luenos, são analphabátas CM Situação incorn-
parayolmonto inkeriv. q	 R$ naeões da
Kgopa, a todos os p.an	 Rã	 :tpl.Q al-
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indirectamente possa cancorrer para o triste
laggrava monto da nossa calininalidado infantil
e juvenil, que, t orno mostraremos, por esta-
tisnas, algumas vezos eamparadas,' já não é
pequena e promane alastrar-se mais assusta-
doramente, com prejuizo • ccobotnico e moral
para a sociedade brasileira.»

*	 •	 • •

• Já occupei demais a vossa attenitO, abusan-
do da vossa benevoloncia. •

Antes de terminar, porém, este 'parecer, a
que dei unia amplitude malar do quo, talvea
ssria licito, porque a paixao do assumpto e
a convicção profunda da sua inagualavel ma-
altitude, arrastam-me, quando o tomo ao men
exame, impetuosamente, 'tal uma torrente a
cuja violencia se não pode resistir, antes de
aqui pôr' o ponto final, devo, em resumo, (te-
clam o meu applausn e a minha aaprovação,
ano penso deverem lambem ser os desta con-
ferencia, ás ares conclusões • formuladas pelo
illustre relatar 1	 Iaa a tese, proponda a puniaao
para os que -caphiatun menores e auxilio aa
sociedades que {adilam da infancia e a eia:ação
dos tribunaes eapeciaes para crcanças, que ha
mais de sois armes t4.0 ejá ()acasalo tI sugger,r
aos poderes Milicos: •

Coherantc, entretanto, cair) a em) )sição que.
•venho de fazer, proponha (pio esta (louia can-
fere:nein vote, além das troa concluaões do
illustro relatar, mais as seguintes •

Ca aciasac.s
• prancira e mais urgante t1 Palas as
providencias a tornas, no combate á protocçaio
á infanda moaalmanta abandonada e delin-
quente, é Cl'ear virt serviço system:111e° de

, assistencia para a inuma, cona'ando de:
a) um recolhimento provisorio, onde se em-

, sorvarão, durante pcmcoa• (fias; CM p3q112itni
aposen t os, com sopa ra0o rigorosaunante
individual, os menores delinquentes, abitado-
nados, abrias, vadios, desordeiroa, orphIcal,
eu perigo moral, ete., do tiritou 'do outro

• SUO, que a Policia tenha de dotar, r dispo.si-
ção do juiz onipotente e até dar a cala um
destino defluit;vo, ein um dos institutos de
educação apropriados á sua condiçãu e con-
forme .0 Seu CRSO particular; b) tantas waolas
preninnitorias ou do prevenção quantas fo-
rem precisas para recolher 03 menores

.aadioa, abandonados, orphãos, em perigo
moral, ate., necessitando do agasalho e da
acção cdimativa dessas instituiçõas, que
constituem o apparelho principal no proble-
ma da protecção c assistencia infancia mo-
ralmente abandonada, devendo ser orna des.
aas escolas a actual Escola Preinunitoria
Quinze de Novembro, que não dever't per-
der osso caracter e, convenientemente oito
pilada o concluida em sua montagem, de
modo a ter uma etfieleneia completa, deverá
servir de typo ás institulçaes congeneres, roa
se vierem a fundar, de preferencia sempre
'em situaçases agricolas: c) uma escola de re-
forma, para 03 menores delinquentes, com o
regiam da maior saleec.ão passivo), um pe-
queno parque paratralailhes agricolas
ri nu regime!' medic6-pedigogleo •apropciado,
troa ou quatro (Aclima relativas a pro-
liSSãOS de facil collocaças o uma: pequena
senão para recolhimento passageiro dos edu-

.acandos da escolas de prevenção que se
mostrarcru alli incorrigiveis; 4) finalmente,

: uma oscola para o sexo feminino, com duas
5ecções inlorramente separadas, uma, a de
prevenção, modelada pelas escolas da jeltra

• c outra, a de reforma, modelada pelas da let.
tra c, guardadas as diferenças de sexo e
servindo do base ao regitnen da instituição

, ema rigorosa educação moral o uni perfeito
ensino dos serviços domestiens o dos princi-
pus °Meios oin que a multi • passa encontrar

faccis para a sua subs:ztencia, outro

cites não os:merendo a escripturaçlo mercara-
tilo a daetylograph a: • • •

23 .—Não devem ser recolhidos menores, se-
jam de que elido ou condição forem, a xadre-
zes ou prisaõe-r consumia: Erniumit0 Dag se
crescem o recolhimento acima referido e os
dein lis institutas ' educlavos, os 111 •N ilOreS que,
po; for,;a. maior ; tive,rein dia ser detidos, de-
ruão ocupar nina dependenma espe . ail da
l'olicia, eaclasiramante a cites destinada e
can a asastenaia e sagitancia d:aria de uma
aucto idade. .

32.—Daverá ser regulamentado com a maior
urgesicia. o trabalho dos manares, do que
Outro nós jr se ()mimo a lei n„ 313, de 1
de janeiro da laal.

44 .—Impúr, rio inala breve prazo, a sus.
perislo ora deatiniiçao do «pai rio po lera aos
mia comprohendiios lia dispaaição
doa acta. 311 e ada do Cod'go Civil Ocasi-
leira ( lei n. 3.07i, de t de janeiro de lata),
para que a applicação dessas panalidadas,
impo.aas a alguns, possa :servir de exempla-
rida lo a muitas.

• ',P.—Moinar os arigos 27, 30, Ga e Ga
O paragaaphos dci Ciar:g.) Penal, referentes á
raspo isabilidade penal dos menores, de modo
que a irreapansabilidade do que trata o art.
27, § t ra- seja adenittida, !irai apenas até
O, mas ata Iaa'annos e que daaSa 'ciado á
de la amuos, 6 utcriár, tendi) agido s-un ou
com diseerzamento, nunca soja recolhido a
trina prisão, Mas a uma casa de oducaçao,
Io se:á, tanto quanto, psychologicamente,

o juiz espwial putlee apurar esse discarni-
mento, no primeiro caso, 'do prePenfjii o e, no
segundo: de reforma.

6'a—instituir Mn toda O paic e, antes de
tudo, lia Nal ricto laalaral,"a obrigatoriedade
do ensaio priinario, a exemplo da; melhores
legislas:Ws estrangeiras, caca lido, para isso,
anterior ou concommittantemente, o numero
do escolas nacos-a:trio á nossa paptilação es-
colar.

.—Incremontar, farorocer o sulwenclo•
UM', por todos os meies ao alcance do Catado,
a creação de esc0'.us printarias o profissionaes
junta ás fabricas iuli3 importantes, para a
instrue0o e eilacaçao dos filho; dos reverti-
vos operarios e conservaaãodos mesmos, alli,
durante a3 bocas de - traba,llio dos paes, afim
de evitar.quo vivam, a essas horas, entregues

•a si mesmos.	 - •
Exercer uma fiscalização saveriaalma

quanto á dormida de menores em hospolarlas
e albargnes nocturno; e • quanto á param-
nencia dos mesmos, á noite, nas ruas o loi
gares menos paoprios.

O a .— Estabalecer a prohibicao, com multas
pesadas aos infractores, da venda de alcoal a
menores.

to. .— Estimular a fundação, entre nós, das'
sicicilades de patronato, facilitando a creação
do maior numero (urna ou varias, si far poa-
sivel, ein cada districto)s submottendo-se
Me3M3S, como primeira condição, a velar
pela sorte das crianças no seio da propria fa.
milia, executando visitas, e exercendo vigi-
lancia em favor das crianças Maltratadas,
exploradas, conservadas ona abandono moral
ou mesmo, intellectual, mantendo caixas es-
colares, etc. etc., o provendo á callocação
dos menores desacenpados, especialmente dos
que se retirarem doa institutos a que, por or-
dem cIa auctoridado competente, houverem
sido recolhidos, tu 'o isso como mais ou InenOS
StICeede com as sociedades desse- genero, as-
transtoiras.»

O Or. Edgard Costa capim o objectivo prin-
cipal do seu trabalho: enunciai' conclusões
urgentes e praticas, doixan•ci ao tempo as
grandes reformas que o digno relatar do pa-
recer menciona, e preconiza.

Travo cspecialinenta em vista, por isso
mesmo, a aapresaao dos inclividu0 responsa-

• veis pela mendicancia infantil, o apoio o as
subvençaas comi) que os valete: publicas não
devem faltar ás aasneiaçaes particulares,'
quando se emponharem na obra de assisSenela
á intaficia abati tonada, e por fitn a crenio
doa tribanies infanda.
• Ia-lembra o conceito de Paiii Dental-4 no
tEseurso com que inaugurou o 1^ Congresso
lidarnacTonal de 'frilmitaes para Crianças,
ra lando em Patas em tat t : esses juizos deve-
rão tornar-se por tola a parte os centros do
acção lia luta contra a criminalidade juvenil.

10 Sr. Franco Vaz, naando novamente da
matara, accenlia os verdadeiros intuitos do
S'lli parecer e clagia o trabalho organizado
pelo Or. Edgard Costa.

Faliram ainda, ligeiramante, 03 D,53. Al-
varo Aurolino Leal, mil -05311'o Pedro
lanai. o Armando Vidal, que apresentou a se-
guinte indic;acán;

« \ policia deve aystematicamanle levar ao
.conliecimento do Mini ;ferio PilbliCO os factos
que, nos lermoi dos arta. $91 e i .Saa da Codigo
Civil, acarretam a suspettallo ou a perda do
pateia rvider.n

Encerrada a discus"-ao e subinr4tidas 3 ro-
tação as cwellisties da nese o do parecer,
foram todas imaninicanente approvadas. En-
viaram declarações do voto á mesa OS Drs.
Alvaro ltalford, que, «divergindo do algumas
conclusões do parecer, dc.clara votar no sen-
tido das approvadas pela Segunda seer,i10,
aimao III, a respeito da creação de UM legis-
lação e de uma tuagis!ratura para tuenor03a
o o Dr. Armara lo Vidal, nos seguiutes (er-
mas:

aa conferencia, com meu voto, appprovon
a conehrsao que considera impreacindivel a
instituição entre tias do juizes CSpeCiae3 e prie
salives de manares. °Juizo especial, porém,
por si so, -nada resolve como meio de presor:-
vaçâo da infanda abandonada O ein perigo
moral.	 -

1,evy fim, advogado perante a CórL0 de
A ppellação tio l'aris, estudando a politica cri-
minal do3 inglozes, quanto á igancia e á ado-
lescem:ia, consolidada no Children Act do 400S
e no Ppevention or crime Act , também do

conclue:-
«as Me 'idas ali tornadas (refere-se aos

Acts citados) não são independentes umas das
outras, mas, ao contrario, todas solidarias,
talas coneardahtes. Os 'laça,' arca ale detenças)
provisora", asai/vai/jia cou pts, os estabeleci-
mantos de reldrina, tis •probation officers, as
obras de patronato, são outras tantas institui-
ções que pela vontade da' propria lei se pe-
netram mutuamente; tirao um desses élos o
o edificio ruirá:

Para que esp:cializar 09 tribunaesa sI desda
a prisão ata o 'momento de comparecer miá
Juiz) a criança: ponde corromper-se pela má.
companhia? O que adealltará reformar a .or-'
gatozação judiciaria, si :alo se dá ao novo tri-
bunal os meias praticos de tomar todas as me-
didas vitais o do se informar da Oleada de
sua sentença? Para que nomear delegados do
vigilancia, si cites não podem dedicar-se ex-
clusivamente a esta firo' o fornecer ao libe-
rado uma assistencia constante, material O
moral? Para que arear- estabelecimentos
aporfeiçoados do reforma, si por occasião dia
sua liberação os jovens detidos não encontram,
para guiar seus primeiros passos na vida hcaii
niesta e impeztil-os de caliir de novo, uma.
obra fortemente armada pela lei c ericorajadi

'pelas poderes publicus?»
E, logo adeante, continúa Levy Ficar: ama

assumpto não pó.le haver reformas trago:mo-
tarjas eficazes. Tudo se encadeia, tudo se
entrelaçai). (Leu y Fle.ar;
dia anglais; pags . -WS c -19t)).-

Engano Prevost, na Sociedade Geral da;
Pri zins, exclamava: «Não é tudo ter tribunaes
espeçializaJos; e . prçois_o_ ter e,3, wojqs_s (USO:.
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1008000
1005000

2:0005000
2,05000
2103000
1005000

• 1003000
2005000
1005000

,200$000
1005000
2008'000
1.005000

4:0003000
'2005000

1005000
2008000
1005000
2008000
2005000
1005100
1015000
1005000
2003000

, 105000
2008000
2003000
1003900
4008.000

1:0005000
1005000
205000
1005e00
1015000
41,05000
1005000
2005000
105010
4005000
2000$00

18.187 	 	 • •	 2008000
3.703 	   3005000

10.633 	 4:0)1~
36.753 	 40)5000

-43.588 	 1005000
•'•	 3.206 	 '	 1005900
04:078 	 10050%
42.830 	 - 20:0005000
53.194 	 1015000
49.372 	 1003000

-61.451 	 20,8100
27.765 	 200500Q
31.361 	 2005000
46.913 	 1008000
25.500 	 2008000
25.791. 	 1004000
51.157 	 4008010
,9.802 	 1005000
23.859 	 1005000

.	 Approximagaes
42.819 e 42.851 	 2005000

(sução. Entra° em uma tiudiencia da 8 8 Ca-
soara Correccional. A cada instante estes se-
nhores deliberam em voz alta, Consultam as

. sociedades de patronato o, em uma especie de
dialogo emocionado °paternal, dizem: «Quo

•faremos; que patronato querer:e encarregar-
se desta? Mr. Role quer recebei' esta ere,
ança,? Mr. de Corny,, V. S. o acceita? Eis
ahi o embaraço dos,magistrados, quando as
sociedades de patronato recusam seu con-
curso, qualquer que seja •o motivo. O que
fará o magistrado cantonal ou o seccional, si
lhes não deres meios de acção?»

O que P.o &st diz em França tem o maior
cabimento entre nós; pois , si o Triiiunal. não
puder contar com esta.belecimentos onde re-
colha to los os menores julgados,o que adean-
tara formalidado, do: julgamento por esse
tribunal ?-- Armando .Vidal.»

O Dr. Anrethio Leal Propõe á Mesa mio, do
accórdo com os arts. 43 e 6 do Regulamento
Interno da Conferencia • o,- attendondo, igual,
incuto

'
 á circinustancia. de se terem prolon-

gado até boje os trabalhos das Senões, sejam
votadas sem debate as conclusões das theses
avulsas ou dos reapectivos pareceres.

Esta ind.cação, submetida á votação, foi
approvada, contra o voto unico do Dr: Osorio
de Almeida Junior.

A's dezoito horas o St.. presidente encerrou
a sessão, mareando nova reunião para o pro-
ximo dia dezenove do corrente mez.
-Sala das sessões da Conferencia Judiciaria-

Pol,cial, cio dozescis de. junho do mil nove-
centos e dezeseto.- Pedró Lessa..- Aucelino
Leal.- Alvaro Be.T,rd. - Osorio de Almeida
Junior.

Ao Sr. ministro da Agricultura, informou o
di!-ector Serviq,) de 'Povoamento que, do-
rmite o mez de aWil ultimo, os colonos loca-
liados nos dit.:crentes n •neleos Lideraes reco-
lheram aos cofres pub0cos a importando de
17:45553 lO. corresponden'o ao pagamento de
lotes e b:aufeitorias, attingindo a 563:9935214

quantia total paga desde a fundação dos
mesmos 11 u hos .

Or pagamentos distribuem-se pelos seguin-
tes nueleos:
Affonso Puna 	 23:9065760
Annitapolis 50:400$-1.61
A onearana 	   1 :800 ;105
Bandeirantes 	 30:9n5503
Barão do lt.	 Branco 	 10:8905111
Cruz Machado 	 40:5815527
Inconfidentes 	 40:1003126'
Iraty. 	 41:3525109
!tapará 	 21: 6515178
ltatiaya 	 21•4765277
Ivahy 	 41:0725012,
Jcsuino Marcondes 	 13:5035900

•oão Pinheiro 	 	 12:4513814
Monção 	  52:780$7U
'Senador Corréa. 	 	  . 15:0165752
&fiador Esteves Junior 	  - 7:9125368
Tayó  •	 •	 	 1:4585'2n
l 'ora-Guarany. 	  • 78:1578014
Visconde de 5Iauá 	  16:0738604
Yapó 	 	 3:330557

	 ---,

	

Total  •	 563:0935214
••••nn••

Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil
-Loterias da Capital Federal --Lista go •al
dos . prismios cla 16 loteria do plano 345, 1378
extracção do anuo de 1917, roalizada em
19 de junho do 1917, em bencliejo das insti-
tuições'mencionadas no art. 31, § 12, lettra j
O art. 33 da lei n. 2.321, de 30 de dezembro
de 1910 e em virtude do contracto celebrado
em 16 de fevereiro do 1911, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica. •
42.919 	
51:005.	
21.182 	
21.412 	
1.101 	
°.630 	

38.628 	
69.158 	
42.512 	
59.419 	
11.658 	
69.080 	
7.424 	

56.174 	
31.733 	
37.379 	
41.710 	
2.633 	

50.513 	
47.485 	
20.188 	
17.446 	
53.416 	
65.601 	
66.512 	
9.540 	

50 302 	
29.817 	
04.491 	
26.388 	
69.820 	
10.396 	

/ 133 	
20.230 	
51.779 	
5.169 	
7.301 	
7.23! 	

63.621..J 	

21.181 e 24.483. 	 	 tomo
• Dezenas

42.84L a42.85') 42.850 	 •	 405000
21.181 a .21.190 	 	 203000

'42.801 a 42.900  Centenas 	 iÁnoo
21.101 a 21.200 	 63000

Todos os namoros terminados cal 50 toem
15 e os terminados .ein O teem 23, excepto-
ando-se os terminados cru 50.

O fiscal do Governo da União, Manoel Cosmo
Pinto .-0 director assiStente, Antonio Olyntho
das Santos Pires, - vice-presidente.- O. escri-
vão, Firmino deCantuacia.

A Repartigio Geral dos Correios expolirá
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:*
Pelo Itapulsy, para portos 'do norte, rece-

bendo impressos até as 6 horas, cartas para
o interior até ás 6 4/2, ditas com porte duplo
até ás 7..

N nanhã:
Pelo Baliba, para Rio Grande do Sul, re-

Cabendo impressos até ás 10 horas, cartas.
para o interior até ás 10 1/2, ditas com porto
duplo até ás 12 e objectos para registrar
até ás 10 horas. •

Pelo íris, para Santos e mais portos do sul,
Montevidéo o Buenos Aires, recebendo im-
pressos até ás O horas, cartas para o inte-
rior até ás 6 1/2, citas com porto duplo até
ás, 7, ditas para o exterior até ás 10 horas do
hoje.

l'elo Mímica, para Santos, Paranaguá, Sã'o
Francisco, Florianopolis e Rio Gratide do Sul,
recebendo impressos até ás 6 horas, cartas
para o interior até ás 6 4/2, ditas coto Rirto
duplo até ás 7 e objectos para registrar ató
ás 19 horas de hoje. .

Directoria de, Meteorologia. e Astronomia- Obser. vatorio Nacional - Resumo inutàbrolog !co- Rio do Janeiro, 15 do junho cio 1917.

.s ,
e
O 47	 .

a: .dw
-

a 0 ou
,d 0 ,d

JIODÁS.	 ,
.

w e,
8g `4..:: n
4 02)..,

... 4

...-	 c.,
43 r.:w ,
r) :4w u

o
a
csa,!w

- 4 g '
......4

..2
.r.. 4.,
W

DIRECÇXO E VELOCTDADE DO VENTO

_	 EM METROS mis SEGUNDO

•
NEDÚLOSIDADE

.	 ,.•=
_

•§-, ana
f•-•

:::

•	

witm o nim

• 156.9 19.4 12.1 72	 • rimsr	 J./ 2, (Ca.7 /is

IA lis 	 55.0 26.9 13.1 50 Calma	 0.0 Une.,

Rd tis 	 54.6 23.0 12.5 sá InNV	 3.1 O, Limpo.

Temperatura: maxima, 28 8,3 ás 14 lis. 45 ms.; minima, 18°,0 4s4 lis. 10 tos. Evaporação,- r?",. 	 Chuva, 08/0". Inso1açao,10 lis. 12 tos
Bone nevoeiro tenuo pela manhã,. •	 ...



10
3

10 Grs. vagas.
9 s
2

NI. cb.(c.man.)
1. V. (ch.man.)
11.

10
10	 -

7
.

8
O Chão.

10

o	

-	

1.
7	 11. (o. n. mau.)
1 Tranquillo. • il.
4	

-	

B. (o. manhã).
,	 •Ir.

4 Vagas.	 B. (e. manhã).
7 Peqs. vagas, I. (c. manhã).

'10	 1. (ch. man).
O Espelhado. R.

101	 1.
•01

-	

?J. C.
o	 __	 11. (geou mau.)
41	 13.n.

- N. t. •
- B. (o. manhã).
- 13. (geou inan.)

- O. manhã.
11.
C. manhã.
I.. (e. manhã).
1.

21.0 33.2C. dl. ata, c. eb, pal#
10.0
13.0

11.iird 1.0 Cl. ate, 1. am. pot
3.0

7.0
6.0

13.0
11.0
44.5
14.3 11.7 G. pal.
10.0

9.0	 2.0 C.
7.0

11.0	 6.0 C. am.
0.3	 3.5 C. cli. pot.
4.3

10.7	 3,1 C. pin.
!? : (0)	 -í .3 1. are,

-41.00
0.9	 0.3
2.0
5.5

25.0
22.0
26.0

18.0
22.0
18.2
21.0
27.0
21.0
23. (.1
23.5

18.3
21.0

12.0
19.0
22.0
12.3
16.0
20.3
1.6.0
12.0
17.0
11.0
14.6
10.0
10.0

•	 •	 •	 .

MARIO OprrarAL	 Junho de 1017 Ag77

Doredoria do Meteorologia o Astronomia - Secção do Meteorologia .e Physica do Glot,o - Botim do tempo -- Synopso do tempo °In
todo piaras!! ao 1/2 dia de Greenwich (9 ha. no Rio do Janeiro) no dia 19 do junho de 191.7.

Zona Norte - Da Repartição, Geral dos Telographos, desta zona, só recebemos nosso serviço do Estado da Bahia, onde rolei tempo'
incerto; ohavoif bordem cru Caotité, (balirá o Ilhéus, continuando esta manhã nas duas primeiras localidades. Zona Centro - emitiam boma
o tempo em Minas, Goyaz e M. Grosso e sombrio no Estado do Rio; chuvas fracas houtein em alguns palitos do ílio do Janeiro, em todo o
District° Federal; choveu esta manhã em Mudes e Capital. Zona Sul - Tempo incerto esta manhã em Paraná o Sanla Catbarina, e bom
em S. Paulo e grande parte do R. Grande; oro Santos e 'guapo choveu honteno choveu esta manhã cru Illumenau, Paranaguá, eurityba
Santos; geou cata madrugada em Urtignayana S. F. do Paula, S. Lorja, P. Fundo e S. P.. dos Agudos. A pressa) baixou elevando-so
temperatura. A maior ternreratura do hontern, 39 0,0 em Ilhéos (Bailia); a menor, 4^,5 (abaixo do gero), mu Vaccaria (Riu Grande do Sul).
Previsão do tempo para o District° Federal: Tempo boa, - Temperatura: Madrugada mais fria, porém, na média, estarei.

Obsorvae0os meteoaologicas effectuadas simultaneamente wo 1/2 dia de (Greenwich O ha. no Rio de Janeiro) no dia 19 de junho d4
1017. (Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional). 	 .

0/larta-foira 2.0

Obsorvaçiles do dia
	

Observa0es da vespera

EslaçUe3
Temperatura

do ar Vento

'51 02 E
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Estado do
mar

Cstado
do tempo o
phonomenos

diversos

Temparatura
do ar g

•	 Estado do tempo
o phenomenos

diversos

.5

.T.T-Jdo Maranhão (X).
Larva do Corda (X.)...
Fortaleza (X.) 	 ..
Quixeramobun (X)....
Natal (X) 	  ...
Parahyloa,(X)... 	
Ileeiret (X) 	 .
PÃo a Assucar(X)...
Araoajá (X) 	
Balda 	  01,3 23.0 1.0 /.1
Cactité 	 	 64.2 16.0 -2.0 SE. o
Januaria 	 	 03.8 19.0 1.0 SE: 2
Dello Horizonte (X) 	.
Theophilo Ottoui 	 	 69.2 16.3 0.0 1
Uberaba 	 	 63.7 16.0	 7.0 •.;
Caxambú 	 	 68.0 8.0	 3.0 NNE 41

Goyaz 	 	 61.6 21.0,	 3.0 Calara O
Santa Luzia... 	 	 02.8 • 0.01	 2.0 E 4
Cuyabá 	 -	 61.5 10.0	 2.0 Calina O
Corumbá 	 	 61..0 11.0	 -1.0 Calina 0
Vietoria 	 	 69.1 1.9.9	 0.0 1
Capital federai 	 	 70.0

e

Campos 	 	 	 70.1
16.31	 1.5
17.0 i -1.0

3
3

Friburgo (X) 	
Theresopolia	 00.6 10.0	 0.0 Calma O
inezenile 	 	 69.8 12.0 i	0.0 Co linaCalma O
Cabo Frio 	 	 67.6 18.0	 1. NW 2
Petropolis 	 	 08.7 10.51	 0.0 1
S. Paulo 	 	 ao.3 10.51	 0.5 NE
Paranaguá. 	 	 00.0
Santos.. 	 	 70.3
	  ...Curityba 	 	 00.8

10.0,
15.0,	 3.0
9.01	 7.0

SW
NE

3
4
3

Florianopolis. 	 	 70.8	 13.01	 1.0 2
Lnes 	 .... 	 	 -	 3.0	 1.0 1

 5.0	 0.0.	 CalinaPorto Alegre 	 	 09.0
Erugnayana 	 	 07.R	 -1.0'

0
.

Montevidéo 	 	 67.5	 8.0	 1.0	 .	 N 4
Buenos Aires (X) 	  •

Estado do tempo: b, bom; 1, incerto,
nevoeiro tono° ; sa) saraiva ; a.,,rtas

pressão-15aronictrica acha-se reduzida
os da CaPital Federal - Nota.. A chuva

"----Estado do céo: em deohnos da ex"Ju. encaixa° -- 9, ;,otalinantE.,. (Mim 10, totalinante encoberto,
tuáo. PitenomeLos diverity,: e, curva; ne, neve; ns, /lavou secca; n. nevoeiro denso ; nt,

geada ; tr. trovoada com relampagns ; t, ti..ovõs.s ; r, relampagos ; o, orvalSo	 veatania.
03 numeres indicativos da força do leWl-1 te:orem-se á If.sq.!ala Beaufort da O calam a 12 tufão. A

• a O° C., ao uivei do mar e a gtais idade normal Observações metoorolog,ins roalizadas cru alguns pust
foi medida no dia 19 áa 7 lis. , o as terapen turas foram observadas no dia 18 ás • i horas.

0..
o1	 Talperattlras

4.Postos-
e. IMaxim	 Minha:1

G.) ,

Pedregulho 	
Engenho de Dentro 	

-
4.9
4.2

18.0
17.8

13.0
13.0

ltapirti 	
FlPuieugo 	 - -

___

48.9 13.9
Penha 	 4.0 17.0 12.3 Pito de Assuem. (Alto) 	
Horto Florestal (Estação fechada).
Lagila. Rodrigo de ['feitas 11.0	 - 17.6 11.0

Copacabana (Forte) 	
S. Jatam rio 	 0.0 18.7

'
13.1$

Jaearópaguá 	
•1

Morro da Urea 	
Caseaiura (IE. N. S. das Dores) 	 17.1_ 17.4 13.0..

extremas
Gi 5

Postos
	

C

o
Maxim
	 Minima

•

1

ani

,n/ c

Temperaturas
extremas

ola -(X)-Pião uiu tclegramma.
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PARTE COMMERCIR
Camara Syndkal

CURSO OFFIEIAL DO cama E MOEDA ARETALLICA

Praças	 00 d/v	 A' vista

Sobre Londres 	  13 11/16 13 9/16
Sobre Paris	 	 5647

	
$655

Sobre !taba 	 	 —
Sobre Hamburgo 	 	 $762

	
$'772
$332

23371Sobre Portugal....	
35770Sobre Nova Yen 	

Lib. esterlina mu moeda	 —	 20,3000
Sobre [Monos Atras (peso, papel).. 	 15703
Sobre Hespanha (peseta) 	

	
$800

Sobre Hollanda (florim) 	
	

13390
A polices do emprestimo nacional do

19 13, port 	 	 8633003
polices do emprestimo municipal 3105000
do 10.1 .i, DOM 	

A polices emprestimo muncipal de 1013000
1910, port 	

A pelicos do emprestilno municipal 	
1863500do 1014. poet 	

Apoliees da Prefeitura de [Jeito Ho- 150$903
ri' mie, 2005, 6 oa, nom 	

Apolices do HM de Janeiro, 1003, 	
88$500port 	

Bano Counnercial do fido do Ja-
158501;neiro 	

S$250Companhia Torraa e Colonização 	
Companhia Cessionariá Docas do	

23$000Porto da Bailia, e/ao
un!la iuhia E. do F. F. Brazilen•as
Ilade, Sul Mineira) 	 	 253500

seorotaria da Camara Synakal do filo do
LT 1 iii ID, 19 ii junhe de 1017.—e. Siwnsen,

RENDAS PUBLICAS

tando esta ultima entro dons pequenos dese-
nhos formando aspas e aqucllas outras duas se-
paradas por um pequeno desenho em fôrma do
cruz. No me:o deste rotulo vê-se um • desenho
do «Mor de Liz». O outro rotulo firma una
quadrilatero-parallelogrammo, tambein ador-
nado por um fio forte dourado e com o fundo
identico ao primeiro, tendo na parte superior*
as palavras aVichy Colores» e por baixo a pa-
lavra «Firmes», entre dous desenhos forman-
do aspas. Esta marca, que poderá variar em
typos, ckes o dimensões, serve para distin-
guir tecidos do linho, seda, lã, o algodão do
seu negocio e será usada gravada nos car-
tões de amostras, impressa ou estampada nas
proprias fazendas ou em rotqlos coitados nas
peças e amostras dos tecidos. Feito em Ires
exernplare'. Rio do Janeiro, 13 de maio de
1917. — Brawt, Carneiro & Canip. (sobre
duas estampilhas de 300 reis).

Apresentala na secretaria da Junta Com-
, ~Mal da Capital Federal ás 11 horas o
33 minutos do dia 19 de maio de 1017. —
Isidoro Campos, director.

Ilogi,trada sob o n.12.227 por despacho da
Jiiuia Cfmirneocial 0111 sessão de hoje. Pagou
no primei.m exemplar 20$ de solto por es-
tainpilhas. Rio de JanoLm, 21 de maio de
1917.— Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Cominercial.)

CERTIDÃG

Exmo. Sr. Dr. director da Secretaria da
Junta Commercial. — -Paganini, Villani
Comp., de atilam, Rada, requerem a V. Ex.,
se digne oxienar seja certificado si a marca
it. 17.330. originariamente rngistrada no
Bureaa de la Propriété Industrielle, em Borna,
consis'ento em medalha com a figura de uma
cre,anea, tendo na mão direita urna colher o
na esquerda uma tijolla, dentro do urna me-
dalha, onde se Icem as palavras «Farina
lattea Miam. da Paganini Villani Comp.»,
dostinada á farinha lactea de fabricação dos
aupplicantes se acha depositada nessa junta.
P. deferimemto. Rio, 14 de junho de 1917.—
Por procuração, :Intonio , Bento (1‘,,
(Estavam inutilizadas duas estampilhas no
valor de seiscentos réis). Despacho: C-rtifique-
se. Rio, 13 de j‘inho de 1017.—bidoro Campos.
(Ao lado o carimbo da Junta Commercial).
Ceai lio: Certifico que a marca de farinha'
lactea italiana de Paganitd Viliapi & Comp.,
a que se refere a petição retro, registrada no
Bureau Internalion:d de la Propreélé lodus-
trielle, em Berna, sob numero dezesete mil
trezentos e cincoenta, foi depositada nesta
junta. em 12 do corrente, em virtude do
accordão das Causaras Reunidas que confir-
mou a sentença da Segunda Camara da Corto
de Appellação. Eu, João Ilygino de Araujo,
pcimoiro (Aliciai desta junta, escrevi.

Secretaria da Junta Commercial da Ca-
pital Federal, 18 de junho de 1017. — Isi-
doro Campos, director (achavam-se inu-
tilizadas estampilhas no valor total de istoo).
(Ao lado estava o earánba &Junta Com-
'Herdai. )

•nn••...1

EDITAES E AVISOS

radora das eleições para senador e deputados
fedemos installou hoje as li horas da manhã a
mesa para apuração das eleições que se proce-
deram no dia :;0 de maio do tuarrente anno,
tendo apurado todas as secções em que houve
&oiça° do primeiro o do segundo districto cujo
resultado foi o seguinte:Primeiro districto—Dr.

Edmundo de Azurém Furtado, 3.171 votos,
e 3 em separado; coronel João do Figueiredd
Rocha, 2.268 votos e 3 em separ. do; Dr. ala-
rio de Moura Saltes, O votos; Dr. Diogenes
Buys do Senna e Silva, 7 vofos; coronel João
Bernardino Cruz Sobrinho, 6 votos; Carla
Proença Gomos, 4 votos; Aristides Caire, 4 vo.
tos; José Lopes da Silva Trovão, 3 votos; Agos-
tinho José Rodrigues Torres, De. Joaquim de
Araujo Mala, Dr. João Baptista de Sampaio
Ferraz, Dr. Antonio Maximo Nogueira Penido,
Dr. Bricio Filho, Synval de Sant'Anna Reis,
Dr. - Francisco Antonio Rodrigmes Saltos, 2
votos cada um; Dr. Alberto Ribeiro, Dr.
Manoel Clemente do Rego Barros, Dr. Ma-
noel Clementina do Rogo Barros, Dr. Da-.-
mingos Antunes Ferreira, Dr. Thcaloro Ma-
chado, Da. Felicissinto Fernandes, Jorge
Xaviar Perseguido, Adalberto Ferreira da.
Silva, Alfredo Continha Cintra, Dr. Alvaro do'
Rego Martins Costa, Dr. Armando Augusto da
Godoy, Luiz Roque Pinheiro, Arlinlo Fróca,
José Lourenço Soares, Felismino F .eiro do
Andrade Lima, Luz Vau Eeven, Lafayettet
Costa, Ainerico da Silva Conto, Basario Ta-
vora, Jayme Pombo B leio Filho, Joaquim do's
Santos, general Innocencia Sarzed ?Ao CorrOa,
Jayme de tirito, Dr. Diozonea 'e Araujo Lima
e Silva, D. Alberto Uba!d'n do Amaeal,
Nuca Guedes dos Santos, Dr. Figueiredo Ro-
cha., Dr. Gotulio Florantino dos Santos, Dr.
Antonio Espozel Continha Jolo Maximiano do
Oliveira, Francisco de Paula Saittiago.Antonio
Caboita, Dr. Roiuulo Rubens Caval-aoti do
Avellar, Wenc,eslau Mangagão, Mem de. Souza
Filgueiras, João Marciano de Oliveira,
Joaquim Dias da Cruz, Dr. Francisco Joaquim
Ilittoncourt da. SAva., Daoclociano Martyr,
Fabio Aarã, Rois, Machio Martina do Mollo,
Aris:Hos Ferroira Cairo, Alfredo Varolla, Ma-
noel Alves Jaearandá, capitão Beenardino
José de Souza, Oscar Varado, mai ir Antonio
Theorolo da Silva Costa, Dr. Lop3s Trovão,
Alfonso Coelho, Mauricio .1' ..sé lia,rbalho Uehéa
Cavalcanti, - Dr. Sallea Filho, Ilemeterio dos
Santos, Henrique Lagden, capitão Octavio
Pacheco e Dr. Breno dos Santos, uni voto
cada um.

Segundo districto— Dr. Aristiles Ferreira,
Cairo, 2.510 votos e 31 em separado: Dr.
Francisco Antonio Rodrigues de Salles Filho,
1.929 votos e 181 cm separado; Dr. Anto-
nio flodrignes de Saltes Filho, 170 votos;
Aristides C q ire, 114 votos o nin em separado
Dr. Bernardo José de Fi gueiredo, 31 votos o
uni em separado; Dr. Edmundo de AmrérAt
Furtado, Ricardo Diniz GusnOlo, Dr. 'fitim
Bartma do Araujo, Ignacio Manoel de Aze-
vedo Amaral, Alberto de Andrade Figueira,
Dr. Luiz Augusto de-Almeida IIRmos, Dr. Josó
Lopes da Silva Trovão e coronel Aprigio do
Araujo, cem um voto cada um. Em virtule do
que mandou o presidente passar o presentO
edital que será publicado pela imprm ;a. o atri-
xado no lagar do costom e. Dato e passado
nesta cidade do Rio do Janeiro, as 19 de'
junho • de 017. Eu, Ilameteeio Jose Pereire,
Guimarães, escrivão que subscrevi.— Oetavià

MAI-t11, OFF1WAL
	

Junho de 1917

Recebedoria do Districto Federal
Renda arrecacilda de 1 a 18

do .junlio de 1917 	
	

3.0H:311,5832
Em 19 de junho de 1917

	
210:30h1O3

3.251:7035205

Em igual periodo de 1016... 2.508:5295310

Altanloga do Rio de Janeiro
3IEZ DE JUNII0

Renda arrecadada em 19: 	 •
•Em ouro 	 •
	 120:106,3693

'EM papel.. 	
	

1.13:11.6j035
Total 	
	

223:2235030
Ronda arrecadada de . 1 a

19 do corrente 	  2.030:8615762

Eu igual periodo do 1016 	  3.413:9735614

Diferença a maior em 1016 	
	

783:1083852

MARCAS REGISTRADAS

N. V-2."...la:217

Braga, Carneiro & Comp., uegociantes, es-
tabelecidos na rua Theophdo Ottoni n. 37,
apresentam a sua marca supra, que consiste
çm dous rotulas, sendo o primeiro de férma

„triangular, adornado por uni fio forte dourado
•,,0 com o fundo cata no qual se Icem as palavras

Colores» no angto osquerdo—aGarantizados»
po alisto ginito vAruas? . 0!..)1•0 bise,

Juizo Federal da Segunda Vara:
JUNTA APURADORA DAS ELEIÇÕES DE SENADOR E

DEPUTADOS FEDEBAES

O Dr. Octavio Kelly, juiz federal da 2a Vara,
presidente da Junta Apuradora das eleições
de senador o deputados que se realizaram no
dia 20 do maio do corrente armo, etc.:

Faz saber a todos que o presente virem ou
deite çoneeeimento tiverem, que a juuta apu-.

Minieterio da Justiça e Negocid,
Interiores

Collegio Pedro

Do ordem do Sr. director faço publico, •
para conheciment..) dos in teres ;ados, quot
dia data até 13 de outubro proximo futurel,
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fraillOS os dias ;deis, das 10 ás 14 horas, nesta
• secretaria, edificio do externato, á rua Marc-

dial Floramo Peixoto n. 83, se acha,. na for-
ma das disposições do decreto n. •11-539, de
18 do março do Dita aberta a inscripção do
concurso para provimento do lagar de 'irares-
-sor substituto da cadeira de historia natural
deste collegio.

Poderão concorrer todos os brasileiros que
exhibirom folha corrida o tarem maiores do
24. anuas.

O concurso comprelienderá:
uru trabalho do valor sobre a mataria,

impresso em folheto, dos quaos 50 exemplares
sorão entregues ao secretario do collegio, me-
diante recibo no momento da inseripção:

ta arguição do candidato pela banca exami-
nadora, composta- de quatro professores sob a
presidencia do director, para verificar a au-
theinicidade ou paternidade do trabalho es-
cripto apresentado, podendo cada um dos
Quatro profesores interrogar o candidato, du-
rante meia hora, no maximo;

cy uma prova pratica sempre que o assum-
pto da cadeira coropo:tar:

d) prelecção, durante 40 minutos, soboe um
dos pontos do programam, da cadeira, tirado
á sorta, 2 horas antes, e posto; os papeis na

• urna, cm presença dos candidatos, que verifi-
carão si foi ilidindo o programam na integra.

Será dispensado do concurso, pelo voto do
ns torças da congregaria', confirmado pelo

Conselho Superior do Ensino, o autor do ob:a
redladoaramento notavel sobre o assumpto da

• cadeira.	 .
O processo e o julgamento do concurso se-

rão regulados pelo decreta acima referi
Secretaria do Collegio Pedro H, 13 de junho

do 1017.—OcowilO) A: Pereira, secretario.

Coalogio cedro II •

Do ordem do Sr. Or. director faço publico;
para conhecimento dós interessados, que,
desta data até 13 de outubro proximo futuro,
'oitis 03 dias uteis, das 10 :Is 11 horas, nesta
secretaria, edilicio do externato, á rua Ma-
rechal Floriano Peixoto, 80, acha-se, na fór-
rna das dispoaições do decreto n. 11.530, de
18 do março de 013, aberta a inseripção do
concurso para provimanto do log,ar de pro-
fessor substituto da caieira do physica e chi-
mica deste collegio.

Podorão concorrer todos os brasileiros que
exhibirom folha corrida o forem maiores de
21 olmos.

O concurso compreliender(: 	 •
•a) um trabalho de valor sobro a matem, .

Impresso eia folhetos, dos quaes 50 exempla-
res seraq entregues ao secretario do collegio,
mediante recibo, no momento da inscripção;

b) arguição do canaidato pola banca exa-
minadora, composta do quatro professores
sob a presidencia do director para verificar a
authenticidado ou paternidade do trabalho
cscripto apresentado, podendo cada um doo
outro professores interrogar o candidato,
dur ante Meia hora, no maximo;

c) uma prosa pratica sempre que o assum-
pto da cadeira comportar;

d) prelecção, durante 40 minutos, sobre
um dos pontos do programina da cadeira, ti-
rado á sorte, 24 horas antes, c postos os pa-
peis na urna, em presença dos candidatos,
que verificara° si foi incluido o programina
na integra.

Será dispensado do concurso, polo voto de
dons terços da Congregação, confirmado pelo
Conselho Superior do Ensino, o autor de obra
verdadeiramento notava sobro o assumpto
da cadeira.

O processo o o julgamento do concurso se-
rão regulados pelo decreto acima referido.

Secretaria do C.ollegio Pedro 11, 15 de junho
-do 1917. 1-0etacilio A. Pereira, secretario.

Brigada Policial do Districto Federal
INTENDENCIA

Do ordem do Exteo. Sr. general comum-
dante, faço publico que, no dia 2G de junho
corrente, serão recebidas nesta brigada pro-
postas para o fornecimento - durante o 2° se-
meoaco deste anuo, dos artigos constantes dos
seguintes grupos : 	 •

Grupo 1°—Accessorlos	 autoarovel preço
de unidade

Grumo ar-oLubrificanles, oleo fino e grosso
o graxa, preço de ido ;; •

Grupo ;J°—Tintas c vernizea, preço de kilo
Grupo 6"—Arreiamento e outros artigos,

-preço do unidade ; •
Grupo 8°—Artigos do limpeza, preço de uni-

dade •;
Grupo 17—Garvão de pedra nacional, preço

de tonelada ;	 •
• Grupo 23—Gazolina, preço de litro.

CONDIÇõES
Primeira—Todos os artigos serão de pri-

meira qualidade e só se aceitam propostas
feitas nas listas impressas fornecidas pela in-
tendendo da Brigada aos concorrentes, os
qua.es as trarão no dia acima indicado, em
cnveloppes fechados, com a indicação do
grupo.

Segunda—As pino;taa serão feitas em
quatro vias eia tinta preta, sondo soinanto
primeira via estampilhada e tolas datadas o
aosignalas, sendo imitas especificados, sem
accrescimos, emendas, rasuras ou 'resalvas,
em algarismos e por extenso, os preços de
cada um dos artigos.	 •

Terceira—Só poderá comorrer quem se
habilitar prOviamento, exhibinao com .o re-
cpieritneado dirigido ao commandante da bri-
saia, até ás 15 horas do dia 25 do citado mez,
os documentos necessarios e recibo da Con-

'1Voria da Brigada de haver depositado no
referido dia ou antes a quantia do 500a, para
cala grupo. .

Quarta—Para os artigos acceitos, do cada
grupo, lavrar-se-ha opportimainente na se-
cretaria um contracto, obrigando-se então os
contaactanies ao deposito que foi . fixado.

Quinta—As propostas serão recebidas o
alertas deante dos'concurrentes, ás; la horas
do referido dia 26 do.corrente mez.

Sexta—Os proponentes proferidos que se
recozam) a assignar o contracto dentro do
prazo do cinco dias, a contar da data do edi-
tal de chamada, perderão o direito á caliça°
deAim trata a condição terceira, perdendo
20 a: da mesma 'caução os que deixarem do
apresentar proposta.

Solima—A Biagada escolherá do cada pro-
posta o; artigos que quimo
• Oitava Os proponentes sujeitar-se-hão a.

todas as exigencias do regulamento da Bri-
gada na parte relativa a contractos e forne-
cimentos.

Serão observadas nesta concorrendo as dis-
posições do art. r> 4 da lei n. 2.221, de 30 do
dezembro do 1000. -

Na • !mencionei.), da Brigada será exhibida
aos concorrentes a minuta alo contracto a que
deve obedecer o. fornecimento, .bem assim
forneciaos os esclarcchnentos que forem no-
cessarios,

Quartel-General á rua Evaristo da Veiga,
em 13 cle junho do 1017.—Na-ausencia do
Sr. tenente-coronel chefe, major Sebastião de
Almeida Cardeal, intendente.

tolonia Correcciona1 • •
coLoNIA C011itEECCIONAL DOS DOU'S mos
De cadern da Sr. director interino,

'Taco publico que no dia 20 de junho
corrente, ás 11 horas, serão recebidas

e abertas, 'neste estabelecimento, propos-
tas para o fornecimento de carne verde
da vacca á esta eolonia, durante o se-
gundo semestre do .corrente onno.

As pooposlas devem ser • feitas em
duas vis, dn tinia preta, sendo urna
estampilhada, e ambas datadas e assi-'
r imas, adias especificando-se, sem ac-
crescimos, entrelinhas, emendas, rasuras
ou resolvas, cai algarismos e por extenso
o preco do kilogramma do artigo.

Cada proponente caucionará na secre-
taria da colonia, até . á vespera do di'a
do recebimento da abertura das propostas
a- quantia de ir-sentas mil réis (3-008);
cm moeda correnio. perdendo o direito)

.o -oda cru foscr dos cofres da colonia.
aquelle que, sabondo-se preferido, não
comparecer na dota fixada para celebra-
ção do mesmo contracto. -

Condify5e8
Primeira — O contractante é obrigado

ri depositar no cofre da colonia, para ga-
rantia e fiel execução do contracto,
quantia de um conto de réis (1 :00055000),
que poderá ser representada poe apolice
da divida publica federal.' acompanhada
da certidão da Caixa de - Amortização,
sendo a caução resi dublo depois de findo
o prazo do contraria).

Segunda — O „emiti-adoide pagará o
spllo proporcionik segundo a lei em vi-
gor, o qual será cobrado nas contas-
apresentadas á reparticáo em o mez se-
guintà ao da entrada do artigo.

Terceira — A carne deve ser de prf-
rnaira qualidade e posta no nlmoxarifaclo
da colonia ; á custa dia fornecedor, sendo•
inchada no acto do recebimento a que
nrio estiver na condição exigida, de ac-
(Ardi) com o parecer do medico da co-

iriniQua árta — Os pedidos para ri forne-
cimento serão feitos pelo almoxarife da
coTonia, rubricados pelo director e visa-
dos pelo cscripturario.

Quinta — Os pedidos, que deverllia
se& feitos tres vezes por semana, aos
domingos, terças e quintas-feiras, serão
enviados ao coniraciante com dous
Ires dias de anlecedencia, salvo o caso
de pedido urgente, que o fornecedor
será calrigado a satisfazer dentro de vinte
e quatro horas.

Sexta — O controctrinte incorrerá nas
seguintes multas sobre o valor dos pe-
didos: de 5 "I°, quando deixe cio remetter
o genéro dentro do prazo estabelecido;
de 10 °I°, quando a demora na entrega
do artigo exceder de .48 horas; de 20 •I",
no caso de reincidencia.

Solama — No caso de não ser ahstilu-
•tamento fornecido ou rejeitado pdIr sua
má qualidade, será o artigo comprado a
outra possua, á custa do contractonte,
por cuia conta correrá tombem a diffe-
refaça que houver entre o preço do con-
trolo e o vigente no mercado, pelo qual
foi o adi çai) adquirido, em mão parti-
cu/ar, incorrendo ainda o dontraotante

d0p
meudlidtao.de 20 °I° sobre a importancia

Oitava — As multas impostas 'no Mn-
tractante pela directoria da colou me. com
reaurso para o Exmo. Sr. Dr. chefe de
Folirio do Districto Federal. arraia dedo-
vidas das contas mensaes no acto de see
4ndenado o respoctivo pagamento que
correrá pela sub-cuinsiguaçáo — Ali-
mentado, medicamentos, diéta, calçado
e vestuario	 casareccionaes do ma-
ndai desta colonfa..

tv ona	 Quaudii expirar 6 prato iti.)
çontt acto e até quo seja contraçtado

• ••
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Tomealmento de outro semestre, o con-
eletante fica abrigado a continuar o
Kórnecimento pelo preço do cOntractos
Paservar o deposito do um contdr de
tls (1:000$000) dó que trata a clau-
Ioda primeira (1') e sujeito ainda á to-
Ilas as condições previstas nas demais
clausulas.

Decima — O contracto será reincidido
quando si se. derem repetidas faltas,
communicadas ao Exmo. Sr. Dr. chefe
de Policia do Districto Federal, punidas
tom as multas estabelecidos na clausula
sexta, perdendo o contractante a impor-
tancia da caução sem direito al gum a
qualquer indemnizado por prejuiza
'seja qual fôr a sua pyocedencia.

Secretaria da Colonia Correccional dos
Dons Rios, 2 de junho de 1917. — O
escrsplurarics• Manoel Pereira Ribeiro,,

Ministerio da Fazenda
Tebunal de Contas

Pelo presente edital é intimado, de confor-
niidn com o artigo 193 do regulamento an-
uem) ao decreto n. 2.409, do 23 do dezembro
de MO. o ox-director em commis.são do Jar-
dim Botanico Doutor John Christopher Wiliis,
para, no prazo do trinta dias contados da data
da primeira publicação deste, allegar o que
fôr a bem fle seu direito o produzir documen-
to. sob pana do revelia, sobro as diferenças
no Pot;I da 6220), de documentos glosados na
eomorovação da applicaçã,o .do afica atamento
do 3 .01 que lhe foi feito em virtude do aviso
do Nlitr'sterio da Agricultura,Industria. e Com-
utarei° n. 1.170. do 3 . do junho de 1914,
ditfe?r nças cuja discriminação por procedeu-
eia é: 225600, do documento do fls. 9 do pro-
cesso O 4860l. do parta das clespezas constan-
tes do documento de 115..4, ambos referentes
a &Romp i miadas e do proinptcs pagamento
do serviços feitos do janeiro a maio de 1914;
antes do adaantamento e 215, do documento
do fls. 6, por não estar . devidamente inutili-
zada a estampilha.

Terceira Sub-directoria do Tribunal do
Contas, 16 do junho do ,1917.— Francisco José
Pereira d'01:veira,-s~irector.

Tribunal de Contas
Pulo presente edital é intimado, de accOrdo

com o art. 195 do regulamento annoxo ao de-
creto n. 2.409, do 23 do dezembro de 1896,
o eng-nheiro agro nom° Antonio Gomes Carmo,
ex-cho go do serviço do pubticaçõas e biblio-
Vinca do Nlinisterio da Agricultura, Industria
e Commercio, para, no prazo de trinta dias
contados da data da primeira publicação deste,
allegar o que for a bem de seu direito e pro-
duzir documento, sob pena de revelia, sobre
a diferença de 2:000$ a favor da Fazenda
Nacional, proveniente de igual quantia que
lhe foi entregue, a titulo de adeantamento
para atacador a despesas miudas do mesmo
serviço, em virtude do aviso daquello minis-
terio n. 928, de 28 de abril de 1910, sie°
não ter apresentado, apuar de convidado por
edital publicado no Diario Official do 22 de
janeiro de 1915, os documentos comprobato-
rios da applicaçao de tal adeantamento.

Terceira Sub-directoria do Tribunal de Con-
tas, 16 de junho de 1917.—Francisco José Pe-
reira d'Olivaira, sub-director.

MIMMIMIEMIE

Tribunal de Contas
Pelo presente edital é intimado, do accõrdo

com o disposto no art. ,195 do regulamento
annexo ao decreto ri. 2.409, de 23 de dezem-
bro de 1896, o Consultor. teehnico da secção
de engenharia da Directoria Geral de Sande
rublica, Dg. Domingos José da Silva Cunha.

para, no prazo de 3O dias contados da data
da primeira oublicação deste, aliegar o que
for a bem el sou direito e prodlnir documen-
to, sob pena de revelia, sobre diferenças no
total do E155, verificadas no processo do to-
mada do suas contas relativo a comprovação
da appticação do adeantamonto de 5o05 -giga
lhe foi feito em virtude-do aviso do Ministerio
da Justiça o Negoeios Inter. iores n. Ui, de
O do fevereiro de 1915, sendo a provenioncia
daquelle total, a seguinte: 645, 454 e $65, de
despesas de prompto pagamento. Constantes
dos documentos do fls. 3, 4 e 5 do processo,
mandados effectuar.antes do feito o adeantas
mento.

Terceira Sub-directoria do TiSbunal de COn-
tas, 16 do junho de 4917 .—Francisco José Pe-
reira 4'0/Zoeira, subdirector.	 *)

em...MEM
•

Inspectoria de Seguros
Tendo a sThesouro da Familia», sociedade de

oecullos mistos, com séde na c,anital ao Estado
de Pernambuco, autorisada polo decreto nu-
mero 40.304, de 2 de julho de 1913, requoido
o levantamento do deposito do 100:000g, feito
no Thesouro Nacional mu garantia do suas
operações, era virtude do ter cessado de
funccionar, de ordem do 4, inspector do Se-
furos se faz sciento pelo prosente a todos os
interessados que quaosquer reclamações que
tenham de ser feitas contra o lirismo levanta-
mento deverão ser apresentadas nesta Ca-
pital á Inspoctoria do Seguros e na capital
daquelle Estalo ao delegado regional que fon-
cciona na Delegacia Fiscal do Thesouro Nacio-
nal, dentro do prazo de 60 dias, a contar da
publicação do presente edital.

Inspectoria do Seguros, 30 de abril do 1917.
Aristoteles Vergne Guimaraes, 2° escriptu-

rario.
•

Caixa de Amortização
Faço publico que a Junta Administrativa

desta Caixa, em sessão de,18 do corrente
moz, resolveu prorogar até 31 de dezembro
deste anno o prazo para recolhimento. sem
desconto, das notam do pataal-moeda abaixo
discriminadas, cujo 'desconto deveria começar'
em 1 do julho proximo futuro, de accÓrdo e'un
O edital desta inspectoria do 30 do novembro
de 1916, a saber:

103009 — estampas 8 até 13;
205000 — fabricadas na Inglatorra e es-

tampas 10, 11 e 12:
505000 -- fabricadas na Inglaterra e es-

tampas 9 até 42;
1005000 — fabricadas na Inglaterra e es-

tampas 1.0, 11 e 12 •
2005003	 fabricadas pa Inglaterra o es-

tampas 10, 11 e 1.2
$005000 — fabricadas na Inglaterra o estam-

pas 8 e O.

A partir de 1 do janeiro seguinte come-
çará a pratica dos descontos marcados no
art. 13 da lei n. 3.313, de 16 de outubro
de 1886, a que se refere o art. 20$ do decreto
n. 6.711, de 7 do novembro de 1907.

Caixa de Amortização, 19 de junho de
1917.— O inspector, H. C. de Ledo.	 (•

amememl

Caixa de Amortização
Faço publico que a Junta Administrativa

'lesta Caixa, em sessão do /8 do corrente
nom resolveu to .mar efectiva, a partir do

de julho proximo futuro, a pratica dos des-
contos mareados no art. 13 da lei u. 3.313,
de 16 do outubro de 1880, a que se refere o
art. 205 do decreto n. 6.711, de 7 de novem-
bro de 1907. para as seruintea notas. do mie

trata o edital desta inspectoria de 30 de neke
vembro de 1916:

0000 — fabricadas na Inglaterra o astuta-

25000 —pasfa6broi;;das na Inglaterra e estuga

5$000 P-4566staamtégoas; 8 até 13.
Esses descontos obedeeerão á seguinte taa

bella • ent 1917--- de julho a setembro — SS:
de (Roube° a dezembro — t; : nei 1914 —
de janeiro a março —6 % : do abril a junho
8%: julho — 10 % agosto — 15 % : se-
tembro — 20 o. : outubro — 25 % novena-
bro — 30 t; dezembro — 35 % : em 1919 —
janeiro — 40 o, ; fevereiro — 45 % ; março
— 80 % ; ab sil — 55 % .• maio 00 04 '• junho
—68 o/, ; julho —70 °/, : agosto --73 °h;
setembro — 80 0/, ; outubro — 85 : no-
vembro — 90 : dezembro — 95 04 ; em
nein do 1920 — porfiam tolo o valor.

Caixa de Amortização, 19 de junho dei
4917.— O inspector,!....C. de Leão.	 (•

Alfandega do Rio de Janeiro
De ordem do Sr. inspector faço publica a

seguinte sentença
Voritlea-se da leitura deste remesso que

em 17 de maio findo, o 2° oilleial aduaneiro
Ant mio Ribeiro dos Santos, miando em ser
viço de fiscalização a bardo do ,.antr nachna1
S. Pente. entrado de Nova York. encontrou
°multo sob as vestes do um individuo, que
depois se evadiu e se retirava dessa navio,
doze parei de meias para homem.

Communiea,da a diligencia acata inspre•osia
foi mandado lavrar o auto rerulamentar,,
intimando-se lago dopois, por edital, o dono
da me rcadoria a . vir dizer, no prazo do 15
dias, o que julgasse =cessado á defoza de
seu direito.

Esgotado Osso prazo som que fosse apresou-
%da qualquer reclamacão lavrou-se o termo
de poesmoe„ao de folha 5. feito o que,
foram designados dons escrintursrios, que pro-
cw'eram á necessaria classificação o ava.
ilação.

Assim:
Considerando que o processo correu á re•

velia
Considerando que nos termos do art. 630

do § 3° da Nova C,onsolidaçao das Leis das
Alraislezas a apprehonslo foi em flagrante
efectuado,	 _

Sqloo a mesma procedente.
Itiff•ne-se o lignile-se, adjudicando-se afinal

o producto ao appeehensor 2° oficial atina-
miro Antonio Ribe ; ro dos Santos, deduzidoa
os 30% do que trata o art. 124 'da lei
n. 2.924, de 5 do janeiro de 1915, revi-
gorado pelo art. 1.20 da vigente lei do orça-
monto.

Cumpra-se.
Alfandega, 19 de junho do 1917.— Pauta o

SilArra. ndega do Rio de Janeiro, ia de junho
do 1917.— Alfredo Pinto d'Araujo Corrêa,.
1° escripturario.

Ministerio da Marinha
Direat.oria da Contabilidade

EDITAL PARA A VENDA DOS TERRENOS DO ANTIGO.
ARSENAL DE maaman DA BARU

tstando o Governo autorizado pela afinca
n. 3 do art. 27 da loi'n. 3.232, de 5 de ja-
neiro do 1917, a vender, em hasta publica,
ou permutar os teerenos do antigo Arsenal
de Marinha da Bahia, serão recebidas pro-
postas, dentro do prazo de 30 dias, contados
desta data, para a utilização dos termos do
alllidido arsenal, nos termos da autorização
legislativa. Laudo em vista o ministerio atina

, 	 (a.
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rar dos aludidos terrenos, sem prejuizo do
sou justo valor, o nocessario para dar conve-
niente instalação á Capitania do Porto e Es-
cola de Aprendizes Marinheiros do Estado da

. Balda, sob as seguintes condições:
'1°, as propostas deverão ser apresentadas

em envolucros lacrados e fechados. 'em duas
•vias, devidamente soltada a primeira, rubri-
cadas a cada pagina pelo propononte, sem
emendas, rasuras ou entrelinhas, deveudo
constar do envolucro o nome do proponente e
sua residoncia:

•2°, o Governo se reserva, o direito do dar
como não feita a coneurrencia; se considerar.
desvantajosas todas as propostas;

3°, as segundas vias da proposta serão en-
viadas ao Diario Official e nele serão publi-
cadas na integra, antes do qualquer deci.-sào;

4, prOpostas poderão ser apresontadas
na Capitania cio Porto ia Bahia ou nesto mi-
nisterio, fornecendo-se, alli, como aqui, as
informações necessarias a quaesquer interes-
sados;

5', fica estabelecida desde já, para qual-
quer proponente, a caução de 10:001:3, que
será depositada na Delegacia Fiscal do The-
souro no Estado da Bahia c.a na pagadoria da
Marinha c rostitidia logo após á. (incisão que
o ministerio • tomar sobro o julgamento das
propostas, o que deverá fazer dentro do prazo
do 15 dias, no 'usina; spós a terminação dos
30 dias a que se refere o edital;

6°. os involucros das propostas entregues
na Capitania do Porto da flahia serão rubri-
cadas pelo capitai) do porto e aliviadas a este
ininistorio onde se procod Tá á abertura.

Gabinete do director geral da Contabilidade
da Marinha. 'lio de Janeirs 29 do maio do
1917.— Apoilinario Gomes de Carvalho. (•

Inspectoria de Machinas
EXAMES DE MECANICOS NAVAES

De ordena do Sr. vice-almirante in-
spoctor. acha-se aberta, nelo prazo de
30. dias, a inscripoão para o exame o
admissão ao locar de . mecanicOs nasales
.de 2° classe, nas especialidades de elo-
ctricistas, caldeireiros de cobro e de
ferro e torneiros, devendo os candidatos
se babililarem na fórma •do disposto no
art. 26 ds regulamento rinnexo ao de-
creto n. 7.009, de O de julho de 1908.

As demais informações serão dadas
nos.ta inspectoria, todos os dias uteis.

.,das 11 as 16 boras.
TrisnectOria de Machinas, 16 de junho

de 1917. — . J. Magalhães de . Almeida,
1° tenente assistente.	 •	 ,C•

'1V1inisterio da Guerra
Intendencia e a Guerra

coNctautsscia PARA . CONGEUTO3 EM UM 'imsocivoon

De/ordem do Sr. general diroctor da. Admi-
nistração da Guerra, fato publico que o C071-
selim do Compras' desta reparticio receberá
propostas no dia 6 do julho proximo,• até ás
12 horas, para os concertos do rebocador Ala-.
77217'0, conforme a seguinto especificação : 	 •

Obras no casco	 ,

Borda nova constando do corrimões, 63 ca-
baços o quatro cunhos para reboque ; sub-
stituição das tabicas, do convéz inclusivo as
meias laranjas de prba o do ré, das latas, da
casa da maehina inclusive o alboio e asneio
da ferramenta, das braçolas e forquelos, dos
dormentes o ese(Sas dos dons bordos, do 70
braços, dos agentes da caldeira, do forro do
interior o .dos beliches do prda o pipa, da •
tolda inclusivo a lona o • OS balaustres; Ires
çarreiras do taboas de proa a ptipa; substi-
tuir os verdugos; .repregação das taboas dos

fundo, calafeto geral- e forração do metal
encavilhamonto onde so,toroar neemssaries

Todas as substituiçbes-serão..feitas com pe-
roba, excepto a tolda. quo.será de pinho do
figa o os beliches e armario.da ferramenta,
que serão-do pinho branco. 

Todo csencavilhamento e pregação deve-
rão ser dó cobre doce e metal. .

.	 ,
. Obras da machina

Substituição das quatro molas dos embolas
de alta e baixa pressão, repassar os centros
dos dons embolos; refrescar' e embuchar as
doas hastes dos embolos e substituir os qua-
•Iro bussins-; substituir as duas guias dessas
hastes; calçar as duas valvulas de distribui-
ção no respectivo encos'o; substituição dos

-pinos de movimento e uma tampa de mancai
do 'mesmo; repassar os pinos das cruzotas
assim como os pinos dos balancins; repassar
a cruzeta da bomba de ar; repassar o eixo
de manivela, substituir os bronzes das ma-
nivelas.

Condensador

Estanhamento dO,S tubos e reparo geral na
bomba do alimentação .• repassar e embuchar
a haste da bomba e sobre-posta; modificação
no corpo da mesma . bomba; substituição da
baleia aproveitando, porém, o modelo da
existente e substituição da bucha de pão .d
roso.

Bomba de ar

Broquear ecorpo da bomba e, fazer um
junco e insto nova, ralos o' esperas tambran
novos: embuchar as sobre-postas.

Montar urna centrifuga para circulação
independente ; colocar um injector para ali-
montação relativo á caldeira e um para esgo-
tamento do porão do navio, com a respectiva
canalização nova ; colocar um macho na
frente da csldeira para anagar a cinza, cora
encanamentos novos '• reparar o tanque de
agua '; substituir as chapas das carvoeiras.

Caldeira

Submattel-a á 'pro.-ssão bydrattlica é fazer o
que for necessario ; uma saia para a chaminé
di caldeiratorn 2" de distancia com chapa do
1/8" ; um ventilador para a frente da caldeira
com 12" de diainetro, colocado por cima da
tolda ; urna cantoneira em voltada caldeira
o estrados do chapas do ferro na machitia o
na frente da caldeira. -

O casco do rebocador está no Arsenal de
Guerra, na Ponta do Cate, e a machina o a
caldeira nesta Intendencia, podendo ser exa-
minados pelos interessados das 11 ás 15 horas.

O encalhe'e estadia correrão por conta das
contracta tes.

O praz tua ximo para entrega de quatro
mezes, coiitados da data -da approvação do
respectivo contracto.

Todo o material a empregar será' do pri-
meira qualidade, sendo a obra fiscalizada por
um' dos engenheiros da repartição, obrigando-
se osos contractantes a garantil-a pelo prazo de
seis meies.

As pessoas que pretenderem concol'Us•a
osso concedo deverão previamente habilitas-
se, em requerimento dirigido ao Sr. coronel
intendente da Guerra, até ás i4 horas do dia
6 do julho, apresentando nessa occasião e no.
acto da concurrencia os seguintes documentos:
Certidão do registro do contracto social pas-
sada pela Junta Commercial, recibo do im-
posto de' industria e profissão relativo ao 1°
semestre do anuo correnle, alvarás dedicença
da Prefeitura Municipal, provando serem nego-.
ciantes especialistas do objecto da concurren-
cia. As. firmas individuaes deverão tambem
apresentar carta de negoianto matriculado.

As socledados anonymas deverão ptovar si'
estão habilitadas a funccionar, • exhibindo cers

SEGUNDA coxamaracias
nlital para o fornecimento do cancros ali-

menticiOS, artigos para limpeza, illuminação,
ferragens, forragens, etc., durante o segundo
semestre do corrente armo.

Do ordem do $1. . 'tenente-coronel director o
presidente do Conselho Admnistrativo deste
collegio, faço publico que ás 13 horas do dia
30 do corrente inez, o Conselho receberá pro-
postas para, o fornecimento do generos alimons
ticios, artigos para limpeza, iluminação, fer-
ragens, forragens, etc., durante o segundo•
semestre do corrente anuo.

Para a habilitação , a esta . concorrerias os
interessados deverão requerer a sua inseri-
pção até ás Is horas do dia 29 do referido
mez, juntando requerimento, certificados de
pagamentos do impostos de industria o profis-
são o de licença o que provem se acharenr
quites com a Fazenda Nacional o Camara Sias
nicipal, o que servirá de base para o julga-.
monto de sua idoneidade.

Discriminação

Per lálogrammoAlfafa nacional, alfafa do`'
lhe da . Prat4-allios, arroti incivil:tal de 'pri4

tidÕes cm que • se ver12.q ue o cumprimento
dos 'arts. 79 o 80 do regule:nen/o que balxbil
com o decreto n. 43S, do 4 &j ulho do 1891:

Os 'concurrentes habilitados aspssitasão na'
Dl:cotaria • do Contabili Jade da Guerra ...a'
caução de .1:000$, para garantia da • assigrias.
tura do contracto, exhibindo o respectivo re-.
CUJO na occasião da entrega das propostas, o
apresentarão no :voto da assignatura, para
garantia da fiel execução do mesmo contractos
dacionento . que prove. ter feito naquela
directoria, o deposito, na razão de 10 04 até
o valor de 50:000$ o do 5 os sobre qualquer
excesso da mesma importancia, não sendo
adinittida caução inferior a 1.:000$300.

As propostas sesão apresentadas em tripli-
cata, em onveloppe fechado, com a • declara-
ção exterior do nome do proponente, escriptas
a tinta preta, som entenda, rasura ou entre-
linha, soltada a primeira via o todas assigna-
das pelos proprios proponentes ou sons sopre-
santantes que deverão comparecer ou fazer-se
representar na ()ocasião da abertura das ros
feridas peopostas, ficando sujeitos ás multas
regulamentares, caso não cumpram fielmente
o contracto que fôr lavrado o assignado.

Os proponentes declararão em algarismo o
por assistis° o praça dos concertos nas suas
propostas, as comes não poderão conter sinão
uma formula do completa submissão de todas
as clausulas do edital.

-Os represontan tos dos senhores negociantes
não poderão apposentarse á coocurrancia,
nem assignar o respectivo tormo de contracto,
som que exhibam procuração em devida
Terua.

Não poderão tomar parte na coneurrencia,
conforme o clist»sto no avisa do AlirSsterio da
Guerra ii. 169; do 23 de junho do 1912, 'o ao
qual obedecem as condições deste edital, os
negociantes que não etenharn cumprido fiel-
mente todos Os contractos o ajustes feitos com
aMinisterio da Guerrabos does ultimos annos
anteriores a esta licitação. 	 •-.

Os proponentes sujeitar-se-hão a todas as
disposições que regem as concurrencias desta
repartição o ás contidas na lottra a do arti-
go Si da lei n. 2.221, do 30 do dezembro do

qi igierg.irriet. itos depois da citada hora do alludido
- Não serão acccitos, por motivo algum, ra-

dia 6 do julho.
Intendei-mia da Guerras 18 do junho do .

1917. — Dirceu Caetano de Oliveira, 3' otlleial,
secretario interino do conselho do compras.

AlemeM.

Coliegio Militar de Barbacena
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eira, assucar refinado de segunda, -banha
metida, batatas, nacionaes, carne soma de
imeira, cartrafresça de porco com osso, co-

u

s, café ciai grao typo sete, chá preto, fa-
to de trigo, farinha do mandioca do pri-

" Ira, feijão preto, goiabada de primeira,
amolada de primeira. manteiga mineira,
ssa branca para sopa, ralho vermelho, po-

tussa, queijo de tninas,; sabão virgem, sal gros-
o e sal fino.—Em litmo—a- zeite de Lisbôa, vi-
agre branco naciooal.— Em caixa — Palitos

lixados8 e kerozene slasilhante».— Em duzia-
Perraduras para emano, ferraduras para
anuares.—Etu cento— Cravos ris. O o 7 para
f.erraduras. —Em unidadie — Queijo Palavra
«Borboleta% gallinhas, tijolo de areor.— Em
Pacote—Volas brasileiras o velas para carros.

As propostas serão folha em duas vias, uma
_das truaca estampilhada, datadas e as.signadas
e nelas especificados, sem acere cimos, entro-
linhas, emendas, borrões, razoras ou resalvas,
cm algarismos o por extenso, os preços do
cada um dos artigos o só serão abortas aguei-
las cujos signatarsas estiveram presentes ou
logalmento representados e tiverem feito o
deposito de 2505 na intendencia deste collo-
gio para garantia da. assignatura do coro-
Cacto.

Nonhama proposta será acceita sem as de-
clara.çóe* s seguintes dos proponentes: a) sub-
inissão completa . a todas as elausula.a do pre-
sente edital; b) de caucionar, no acto da as-
aignatura do contracto 5 % da importancia
provavel dos artigos a fornecer durante o se-
Mostre, tornando-se por base a hoportaticia
do fornecimento no semestre anterior para
garantir em todas as suas partes as disposi-
ções do tomo do respectivo con:racto.

(Is proponentes preferidos para o forneci-
mento obrigar-se-hão ás seguintes clausulas; -
1°) fornecer Os artigOS tio primeira qualidade,
na quantidade pedida e no prazo designado ;
2a) fornecer os artigos pelos preços e condi-
ções do contracto que assignarem, mediante
pagamento á vista aos otliciaes empregados
civis o militares do collegio, bem como a
qualquer militar o força federal qáo aqui ve-
nha estacionar durante a vigencia do respe-
ctivo contracto; Sa) apresentar até o dia 5
de cada mas afini do serem conferidas, ás
çontas do fornecimento, as quaos serão sujei-
tas ao sello proporcional; 4°) quando os con-
tractantea deixarem de fornecer, substituir
os artigos rejeitados ou supprir as faltas nota-
das dentrso do prazo que lhes for estipulado,
o fornecimento será feito administrativamen-
te, incorrendo aqueles na multa do 25 o, oro
bre o total dos preços do pedido, além da pa-
gamento da importancia da respectiva dife-
rença, caso os preços do contracto sejam in-
feriores aos do mercado ; elevando-se a multa
de 50 0, , na primeira reincidencia,-a 75 % na
segund 'á o no caso dá terceira reascidencia a
multa será do 23°4 sobre o valor dos artigos
que venham a fornecer até a termiaação do
sou contracto.

Os conourrentes não podem offerecer nada
olaia além do que consta deste edital, nem
datar suas propostas sinão do referido dia 30.

Collegio Militar de Barbacena. 44 do junho -
49 1917. — ftristoteles Maximiatio Estanislau,

-	 2.° tenente, stib-secretario:
nn•n•

20° Grupo de Artilharia de Montanha'
amam

De ordem do Sr. tenente-coronel cornman-
dant° e presidente do conselho administrativo
Oh grupo, faço publico, a quem interessar

, que no dia 28 do mez de junho do cor*
ntp anuo, ás (3 horas, recebem-so propos-

para fornecimento, durante o segundo se-

mestra do 1917, dos artigos abaixo mencio-
nados:

Por kilograinmo —Carne verde o do porco,
pão, capim, lenha, verduras e temperos ;
rações — sobremesa; por duna — ferraduras
para cavalloa e para muares; por milheiro-

' cravos paulistas n. 8; por unidado—lixpediente
—Ardosa n. 8, carimbo de borracha, cesta
para papel, Finpa-pennaa de louça, pata de
oleado, fitas para machina de escrever, pesos
do .vidro pequenos, raspadoira aliodgerss,
tesouras allelgorsa, roguas de, madeira de
1 metro, idem do 01°,60, idem do 0'°,30,
idem de barracba do O°°,50; talões-modelos-
ns. 23, idem 20, idem 25 para forragem;
ideni 20 para forragem., idem n..21. idem
n. 20, idem a. 21-, talões do baixa ao
hospital modelo a. 32 ; por novello — bar:
banto *grosso o fino; por caixa — colchetes
para pregar papeis, papel para machiais,
do escrever, papel com enveloppes para car-
ias officiaes coin o timbre do gropo, papel
carbono, patina aMallata; por duzas—canetas
de madeira, Japis preto, Maris bicolor, lapis do
borracha; resma—papel ; «Pluma a pautado

 kilos), papel alinaSso liso, papel tim-
brado para diletos ; caderno: —• papel ',Rol-
landa n. 2, papei pardo para embrulho; por
folha—papel mata-borrão por litro— tinta-
preta; por vidro—gounna arabiea nacional,
tinta carinin, tinta para oarimbo; por cento-
onveloppos timbrados paraoffirlos; por milhei-
ros.—valos diarios niodelos as. 71 o 72, per-
noites modelo n. 09.

Os generos ser-ao todos de primeira quali-
dade.

As propostas serão em duplicata , eseriptas
a tinta preta, sem rasurat ou emendas e as-
signadas pelos proponentes ou seus procura-
dores, apresentando esles, no acto da con-
comenda, as respectivas procurações.

Aos contractantes será imposta a obriga-
ção da venda dos generais contraetados polca
preços dos contractos aos officiaes O praças
da guarnição.

O fornecitnento de carne verdo será feito na
razão de duas partes trazeiras para uma di-
anteira. haverá fornecimento de carne som
e com OSSO.

Os conourrentes apresentarão, na °ocasião
da entrega das Suas propostas, documentos
que provem terem pago o imposto de imitis-
ttSa e profissão o Se acharem quites com a
Prefeitura e a Fazenda Nacional.

Para garantia da assignatura do contracto
os proponentes depositara° no cofre do con-
selho administrativo, por °ocasião cia entrega
das propostas, a quantia de 201S (duzentos
mil réis) em moeda corrente, perdendo o di-
reito a esta, em favor do cofre do conselho
administrativo, aquele que, sabondo-so , pre-
ferido, não comparecer na data fixada para
celebração do mesmo.

Não poderão tomar parte na coneurrencia,
conformo o disposto no aviso do Ministorio da
Guerra n. 109 do 28 de junho do 1912, ao
qual obedecem as condições deste edital, os
negociantes que nao tenham cumprido fiel-
mento os contractos e ajustes feitos com o Mi-
nistsrio da Guerra, nos dons ultimos annos
anteriores a esta licitação: 	 •

Os proponentes sujeitar-se-hão a todas as
dispos:ções que regem as concurrencias deste
grupo e as contidas na lettra a do art.'. 54 da
lei 11. 2.221, de 30-de dezembro de 1909. •

Quaesquer outras informações sobro • con-
tracto serão prestadas aos interessados todos
os dias uteds na secretaria deste grupo.

Quartel no Carapinho, 19 de junho de 1917.
— Carlos Miguel dé Vasconcellos Quer è, 2° te-
nente-secretaria.

blinisterio cla Viação e Obras
Publicas

Estrada de Perro Central do Brasil
CONCURREXCL.n NAtt o KOINECIMLYTO DE ACCE5Á.

SONOS PA TRILIIOS

Do ordem da directoria, faço publico que,
ás, 12 horas do dia 13 do proximo mas do'
julho na intendencia desta estrada, na Es-
tação'Central, serão recebidas propostas para
o seguinte fornecimento de accessorios para
trilhos, de acoardo com o caderno de encara
gos para a respectiva fabricação e desenhos,
quo se acham na dita intendendo., á disposiçãO
dos concurrentes, para serem examinados:
Tirofonds C.. „ 	  750.
Parafusos com &mobilas typo C 	  200.02
Parafuses a..., 	 •	 25.000
Parafusos b 	 •	 10.000
Paratis:tos A 	 	 10.000
Parafusos f 	 	 ti.000
Parafusos .35 secção 	 	 40.000
Parafusos Loopoldltia com arruollas	 4.000
Talas C (a furos), pares 	 	 (n0
Talas C (0 furos), pares 	 	 4.000
Talas A, pares 	 	 0.000
Cruzamento C 4/10 	 	 20
Cruzamento C 	
Cruzamento II 1/10 	 	 ' 10
Cruzamento B 1/8 	 	 _ 10

O fornecimento deverá começar no prazo
do 90 dias, contados da data do registro do
contracto no Tribunal de Contas o ficar con-
cluido era 31 do dozombro do corrente
anno.

A coneurrencia versará apenas sobro o
preço, .por unidade, em libras esterlinas, ca-
bendo a pro rerencia do di seito ao autor da
proposta mais barata, por minima que seja a
differença entre olla o qualquer outra.

As propostas, que devem estar devidamente
seladas, datadas, aasignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em involucro fechado, contendo
por fóra o asso/apto e o nome do propo-
nento.

Esse involuero deve ser acompanhado do
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidado
do proponente, comprehendando-se, entre al-
ies, os recibos de quitaçao da ultima conecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No actoola entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da cauçao do
um conto de réis, préviamento feita na the-
souraria desta estrada, para garantir a assi-
gnatura do contracto, caução que reverterá
para os cofres da meará estrada, si o pro po-
nente preferi lo recusar-se a assignar o respe-
ctivo contracto, dentro do prazo de seis dias,
contados da data da entrega do convite que
ór expedi-lo para esse fim.

O contracto só ao tornará ofibctivo depola
do approvado definitivamente pelo .Idinisterio
da Viação e Obras Publicas o registrado pelo.
Tribunal de Contas. .

Os proponentes deverão tambam apresentar
a declaração da faloica ou fabricas incumbi-
das da respectiva fabricação.

A qüestão da idoneidade dos proponentes
da acceitação da fabr'ca incumbida do fazer
a fabricação serão julgado e examinadas
páviaiiiente, antes de abertas as propos- .
tas.

As propostas cujos autores ngo tiverem sido
considerados idoneos ou a fabrica indicada
não tenha sidojulgada em condições do se,
acceita não Bera° abertas.

Depois de julgadas a idoneidarlo dos propo-
nentes e da acceitação da fabrica indicada,
serão annunciados o dia e hora para a aber-
tura e leitura das propostas que, antes do
qtialquer decisão, serão pablicadas.
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1- A estrada reserva-se o direito de annullar
• a concorrendo, caso os preços pedidos se-
:iam muito altos, declarando, antes de aber-
tas a3 propostas, quaes os preços maximos,
acima dos quaos não accoltz nenhuma; re-
,serva-se lambem o direito do reduzir a quan-
tidade de accessorios pedidos, caso a despesa
'total exceder a determinada quantia.
1- As propostas não poderão conter sinão uma
formula do completa submissão a todas as
clausulas desto edital e o preço, por unidade,
çon libras esterlinas, titio o proponente ()tro-
voou.

Não se tomarão em consideração quaesquer
bifadas do vantagens • não previstas neste
edital nemn as propostas que contiverem ape-
nas o offorochne»to de uma reducção sobre a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entro duas
propostas, fica a estrada com o direito do de-
eidir a quem cabe a preferencia.

Os concorrentes ficam sujeitos ao cumpri-
Monto do art. 2a das instrucções para o ser-

. tiiço do coneurrencias, e deverão comparecor
na rrforida intendoncia, onde lhes serão pro-

•gados osclarecitm ntos em ordem a facilitar
satisfarão desta exigencia.
O proponente admito, antes do assignar o

respectivo contracto, entrará pára os cofres
desta estrada com a importando detertui-
nada no respectik o caderno do encargos o
destinada ao pagamento das despe2a3 com a
iiscalização por parte desta estrada.
, Secretaria da Estrada de Forro Central do

boas:1,13 de junho de 191.7.— O. secretario,
Jon' Ricardo dc Alburptergne. 	 (•

Administração dos Corrolos do Estado do
Rio de Janeiro

Pelo presente edital fica intimado o Sr. An-
tonio Ferreira Mendes, ex-agente do Correio
de Macuco, neste Estado, a recolher aos co-
fres desta admiuistração, dentro do prazo de
tonta dias, a partir desta data, sob pena de
ehbrança judicial, a importando do quinhero
toa o chita o novo mil e quinhentos réis
(O304500), correspondentes ás responsabilida-
des min lhe foram impostas durante o tempo
em que exerceu o referido ougo do agente do
Correio do Macio°.

Administração dos Correios do Estado do
Ito do Janeiro, NictliorGaVi 20 de maio do
4017.-0 administrador, Odavi g Tarquinio dc

I •
•

	1•1

Ministerio da AgrIcultu,a, Industria;
e az:numerei°

Directoria do Serviço de Povoamento
• Do ordens do Sr.. ministro da Agricultura,

Industrio e Continuei°, communico aos ope-
varies imolamos a estrangeiros, constituidos

• em familia ou solteiros, o que se encontrem
desocupada nesta Capital, que a Directoria
do Serviço de Povoamento está autorizada a
facilitar trabalho na lavoura,fornecendo a to-
dos quantos obtiverem collocação certa,passa-

' gons o transportasole suas bagagens, em es-
1 troalaa do fomo ou companhias de navrgacão,

ató i estação ou porto mais proxituo á pro-
veiculado aguicola a que se destinarem.

. Ã directoria mantóni um registro de °Ur-
lio o procuras de jornaleiros ruraes, • eolouoa
do fazendas e trabalhadores, em geral, com
especificoção das vantagens e obrigações reci-
procas, systema, natureza o condkiões dosou-

. viço proposto, registro esse que esta á dispo-

. Nição dos interessados que o queiram exa-

. minar.
na necessidade de operados a.gricolas em

. difibrentes Estados do brasil. Os que se dirl-
• gioem para S, Paulo serão encaminhados seria-

1

put por . intermatio do resoect vo àoparto-
mento Estadual do Toaballio, onde firmarão
contractos do locação da serviços, conforme
estabelece a legislação ali vigente.

A coocesslo do passagens está a carga da
Intondenciado fromigração no porto do Rio
(10 Janeiro, perdendo o direito a oitos os tra-
balhadores que não se apresentarem ao em-
barque no local o hora designados pela ices.
tua intendendo.

Os oper.ario3 constiluidos mu familia, que
pretenderem localizar-se em nucloos coloniaos
federaes, ainda não emancipados, além das
passagens e transportes gratuit s, até á sedo
da •calonia, gosarão dos seguintes auxilies:—
1103121nm no mude°, durante Ires dias;
concessão, por baixo • preço, e mediante pa-
gamento a longo prazo, ou- á vista, do Mn
Mio rural dó 25 hectares em -média, de siu-
porfiei°, cujo preço varia de to; a 203 o hectare
(10.003 metros quadrados)—casa ou rancho
provisorio, vendidos a prazo, pelo preço de
c,onstrucção; agasalho provisorio para os que
quizerem construir a casa por sua propria
conta; fornecimento das principaes ferra-
mentas do trabalho; STUOnks para as pri-
meiras plantações; assistencia medica e me-
dicamenta; fornecidos, gratuitamente, durante
o primeiro anuo de r•sidencia no nuelco;
facilidades para a expedirão da correspon-
&meia postal o telegraphicit—instrucção pri-
maria agricola , gratuita, ás crianças; final-
mente, informações que interessar possam ao
desenvolvinionto dos trabalhos agricolas, aos
seus direitos e deveres.

A directoria, que funcciooa no canelo do
MinisLerio da Agricultura, á Praia Vormellia,
egá habilitada a fornecer quaesquer outros
esciarocimen tos aos interessados.

III 'co l oria do Serviço u'e Povoamento, em
19 de junho de 1917.— Du/o/fa PinVro Mii-
chwto, director.

Dlrectopia de Meteorologia e Astronomia

PONTOS Pà(1,1 o coNcutt4o Á VAGA DE assisroie
ai 2 CLAS•:.E DA sucçÃo oe mutoonetoOta N
r:11SiCA 1)0 NLON)

cscripto

it a matula
Ponto 1 — Analyse combinatoria.
Ponto 2 —Illeori a (los determinantes.

• Ponto 3 — Numeres complexos; fórmula de
Moivre.

Ponto 4 — Funcoão: limites ; intensidade
derivadas,

Ponto ti — Analyse infinitositnal : methalo;
dilferonciacs e integraes; theorentas funda-
mentaoà.

Ponto G — Sonos; caracteres de totiver-
golada.

Ponto 7 — Sanes de Taylor e de Nadando.
• Ponto 8 — Ilesolução numerica das agua-
Çõe3. Molhado do oxclusão de Newton.
• Ponto 9— Raizes ll'acciona rias de uma•equa-
ção ; nuelluxIo de approximação o graphiOos.

Ponto 10 — Conicas : equações cartesianos
o polares.	 •

. Ponto 11 -- Centros, diametros e eixos das
cooicas.

Ponto 12 — Problemas sobre a linha recta
o planos no espaço.

Ponto 13 — Series trigonometricas; timo-
remas de Falda'.

Ponto 14 — Contacto das curvas planas.
Curvatura.

• Ponto 15 ••••• Metliodos goraes de/integração.
tonto 4.6	 Dynamica do ponto material

livre.
Ponto 17 — Theoria do movimento vibra-

torio amortecido.
Ponto 18 — Dynamica dos systentas : theo-

• reunas geraeg..	 •

Ponto tO — Dynainica dos Cfirpg5 rigklOS
theo'ernas d'Alernbor .

Ponto 20 — Theoria do potencial.
24 mataria

Ponto 4. — Penulnlo. Leis o emprego.
Ponto 2 — Lois das fundamentaos combina-

ções chimicas.
Ponto 3 — Comproaa i biiidalle dos gazes. -

• Ponto fk — Peso molecular, sua dhternii•
nação.

Ponto 4 — Calores especifica'.
Ponto 6—Nomonclatura chimica:
Ponto 7 —Dilatação dos gazes. •
Ponto 8—Notação chimica .
Piloto 9 —Vaporizitçko.
'Ponto 10—Acidos, bases o sac3.,
Ponte 11—P1iotomotrio.
Ponto 12—Allotropia, isomoria.
Ponto 13 —Refracção do 1uz--Prisuna4 d

• Ponto 14—Dissociação elootrolitiea.
Ponto 15—Effei1os calorlficos da corrente

dectrica.
• Ponto 16 kr atrnospherico.

Ponto 17—ilícitos chimicos da emulo
electrica.

Ponto 18—Classificação dos elementos.
Ponto 19—Potencial clectrico.
Ponto 20—lsomorphisino.

3,, mataria
• Ponto i—A circulação geral da atinai-

piloro—•
- Ponto 2 —Theoria elementar do Nadal°

composto.
Ponto 3—As diodos flourinica e mocanica

da formulação das depressões e dos cyclong.
As caracteristioas da circulação secundarias
da almrsphera sobre o brasil, tiruguay o Ar-
gentina.

Ponto 4-0..eillações forroodas de um poli-
dulo, Sismog,rapho,.

Pouto 3—.1, pressão atmospherica
Ponto G —Consideraçkis goraes sobro a ana-

lpe dynarnion do um sismagramma. Formulo.
e emprego.

l'outo 7-0 vento.
. -Ponto 8—Magnetismo terrestre: deduoção
3%alufeolllineulá».igte nos fornece o valor da coei-

Ponto 9 —A humidade do ar; linraractria.
Ponto 10—Anolyse • harinonica da maré:

principies em que se bases o processo.
Ponto 11-9esoripção dos phenoinerios opti-

cos. mais communs na atmospliera
('omito 12—Exprea.são de potencial de MU

astro em funcção da distancia zenithal.
Ponto 13—Definição dos seguintes meteoros;

trovoadas, acompanhadas do relampagos,
chuva o vento forte (oragos), neve, graniso,
saraiva, nevoeiro, orvalho, geada, escacha.
(givre), geada vidrada (verglos).

Ponto IA —Pecdicção ernpirica da talarés
possibilidade, formula a empregar.

Ponto 13—Noções geraos sobre previsão do
tempo, organização typica de serviço officio' ó
met/iodos empregados.

Vomito 16—Actinometros: principio, mareta.
de uma experiencia.

Ponto 17—Noçõos geraes de climatologia.
Ponto 18—Varionátros: methodos .de ealt.

bragern.
Ponto 19—Organização typica do servIçq

" elimatologioo, apparelhos empregados, (anu
moração dos sununario3 o expressões 'princla
paes que determinam um clima segundo $
listas de llann e Abba.

Ponta 20—Dispersão electrici do ar: ava.:
Dação, forniulas.

.	 mataria.
Ponto 1—Movimentos do translação O

ção cia terra. -
• Ponto 2—Movimento diurno.

Ponto 3-0 sol. Constituição. Effeit03 qau.
actividade solar sobre a terra.

Ponto 4—Coordenadas a:stronomicaSo..
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1-Lua. Movimentos e Ouses.
f-Medida do tempo. Caiendario.
T-Constituição physica da lua.

11-1atitude geographica.
9-Eolypses do sol e da lua.
4Q-hora.

to 4*-Planetas.
nto 42-Azsinuth.

tonto IS-Cometas.
Ponto 14-Longitude geograplf.ca.
Ponto 15-Estrellas. Nebulosas.
Ponto 18-instrumentos astronomicos.

:conto 17-Leis do Kepler a de Newton.
Ponto 18-Ephemerides.
Ponto 19-Precess8o, notação,' aberra4lio.,
Ponto 20-Medida das distancias em astro-

nomia.
Prova pratica

bareasetrieas. Determinar o gradiente entre
duas isobaras.

Ponto 10 - Determinação do coefficiento do
disporsão electrica do ar.

4° mataria
Ponto 1-Theodolito astronomico, rectifica-

ções e emprego.
Ponto 2-Chronometroa. Comparaçtles. Lon..

gitule por transporte de hora.
Ponto 3-Longitude pelo telographo. Troca

de signaes.
Ponto 4-Estudo de um niveL Determinação

do valor angular de uma divisão.
Ponto 5-Latitude por Sterneck.
Ponto 6-Latitude por circummeridianas.
Ponto 7-Hora por Zinger.
Ponto 8 - Hora pol.' distancias zeuithaes

absolutas.
Ponto 6-Azimuth por elongações.
Ponto 40-Azimuth por dz. zenithaes abso-

lutas.

• Directoria do Berviçc •ate Povoamento
VENDA DE MOVEIS, SEM VENTES, MATEBIAES E MEN.

MIOS, EXISTENTES NO NUOLE0 COLCNtAL INCON-
FIDENTES, NO ESTADO DE MINAS GERAES
Faço publico que na concorrendo publica,

realizada no dia i do corrente inez, para a
compra dos moveis, semoventes, materiaes e
utensilios existentes no miolo') colonial In-
confidentes, a que se refere o edital desta
directoria de 18 do abril do corrente anno,
foram recebidas na inspectoria deste serviço
no Estado do Minas Geraes, as seguintes pra-
postas que são publicadas de &acordo com a
conclaillo 4° do mesmo edital.

Directoria do Serviço do Povamento, 19 de
junho do 191-7.-Dulphe Pinheiro Machado,
director.

nnn••n•n

N. 1-Exmo. Sr. inspector do Povoamonto
do Solo- Belo Horizonte:

O abaixo assignaio, lavrador, residente em
Ouro Fino, vem propor a compra do alam-
bique de cobro,. annunciado á venda no
Diario Officio!, no micte° Ioconficlontos, ofe-
recendo pelo mesmo o preço de cento e ses-
senta mil réis (160$), attendendo •a que o
capelo quo está á venda não mi adapta a cal-
deira. Ci peticionario, porém, propõe adquirir
tudo pelo preço acima. 	 .

Ouro Fino, 24 de maio do 1917.-.Toaguim
Francisco de Assis.

3--Exmo. Sr. inmector do Serviço do
Povoamanto do Solo-Belo Horizonte: -

O abaixo ' assignado,: industriai, residente
em Ouro Fino, propõe a compra dos seguintes
animaes t que estão ~oficiados por edital
no Diana Officid, no mude° Inconfidentes:
um burro de nome Calçado, um burro de
nome Petisco, um cavalo de nome Castanho,
urna bosta de nome Jangada, uma besta de
nome Bdivia e uma de nome Andorinha,
todos os seis em lote, polo preço de tresontos
mil reis (300$0 J0).	 •Ouro Fiuo, 12 de maio de 1917.-Zigis-
mundo Lochoski.

N. 3 - Exmo. Sr. inspector do Serviço de
Povoamento do Solo - Belo Horizonte:

O abaixo assignado, industrial residente no
nade° colonial Inconfidentes, vem propor a
compra do moinho de ferro para fubá, anuun-
ciado em edital no Mano %dal, á venda no
nucleo em que o proponente reside, aforo-
ceado a importando de quinhentos mi: réis
(500500)).

Inconfidente, 12 de maio de 1,917.-Ladir-
leu Okiniczak.

N, 4- filma. Inspectoria do Serviço do Po-
voamento no Estado do Minas Gemes, rua
Sergipe n. .i9i- Bolo Horizonte: •.
'Do accérdo' cofia a disposiçio contida no

Mario Officio! de 28 de abril de 1917, que re-
gula a terceira praça dos moveis, semoventes,
materiaes e utensilios desnecessarios aos seri.
viços dos nucloos coloniaes, venho apresentar
proposta para acquisição dos seguintes obje•
otos existentes no !lucre° Inconfidentes :

1°, um engenho do canna, seiscentos
réis (600500J);

2°, uma roda de madeira para agua, duo
zontos mil réis (2005)03);

30, duas rodas de ferro dentadas, sessenta
mil reis (605900);

4°
'
 uma caixa de tarrachas, oitenta mil

réis (805000);
50, cem maehados, trasentos mil réis

(3005000);
80, oito picaretas, doze mil réis (12000).
Ouro Fino, 13 de maio de'1917.-Mario

taguary\Scrra.
Contabilidade da Directoria do Serviço de

Povoamento, .19 de junho do 1917.-C. V. Za-
mith. 4° officio'. Visto.-E. Moreira, chefe da-
3° secçãO.

Directoria do Serviço de Povoanientd
VENDA DE MATEIUAES, uverfsaaos, MOVEIS E SE-

MOVENTES EXISTENTES NO NINI,E0 COLONIAL EMAN-
CIPADO (I AFFONSO PEN3,10, NO ESTADO DO ES,.

• TIRITO SANTO
Faço publico, de ordem do Sr. ministro,

contida no aviso n. 42, de 17 do janeiro do
corrente anno, que- esta Directoria recoberta
propostas para a compra dos inateriaes, uten-
silos, moveis e immoveis existentes no nucloo
emancipado «Afonso Pennao, no Estado do
Espirito Santo, e desnecessarios ao serviço, e
que constam da rolação abaixo discriminada,
mediante as seguintes condiçoos:
•1°-Aspropostas deverão sor anrosontadast

em involucros lacrados e fechados, em duas
vias, devidamente selada a primeira, ambas
datadas assignadas e rubricadas a cada pa-
gina peio concorrente, sem omendas, rasuras
ou entrelinhas, devendo constar do involucro
o • nome do proponente, sua residoncia e o
objectivo da proposta.

2°-Todas as propostas deverão ser entre.
pios ao zelador do referido nucleo, até o dia.
2 de julho proximo futuro, e por elle re-
mettidas a esta Directoria, onde serão abertas
no dia 9 do referido me:, ás 13 horas, era
presença dos interfoisados, ou do seus repre-
sontantes. que quizerem comparecer ao acto,
oubricaudo, cada um deites, as propostas dos
demais.

3a-A concurrencia caberá de direito ao
autor da proposta mais. vantajosa, por !doida
que soja a diferença, sondo recusadas às
ofertas de vantagens não previstas neste edi-
tal, e neta amoitas as propostas que conti-
verem apenas o oferecimento de uma por-
centagem sobro a maior propostamem tombem
aquelas cujos preços forem inferiores aos que
constam da relação infra.

4a—As segundas vias das propostos serão-
remota-ias ao Diario Officio!, e noite publi-
cadas antes do qualquer decisão.

5°-No caso de absoluta igualdade entre
duas ou mais propostas será proferida a do
concurrente que, posteriormonto, e, em dia
préviamonte designado, oferecer maior van-
tagem nos respectivos preços. Essas novas
ofertas serão feitaa-am documentos soltados,
como additamento ás propostas primitivas, e
serio recebidas e abertas, observadas as for-
malidades deste edital.

6°-As ofertas deverão ser feitas em moeda
nacional, devendo os algarismos ser escriptos
porandenso o em algarismos.

7k-Correrao por conta exclusiva do com'-
prador as dosperas correspondentes ás pesa-,
gons que se fizerem neceasar,as, ao desmonte,
etrorornio doe materiaes, u tonsi lk" etc.

• 84•n•-• Os proponentes preferidos s^xão convi-
dados a receber guia, expedida por esta DIral

• materia	 •
Ponto 1 - Séries: caracteres de conver-

gencia.
Ponto 2 -- Séries do Toylor e de Maclaurin.
Ponto 3 - Resoluçao numerica das equa-

ções--Methodo de exclusão de Newton.
'Pouto 4 - Raizes fraccionarias de uma

equação; methodos de approximação e gra-
phicos.

Ponto 3 - Conicas: equaçito cartesiana • e
polares.

Ponto 6 - Contros, diametros o eixos das
conicas.

Ponto 7 - Problemas sobro a linha recta o
planos no espaço.

Ponto 8 - Series trignometricas; theorema
de Faurier.

Ponto 9	 Contacto das curvas planas.
Curvatura.

Ponto 10 - Methodos geraes de integração.
materia

Ponto 1 - Deterininação da densidade do
um liquido.	 -

Ponto	 Idem de um solido.
Ponto 3 - Momento do moreia de um corpo

de forma irregular.
Ponto 4 - Pontos fixos da um therinoino-

' tro de nnrcur:o.
Ponto 3 - Indico do refracção colai o gonio-

metro do Babinet.
Ponto 6 - Exectigio de uma medida photo-

umtrica.
Ponto 1 - Distancia phocal de uma lente.
Ponto 8 - Medida de uma resistencia polo

ponto deswheatstone.
• P.onto 9 - Medida da f. e. m. de uma

lha pelo methodo do opposiçao.
.. Ponto 10 - Raio de curvatura de um es-

pelho.
3° mataria

Ponto 1 - Determinar a tensão do vapor
o a humidade relativa, por melo de um
hygrometro de condensmao typo oAlluardo.

Ponto 2 - Determinação do atricto; do
amortecimento; e do factor oVo de ampliação
do um sisinographo.

Ponto 3 — Determinar a velocidade relativa
das nuvens por interraedio de um nephoscopio
do Desson.

Ponto 4 - Analyse dynamica: de um sismo-
gramma.

Ponto 3 -s. Montar, calibrar o fazer ftanccio-
• nar os seguintes apparelhos: barometro de

sumario de cuba fixa, psychrometro, evapo-
rimetro de Piche, hygmrapho de Richard.on
Puem, thersiographos Richard, barographo
Rie.hard, heliographo Nogretti ou Pue,ss, pio .
viographo lintmana-Puess.

Ponto 6 -Determinação da componente alie
do campo inagnetioo terrestre.

Poeto 7 - Confeccionar uma rosa do tro-
quem:da relativa dos ventos o determinar na
morena o veato médio.

Ponto 8- Predicção analyptica da maré.
Ponto 9 - Traçar as isobaras de uma carta

dto tempo, !malhando as «altas» o as abaixas»



Credores privilegia los por
debentures:

Wilhelru Bom 	
Adolpho Woboken &-Krebs 	
Guerra & Comp. (conta em

caçuão) 	
Companhia Fabr'ea do Vidros

e Crvstaes do Brasil 	
Casa importadora Áustro-lion-

garit 	   
•

Total da emissão-,
•

Credores privilegiadoa por
salarios

Paulo Paes 	
Barnardirin Comes Ferreira.
Oscar Gonçalves Porto 	
Etclvino José L'aGS 	

b0:00050)a
151:6105000

3:00000U

3:000011

1:50J500a
_

220:000$a0J
— — - - —

r,:;15t.)00
2: n 0;;00)
22:•150J0
a035000

1:0075000
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ctoria, afim de riicolheirm á Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional no Estada do Espirito
S.:nto ou ao Thesouro Nacional a importancia
respectiva, sendo os una(eriacs, utensilios, mo-
'ida o semoventes, sómento entregues á vista
do competente recibo.

9^—• O proponente acedi° co não encimar
o pagamento dentro do prazo do vinte dias a
contar da data-do com ite, perderá o direito
á preferencia.

Directoria do Serviço -de Povoamento, 21
do maio do 1917.— Dulphe Pinheiro Machado,
director. :..

Iteração dos materiaes, moveis e semoventes do
[ mude° colon . al emancipado Alfonso Penni:,

que se refere o edital desta data
Quantidade—Especificação—Avaliaçãa

apparellio para arrancar tocos,
• em mau estado 	  2O0)
• apparelhos telephordeos, usados 	  16a5000

•2 arreio para montaria, em mau es-
tado. 	

2 arreios para carroça, em mau es-
tado 	

2 alavancas do ferro, usadas 	
O bancos do madeira, usados 	
• bombas para irrigação, usadas,
n com pertences 	

ba Taca do lona americana, em.
.1 mau estado 	  4.3a.000
2 bigornas para ferreiro, risadas 	 	 8$000
O camas do madeira tosca, toadas 	  54500J

ca roça e ar .dos, cor mau estado 	  605'100
A ca xa do tarrarha, ein man estado 	  205000
2 caixas com vidros para vidraça,
' intactas 	  41$000

ft cabido de madeira tosca, usado 	 	 55000
A cangalha, ora mau estado 	  3$ '00
• eixos para carroça, usado; 	  65000

golpeador, usado 	  20.i.100
1 lavatorio de forro com espelho,

usado 	  85300
• lampeões belgas com pertences,

•usados 	  405000
7 mesas do madeira tosca, usadas 	  G6S9
2 mangueiras do borracha, usadas 	  95010

•2 marrotas do ferro, usadas 	  	 35000
O' rodas para carroça, usa las 	  00500f'
A ser va para madeira, usada 	  85100
21trados; usados 	 	 35000
ra , relogios de parede, miado-	  60S10(..)
A mesa cara gaveta, usada 	  125000
A1cadeira do palhinha, usada 	  UNO

'cama do forro com enxergão,
usada 	  205004)

'.galiota (carrocinha) 	  105000
1 Tolo do estopim mu bom estado.- 2.3O0J
2 torneiras do boia, usadas 	 	 830 )0
E chuveiros, usados 	  85000
1 rolo do zinco 	 	 550
2 atanados 	  05000

chave ingleza, usada. 	  ...	 28100
12 pás novas 	  215003
23 picaretas novas 	  375590
AG picaretas usadas 	  85000
20 trincos para portaa e janellas,

usados 	  18500
3 marrões de ferro usados 	  6sl00

	‘soladores para linha toleplionica 	 	 55100
2/2caixa de enxofro em pedra 	  1$000
1 lata do azeite do peixe 	  550 )0

pias esmaltadas, em bom estado 	  1050 ai
X; latas com tinta preparada 	  13SG0O
1 serra para tabõ •s	   1050 )0

28 ferros para nnroos	   3300)
1 disco para arado novo 	  85003
1 armado de madeiaa tosca 	  20;000
2 estantes do madeirzatosea, usadas 	  -i05000

- lavatorios de madeira tosca, usa-
dos 	  85009

1 caixa grande tosca, usada  • 	 55000
1 debulhador de milho tosca, usado. 108000
ft talha para agua era mão estado 	  3:4000

F.Orá dc pali0ntra usado 	  103u09

5 cadeiras simples, risadas 	
1 diligencia para conduNão de iria-

migrantes, em mão estado 	  1205090
43 foliais de zinca cru hora estado 	  63;00a
12 folhas de zinco usadas  - 	 98600
10 saceo; de cal 	 	 55000
1 appa relho para matar formigas,

em mão estado 	  205000
3 grades para serviço do agricultura

em mão esta lo 	  018000
3 semcalures Oliver em mão estado 215000
3 quebra-toraões usados  • 	  455.100
1 arado de disco em mão estado 	  33; )00
2 arados simples em mãe estado 	  208009
1 moinho para fubá em mão estado 255000
1 mesa para carroça cru mão es-

tado 	 138000
,4 rodas para carroça, usadas 	  605000

/. barra de aço oitavada 	  125009
`' canos para agna 	  65000
1 torno para ferreiro  • 	  103000
1 folia para ferreiro, usado 	  205000
1 forja para ferreiro, em mão estado 105000
1 cabo de aço com 100 metros,

usado 	  505000
15 barricas de cimento 	  1505000
3 mangueiras de lona cru mão estado 35000
1 mangueira do borracha em mão

estado 	 	  25009
1 caieira de balanço usada 	  158000
1 mesa grande de madeira tosca 	  208000
1 talha perfeita 	  158000

Desta de nomo Maravilha, palio de
rato, com 11 annos 	 • 805003

Besta do nomo Quoimada, peno es-
curo queimado, com 10 ann as 	  80500) •

Burrd do nomo Brasil, porto ciir de
pinhão claro, com 20 annos 	 . 505009

Besta de nome Avenida, peito côr de
pinho claro, com 14 annos.	 83500G

I:esta de nome Cerveja, peito côa- do
pinhão escuro, com 14 annos... 503000

Besta de nome Calçada, pello
rato, cora nove annos 	  805070

Besta de nome Borboleta, pello eór
queimado ciaria cora 10 annos 	  805000

BOI de nome Jardida c& de fumaça,
claro, com 15 antros 	  805000

Boi do nome Veace,dor, côr do fu-
maça sambaatla com 18 ermos 	  1005000

Contabilida te da Directoria do Serviço de
Povoamento, 21 de inato do 1917. —C. Y. za-
nt;th, 10 oficial.— Visto. — E. 111. Limoeiro,
chefe da.35 secção.

ANNUNOTOS
0•••nn•••••• nIGIfswn

flnco 7.nlereatitil do RIO (14:5•.
Janeiro

Ficam suspenaas as transferencias de anões
desta Banco, do 26 do corante até o dia em
que far pago o 14° divideirdo.

Rio de Janeiro, 10 de junho do 1917.—,lo7a
ilibeiro de Oliveira c Souza, presidente.

Soeieda,de itnonyina fartando
nante Nacional»

E1i.1 DA OCITAxDA N. 120, 3^ alsrava
Convidaaso os • Srs. accOnistas para uma

assombléa geral extraordinaria a realizar-sa
no dia 24, para tratar do interesses sociaes,
inclusive a transferencia de séde.

Rio de Janeiro, 19 de junho de 1017.—
directoria.
Sociedade A.eettyrna,

<mines o ri:et:tios «A Mutua
Federal)).	

•

O liquidanto da Sociedado Anonyma de ries
culioa e Predios «Á Mutua Federal» convoca
Os Srs. secianistas para-urnaaassembléa geral
extraordinaria, no dia 25 de junho, ás 1.1,

ho.ars, sia sé lo social, afim de doliberarern
sobre a liquirlaçao °prestação de contas do li•
quidante.

Rio do Janeiro, 11 de junho do 1017..—
U ysses de Cile valho Soares Brandão. 	 (•
Sociedade .Auenynta É4ubli:4-

tienients Lamber
ASSEMBLÉA GERAL onoisaa:a

23 convocallo
Os Srs. accionistas são convidados a se reti-

nirem no escriptorio da directoria, Tua Maria
e Barros n. 31a, quinta-feira, 19 do corrente,
ás 11 horas, afim de tomar conhecimento do
relatorio o contas da directoria relativos ao
exereicio de 4916-1917, e eleger o conselho
fiscal para o corveta° atino.

la do junho de 1917.—A directoria. (.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

rallencia da Companhia Matasailva

AVISO AOS CREDORES

O liquidatario da afallencia da Companhia
Matasaalva, nos termos do art. 00 da lei
n. 2.021, de 17 de dezembro de lama faz
publicar na imprensa o Quadro Gerai dos Cre-
dores da falloucia admittidoa paio merilasimo
Juiz.

• Rio de Janeiro, 18 do jimbo de 1917.—Ifina•
berto Pimenta Dnarte.

—
CADaa GEánr, Dos CSED3nr3—CLA41-ara:. nOu

CSIVITOS s. FALLENCIA	 MATA -
SAU:VA

Cradores da massa:
O. M. M. Juiz, por seus Orno-

lninento . 	
O Escrivão, por suas custas...
O Dr. Curador das Massas Pai li-

(laia. por Seus ernoluMentos..
Os peritos e avaliadores, por

sena Sala ríeis 	 	  •
O syndico, por sua commiasão.
O liquidatario, por sua (Mit-

Mi3SRO 	

Credores chirograpliarios:
Companhia Pabri2a de Vidros

o Crystaes do Brasil:., 	 	 3:1215220
Adolpho Wobeken & Krebs.. 	 08:78a3132
Humberto Pimento! Duarte(Di:)
J. itainllt) & Comp 	 	

3:29492955030070

Banco do Brasil •	 • 	 	 30:0005000
Maria lariza de Araujo 	 	 1:7595250
Guerra &o Comp. (c/c caucio-

nada)  .	 	  . 	 8:8195612,
. ------ —

Na-, 117:033$881

tos000

,a3100
63100

185303

10530)

•

`'.05000

•	 .•••••nnn•••
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OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

AVISO
• encommendas de obras que não

rtgi acompanhadas do porte do Cor.i
efti não serão attendidas, assim como

se pae acceitar gois pagamento d9

_Oras 6hde complexo do «Piano 0fft4
dal» sello dó Correig ou estampilhas d.,0
saio adhesivo.

".".rn

A
klistamento eleitoral (Lei R. 3.1. do

2 de desto de 1916; e DeCr.- 12,193-,
ne G de setembro cto 1910 , (Neve lei çi
te lántente, prescrevendo ó ra.odo 11911
ci o dofe ser feito o sovo alistanlen
fõ eleitoral).	 $500

Alfandegas "(Relatorio apresenjado ao
Ministerio dá Fazenda. sobre tisna,
zação das). por Leopoldo L. de Aterà

. car 	

.41tronomfe	 (fralt4 4').5 do
, rã. Liarà	 55000

'Alistamento de eleitores da Republica
— RiiIspuOctiAs para	 dCof6

dè 1d a dezembro de 1904.0

mricuitura "IG éa, o 11inisterio da)",
f.GOi d# 29 de detem,bro

a 1906 	 -	 $500

Acção Penal (Amplia a)', Lei p, 628,
dê gs do outUffre, 6 de'eretu a. 3.475, ele
4 dè doVembro de	 $300

preços
$200

Armazene geraes :(Regulamento para o
ef, "elecimente -de), rier, kt 1.102,
de 21 dê aidVenabirõ de f9f3, 3,..,	 $500

Água :pego) mento para arrepadação
d4t	 o consumo	 1)1à6r.
ixó5 iot, de 10 da Março de-
191d"	 $500

13
Bolsa cjos Çorretores "(Mercadorias

P.Vios). D'èdr. n. 8.219, de 22 de se4
ternbre de 1910 (rél a). peq.. nu,
mem 261„ de 28 elé dezembro do
CO 94,4 ano regulamento) e ReEl;:
mento internei	 1$000

Codigo Civil Brasileiro (Lei n. 3.071, do
r-s itè jáffelfe de 1910), um volume.

4:_t: 4i; :r!":	 o .:4"21	 01000

Projecto (Trabalho da Commissão da
. Camara dos Deputados — 8 volumes
( M 	 	 .. *Si-ti:roi. o; 205000

Projecto leonunissão Eipecial do Se-
lada. ln volume (M), ..... i ,	 65000

ROplica dg Senador Ruy Barbosa sobre
s defehas da redacção do projecto
'a Gemera des Deputados (2° velume)'

Ti• ¥ i 1,,,, 	 75030
KrPieçto pai/Imissão Especial do se-

madO, 3 Velume (M) 	 	 25000,
Projecto do Dr, Antonio Coelho Ro..

driguts ..-0-0 	  3$000

Codigo Penal da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, nor um magistrado
Mineiro 	 - 3000

Codigo do procemo Criminal do Distri-
cto Federal, cartoaado .:..0-_,	 4$000

Cbrorographiu da Proafnola do
Ceará • • .• • .-..--. 0-. .-.:ir. v... li.'	 15000

Contrabando e seu processo, por A. P,
Araujo Corréá 	 	 25000

Caeemento Civil (Lei do)'. Recapitula-
90 em ordem alPhabetica, por 1f.
André da Rocha	 - 25000

Cofres de Orphíos (Regulamento para a
i„P'rflatlJrn000 do). [Net. e. 11,143. dá
Ide Março de 1807	 13009

Carta Gere.' da Republica, pelo Dr. Cro
etatt de Sá (AI) 	 -- 105000

Cedigo Criminal Brasileiro, ante-nro-
jectà -	 	 35000

Consumo (Regulamento para arrecada-
ção e f$calização dos impostos de)".
Decre.0 n. 11.951. de 16 de fevereiro
de 1916 11.10.0" ...... 4 	 	 25000

Decreto n. 12.351, de 6 do janeiro do
191/, (AdterRções feitas no regula'...
mento apprevado pelo decreto nu-
mero 11.951) 	 	 - 15000

Cheques (Regulamento sobre ealiSSNA
de). Deer. a. 2.501, de 7 da agosto
de 1912 	 -	 $300

Carros (Tabellas para os preços dos)'.,
réià 	 	 $200

Conectarias Federaes (Dá novas instru-
cções para o serviço das). Dec?. nu-
Mero 9.285. de 30 de dezembro de
1911 	 .	 $500

Constituição da Republica  - 	 •	 15000
Compilação das Leis federaes sobre Or-,

gatuzação Municipal do District° te.
deral, pelo Dr. Alexandre Soares de

.11ellet	 3$000

Consolidação das Leis das Minus
degas 	 - 	 35000

Consolidação das leis relativas aos IL-
mites das circutnscripções judiciarias

do Districto Federal OU,	 ,. 35000

Caixa de Amortização (Regulamento da)e
neer. a. 8.71 1.de 7 dó novembro cif+
1897	 .... ........ ót.	 15000

Corretores (Regulamento de Fundos Pn-,
blieos dos). Decr. a. 1.359, de 20 de
abril de 1883) 	 	 $500

•
Concessões de penas d'agua Uteg.ula

mento para as). Decr. n. 3,050, do 211
de outbro do 1898 .....	 400

Consultas	 Secção de Fazenda:

Diccionario Geographico das Minas da
Brasil, pelo Dr. Francisco Ignario Fer'w
reira 	 	 5$000

Docas, portos maritimos, eto. (fteperto-,
rio da legislação sobre), por Caetano
Junior (M) 	  125000

Decretos do Governo Provisorio:
de fevereiro do 1890	 15000
do março de 1890	 25000
da outubro de 1890	 7$20J
de novembro de 1890 4- cr-rom	 4$000
de dezembro de 1800	 35000
de janeiro de 1891 •	 25000
de fevereiro da 1801 kg o	 allea

Decisões do Governo Provisori°
1° e 2° faseiculos	 350013
3° o ultimo 	 - ~iro	 25000
Additarnento	 ... - . • . 	 13500

Decisões do Governo (CollecçUes de):

Autosnoveis (Tabella para os
de-s) .....


